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fl misogymsmo nas letras
(O mal que da mulher têm dito os escriptores)

O calor do combato
l.o não arrefeceu com
*o neve, quu lhe vem
liaipitlvaa dissertações
•obre n questão da
teilcrliinl dos dois

iC rcliiinirí-
is cnmiulns
pondo os-

."-cientificas
eyii.ildade in-
sexos. Pagina

o

il a
por
cá-

com-
o cs-
pedra

íobre mulher ha do ter, jiclo-s mo-
dos. cores carregadas; a certos es-
cri piores llllsogynòs, quo têm pia.-
ferido a iiiípcrtlncncia iil'1'licllva .1
irreverência graciosa, pai eco ines-
11111 que neste quadro não dizem
I•-'m as meias tintas... como
Bruto tina o picante llvòsso
lorçii de andar renhida oom
tolheirisnío o a delicadeza.
» liistea escrlptoros nã«. sc
lirazlum apenas cm acerar
tylbtu d«? sua Ironia nrstá
de amolar, que multas ver.es se lhes
quebrava nas mãos, ferhido-as,
quaiiilo se demoravam cm ugucar o
cplgranima;.. Outros chegavam a
discutir o problema feminino com
uma linguagem áspero dc esca-
brosldadcs do calão, dando fúhno
llteriuia ii, provérbios populares,
que não passavam de preconceitos
cryslúllizados, 33a hi o mau vOso,
que 1103 ficou, de receber, com re-
servas, referencia elogiosa ao cspl-
rito da mulher, a cujas mãos aliás
tem ido parar por vezes o sccptru
da arte, e de deprimir.sua capacl-
dade intcllcctual muilo convictos,
por um falso cavallieirlsino, que os
homens, como escreveu Dumas Fl-

lim, tém iilgiiiiia.1 Vozca o direito
do talar mal das mulhorcs, e mm-
ca do uma mulher...

A Schopenhauer, por exemplo,
se t«in altrlbuido constantemente
uma phrase, de quo acenas se apro-

pnou, e quoé um velho provérbio
turco: "as mulheres tetn os cabel-
los cumpridos o a Intelílficncla cur-

ta''. Desta tirada grosseira, tão.ao

sabor acre de um povo, c-m que as

mulheres ainda ha bem pouco tem-

pose escravizavam na vida do ha-

relo, e as mais audaciosas, cliltí-

valido a^goesla, asslgnavàm, per ti-

midez. suas composições com no-

mes do homem, r.o serviu Schopo-

nhaucr para fazer a vntiante co-

nhocldo; "Á mulher e um ente de

lãcas curtas o cabellos omprlJoa".

E, no eintiinto, essas mulheres,
,,,, própria sociedade uiusulmana,

elevavam o homem, pelo. graco. vi-

va e linura do conceito, cm. nume-

rosas còmposlçücs do real mérito,

cuja' gloria redundara Inteira para

esses nomes de homens, que as as-

slgnavara..'. Dessa sociedade tra-

dicionalista ate fi rotina e fanática

pòr uma religião, que chegava r,

recusar us mulheres a entrada em

paraíso, foi surgindo assim
que-

3'lslo primor tio verdado e oliser-
vacilo psycliologlcn não so afina, bem
sc rc, pelo mesmo alomlrC ngüdo
das lioulndcN dos misogynon, ii»ih
¦iunes tainbiim não so misturou Sha-
licspcarc, quando escreveu, que a
intilher f- n fraqueza: IVnlIiy, i.v
iiiiiiic l.s womàii, (i que I: tio ver-
«ladclro, como o lance vlrglllano:
vniliim cl miitnlillo hcnipir lemlnii,
i|iic so rcpelu na conhecida pusssa-
gem do Rlgoloto: ''In iloiiiin ,'• inohl-
li- qual plnnia nl vciiin".

Aliás 6 possível qiio esta propríu
vcrsalllldudo, que faz a mulher bor-
bololòar ''por certas razões dc co-
ração qun a razão do homem não
comprehendo", lenha acirrado n
Imporllnencln cgolstlcn dc alguns
escriptores, que, multo provável-
incuto, teriam tido antes jirovus ro-
polidas di' sua inconstância, tio i\\v
nina só de sua íraquezn.. .

Ao lado «lc Khaltcspearc, que,
grande conhecedor do coração lm-
mano, sempre so. íunnteve 1:0 cqul-
llbrlo o na elevação de julgamentos
profundos, Milton, quo chamou fi
mulher um bello defeito da naturo-
za — falr (lcfccl of iiatiirc. lhe (le-
dica csteii formosos versos, cm que
assim encara /i diversidade do ca-
racter e destino dos dois sexos:

3ror coiilcmj.latiwi 1
Tor solftncss sli

11c fer Cod oiily

l.o íii.d valour fóimMf
,-niJ siicct ntlroctivc

l,'nici'i
.slic for Cod iu liim

O ultimo verso
verso!) repetlu-o

seu
feminista, que

tou-
o".

Dumas.Filho «lc fa-

rm;.a Vivai cai no
a

Idca,
lOjecti-

che

njiia phalango
1,1011 os grilhões, quo, com doures-

peito íi própria gloria da matórul»

dade, as reduziam a formosas tnu-

tilidadcs captlvas c a mOfos 1"-
"struuiciitos do prazer...

-Paia Alexandre Dumas 3'l.Un.

que não perde azo do uma l>!ada

contra a mulher, "as muiheics 011

pensam cm nada ou pensam em ou-

tra cou-i.t. ..". "A mulher, escreve

ainda Húmus »Filho, t, segundo a

Bíblia, a ultima cousa uno Deus

rez. Devia iel-a. feito, sabbado d
' 

tarde. Sente-se a fadiga'.. .". E, re-

polindo esle pensamento, que alias

,-; de Aristóteles, que a considerava

uma predileção Imperfeita, diz: "A

mulher í- um st-r elvcurnscrlptò,

passivo. Instrumental, disponível,

ein expectativa perpetua. E' a uni-

ca. obra Inacabada, que Deus per-

jnltllii ao homem 
'rotoJAar

fluir. K' vim anjo de robutálhp"

Uud'j deixa

zer sclntlllar a ir'

palavreado Oco, que não

offender, porque, ampliando a

* afrouxa num acervo
¦vnqão anodlnn. Almla para o mes-

mo escriptor, "só raramente ha no

tiienino a promossa dc um homem;

, menim- t quasi sempre a amea-
.., do uma muüic-r". Qualquer cs-

crlptoru podia alterar, contra o ho-

mem, este mesmo pensai

si lia alguma verdade i">

mus;, não mentiria grando

a phrase invertida. ,.
O a nico Anatole France

peiínn os assumptos, poi"

voetilos o pesados íjuç sej.nn, di

Umn n sorrir cm resteas dc luz

niiiav.lHronln, esboça, a tra«;o.i r

. pldos, a psychologiit feminina

temperamento scoptlco ê a perco-

,,çfl(, que tem «lo ridículo 11 jo dã"

sempre o habito da-imalysc. fugi-

dia e «Io espirito fino. que punge,

^..,,, ninar ferida. "O orgulho da mn-

líier, escreve, se accommodou ós

precauções, que a egreja. toma con-

Ini cila. Quando o pobre Santo Amo-

lli(, |l,é grila: "Vui-tC, besia!", esle

tei-ror a llsonjela, Fica encantada

lie ser iiwJâ perigosa ilo que icrlii

Hispcilailo."
'•Para (observa Anatole l." rance

no l.c JurillM tl''E'l)lciiro) fazer d(

vós a terrível uiaravillia qúo i>uis

hoje, para tornar-vos a çiuisá Im.lif-

rerciile e. soberana du sacrifício e do

crime, foram nccessurlu.r duas çoii-

tiiá: O, civilização, que vos dó. vtosi

e a fcíiéiao, que vos dft escrúpulos

jicsde então í o que sc *<£ mim um

Hcgiçilo e íoís um .pèccado. Jlespi-

l-iia o desejo o o medo: a loucura

lo amor entrou uo mundo 
''

uento. c
de Du-
mentira

sob cuja
mnls no-

Sou

(e rpie admirável
Ernesto Renan,

pondo, em «eu drama, na bocea do
sacerdote Xenii n Carinehta an pa-
lavras: "l.a fcinmc dolt almer
i'homnio, cl 1'homin.e dolt nimer
Dlèu...", que, como a; dc Milton,
parecem do uma profunda verdade
mystlca e symbollca.

NSo me attral por certo o typo
da mulher acalentado por alguns
sonhadores fomlnlstas. Mas, colloca-
(l.i ci mulher no mesmo pé de cgunl-
dado com o homem, a ella cxclusi-
vãmente compete, do direito, a cs-
colha da appllcação do sua Intelll-
gencla. A delimitação .1 aetlvldade
feminina, longe de sac traçada por
uma pretenda superioridade Intelle-
ptual do homem sobre a mulher,
devo ser ballsadh pela consciência
do «cu destino, com n qual, para a
sua felicidade própria, tem de cor-
ror compatíveis e harmoniosas as
acUvidudes que escolher,

Faz rir, pois, a Ingenuidade «le

esorlpforeí quo, não contentes de
combater a emancipação feminina,
sob o pretexto grave ile quo possa
levar a mulher fi criminosa abdica-

gão de suas virtudes antigas, che-

gani a implorar-lhe... quo guarde
cs encantos do istia belleza c graça.
O natural lnstlncto do defcwa c con-
servaçllo destas mesmas graças
physlcas desvia, por oi, a mulher,
operando uma selecção natural, de

profissões, em quo corra perigo do
murchar mais depressa a flor de
sua belleza.

Alias a monotonia do contacto

profissional, com todos os seus per-
calços, quando não o rasgassp, Ie-
varitarla uma ponta desto vôo de
mystcrlo, quo envolve a mulher, co-
1110 diz Anatole; e que C o segredo
dt Mia força."A própria mulher sen-
te que 6 dc seu interesse, não só pa-
ra conservar a sedüccao dc seus ai-
tractlvos, como talvez, ainda mais

para fugir a decepções precoces,
niantor-so a certa distancia.,,

O feminismo com todo o .sou ovai!;

CÓlho dc reivindicações vermelhas
«'•, antes do que uma questão social,
Um problema de educação,., do lm-
mem. A tolerância e a llboualfdade
deste bastariam para reaolvel-o.
Nesta, como 011 outras questões,
nos esquecemos dc que o maior
mal quo se pôde infligir fl mulher,
mal tão grande, que mais doloro-
ru, na phrase do Sli ikespeare, os

próprios demônios 
' não vingariam

encontrar, seria eatlsCazer-lho to-
das ns vontades,..

As reivindicações femininas I"-
unirão proporções tanto mais vio-
lentas, quanto maiores os obsla-

çulos, com que lhes estorvar o ca-
minho o homem corn sou orgulho,
seu preconceito e sua Ihtfqiislgen-
cia. O que engrossa a cada. é a mn-
Uidleencln Irritante, com qúo o lio-
:»iem encara e discute a questão ft-
ii.iiiiiia. A vaga Inquietei avoluma-
sç, estruge c rebtntu, confinada em
margens estreitas o reprimida por
obstáculos que 11 sua impetuosldn-
tio tondo a despedaçar. No! raso das
campinas álarga-se 011 «se divide em
pequenos cursos do ngua tranqull-
liij «iue as crianças poriam pra-
zer em coalhar de barcos de pa-
•pc)...

Fernando de AZEVEDO
•••?•«¦ ?•«,<••• 4. ..,:¦*¦.¦,...,. a. f.t,i,,.,...«.,.

FIANÇAS DE COLLECTORES
FEDERAES

NOTAS
Altenletidó n um appello do pes-

«onl operário desta casa, e do ac-
eiinlo com o que ficou combinado
entro os jornacs paulistanos, as
nossas ofiVclmiK, escrlptorlo e ?9-
dacção cepsorvar-se-ão iimanliã fc-
aliados; 1.111 homonagem íi Festa ,1o

Trabalho, que lodo o orbo celebra

com grandes manifestações dc Ju-
blío.

Assim, depois (lo amanhã n.ló
circulará o "Correio Paulistano".

Egual deliberação tomaram o»
nossos coilegns d'"O listado de S.lo
Paulo", do "Jornal do Coniiutrclu"

o do ';3'.iiil'iilla".

,0 sr. 1 residente do ICslado foi
ololto sócio honorário da Câmara
du' Comiiierclo o Industria Ítalo-
Brasileira, de Gênova.

A proposilo desse facto, c. exe,
recebeu c segulntò offleio da dl-
rectoria. Çaqtiolla útil instituição:

"Por pi oposta de alguns de
nossos consoclos, a nsscmblCa ge-
rol desta Câmara du Commerclo c
Industria ttiilo-Drasllelra resolveu,
em hcssVj de -!) do marco, do ac-
côrdo com o artigo S.o, iélrn a,
do nossos estatutos, conceder a v,
exc. o título do soclo honorário,
om homonagem uos dotes moraes
o ihtcllejtuaco quo tanto tem dls»
tlngulãò \. esc no alio cargo
que digna e indrocldnmonto oc-
copa 110 Kslailo dc S. 1'oulo.

Ao eeler,tlflcoi' v. exc. dessn alia
ilisliiicçã,, que, pola sua espírita-
neldade, cspcraríios será' prazen-
lelrSmònto recebida, solicitamos
uma nmiivcl palavru do ncquiCHcen-
cia,

Nosso Instituto', que trabalha
com anergla o deslntorcíiso pòr
uma mais estreita apiiroxlmaçãí
política, e econômica da:: dmii
grandes nações latinas, confia pio-
namente un que v. exe. se dignará
ilo .'limiar com seu prestigio moral
o pollllco n grande obra que no,'
propoinu.'! organizar.

Quclr.i, exmo. sr. presidente, ac-
celtar, com os nossos melhores vo-
tos de felicidade pessoal, os pro-
testos do nossa mais alia'consllc»
ração."

1'CfC'i'onlcH ú matricula o aproscnlit-
ção do balanços para pagamento (Io
imposto sobre os lucros commer-
clncs, atO » de, julho. (1 sr. presl-
dente da Republica dirigira 111011-
ongeril ao Congresso sobre o ns-
suinplo, O director da Receita do
Tliosoiiro oxpcdlu circular d Dole-
Bacia de S. Paulo. Cordlaea aau-
dnções. Follollnçõos no commerclo
(lcf,»e Fstntlo, (a,n.) R11110I Dun-
lop, presidente; .liivciml Miirtlulio,
secretario."

Foi iiupprliiildo o poslo
.Itaócn, subordinado fi c
estadual do Aplahy,

'Iscai do
llcctorl.i

sr. 1 residento do Eslflflo (UUl-
hontom os secuiutes dócre-

n
gnou
tos:

Exonerando, ;« pedido, o sr, Tra-,
.lano Nopòmuceno; csarlp^unirlo da
Caixa IJcoiiomlca Estadual dc J3ra-
gança; ,

conceder.do mais a quarta parlo
do ordenado ao sr, Johê Isltlro de
Oliveira Cruz, chefo da secção do
oxpcdlonto da Socrotarla da l''azeii-
da e do Thesouro do listado;

nomeando o sr, Benedicto Can-
dldo Silveira para o cargo do os-
criptiirarn. da Caixa ISconÒmlCQ
Estadual dc Bragança.

A propósito da conc:,isão das
obras da estrada do rodagem S.
P.niiln-Camplnas; o sr. presidente
do Estado recebeu o sagulnto le-
iegranimu:

'¦«.'.'iinpiiwK ¦— Acabando dc por-
correr 11 estrada de .•edngem S.
Pairlo-Cr.mpinas, cm companhia do
ilistineto dlrector de Obras Publl-
cas, dr. Alfredo Braga, venho feii-
citar v. exc. pela realização dessa
obra extraordinária.

Ella representa, pelo üeu traçado
do rigor technico e pela sua rapi-
da execução o custo econômico, um
esforço patriótico dc sua brilhante
administração. Dente dc Estradas,
:1a Escola Polytechnlra — (a.)
Alallbii Vlliic."

A requisição da Secrttarla da
Agricultura, o Thosouro do Eslado
vai fazer os seguinte.') pagamentos!

Vo 11:D10$000, uo sr. Joaquim
Uorges de Carvalho, pela conserva-
ção das estradas de 1'lndoiama a
Novo Horizonte o dc Barrctos ao
porto Antônio Prado o ao porto
Túboado, pelo llio Preto, durante o
primeiro trimestre desto nnno;

do 13:120$ 100, a Azevedo, Miranda
e Comp., pelo fornecimento de es-
tocas liara n fundação do Monu-
mento da Independência.

3'or decreto do hontom. foram
exonerado.: :i pedido, os seguintes
delogados dc policia de -l.a rlicsao:
os srs. (iis. JosC- do Moura Itezen-
de, do município ile Una, t Jnymo
de Mendonça, do do Areias,

Foi nomeado o professor Puulino
-Mtiniz Filho, adjunto do grupo es-
colar "Coronel Siqueira de Moraes",
de Jundláhy, para o cargo de dl-
rector, cm commissão, do grupo
escolar de Santa Branca,

Foi nomeada a professora da es-
cola rural do Piquete, d. Lúcia Mo"-
loira Machado, para o cargo do
adjunta, em commissão, do grupo
escolar "Senador Vergueiro" de
Sorocaba.

em
O governo resolveu uçuplr

ISUlnteS escolas . de Torrinhn
Brotas;

l.a masculina, regida pelo pro-
I fessor Osr.iael Movrito dc Almeida
l,o ra;

. -'.a ninscullhn, regida polo pro-
! fessor Ottillo Melra Baia;

l.a teinlniná, regida pola profes-
sora d, Maria da Conceição Olival-

1 iá;
'l.a feminina, regida pela profes-

rcrn d. Mlrandollna Silveira de A'.-
iüclda'i

3.a femliilnn, regida pela iirofes-
rora d, 33!va Marques,

Foi annexnda ím escolas reunidas
«o Silo Bernardo a escola mista
do Matadouro, regida pela proto3-
sora d. Jlailu Paiva de Carvalho.

o sr. Arlhur John Owcni superln-
trndoiito da S. Paulo RãjUvay, des-
jiédlu-so honteni dos srs. presidente
mi listado e secretários do governo,
por ter dc seguir em breve para 11
Kiiropa.

Em nome do sr, secrclárlo d'
Interior, o seu official dc gabinete,
sr. João .Silveira Juiilor, cumpri-
mentoii o sr. capitão Marclllo
branco, chefe da casa militar dn
presidência do Fstado, pela sua
promoção 110 posto de major,

Koi nomeado o dr. Sylvio Caído-
so Franco para substituir o medi-
co-lntorno tin Hospício dc Aliena-
('os de Juquery. dr. Leopolijlno Jú-
rfi doa Passos, durante o sen impe-
dlmento, por licença,

PÔr decreto do hontem foi pro-
movido a major, por merecimento,

o capitão Marclllo Franco, chefo

da casa militar da presidência.
Beu-so essa promoção na Vaga

do major Coriolano do Almeida, hu

dias promovido a tenente-coronel.

Foi 
jiomeada uma com missão

medica,"para Inspocclonar, nn Birj-
Horla Clernl da Instrucção Publl-
eu, na dia 2 do maio próximo, fn
ly. horas, a professora d. Coelha
Fortes, adjunta do grupo escolar
«le Iguapo!

lóom, idem, 110 dia 1 do mesmo
moz o horu, a professora d, llelmi-
ra Martins do Aguiar, adjunta do
íViipo escolar dc Bois Córregos.

specção ile saúde, correndo, porfim,
as4 despesas com o transporte da
OOpimlSSSo; ou Junta modloa, por
conta do in te reisado1';

coiieoilcndo 20 dias do licença, pa.
ra trátamorito ilo saudo, n. partir dc
II. do corrento mez, 110 .•erveute da
nnenclu .postal do Limeira;

, exonerando; por abandono do
cargo, o estafeta da linha postal dc
Buquiro, a S. Francisco Xavier, Do-
nedicto da Coata Macliado;

exarando, no. requerimento do
oiirtelru tia agencia postal dc Oua-
rallngnelii, Virgílio Martliliano do
Oliveira, o seguinte despacho: —
"Sendo a nomeação da alçada do
er, (Urector geral, dirija-so 110 mes-
mo, querendo";

Idem, nos requerimentos de An-
tonio de Oliveira l.eme, Januário
Pestana do Andrade, Bul;: Cruz Mar-
tlns, Thar.lii) do Andrade, Walfrlilo
Cardlm o do servente (!o segunda
classo Benedicto da Conceição, pc-
ilindo nomeação, o sogulnlo despa-
cho: — "Aguarde oppbrtunldado";

Idem, nos requerimentos de João
-Miguel, Manuel Cuetano da Silva e
Florenílno irariclscd de Sotisn, fa-
r.erido lldontieo pedido, o seguinte
doapãcho; — "Satisfelttt a cxlgeii-
cin do parecer, volte, querendo";

lileni, no requerimento t'10 Arthur
Fajardo Filho, pedindo nomeação,
a seguinte despacho: — "Junto, que»
rendo, documentos de habilitação de
necórdo com o art. 4Ü2, do Regula-
inonto";

Idem, no requerimento de Orlosto
rto Andrade, podindo collocaçüo, o
Bêgulriío (léspuehoi — "Indcfçrldo,
á yiaín do Informado";

idem, no requerimento dc Osoar
Josfi Mullomelster, o seguinte des-
pacho: — "Junto, querendo, o do-
bumonto a que so refere o art. i'J3
tio Regulamento";

Idem, no requerimento dc Josí
Eugênio Aranlca, pedindo norriea-
cão, o seguinte despacho: — "Re-
queira ao gr. dlrector geral";

.idem, no requerimento de Foilelu
Bonsciihor, sorvento do segunda
classe, fnzoiido Idêntico pedido, o
seguinte iliapacho: — "Junto, que-
rendo, neva prova do habilitação, de
nccõrdo tom o Regulamento",

Estrada de S. Paulo mÊBÊm
aCampinas

Entrada em S. Paulo

Xo tempo do Salnt Illlalro, um
dos grandes organizadores do tropas,
diz o v|njaritc; era o então capitão-
mor dc Jundláhy, cujo nomo não
menciona. Comprava este mnglstra-
do, ás vezes, mais de mil mulas em
.Sorocaba o depo.U nu revendia aos
tropeiros, a quem ao mesmo tempo
fornecia mantlmenlos c arranjava
camaradas,

A Câmara Syndlcal .-.11111111111 ã.
cotação o n negociação ria jlolsa dc •

;í0.iiüii noções do valor nominal de
2005000, inlegrulizadns, com 70 0|0,

Foram concedidos ji; mezes d«
licença ao sr. dr. "Mclchlades Jun-
iiuoira, inspoclor sanitário da ca-
Pita],

Foram nomeados os drs.:
Coriolano Ferraz do Amaral 'c
ei Rodrigues ilo Almeida paru

da Companhia Electro Mctállurglca Inspecclonnr'cm Piracicaba o pro-
Brasileira', no lota! dc 0.1100:0001, feHaov Magno 3lrag;a, 

' 
adjunto do

grupo escolar ''Barão'do llio Bran-
co", naquellii localidade;Por noto de hontem, fornm con-

cedidos ao sr. Laurontlno dos San-
tos, servente «io 'l.n classo du Bi-
rectoria Coral, da Societária «Ia
Agricultura, seis miezes dc licença,
para tratar de negócios üe interesse
particular.

Álvaro Cnyres Pinto e Antônio
Teixeira dc Andrnhe* pnrn inspec-
clonar cm 3;l|,eii:no l'ieio a pro-
forso.ra d. Judith Miranda, adjunta
ilo grupo escolar de BrodowsUi.

O sr. procurador geral da J.'azo'i-
dá Publico do Thosouro Nacional
icniotleu 110 sr, dr. Mnniiel Mnilru-
g.i. delegado fiscal neste 3'3slado, oa
l-rocossoa de fiança de vários col-
lectores tedçraes, fianças eseas qua
foram app.rovadas polo Tribunal
Contas, em hcssão de õ de Junho

Foram nomoados, poi acto;-: dc
hontom;

O sr. Luiz tlonzaga das
para, Interinamente, exercer
go do servente do 2.a classe
rectoria Oeral da Secretaria
Agricultura, enmiiaiito durar o

pedlmento do effectivo;
o sr, Agostinho Alves dn Silva;

servente ilo ü.a classo da Directo-
ria Oeral da .Secretaria da Agricul-
tura, pnra, interinamente; exercer o
cargo de .servente do l.a classe da
referida Directoria';

o sr. Amaro 'Rodrigues da Silva,

para, interinamente, exercer o car-

go de servente de 2.a classe da Dl-
rectoria Geral da Secretaria da

Agricultura, enuiuanto durar o lm-

poilirnetito do sr. Agostinho AlVOS
ila Silva.

seguintes
vi liçlmoii-

da
lm-

O sr. secretario da Agricultura
Indeferiu o requerimento cm que o
sr. Herirlqup Samniaitino pe«1c
gmento no
11 eco

Fornm asslgnadòs
títulos deelaratorlos d

I tos aniiuo.es;
Xeves.i 3:r,ooí, á professora npoBcntódii
0 C!U'" d. Ccsarl.a Augusta 'Fagundes, 

ad»'«'« "'"l junta dí grupo escolar do Cambu-
c.v, nesta capital;

2:'l!)T|DfO, á professora aposen-
lada d. -Clotllde Marln pios Çori-lho Braga, adjunta 

'do 
grupo osáo-

Ia:» de Snnt'Au'na', ila capital;
'l:7C0?2C0, no dr.' 

'Josfi 
Jorijo

Marcondo'; Macfittdoi l.o nnxiliar
da procuradoria da Fazenda do
listado, aposentado;

S: 5.00.$, fi proícssora aposonta.la
d. Étplvlnb .Marcondes Cabral, da
escola mista do baliro «lo Po ;o
Orande, cm Tremeuibé;

üll$IOO, a Zacharins do Aihíim
de, anspessada, aposentado, do H.j
batalhão da Força Policial;'

a:000í, á professora» ¦ aposenta-
da d. Bulza -Axoutf da l.a escola
do Patrocínio do ¦Suimcahy.

Adquiriram propriedades, nosta
capital, em data de hontem:

Josfi do Freitas Fuloco, um ter-
reno no bairro da Aguá Funda,
por S:5'j0?:

Tufflh Elias Xldloh, um terreno
á rua Catcglpo o outro A rua Jullo
de Castilho, por 2:100f;

Josfi Ellas Xldleh, um terrena
ni, ti.-ilir) do Yplrang.i, por 300í;

Autoir, Reinado e outro, o pre-
dio ti. 1'3. da avenida Mesquita,
por 3)000$:

Gablno Ilonorlo do Sampaio,
permuta, o predio 11. VI da rua Ca-
tQo, por 20:000$;.

Vlotocio Caibo, um lerreno m
Villa Çirmozlna, por 7",0J;

Francisco Valente, um terreno
na vllla Anastácio, por 1:55-1 $.",00;

o.ib.iii Doüsãda Gonçalves c ou-
tros, o predio 11. 30 da rua Cone-
bra, por J0:000$;

Luiz Antônio Pinheiro, um te."-
reno 110 bairro dc SnntWnna, por
¦!:000$;

d. Klvira Teixeira, um terreno 6.
rua Bahia por C:000{;

dr. Eduardo Pinheiro Lobo, o
predio n. 'II da run Adolpho C!or-
do, por 27:0005;

Antônio 3!aptleta da Costa, os
prédios ns». 127 o 3 23 da rua Ca-
nlndfi, pn- 30:000$;

dr. J.iiro do Araújo Cióes, um
tejTeno ;, rua Francisco Leitão, por¦J:l'i:,i;

Antônio Conceição, um terreno
no bairro da Casa Verde, por ...
7:000?;

Jesus Gonçalves, um terreno íi
estrada i!o Vergueiro, por 30:0005;

Marlipi) Cardoso, o prodlo n. 12
«Io. rua Herculano de Freitas, por
3:ú005;

Otto Klein, doação, o predio n.
22 da nu Dr. César, por 7:000$;

João Uarreto e oulro, unia cnsi
ain. ft rua da Balsa, por -BOOOJOOO.

Total dos immóveis transmlttl-
dos, 1-J7:S2!)$600.

«•?••. ?••¦?•••+¦••?•#•?••¦?•••?¦#•?.•.?•.. ?.,.?•••

mo iiileriiiifioiiii!
algoitooira

A visita ao Instituto Agro»
nomico de Campinas

preço da lenha que
á EstradifSorocabaua.

au-
for-

O sr. dr. lloraelo Rodrigues; prc.il-

dente da Associação Çommercial de

S. rnulo, recebou, cm data de hon-

tom, o segtilrito telegraiiiina da U-

go do Commerclo, do Rio de Ja-

heiro:
"O sr. mlnlslro du. Fnzcnila acaba

de dospiaclihr a representação da LI-

ga do Coniniercio, aprosonlada ao

sr. presldento da Ropiibllca, em
aüdiênéja concedida ft Liga do Com-

íercio, do Itio, e —s Associações

Por dcireto' de • hontem, foi no-
mendo o sr. dr. João de Bens Ma-
chado Cardoso do Mello para o car-
go do delegado do policia do mu-
lllclplo ie Areias.

O -sr. secretario da F.iv.ondn dofo-
riu o requerimento • em que o sr.
Francisco M. -de- Ararlpo Sucupira,
DX-almoxãrííU guarda-livros do fn-
stitulo Disciplinar,' pede para conti-
nuar a contribuir 

"para -a Caixa Be-
neficento dos Funecionarios 3'iilili-
cos.

sr. admi-

Conimòrclaès de S.it» 1 yujxuuurciaeH (ie r
Liiiandaiulo dil-iiar

Paulo c Santos,
todos .os pi-nzou!

Actos asslgnadòs polo
nlstrndor doa Correios:

Exarando; no requerimento do sr.
l''raiici.'-'co Novaes Mõurfló, o seglilil-
t«- dcspaclio: —, «'Rcq-jisito-se ln-

J'(.r occaslão da sua visita no In-
stituto Agronômico «le Campinas, o
sr, Arno.S. Bearse, chefe .da missão
Internacional algodocira o acerola-
ii,, ,la Kedoração Iiitoriiacloiini do
Algodão, deixou lio livro de visltan-
tes daqtiello estabelecimenl,, eullu-
rnI ns seguintes expressões, quo Ira-
duziiiio.-';

Muito satisfeito du minha .visita
á estação cxperlmolUnl úo, algodão,
fui cspcululmcnta Interessado pelas
variedades Biirango e Kermun X
Cninpo du Brito,

Tinia a (íiitação experimental está
offlclciiteriionto dirigida e merece
um griuidc credito em tudo o que
lhe eslft iiffccto."

(Afsigliliidos) 20--3—021. Arno S.
Pcarse; Roberto Jtodrigües, Inspc-
ctor foiloru! do serviço do algodão;
Max Syx c l''rltz Jenn.v, da missão
Internacional algodoolrn; O. Plqitet,
do Cenlro indiistrial do Brasil; Al-
tino de Azevedo SodrC", Arnaldo de
.Miinilclly, ropresontunto do Mlnls-
icrli.i da Agricultura; Paulo J marte,
do "d lOstado de. S. Paulo."! - . . .

.*.*„¦*—,¦•*¦,¦*;¦*—*¦;*•,¦»•-*—*¦:*—

TERRENOS DE MARINHA
A' Câmara Municipal de Suo Vi-

Conte o 11 Capitania do, Porto, d.'
Santos, o sr. dr. Manuol, .Nfadrug.:,
delegado fiscal do Thosouro Naol.o-
uai neste Estado, remetteu, aílni
Se que emlttani os respectivos pa-
recores u, respeito, as cópias das
plantas relativas fis ilhotas sitas ao
largo da praia, do São Vicente, no
município do mesmo nome, e cu|o
aforamento fi pretendido por Ant'j-
nlo Seabra, - ¦

• • *
Ao sr. delegado fiscal ' requerei!

honteni aforamento de terrenos do
marinha ,na praia do "Boqueirão",
no município do Santos, os'«rs. drs.
Amador da Cunha Bueno, Amador
da Cunha Bueno Júnior, Heitor da
Cunha Bueno, fl, Ernestina Passos
Bocha, e d. Guillieriiilna -Monteiro
Sclioving, e na Ilha Bortioga, n:
mesmo município, o wr. Manuel dii
Costa Laranjeira,

Dispunha de extensas Invornadus,
ondo cada- tropa podia, fazer pastar
sua burrada e dispor de um .•anclio
perto do qual so viam grandes es-
paços com motirões fincados no so-
lo em qulnconelo. Era ahl que uc em-
pilhavam .'is mercadoria» destina-
das a serem transportadas, se pre-
paravam cangolhas, so ferravam os
animaes, etc.

(1 rancho do Capão das Pombos,
ondo o botânico passou a segunda
noite apôs a sabida de Campinos, era
o maior que ello jamais no Brasil
vira. Tinha ".0 passos de comprido
sobro 10 do largo; cram-lhe ns pa-
rede;-:, onde tres largas abortos
haviam sido praticadas, de taipa,
como as dos outros ranchos relunos.
Coberto do tolhas, dispunha cio bom
madclramento. Distava um quarto
do légua, apenas, do Jaraguá.

Resolveu o sábio fazer a nsccn-
são ft celebre montanha do Affon-
so Sardinha, nttlnglndo-lho rápida o
facilmente o cume,

3vlddcr, em 1839, também a pra-
ticou o o panorama que do cume da
bella montanha pôde desfruclar
imoralmente o onthusiasmou. Canil-
nhaiido do Capão das Pombas cin
direcção a ti. Paulo, percorreu
Sãint Hllnlre u sírio dos nossos cam-
pos, ondo então existia multa matta
ainda, a ponto do botânico não sabor
si haveria mais campo do que boa-
quês ou vlce-vorsi.

3.lii'Ins campinas estas, declara oi-
lo, extasiado, cheias dc rebanhos de
solipodes e ruminantes, a pastar do
todos os lados 0111 potrelros valia-
dos.

".Si todos os testemunhos hlstorl-
cos não se enfclxassem para descre-
ver a vogclação da planície de PI-
ratlnlnga, 1111 Cra da descoberta, tal
qual hojo 6, confesso qu3 do accõr-
do com o.s dados suggerldos pofa ex-
pertencia própria, eu julgaria quo
outróra a matta a recobria; a pos-
slbllldado do commettcr um erro
desies prova quanto e essencial
constatar, assim como sempre fiz, 11
natureza de vegetação primitiva nos
logarcs ondo ainda não foi destrui-
da. Seja como fôr, si em sou aspe-
cto geral a vegetação dos campos de
Plratlninga não experimentou alto-
ração muito sensível, desde a C-poca
da descoberta, percebera, o observa-
dor iittento, desde o primeiro relun-
co, quo unia dlfferonea real ,U1 se
Introduziu pela sticcessão dos an-
110;:,"

Atravessando o Tietê a uma le-
gun de S. P.iulo, oncahlou-se Salnt
Illlalre, percebendo uma casa do
campo rodeada do araucárias e do
um enfezai disposto ein qülnoònclo.
Havia quatro mezes que o viajante
não vira uma chácara desde que
deixara Santa Luzia, cm Goynz, 011-
dc «o deleitava na linda proprieda-
du do conego Luiz Antônio da Silva
o Sousa, o erudito o tão sympathloo
autor das .Memórias Uoyniins.

'3'anibeni saudou com monção
poclal oste encontro de testemuriho
d«' uma civiüzação mais adeantada;
"Uma mostra «ia presença do ho-
mem Iridustrloso não pôde deixar
do encantar o viajante, cujos olha-
res, desde diversos mezes, haviam
entristecido o aspecto das abiIdOca,
da Indolência o da pobreza."

Deixando a margem «lo Tietê, rio
.1 cuja celebridade' oonsajjra. qunsi
arroü.baâa pagina tio saudação, per-
correu Salnt tlllalro uma estrada
or.do as casas «urgiam frequontes,
embora pouco notáveis.

A meia légua da cidade/ um ultl-
mo rancho reliino, o da Agun Bran-
ca, offorócla commüdo pouso nos
viajante:-), pois em ti. Paulo era um
próblenia encontrai' nlgimi onde
pudesse alojar-se,

Jíavlnm-lho Indicado a estaiagem
do um tal Bexiga, que dentro da ci-
dade Unha um albergue rodeado do
largos pastos. Para lo, so' dirigiu o
botânico na tardo do 20 dc outubro
do 1810, por uma rua larga, enimol-
durada de pequenos casas bom cul-
dadas, De relance viu a foulo 011
memória do Fiques, que achou "ilíns-

tanto bonita".
Atravessada a ponto f.orena o o

riacho do Anhaiig.ibahir, chegou
afinal .1 casa do "honrado Bexiga",

"Entraram os meus burros num
palco lodaceuto vollodo dd um la-
do, coroado do outro por umas ca-
slnholas cujas portas abriam para
este terreno; tantas quantas as des-
llnadas aos hospedes". Bexiga alu-
gü.va o pasto a, razão de vintém por
nolto e animal; dava a cama de
quebra. "Quando a gente não paga,
diz o viajante, nfio se' tem o dlrolto
de ser exigente. Entretanto não
pude deixar de me arrepiar quando
me vi num cochloholo liumido, in-
fecto, dc uma immunillclo nauseou-
te, som forro nom junella, tio aper-
tado que, uma vez empilhadas as
nossas ^cargas, mal «os podíamosl

ii.XCuns.lo di: phóimoãxda
rim continuação yo que tomos

publicado damos fiõjo mais uma
parte do relatório enviado ft Secre-
tarlá du Associaçjlo Brasileira de
Escoteiros pelo delegado technico
«in, ('. !:. do Kecotolfos do Tatnliy,
roforente ft oxcursilo do propagou-
(ia do escotlsmo, realizada fis clda-
.!«-, d,. Faxino, Itararé o Angatuba."O povo rounlra-sõ então 110 tlieo-
lio Central para uos esperar, Para
nin noa dirigimos, após os cumpri-
mentos aos srs. prefeito municipal;
director do grupo escolar, pessoas
du destaque na sociedade, de Itaru-
ré; dtrlgimo-nos ft redacção do "O
Jtaraié", ondo o sr. Alceu Machado
tez uma apropriada referencia ao
escqtlsmo para os iodos do sul, qun-
s' completamento desorganizado.
32isso o orador que a visita noa ce-
cotr-iros tatuhyenses ftquella cidade
cra a mais Importante quostão do
honra parn a localidade, que como
povoação brasileira 

'dovla 
empres-

tar do brilho dos nossos escoteiros
o levantar-bem alto o civismo o cr-
suor por essa escola admirável, o
nomo glorioso do Estado ib- S. Pau-
lo. Respondeu-lhe o professor Syl-
viu Azevedo, quo agradecendo as
palavras do representante da ci-
('..ide naquella occaslão, declarou
que confiava bastanto no patrlolls-
nu», dos dirigentes o do povo do
Ilu.rorC-, reorganizando o escotlsmo
nüquclla cidade do sul. O er. 1S'al-
fiido üollin, redactor do jornal, cr-
Kueii, entãu, acompanhado pelos
presentes, um vibrante "bravo nos
novos bandeirantes paulistas". En-
Irados que foramos nos salões da
redacção foi servido refresco nos
rupuzes.

ÂVíaçao
O campo de «aüeirissageb

em Ribeirão Preto —
Uma escola de aviação

horas o trinta minutos cs-
110 theatro Contrai, repleto

A's ü
lr.v:.nio,
ila melhor soclodado da localidade,
or.do o delegado technico dos esco-
loiros de Tatuhy realizou unia con-
ferencia sob o thema: "O escotlsmo
como meio de salvar a pátria".

Debaixo da maior attenção o do
mi.li: religioso silencio, o confer.cn-
cisto, abordou todas a« questões que
dizem respeito 110.4 ensinamentos de
purc oscotlsmò, terminando com es-
tas palavras:".,.quando a pátria con-
tar como filhos sons brasileiros con-
««.-lentos da responsabilidade recebi-
da nos ensinamentos «lo escotlsmo c
cudn um dos pequenos itararonses
fO»r capaz do cumprir por vontade
própria os devores de patriota, torft
esto grande povo recebido o louro
de uma vlctorla moral o cívica. Pe-
!:i pátrio, tudo; ns mais espinhosos
c!feitas o 03 mala sinceros desejos
da suo resplnndccohcla,' da sua mais
sublime elevação".

Terminada a conferência tomou a
palavra o sr. professor Azevedo,
agradecendo ft sociedade do Itara-
ré o cnmparcclmento ft palestra t-
a» homenagens prestadas nos esco-
tciioa de Tatuhy.

Cantaram ahida os escoteiros va-
rios hymnos patrióticos, retirando-
96 para o acampamento debaixo
palmas e vivos".

dc
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k paite ía encias
Decidiu-se hontem, com a

não decretação da fal-
leneia do Banco Francez
para o Brasil, o impor-
tante caso forense

Como prevlramos; em noticias

publicados sobre a sensacional fa,-

lenda do Banco Francez para o Bra-

«il, esla não foi decrotaua,

O sr. dr. Martins de Meiiez(v-, Juiz
a quem o pedido foi dirigido, doei-
diti hontom o co.so, concedendo a

retirada do requerimento du fallen-
cia. O «sr. juiz, que proferiu longo

despacho, nchou quo o Banco re-

querente não se encontra cm estado
tio iilsolvnbiltdàdc.

O fundamento principal da su.l

sentença «'¦ «lo que o próprio roque-
rente pediu a retirada d-i sua'pell-

ção. Accrcsce ainda o facto de não

ter havido impontualidade de pnga-
monto o de nenhum credor haver
requerido 'n fallenela,

,¦„ + .•.+.•">>••• ?."»•"?•••?•••?•••?¦•' ?*••?¦• ?¦•¦?•••

EXAMES DE OFFICIAES
DE PHARMACIA

BlBKItlAO PltHTO, U'J — Knvlo,
a .seguir, na Integra, o projecto «i«i
id a presen tado pelo sr. d.'. João jt,Cliilnq, prefeito municipal, em sos.
são da odllldade, a 2ü j^ste mez:"Art. 1,0 — A Cornara Municipal
adquirira- nos subúrbios da cldod";
um terreno para a Instai loção do um
campo de nviio.-ilo, iiianclondo cor»
cnl-o e iidaptal-o convenientemenl»!
>io fim a que se dostlna o prorldeii»ciará pnra. a construcção dos ncci-ai
sarios httiigars o dependências.

Art. z.i,, — A» InstullaçOea de hon-
gars e suua d.òpcadencías podoribi
sór feitos por administração ,n> paccòricorrencjã publica, rrioulante con-
ec-ssilo do favores ft empresa ou par-tlcularos quo se proponham a fazer
ossos construcçüeii, a fornecer 0.1 ap-
pnrolhos necessários o 11 contractai
os pilotos ou aviadores que se en-
carreguem do manter uma escola ;l(
aviação paru sports ou v::igc:.,s <u-
reas.

Art. ;:.o — o campo do nvlacâc
serft utilizado por aviadores ou pi»lotos do município ou de fora do
município, mediante o pagamento d ¦
taxas módicas, tiiiprovadas pelo Culuarn, iiora o aluguel do campo" ,
guarda dos apparelhos;

O produeto dessas taxo?, roverterl
em favor da empresa coiicesslona.
riu quo estiver encarregada d,i coa-
aorvnção o manutenção dessa pronric
municipal,

An. 4.o — [«ara o execução desta
lei, fico o prefeito autorizado a dc*
pender a somuio, necessário, até ac
máximo de 'lã contos de réis,'per
melo de operação de credito, par;acquisição de um terreno do 10 he-
ctarea, pelo menos, o con; :: instul-
lucilo do campo de avi.ição.

Art. S.o — A prefeitura lorá r, r«".
gulamento desta loi, amoldando-»
úh disposições legaes da Uiuüo 0.1
do Estado do S. Paulo.

Art. Co — Revoga rr.-;e as dis-
posições em contrario — Rlbeli&O
Preto, 20 de abri! do 1!«1!! (a.) .)„,-,.,
Guião,"

Usta Indicação foi despuchadq .is
eonimlssões de Obras o Finanças,
para os respectivos eslinloi c pare-cor.

A' vista desse projocto dc lc!, que,som duvida alguma, serft approvado
unanimemente, teremos, dentro do
pouco tempo, nesta cidade, uma ini-
portanto escola do aviação, que con»
stittilro. main um melhoramento da
alto relevo para o progresso de RI-
beirilo Preto,

i'M APDARKDIIO l'AR.1 I Al \|.C
M.VO BA I3SOODÀ Di: VVIA,
ÇAO Dli S. PAULO

CORITIBA, 2í - o "Dlnrlo d»
Tardo" publicou uma carta dirigida
a um doa seus reilactores pelo sr.
captlao João Busso, tilunino da í!s»
001a do Aviação do 3. Paulo, na qua]c missivista manifesta a nocesslda-
de de adquirir um nvíõo,

Essa carta foi muito bom recebi-
da polo publico, tendo a Associação
Sportlva so encarregado de o.-ganli
zar um grando festival, cujo produ»cto revertera em beneficio da com-
pra do referido apparelho; -— ("Cor-relo").

NOVOS ADOJÍNOS XA KSCOM
DE AVIAÇÃO 3III.1TAK

BIO, 2'.) (A) — Fórum manda-
«los matricular no curso do aper-
feiçoamento na Kscola de Aviação
Militar o capitão Morcoa Rvnnge»
lista da Costa Víilola Júnior, e na
referida escola o ,!.o sargento Lou»
rival Campòllo, este, em fpoca op.
portuna,. o satisfazendo os exlgeh-
cias rogulamentnrcs,

TIIAVKSSIA VO<
H().MI.'.V\f;i;.U \
l)ORA

\\ni:s —
UMA AVIA-

nUENOS AIRES, 21 (A) .- ;:;...
tevo grandemente animada o festa
offeroclda pela» fiseola de Avlaçã-:
Xaclonal ft nviaflora franceza- se-
nhori.ta Bolland, que aeábn de fazet'
a travessia dou Andes, em iicro»
plano.

•••?•«•?••-?^.?«.?...?...?„,4..;f,„i,„.„,.,.

Xos exames realizados honteni,
foram habilitados os candidatos:
José P.aptista do Carvalho, Kernnn-
tio Casòllã e João Navarro,

l'oroin donsldorados Inhabllltados
dois dos candidatos.

Nilo compareceu um.

serviço
Concessão de uma ordem

de «habeas-corpus»

rua Flo-
; S horas, os
le Assis Tor-

Paulo Fernandes, Oscar
Formiri, Kurico Loureiro Marques,
Alberto itieca c Cesarlo Bueno.

Serão chamados lioje
rem io de Abreu, 115, fts
caididotoíi: Francisco
res, Jos

virar. Quantas saudados dos ranchos
da solidão!"

lüuas Jipltes teve Salnt l.lllalrc do
dormir em casa do "honrado Bexl-

ga" fts voltas com o desespero do
seu camarada e preparador, menos

philopopho que seu chefe. Fellziiicn-
te, graças ft apresentação de amo-
vel negociante suisso, um sr. Grol-
let, podo om breve dosforrur-so da

permanência neste estabelecimento
do rude antecessor dos nossos pa-
laces dc hoje, obtendo hospedagem
cxcelleiite na cosa do campo, uma
das melhores do S. Paulo, perten-
cento ao coronel de milícias Frun-
cisco Alves.

Affonso ii'F.. XALWAY. ,,

O sr. di. Washington do Olivei
rn, juiz federol, concedeu o ordem
dc ''habeas-corpus" Impetrada a
favor do Doloren José Tavares,
sortead i por Orlondia, quo nllògoil
estai" isento du serviço actlvo da
oxercltq. eni t.-iupo de paz, em
tudo .d.- ser o unleo nrrimo de
esposa e de uma fllhlnliO, 1
me os (iociimoiitoii com qn
struia a aua petição e de ji
com a própria lei que rose
teria.

VII'-

su.t
anfor-

l.n:

1 nvi»

••• * .o» 4 ••¦ ? ••• 4 ••• ? ¦••?••¦ ? ••• ? ¦« ,..,«.,*.«.•.«.

IMPOSTO DE CONSUMO
O sr. dr. Manuol Madruga, dele

gado fiscal do Thcsimro Koeiona"
neste 3'lslado. expediu íiontcin n ae.
seguinte portaria, relativa á fisca-
llzação do imposto de cons-imio:"O ilelègadõ fiscal, lendo cm vists
a reprosoritução quo lhe foi feito pe-
lo oscriiiíurorlo do repartição o seu
cargo, dr. Coctano Déiamarb Cor-
cio, segundo a qual negociantes es-
tnbolecidos cm TttliahJ' e .Monte
Aprazível, expõem ft vendo, oston-
slvaniente, vinhos bngnírfifados; som
rótulos e-sem nonos; negociantes
nao registados vendem pliosphoróí
sem sellos; fabriconles de calça-
do.s exportoni o produeto dc- sòti fa-
brico dentro dc. sacoo.s do aniagem,
sem a devida e competente sella-
gein, chama para este focio 11 ot-
teneilo do sr. collector da "rendas 

fe-
derae.s de Ulo Prelo o respectivo
agente fiscal, deloi-iiiinondo que, sol)
pena de iminedliita rbèpojisabllida-
de, procedam contra os Infractores,
tio aceõrdo com a dbutrinárvljüehtéi,

(a.) Manuel Miuíruga."

I
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[(Sociecládo Anonyma)

Orgam do Partido Repu-
blicano Paulista

EXPEDIENTE
'•avraSlflàatiira, do hojo a 31

de dezembro . , . , 225000
Toda a correspondência dovo ser'dirigida a administração'do "Cor*

rolo Paulistano" — OitUu posai] d
— s. Paulo,

Agente om França, para annun*
cios: ,Soclí*tí Mutuélle do PiibilcltS
(dlroetour, A. Lorette), ll, ruo
ReumoiH —- Parla.

Agentes em Franca e Inglaterra
• paru aiinuncios, L, Mayence ot Cio.

'—• 9 rua Tronchei, Paris — IS, 2!
O 23, Lugaté 11 ili. Londres.

Ribeirão Preto — Sucoursal do
''Correio Pu u lista no", rua 8. Se*
laslitto, 57, redacçãò d'"A Cidade"
— Annunclos, asslgiiatura,**, venda
avulsa, noticiário, otc, — Director.
Francisco Augusto Nunes. K' tam-
bciu nosso ogeuto nesta cidade o
ur. tenente Llndoro Vicente- de
SaúfAwia, que é encontrado & rua
ilo Commercio, 63. Teleph. '180.

O "Correio Piuillstiino" o encon-
irado d. venda, cm Campinas, com
o nosso agente, sr. Andreiino fon*
ua,' rui Dr, Qulrlno, n. Bí,

As asslgnaturas ilo "Correio l'an-
llslniio" podem ser tonadas ou ré*
formadas no mesmo .local,

¦ i;*:-*..*.' ¦..•.?¦•¦#¦»•?¦•-?'»•?•*¦?••

Con iresso

mggm£mmgQiiirimiimÊNitwmiiiftBBH8t

Ghronica Religiosa
UtttUtttUtttXtiittiiitttÚttittttttittttttttititttttittliiiiittXtiit

Constituinte
iüícm.jO em 2ii im vniiii/

rrei-ldeniii-. do Kl'. Jítiincio IIclil),)

A',, •..-*..•: horaa, feita a chama-
da, verifica-se a ¦presença dos srs.
Dlno Uiton.0, Fontes .limiar, Uento
Bicudo, Carlos Botelho, Gabriel da
Jíuzõnde, Gustavo du Codoy, Jgna-
cio Ucllôa, .Juaqtilni Migutl, l.ui:'
Pista, Nogueira Martins, Auruliam

•do Gusmão, Oijair ile Almeida,
llodolpho -Miranda, Cnzomiro da
Rocha, Alfredo Egyílió, . AnícrPio
ile Campos, Anionlo Cardoso, U)-
tonio Foi'.*!, Augusto B.irriío. Fer-
nando C-.cln, Ferreira Alves; Tho*
uiaz do Carvalho, Oabrlel Jiiuqital-
ra, Joaquim Comido, Marroy .1 a-
nior, Pereira de Mattos. Rodriguea
Alves, 'Jmeidu fiado, Campas"Vergueiro, Mario Tavares, Plínio
de Gou'.e . Raphael Sampaio
Thèophilo du Andrade.

Estando presentes apenas trhi.tii
o trcs *>i :;¦ representantes, dei*:un
do ser lldao ns-.actns d:i • (.essão •
dás reuniões anteriores.

o si;, i ,i mxiíltaüio dooi.t-
ra não ii:;v'er oxpeiljente a ser lii..

Ecll.l r .a\._;iii;.l;i chamada, meiil
hora ipjpols, verlfloa-so núq haver
comparecido mais nenhum sr. con*
£res.*-.i.?ta. T.)(*í::;!!it i.k- .uQinparõCoi'
com cri,.'1, participada os .-.rs. Jor-
ge Tiiilrii.á, Antônio Lobo, Artliijt
Wliltaltcr e Procopio do Carvalho,
c sem participação o.*> si'H. Lacerda
Franco, Poíluil Salles, Pinto X'e:-
roz, Fornnndo Prestes, Guimarães
Júnior, l.ui-/. Finquei", Pereira de
Queiroz, Vaieis dc Castro, Albu-

'querqlic Lins, Vicente Prado, Abe-
lavilo C,wr, Alfredo Ramos, Ai-
drS Martins, Rins Hueno. Gama
Rodrigues:, Azevedo Júnior, Ato.ll-
ba Leonel. Caio Simões, Ciaro i .'¦.¦-
uar, Erufimo de Assumpçiio, Fran-
cisco Junqueira, Francisco Sodrj,
Guilherme Rublão, João Martins,"Macáado Podrosa,' Alcântara Ma-
chado, Froltas Valle, TraJano M i
chado, Jullo Prestes, Laurindo Mi-
nlrolo, Narciso Cjofnes, Luiz AP-
randa, i*::a Sobrinho, Olavo On'*-
rnarães, Raphael Prestes, Pau.a
Sousa o Carvalho Pinto.

Não havendo numero logal, dei-
xa do haver sessão. Levanta-so a
reunião, rlcslgnnda pata. MO a me>-
ma'

ORDEM Di) lil A

Expediente, aprcsentaçSo de r:-
(juerlincív^ofí c iníiit.,.i':n«'>'j.

O SANTO .1)0 "DIA

¦¦SANTA UATUAIUNA l>K SENA

30 (le nbrll

Catharlna nasceu em Senci, na Ila-
lia, no anno 11147. -Sua ascendência
era humilde, filha, do paõs ^íllstaii
« jã cm tenros annos, estava ali re-
velada a. vontade divina, actuando
no eeu espirito como rajadas Se luz
cm' claridade perenne.

Na edade do 5 anno*, subia ns cs-
ondas de sua casa, do Joelhos, ro-
zaiidó em cada degrau uma Ave
Marln.

Eram os primeiros ulbúrós illi. vi-
da. dn poiiiloucin, (pio ma!;; tardo a
santa observou, dessa aulillmo mor-
tifieaeilo do corpo (|iiç 1'lorosco a
virtude, frondeja a humildado e
sanllfloa a alma. Hempro elilreçu**
üs orações, Jesus lho nppjrecou tra-
can ilo o bou destino.

Já moça, T.,apn, sua infle, cogitava
do lho arranjar um digno cspoao,
iifini do cumprir na torra, a tarefa
r-uiiilnií da mie dc, família, orsa-
nlziindo-lbe uni lar felia o prospero.
Mas, Catharlna "repelilu a lilía do
ansamonto, confessando que o sou
ilesiino era outro: passar pelo num-
do na braneuro, casta das açucenás,
virgem, no perfumo suave da reli-
glfioi servindo a Deu.*;.

Não se conformou sua mBo cohi
esHa decisão o iuslstlu para quo a
lilhíi. casasse, drdeniindo-lho que se
adorntiHsó, nflm ds so tornar mala
bella fia vistas do noivo quo lho dc-
tormlniYrà. .Vas a «atilai alçando o
seu espirito fi fé. em Jcmn Christo,
reluetou sempre, ato que Lapa, afim
dc lho embaraçar os momentos do
oracflo, lli" d"ii os enearsos dn dl-
rcenüo 'ia casa.

Cnílihrinii de Sena assuihiu-ofi
subnílssiimeiiie, c, na. alotjria do ira-
ballio, orava ila mesma ffifina, com
mais fervor ainda, cheia da graça
di vinu.

Pouco so alimentava e seu phy-
rsieo se iu rasèntliido a olhos vistos,
tornando esquelético o sen cerpo <*
abatida a sua physionomia de ntorja,
em plinã primavera ila vida.

Deante desso, estado, consentiram
. us p.ies que ingressae3o no inostel*
ro das llelleiosas Dominicanas, tal
eomo i!'C dissera em apparlcüò ti-
Domingos, Clllolava o corpo com
eadoliw dc ferro e so entrosava fis
mal.*) duras penitencias, dormindo
pouco nobre taboas nuas, som ne-
nhutn conforto, cahlfisd embora, lá
frira, a. neve. como flocos alvlniten-
tce.

Ciíthaíiriaí duranto or; trcs nrinor;
de noviciado no mosteiro, mal so
alimentava, c, segundo o rljor .Ia
disciplina, couservun-so em silencio
em todo* esso tempo, abrindo a boe-
ca á pen íia para. so confessar e re-
i***!:i*r u santa eommuni-.ã.o.

Ksta edii'icaqi"to BObronatural da
religiosa aUrahíu a.s ..-ittencões* de
cuan irmã.", do habito, que verifica-
ram multas vozes soik-i êxtases de
santidade no culto profundo que ti*
nha pela blucharisíla, Tcntoir-u o
demônio, hnproflcuamente, por ..li-

< verKos modos, levandò;lhò uo ssplrl-
io linagiiiacDoa pecraminesas, mas
sabiu sempro vencedora desta pro-
va horrível, expulsando "ratànaz Jo
seu caminho, o seu nmer ao proxl*
mo, em servido do •Deu'", altinglu a
•robdrDilR proporções, tendo de dei-
.-.ar o mosteiio por algnh) tempo
>>.-;rj viver no.*) hbspllttes ooinniuns,
a «onsoinr enfermos c a tratar dos
doentes eom solicitude lihpresilo-
r/into,

Nesse divino mlslOr, foi aluda ler,-
taria pelo deinonio,' que insistia em
nfaslal-a de Deus, o ajsim um .üa,
ella, quo tratava dn.s- niriL') repu-
minute.*! molíirtlas, som nunch ter
tido repulso, sorvendo a podridão do
cheiro das feridas, chegando a liei*
jar a» cliugas abertas dos infelizes,
por amor de Jesus; Christo, enojou-
.se de um desgraçado.

Acto continuo, reconheceu-se rou.
dada pelo demônio, quo mais urna
vez se lançava sobro a íiia san'.!-
dade, e, tomando a vnzllha dc água,
onde lavara a uleera do um mor-
phetlco, bebeu num sorvo!

plrícm os chronlstas que'a grando
santa devia ter provocado espanto
ruidoso, no próprio doinòiilo, com a
vlctorla sobro a lontaè*! '. naquollo
acto máximo de .coragem ssbrena-
tu ral!

Ad receber a conimtinhíii", Josus
lhe npparcela froqiionlcinnnte, upon-
fundo as suas feridas brotando san-
kuc, e, uma vez, Imprimiu nu santa
ns surta próprias chagas! Como aoa
apóstolo,-!, o Salvador Cevo para ella
presença real c rezavam junros o»
psalmoH, cnslnando-lho nillngrosa-
mente a lêr o a escrever' Dotada i.e-
lo Espirito Sontp da sciencia infu-
r'i, a sciencia divina traiismittiJa,
escreveu uma obra notável, sum-
ptnosa du sabedoria e dc preceitos,
intitulada "Diálogos", o cartas eo-

plosná do, profundo cqnhoelmonto
Ihoologléo o philosophlco.

Ca.tliiirlnn. foi agraciada por Dòus
com diversas prorogàtlvas, como
fossem o privilegio do lOr nos co-
raijOcs humanos, conhecendo u fun-
«o us fraqueziis do próximo, do
eperar milagre.') dd curar* instanta-
tcan o do propliccia. Iliumlnii Ia'
pelo saber divino, teve a taculda-
do de, pela palavra, caminhar
pura a salvando, mllhavaS. ílo aim.i\
IrrirnsviniUis, o eer, finalmente, a
criadora da escola mysilca flores-
cento, pelos sous celebres esorl*
|U03, cuja dontrlnu so rcauhilu nes-
te postulado:"Amar a Diuis e soífref por lo1-
lc",

O aspecto do sou papel nu 1'igiv-
,la, 6 ralngulnrinentc extraordinário.

tísta mulher, diz. o clironlsta, que
por seu nexo e por sua debilidade
phyriiea, não parecia pudor ilescm-
penluir mlsaõüfl do alta responsai)'.*
lidado rollglosa, e política, foi cn-
tretánto, a mensageira u inspirado-
ra do Papa, cm momentos gravlssi-
mos da. TCgrejn. H/ivla-?e formado
ria Itália umii, Liga contra i). 

*fe:int:i
üô o os florontlnos dhéflavnhi essi
movimento de rebeliiilo.

Santn. Catharlna de Sena, com-
,r,!r;sioiiada pelos rebolladofi j)a:'*i
negociar a paz, foi visitai* Gregorío
.VI em A.vinon, e, nesse momento
pediu-lho que Yolt.iMfc á. Roma o
papado.

Clrcgorld NI linha um voto ,e-
creto de volver íi addn do S, Pedi'.).
mas não o manifestara, nem o fi-
&'-n, recelaiido desgostar a sua cOr-
le. ,

Catharlna, ile Joelho, a seita púi,
convenoeu-o com argumentos do
«ue devia pflr em pratica a s,.ia
icsolUQÍlo, e conseguiu a acqulescen-
ca du Gregurio NI.

Depolfi da morte dento impa, -e
e-egeu como papa legitimo, IJrba*
i.o VI, porím, os cardeaea frano*)-
res, dessostoiiOB, elegeram um n.n'l-
;,apa, Olèmentd VII, quo ne fixou
em Avtnon. Alastroü-so ontilo, peio
iccidcnto, um ¦ sclsma ameaçado:,
predito iioi* Cnthar.lna,

Urbano VI chamou para Biti
conselheira a notável santa, qu.-,
com carta*-, eloqüentes e peniten-
(Ins repetidas, conoltava os car-
('eaes o os rela a reconhecerem o
papa legitimo, para oxtlncçao do
rclsma" revolucionário,

Ada :í;i nnnos, fnlloceu em Ronf.t•stn extraordinária mulher, sántl-
f.cada pelo acervo de virtudes q ié
eííou á Egreja; na sua trajectprl.i

luminosa, pelo. mundos
A sua vida 6 rolaíáda tlelincn^e

polo boato UnymundO' <lk Capim,'
;.no espiritual de Catharlna de fj:-
ra.

vu i:vn:

leguin'
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Reúnem-?« hoje .*
ferenolast vicenllnas:

ti. Francisco de Assis, na egreja
Oa Ordom Tercplfa de >S. Franci-
'¦•o, fui 20 lioras, .sob a preBlilénola
eo sr. dr. Josd Ayrosa Galvilo.

San!,i Iplilgenío, na matriz, l.s
iO.no, nob a presidência do sr. Dur.
V.11 Ribeiro

oitDFM TliitOKIll \ 1)0 CVItM*l
li"je, ás S "..,i' froriis', haverá rc-

'•epeãn de noviços e noviças, mls-.a
votava a .V.' Senhora do Carmo, com
canlícds, laualnliaá r, Jaculatorla-endo t>.'J*cl'i'>i:itu o tâvmo, ounc»:.'
Míinfròilo Leito, eommiesario ri
Ordem, que rezaríi, finda, u missa
no proHhyterio, a ohcímimondacilo
des mortos.

No Jazigo, o prior sr. dr, ICst.*-
viiin Emoriclt de Rczendo, acom-
pniiliado dos irmãos o Irmãs, novi-
'•os e professos, rezara, a.*». Mstaçò*,:;
f*'a Regra, em síiffraglo dos defun-
tos carmelltanos.
.M)oi:.\rAo xocri;ii\\ riitÁ-

SILIIUU
Ilojo, á-o li! l."l horas, no Sanlua-

rio do Coração Jo Maria, reuno-ve
cm vigília) ao Santíssimo Sacramen-
io, durante ii noite, a quarta turma
ia Adoração Noeturna, "*?, Gerai-
do", sob iv presidência do sr. pro-
fessor Jaynio do Aguiar, secretaria-
do polo sr. Anionlo Pahim Vlolr.i
*; assistência eccleslnstlca do revmo
padre Hyglno Chasco, oapellilp .11
associação.

Devem estar iircscntes no cama-
rhh, pnrn. a reunlfto prdpãratprlti
r.s srs. professor Jiiymo Aguiar, An-
tonio Pahim Vieira, Hilário Follln,
Crçgorno Comes. dr. Reglno Ara-
gão, Benedlcto Sous-a Carvalho, !'¦••
'iro Allonfelder Cintra. Silva, Se-
bastião Gomes Cardoso, Pérsio de
Lima Gúre, í.uiz Gotuüaga da !t"-
cha, Alberto Quarttm de. Carvalho,
Florlano P. César, João Orlando,
c.iic!ydes Casíahha, Luiz Faria .Mar-

condos, Domingos Borfilicsl, dr, Jo-
sí Pacheco Pratos, Jos6 Faria Mar-
condes e os aspirantes, As oorlmo-
nlüH de abertura da ¦ ExpOslçüo do
Santíssimo, oomosarão ãs Kl! llü
hora», prosegulu do n guarda ato
amanhã. íiü r. 1(2 lioras, havendo
missa dn donlmunlifio geral, procis-¦ão pelo Interior do templo com o"Pnnge Llngun", acompnnhnda d*.*
irgrim, tíymnos des Adoradores c
behçain do ,s. flacrniTietito,

No dia 17 de maio haverá.
a vigília, geral de S. P;ischonl il •
llivlão, eom o coivipnrecinieiilo le
terlas as turmas, realizando-se á.
meia noite, imola,,n. missa, do pfi-
víleglo, com coiiiiiiunliáo geral dos
adoradores o dos fiais, pprmanocen-
do o Santuário aberto* duranto-n
noite Inteira.

Falara, no. àllrtr. o revmo. inón'*tü-
ii hor dr. Rmilio Teixeira, vlRar*o
Srral, do. Areehbíprulo o. (UfOfltO** er?-
pirítunl da.Adoraçrio Ni-ic.turn.-i, Boi-
sllcira, ,. . - *,
' OliDICM TP.ÍU. lilüA 1)1; s.\l)

VI! AN VI SCO
iS'a, egreja das ciihhiií; de, s, Fran-

cii.eoiiila *Pe:iitcncla, haverá boje, (Is
10 horas, mWsa votlva a Nossa Se-
rthorn, tcrço-ladiiiiilia e bençam (lo
S.m (l«simo Sacramen to.

I..X POSIÇÃO DO S, 6AOIIAJI1ÍNTO
Durnntc o dia. coliu-a. hoje oxpos-

to, iipijt; a niUfsn. dc 8 lioras, o San-
tistliiio Sacriiiiienlo, no Santuário
dr, Coração do Muriii. O encerra-1
menlo dor-se-a Os IS i;J horas, com
l.nlaiulra, cânticos c l>j)i(.*.iiii.

ASSOCIAÇÁO DAS MÃF.-S
OIT PISTAS

Começa no iiick de inalo proxi-
mo. a festa dc Santa Mouica. uma
Onrs. proteetome .ia associarjito. lia-
verf, mlSHit, cominuiihão gorai, iu-
strucçãò religiosa, reunião dns ri*--
Kociadas quo lucrarão hidulgâiielH.
plenária.
CONORIKiAÇÃo MAKIAXA 1)12 ti,

(ÍO.NC.VBO
Na cg)'0ja 'te S. GonçalO, reali*

zur-HC-ii com, toda a. soloiijildadc,
1105 dias 5, li e 7 d« maio próximo;
o trlduo em honra do Patrocínio de
H. Josf* Os irmílos congregados 

"de-

verão comparecei* naquella t/freja,
fts 18 1|2 horas em ponto, para lo-
fiiar parto nais ccrlmdninê,

No dia.S, doniihgp, liáveríS missa.
fis S horas con) coniriuinhíio geral,
o logo apOs, deverrt reuiitr-so a dl-
vcetorifi para resolver «Obro os foi,--
tejos que a Congregação vai prumo-
vor, nflm do conímemorar com toda
a Kolennidndc, no próximo anno, ,ih
bodas de prata da Associação.

3111/ DR MARIA
. No Santuário de Coraçíio de Mi-
lia, eomoçnni liòjc, ás IS 1|2 lioras,
as solcnrildades do mez hiarláho;
havendo torqo-ladalnlia acompanha*
da de coro o orgam, prosaçâo dia-
ria e bençam do S.S. Sacramente.

Na matriz da Consolação,
começa amanhã, o mez marlnuo,
com toda a soleniildudc, havendo
pregação.

á tosta, durante o mez. serft abri-
Ihuntada por urna orehwtra plerto-
Sãmente offorecidii. pelo sr. (ir. Jo-ré
Carlos de Macedo Soares.

MATi:!/. I)E SANTA ll.' II IA

Comeeaai hoje,, ná parocliia do
Sunta Cecília, es sòlemitdnües do
Mèz deMnriii. "Cdnstai-ão de praU-
co. o bancam com o SS. Sacramen-
to, todon oh dias, ás .V) horas, o, aos
sabbndos o domingos, proclsiüó da/)
Filhas de Marirt b offevc Jmeiun de
fiores.

,* A'hrir-5 ¦ a Sírio de prígaçOes, ua
cerlriumla do hoje, o-revmo. sr. eo-
nego Pcrlclcs Barbosa, vigário dc
S. Geraldo 'las Perdizes.

Aos domingos, progorâ o revmo.
er. padre dr* Amál.dp tio Sousa Pe-
relra, lento do Seminário Provln-
cinl; fia segundas e sextas-feiras, o
revmo. sr. padfd AÍXoneo Chiara-
dia, primeiro coaiijutor da parochia;
íis ierças-1'ciras, o revmo. si", padre
Antônio rFerrelra s. .1.; fis quintas-
feiras, o revmo. sr. padre dr. Podro
Gostem Ribeiro da Veiga, lento du
Seminário Provincial; fis quartas e
salibadés, o revriei. sr. padre Ar-
mundo Guerrdzzi.

O coro catrirá a cargo da Pia
União das FillPis ile Maria.

MATltl.*, DI? S\NT.\ ÍPKIGFXIA

Mo/. Murlnno
Ihlelar-sc-itó no^ta matriz, hoje, ás

19 horas, as sóicünldàdes do-1 moz
marlano,

Ilavorfi pratica duranto o mez,
pelo revmo. padre J.,iiz SanfAnna.

EGlÍKJi Dl', ti- GOSÇÁÍ.0
No dia 8 do maio, celcbrcr-ae-fi,

r.csta egreja, a festa do quinquãgo-
n.mo nnno jubllar da proelaai:v;lo
do glodóeó putiiarclia S. Joõê] o
padroeiro universal da Egreja (.'a-
tlíolica, feita peio immorinl ponti-
tico Pio IX, m. S de dezembro do
P il. A fefita'seri procedida por uni
devoto tridtio de preparação, nos

dias D, 0 o 7, fi* IS e 1|2 horas, nos
quaes pregai-fi o revmo, padre An-
tonio Parlsl, fi, J.

No dlu s, domingo, Hcrão celebra*
dns trcs inlasas dc commiinhflo go*
ral, acompanhadas com cnnlleos,
fi.s ti, 7 o 8, sendo a dns 8 especial*
monte |iara as diversas associações
estabelecidas na. eitrejn. A'n '.) l\'i "*
horas haverá nolenuo missa ennlu-j,
da com musica do maestro-U Pc.-;
resl e panegyrlco polo padre Anto-
nio Ferreira, S. I.

/.'s )S e l|- lioras, após o pano*
gyrlco ilo santo, pelo padre Antônio
Perisl, ti. 1. e d rnniíi daa ladainhas,'
rizar-so-fi ri ucto dc conHriirruçflo ao
santo patriarclei. quo será, seguido
peln bençam Holeiino coin o SS. Sa-

GOVlSRXü MJ.TItOPCLITVVO
Rxpcdlcnto do diu 21»,—1 -HS1

O s
asslgnou as

1*.(ihhik » a a-a-» a —a-**a**a*i a a» ia a*a a» t-aa-a-a-a-a-aa-a-a a*» a a-a-a-a *¦*¦ *-x-*-x-t ¦*¦*¦'¦*¦'-. .-x--

0 CAFÉ'
MEtlOADOS NAClONAliS

jÚNüIaH.v:, •.".! — Foram recebidas
nesta cidade, D.SSO saccae de café, sendo

hoje,
Ô.SSO

despachadas para Santos, o — para S, Pnulo.

S, PA 1.1.0, 23 — Conforme aviso leiegva-
phlco, entraram cm Junãiuliy, pela blatrudu ue
Ferro Paulista:

tíbio 
Anterior .......
l-lntradas pela Estrada
Anterior ..... .
Total, hojo
Total, anterior ....
Foram recebidas hoje, duranto o

dia, nrr-erttação do .Itindiahy;

SACCAS
....: 11.423
. , , 80.803

orocabana 11.430
.... 7.42-5
. . . 'IS. 3T.3
. . . 3I.ÓS-I

I ara ti, 1'aulo
Anterior , . .
Para Santos ,'
Anterior . . .
Tola!, hoje . .
Total, anterior

S. l'.\n.O. •.".! ,— Café baldeado ho-
je atí fts Vi horns, para San-
tos, 1'-S.yr>S saccos, nchdo;

J.'auli;ila . .
Brngahtlria
Sorocabaha
Pary , . .
Eraz . . . .

SACCAS

. S - 0

.ST 1

.sto

.Sil

SACCAS
17. 123

i. 373
4.170
2. Bi 0
3.370

Dt.SPOMVFD
SANTOS, 2D — Foram vendidas 10.(100

eaccafi do cafí, nas busca do. 105750 para o typo
4 e nominal para os cafís, abaixo do typo 5 o
•atra finos.

Estado do mercado, calmo.
Ai; vendas de cafO o. termo foram do 27,000

eaccas, "*

SANTOS, 20 —? Telegramnia cspodíal¦Ce.víilo i*aul!etano"{
(jo

Entradas ,,.,,. , , , , ,
Idem, desiie l.o do mex ....
Idem, desdo l.o do julho ....
MCdli
lo.vlstència cm prlmolra o segunda

mãos ...,,,. , . , ,
Despachadas 
Idem, desdo l.o do meu ....
Idem, desde l.o de julho ....
Embarcadas ,
Idem, desde l.o do mez , . , ,
Idom, desde l.o de Julho ....
Passagens, hoje , ,
Mem, desde l.o du mez ...»
Idem, desde l.í de julho ....

Sahidaa:
Europa '-, . , .
fistudns UnidOs  , ,
Argentina . , , ,,.,,,,,
Cabotagem ...,,,,, . ..
Uíuguay

Em cgunl Jata do anno pas-
sado:

Rntradas , .,
Idem, jdcsdo l.o do meu ...
Idem, desdo Ló de Julho . . , ,
Existência em primeira e segunda

SACCAS
20.0B3

7 0 0. íil D
ü,i34.n;fi

34.ICC

2.7*11.507
17.080

58G'43à
7.7*15.980

10.783
nOiCSlil

7,075,003
2S.SÍS

701 .305
¦0,130.587

207. SS0
ÜIO.HIO

0.530
1.145
1.115

SACCAS
¦í .0íí''Í

103.008
!.:700'.73'7

mãos . 
Média
Vendas .,,,,. . . ,
i-lase
Despachadas. ...... ,
Embarcadas 

COMPANHIA CENTRAli
GEHAIES

SANTOS, ^il
nhla Cenlra! do
gülhfe:

2.3.ns.8:i;i
3.S2J

... 10,000
12$'8Õ0
18.262

.- 31.483

DE AIIMAZENS

Existência ço
Entrada.*-, hoje
Total, hoje. , ,
Sabidas, hoje ¦

Stoek

iln.

O movimento da Compa*
iVniiazcns Goracs foi o so-

SACCAS
i . . . ¦.- 302.037

3.S2-I
...... 30,",. SCI

• • ¦ • ¦ * 2.537'¦ 
. '. v . 3 rj !J. V 7 •!

All.MAZF.NS GERAES *BEtÜAS
SANTOS, 20 ~_0 movimento , da Compa-

nhla do Armazéns Goracs ,Pélgná .foi o so-
guinte: 'ií-IÍ'

línJslencia no dia
Entradas, boje , .
Total, hoje . . . .
Sabidas, iicjo, , .
Stoelí . . . , ,

28
SACCAS
242.201

ri. 700
345.091

1.708

110I.SA DE OAJrW 111", SAN TOS
SANTOS, ÍO — Cotação dn. abertura do

dl3ponlvi?J da Bolsa de Santo

Typo I . . ,.
Mercado . . , , . ¦ . .

por 10 ltüos:
Iloje Ant.

I0Í7C.H 10S700
Calmo Esttvol

SANTOS, 20 —i Cotações da abertura do
termo da Bolsa Offlclal do Café do Santos, for-
ncekkis fis 10 horas o 30 minutos:

Comp, »
llnjò ant. l

Maio - . 0?700 9*1700
Junhc  9? 700 !)Í70')
Inalterado, contra o fechamento anterior,

SANTOS,
horas:

Maio . .
Junho . .
Inalterado,

20 — Colações fornecidas ás 15

Comp.
Ilojo ant.

, , . -.-. 9$700 OfTOO
.... 0571)0 0$700
contra a coihção uniorior,

fora
SANTOS,
MÍda-ís ÍIS

— (JoLrKjotjH
horas:

do íeohamento,

ílaio . . , x . ,
Junho . ¦ . , ,
Inalterado, contra.

Comp,
Ilojo ant.
0S70I) 0$70i)
Ü5700 0.J700

colação anterior,

SANTOS,
meia:

I'1'PO XOVO
20 — CoUifiOe» torneéld 10

Comp.

I*'*/,»^', í-M'íbtai:-. ,sti/,i

Mair: . .
.'lunho • .
Julho , ,
Agosto .
Setembro .
Outubro
Vendais .
Me/cado .' Alta ile 25

torlor. '

santos, 20
horas:

ílviioa I s:',: T.

Hoje
US050
U$15U
li$000¦ íosssr,' 
10-"82.",
i 0 $ 7 7 ~i
10.000
Estavé!

ant.
ll-JODO
ll.$150
11 toou
10Í80U
10$82u

12.000
Estável

rílsj contra o fechamento an-

Colações roniOeiJns as 15

¦¦>h'")l tjfl, íf*

Marlana); Uapluiel Gaeta
iihi Oastagna ll.apa): de
ile proclama», a favor
res: JosO Dias Teixeira
José dos
SaiiKi-i e

pn);
pensn

irio 'ln
l*.e..,li:a

im ler-
ln

niiseiilier Vigário* líeriii
cguliilc pr-bvlsíles: atí-

nual, ii favor dua cnpellus S. Sebas*
i.ifiD de Cniiii"*str'(*, Santa Cruz,
liairro Água COmprTdtij S. Cmz Tn*
bofio, bairro do Tahóflo, CUlaes n*.
imroeliia de nrngangaj dn procissão
com Imagen*, a favor da capella
Santa Crua doa ICn forca-Io», o pa-
rochbi dc. IJra'-,*rin(;a; de licença do
oratório particular, a favor dos
oradores: Arthur Josfi Aivcri e d.
Conceição lirimo (Rosarloi Santos);
André Martins Pino o d. AlitOIlIcta
Dollo (Atlbíilu); Wlailimrr do <.'ar-
valho e d. Maria do f.ounlcs Itlbol-
ro; Ilerculaiiii dc* Freitna Junlôr o

(Vllla
¦ d. JA'-
dispensa

dos orado-
,. d. Maria

Santo»; Ualthnr.ar dos
. e d. Eugenia dc Sousa (l.n-
lo oratório particular o di«-
de i!iipe,limcnto,v.i favor dos

oradores: , Normando Iln poso' de
Med.iros o "d. Doula MCoIros Pra-
•:.n,,.i; animal, a favor da capella

S. Cruz (Mogy das Cruzes); ao :¦>

quòrlmonto do revmo. v
Freguezia d.) O'. pcàitiJo
para vender do!*) lotes rc
reno, pirrtcnc-mlo no patrimônio '
matriz, afim do com e?so p-.one*
eto continuar as obras da Casa Pa-.
rochlnl, foi dacio o BCgulnto despa-
cho: "Autorizo a referida venda".

CAPEI.IA DE SANTA CP.l!7. DOS
IINFOMCADOS, SITA NO l\H-
I.O i>\ I.IID".KI>AI)E

N.sia tradicional cipolln. orecta
no largo da Liberdade e dirigida
pelo revmo. oapollílo. padre Messias
de Mello Tavares, estão se renli-
;*jii(l(i todas na noites, fts 10 horns,
,:„i,i ioda a pompa, an novenns em
louvor dn Santa Cru*',.

Atê no dia 3 de maio pr&earn,
todrei an noites, o cimo. arcedloso
monsenhor Ezechlas C.ilvão ''a
Fontoura. Ne dia 3, hawi'* missa
rezada ãs 8 horas e commttnhCo
geral. A's 10 horas, hnvera iiiíiisa
cantada a grande orchMtrn. sob "
proficiente dlrecção de. d. Alice Ua-
ptistn. A'*a 16 horas, percorrerá u«
prlncipaes ruas do bairro uma bem
organiaftda procissão, sendo por en-
sa-occasl&o distribuída aos fiebi
uma lembrança da festa, pregando
a. entrada o revmo. urcipri
nego dr. Martins i.adeirn
ler do arcebispado.

Findo essas cerimonias, terá, io-
Bar a posse da nova mesa quo tem
que gerir a administração do anno
ile 1021.

>;,is .ilus 1. 2 o 3, haverá no lar-
go da Liberdade leilão do prondas
em mu'1 serão vundldas bollisslmai)
prendas.
NNNlVLUSAltlO Di: i.LIA^.Ã"

AO AU' KltlSP.'".DO

1'assou-so hontem o anniversarlo
da elevação da diocese de S. Paul ¦

a archldloccae.
Por esso motivo teve log.ir, ns 0

le,* as, na S-'r cathe.lral, Convento do
Carmo, inissu cantada polo exmo.
chantre inensenhor dr* Pereira
Barros, acolytado pelos revmos. pa-
dre dr. Manuel do Macedo, lento u*)
Seminário Provincial.

Assistiram a essn soleunldado os
exnios, monsenhores: (ir. IrlmlUo
Teixeira, vlgnrlo geral do arcebis-
pado; AKiiello José dn Moraen, pro-
curador da Mltra; Ezechias (>al-
vão da Fontoura, arcedlagp uo ui*
cebispado, o os ' revmos. conerjns:
dr. Martins La-.lcira, choncollcr d"
arcebispado; Pcrlcles Barbosa, Jo-
s6 Rodrlguen de Carvalho. Marcos
de Freitas, funcciònárlos da Cm
Metropolitana, membros do
Eccuiar e regular, e. muitos í

I'*oram enviados a sua exe. i
quo sn acha presentemente em
Cambuqulrà, grande numero ''.'* to-
legramrnuH.
VISTA DE S. PACLO DA CIU/.
FUNDADOR DOS PASSIOMSTAS

In flUlilnçãò ila me.-
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co-
chancel*

•iin.v. i •> l< (,i;i;..i!, DOS PADUJfS r \*ss|()M-| \^.
— l'.VI'J*3,|j.-\ 1)0 IIMlMioi; s, P.\l*i

• P. \sii.m \ DB .-., JOÃO
DA ( Itl /.. -- (KO.MA)

l'\l LO.

As solonnldados constarão do pro-
gramma abaixo dcsurlpto.

S. Paulo da Cruz, rinsclilo om
Ovada (Itália), aos 3 do Janelio ('lc
101)1, (loHdo ri sua Infância m.iulfer,-
tou ci dons espeolnos cons que foi
por Dotis enriquecido.

Mostrou cm particular um grande
amor pnrn com o myatorio ila ha-
grada l'al*<ão:alnda criança, deixava
de cliornr e ouvia logo ceai multa
utlênçfio .1 sun. mftp quando lho pu-
nlia eu tro ris mãos um (""rueiflxo pa-
rn. calar, Chegado ao uso da. razilo
foi tal o sen ,iiior«ii Jesil**) Cruelíi-
endo, que desde áqueila 'oura oila-
de se ontregou ú mnls profunda trj.i'-
(lltnrjfío, nn qual costumava etperi-
lii-^ndu' ilrtçitrafi Ínofíav©'*s;; o consi
ilerahdo os p.ideclniontos do seu
amado Jesus o as dore« de sua af-
fiietissimn mãe Mnrla, castigiva^soii
Inaocento coriio com extraordinária.:
aujterlilades, Jejuando o ãcoiituiido-
se asperamente, misturando fre-
qucutemeiita sua bebida com foi e
vinagre, otc, etc... um particular,
és sexta.s-folrno.

Conseguindo mni.i tar le reunir
companheiros, per Inspiração' ijfi vi -
na, pois multas vezes Jesus e a V
Santíssima lho falaram, a V, M.vrra
lhe apparcceu vestida de uma túnica
e hunia desta», a Vlrgoni Ataria Pie
aprereceu vestida de umn, tunlca
preta, eom um coração branco, com
a lnscrlpçilo da Paixão, o o nem»
dc* Jesuft, i uma cruz cm áma do
peito, dirigindo-lhe catna palavrão;"Filho meu, vfia como estou vestida
dc luto? íi a causa dn iloloronlsslmii
Pnhtio de meu querido filho Jesus.
Dnves iimrtar uma congregação,
¦ iijon membros vestirão da mesmu
forma, e farão luto cjiitirmo á Pai-
;:ã0 do nietl divino, fillio." Co.ri Cf foi-
to, formou uma nova congregação,
á qual ahSni do.^i três voroa ordlnn-
rio?, áctTescentou run (íuano imto.
Isto >'*, o de prophgnr o eonhecimen-
to da Sagrada Paixão rle N. ti. J. C,
cujo voto foi approvado com mu:'...
gesto pelo papa Ctemimto Xlil, pelo
grande proveito que osperavu., re-
:*n!iar para as almas, chamando fi
dita congregação da "Srna. Cruz c
Paixão de Nosso Senhor Jesus Clhris-

mu papa que cela qongrogasílo da
pabrão tinha sido a ultima a appa-
rèccr no mim.Io, quínnl.. j.eio con*
trnrln prireclu que devia ter sido a
primeira. Por- isso !¦•, i-*,,.,-,, ,]„, {jrnz
noa (jiiãrcnta o cinco nnnos do eeu'
ministério apostólico, íe! irieançnvcl
na prégaçfio dá Sagrada Paixão, ro-
conimc/idrinilo aos povón esta cons-
t.mle. recililação, comn a arrua po-
derosa. eunlra Iodas as. tenuçêcs, e
como meio mais próprio para i.sli-
itiiílaVfú pr.-itien de. todas fui virtudes.
con-forlite n (;x|icrlèhcl.*i o tem com*
provado,

' F!riíili;i,-mo. depois de um.i vida
siintis6ii,;t, cliaiti de méritos, mor-
reu em Poma, no convento de Sfo
.leão o K.icld. nos ló do outubro de
ivr**., -ie,elo visitado, antes de mor-
rei", por 'Jesus Cin-iatu, pela Ral-
urra ."m-i Anjos, dos Santoa Aposto-
JOS Pi Ira e Paulo, do S, Pedro de
AlcaiHíirii e S. Ducaa, e mala outrja
símios, bem eomo Ocs religiosos de
au.i Coiigi-egação, rp;.* o haviam
pre..<*'(I.|,l.

Foi biiiillflcaiio a i de inalo de
1S53, u canonizado, cru J-SOV polo
Immortál pontífice Pio IX.

A. congtogasfii) pnr eile fundada,
isto ê, doi Passioiiiftáfl, qiie na sua
morte aSa havia ultrapassado as
fruiitolras da Palia, onde sO con-
tava quatorze cneas, liòjo w.
gloria da se achar espalhada quasl
pelo mundo inteiro: na- França,

llespaniia, I foliai-la. In-
Èòcocia, Irlanda., Paleetl-

.-.rin, America .ln Norto,
Ciilia, Republica Argentl-
.*, Austrália, Braell, onde
ahüleclda desdo o anno ii

ElcJjí-iea
glaterr;

México,
uu, Ch
iltiol ..*
1012. . ,

Conta í'.7 CHSas.oii. conventos, rc-
partidos (ni I "i 

yi-òviuclas, core.
denominação própria, e com um
total óti ".117 religiosos, OCCUpadOS
pela maior parto em jirégar mis-
soou, rctiróH cs])lriiiuae.'i para. todas
nn classes _do pessoas, conferências
para circulo» o associações catho*
Hcus.

. Possue, oufrosim, uma missão
?•4 ?•¦I •?•*•?**-"?'?*?•¦??•?•* » *> » t ¦*¦*•*¦•*' ?•«.*? *».?*•¦ ?-, »¦». •¦«.?¦* .•a-.-a-a.a-.-a-a-a.. i + **tv**.^4*«> 4•«'>->-* *- ?¦• ? • ?¦?•osisisiio

cloro

••nnn.

çi.o e •ul''
ma congregação)

Amanhã, os padres pasãionistos
ilo vllIavCeiquolra Ccsar cclebriirão
nn egreja do Calvário, a festa do
funda''"'.', S. Paulo da Cru:':, bem

gundi) centenário dn (nn-cel.10
d::ç'i') da me ma congr s-i'*ã.

LIBERDADE
"COiuiISÍO PAODISTANO"

Apresentou liontem, a ntit cxoiio*
ração doe cargos do agente e cor-
respondehto do "Correio Pntillnta-
no", no districto de. Mberdade,
nesta capital, o sr. Armando No-
brega, quo por espaço do 10 anuos
Ininterruptos, exei;oeu oa referidos
cargos debnLvo da nialor ustima u
cutislaleração de todus.

SANTA CHI/, DOS t-.NFOHOA-
DOS, DA liIBKRDAIlG ~- Presidi-
don pelo revmo. ednego Messias 'le
Mello Tavares, edpollfio da Irman-
(lado de Santa Cru-a doa Enforca-
dos, correm com grando animação
e nfíluencla dc fieis devotos as no-
vcnits que iirecedem an feitlvldadeu
que so realizarão nns dln.- 2 ¦ a *.!•
maio próximo.

"s'n novena de hoje, pregará
o revmo. conego Messla.') Tavavee,

 Pela sra. d. Pulõharla de
Ban-os, foi entregue ao theaourqlro,
a ipeintin de 4O0Í000, e-n beneficio
lil festa.

co.sriirr.viMA famii iap —
Sob e.-.te (lenominação, o sr, cilulanp
(liaimini. acaba de ubrlr ã praça
João Mendes, 7, um gra.ido esta-
boleeimento, cominerclal, afim de

Mulo . .
Junho , .
Julho ¦
Agosto . i
Setembro .
Outubro .
Venda.* .
Mercado .
Alta de 25

terlor.
a 50 ríis,

c
ljojl*.
11S050
11Ç150
iiíu-jr,
10ÍSD5
:to?sr,o
J o í v 7 r,
7.00"

Estável
contra ;>

altendo

mp;
Ant,
^1^025
UÇIJO
i!$i)l»0
: aíbljll
10 $ SOO
JOííiUU
.D.000

avel.
íca-i

f liiiülns do istriclo,

lti:Gi:p.-.So *— llegi-esíai-am do
Rio ante-htmleni, o vi: Antônio
Serrio dc Mçcodo, amigo fimccio-
riario des Correios do Estado, e o
si*. \'alf;*io Vieira, pliéCÓgrapiió, o
qual iòra nqueiln. capital,, eni bus-
ca do material para. a conícecSo do
Importiinto ¦panorama da capital do
S. Paulo.

l-lir \iA(.i:\i — se;niu paraGuáhyrá, cm visita a ressoas do
sua família; o sr. dr. Braslllo dc
VascohcelloB Lima, dobrinlío do
revmo. conego Mcu-sia? de Melío
Tavares,

OtOIPllLMÈXTOS Festo
rim.T.ihíi. o seu annlverpurlo lintnli-
elo a (ira, ri. Eniilia de Amor Lei-
to, csyosi do sr. Josc Matheus Cs.
Silva IJelte, fiiriçclonrnlo dos Cor-
relos do'Estado,

VÍSrPA — Estando na capital,
deu-nos o prazer dc sua visita, o
sr. Benedlcto Silveira, funocldnnrlo
da municipalidade de Bragança.

ATASTAMIiXTO E.MJTOItAL DA
.'.i:n:i:t)Ai!ii -- Ah pé-aona qc>
ainda íklo se nchnin qualificadas
como eleitor, poderão precüriir sem
demora o serviço de alistamento
que está sendo feito com toda a
pontualidade na praça Joio Men-
dos, 3, sobrado, das V áa ;¦) horas.

DuX.vricu —- Uai-a ,, ;...¦, ji4.
nu^l Salvador de Jesus, quo poi*diversas vestes solicitamos dos cora-
cães caridosos por 'esi.i columna
um obulo; recebemos de um ano*
nymo a (|iinni.in de; mil léls.

I

rMxzatsoaauammtm

Julho .
A^OdtO .
Sotombrò
Outubro .
Mercado

Iffgff, 17
- ¦. 

t

<

1*41

crpcci.il na Bulgária, coei '' ni«n>
próprio, nomeado sempre entre* o»
frade-a d-i m.osnui oongregatjilu.

Varias pcsHonji illustrarrim a in-
stitu;e.'.o, por zelo apostólico. .1 o i-
trina e santidade, liem como por
dlgnldafles ooclefilaBücas, contando
,1a 21 -cüiiinr.ns Clevadoa fiÇdlgpl-
dado episcopal,

Queira Deus abeneóar a «áisa U>-
nemerita congregação o àiigiiien-'
lar cadd vos: mnls os religiosos, jn--
ra que pr.ssn. alndu míils projiagrir-
«e, especialmente nestn nima are.,-
ria terra brasileira.

Programma das festa»;
A's i7 horiis —- Dltinio "lia d*>

novona em pi-op.ir.içã.) <• soleniie.-.
vésperas co nrinte.

¦Di.-., l.o de maio, domingo:
AV, .s licrun — Missa ile com o i>

nhil.o grva'' da Aesoclaqilo Çathoíi-.
ea do Calvário o mal*) fieis peld
revrau. monêenhói' Emílio Teixei-
rn, vígaríu geral do nvcetílspado.

A's 10 l.oras — Missa solenni
com assistência do .revmd, •!. Ml-
gúol líruse, abbade de ti, Bnntn,
Ao Evar.r.elho , oração pnncajr'1'¦»
do ftantj por dlsllnofo oraifór.

A. seguir; bençam papal, 'ijiur -»-
peclal privilegio pontifício.

A*5 li iioran — Bonçnm ..ia aguá
com a relíquia dn santo o recepção
.!c novo-j membros ua *Ássocinq5o
Calhollcj.

Bf-nça**' do. IniOBCin à- ?-. Paulo
dn Cr::?, sondo paríiymnhg^ o ir.
dr. Paulo Sieiii.nio o i:\rrtri: (>ra. d.
X.iida Ah';.-;.:. ã* a Xioac, e o Sl', An**
tonio Coil,". e .-Miei. tspoii. ,i, /•'•
ralda di Costa,

A's 10 horaa — Ves..-*r;is soien-
nc*!? em íanttwhfio,

A's 10 1|3 iior.is — íj-.ipoiifent**
prociis-süo com a estatua do san'.»),
chegada hu pouco de Boina.

A's 13 horaá — Oração, himno
soienno c bonaam com a rcüqul**
do santo.

A fesca cera abrilhantada pn»
organizada corporação muilcal.sen-
du queimado um esplendido, <•>••*•'
artificial.

uiCORONEL PEDBo I31.VI
DE OT.IVEIHA — O .leUp.elro •*>
político no nosso districto ?.f, Pt-
dro Ernesto de Oliveira, poi nio-
tlvo ile seu anniversarlo nata'leio,
oceorrido' em. data de aittc-lióiueni,
fo! multo òuniprlmentado em ?¦.,'.
residência, o. rua da I.lberdaVle

jra^s para a lai/oura
Dl PAUTAME.NTO ESTADCAI. Imi

TRABADUO
Boletim de 29 ilo abril do ihl:
Procuras: -lí," pretendentes pio-curam, nenta agencia 3.431 frtmlliaatle colono.', para u lavoura cafeeiro.
Offortas — Pura fazenda: i acl-mlhlstradores Co far,otida; 2''pscií-vãen; s fiscnos e 2 foitores, ¦
Para fazenda ou fora delia: 1 pro-íoísror, 1 medleò-vòteriharió, J guar-da-livros, 1 mecânico c 1 pedreiro.immigrantos: Chcgndos, 0.
Lotee do terra fi venda — Nos na-

cloos: l'.u'iqu-.*ni-.\ssu' — Gavião
Peixoto e necção Nova Pnulteéa —-
DrirffJorgo TibiriçA coni secçOos: Hon.
Vista e Cândido Motta — Viseon.l.*.
ile Indaiatuba — Dr, Padua Salles ¦*.
fazendas: Doa Viste., Boamini, itape*
ty, Morro Vermelho.

Contractos effoctuados — Dlrecla-
mejito: 1 família de eblonda o 3 ,-a-
morados.

Destino certo — 1 família de colo-
nos o •! camaradas.

Por agentes — 1. família (1% colo-
nos.

1 i—mb mi ¦—Mi»
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SANTOS, 'JO — Cotações,"leclíliis 5s 17 horas;

do fechamento,

Comp.

Maio . .
Junho .

, Julho . .
Agosto .
Soterabro
Outubro ,
Vendaj .
Merendo
Alta dc 2

anterior.
a 00 réis,

Iloje
nf-oso
) l$15i)
11 $1125
1ÜÍSÔ0
3 0?sr,ti
10$"75
10.000
Estável
contr.i o

Anl.
i i S 0 2 5
ll$150
iiíoun
i.OÍS':.*.
¦:n$.S00

.lO.íüOO
'LUOO

Estável
r..cli;i incuto

SANTOS. 20
horas o meia:

TYPO RIO
'¦— CotftfiSea (ornecIúSs Os 10

Maio
Junho . . , .
JulllO ..ai
Agosto . a . ..
Setembro, a ;,. .
Outubro , -., .
Mercado .. „• .

I

SANTOS, 29 —
horas:

Maio . .*
Junho , -.
Julho . .
Agosto .
Sotombrò
Outubro .
Mercado ,

Hojo
Nomlnel
Nominal
Nominal
Nonílnnl
Nominal
Nominal
«Nominal

Com p.
Ant.

Nominal
Nomlnul
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal

Cota&Ses fornecidas bn 15

Hoje
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal

Co ni p.
Ant.

Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal

Nominal Noinhial
Nominal Nominal

SANTOS, 20 — CotaçOe» do fechamento,
fornecidas íis 17 horas:

Comp.
Hoje Ant.

Maio . .-,.,:, Nominal Nomlnul
Junho ...... .. ... Nominal Nonilno'

Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal

Nominal
Nominal
•Nominal
Nominal
Nomlrinl

O CUE' NO RIO
RIO, 2'i (A) -•• o mercado do cafí

calmo, coianúü-n,i o typo 7 a l!ÍM00
ba. Ecciiou calmo, com vendas de 3.
EnUaVas hojo, 3.337 sacca*); desde 1.
250.';!.'(; e desdo l.o do Julho. 2.40O.Ü.'l
piádns lieje, ''.511 saccaa; desdo 1
llil.SSl; o desde l.o do Julho, 2.) 30.00)
hoje, GlHi.O-U saccas, •

.briij hoje
lior arto-
10 saccas.
i do mez,
i. Embar-i

do lhes:,
S toeis

00 (l|v A' vist.\-,
8 I|*l 3 iln;

5'1I ãti-l
3'\n

üi,
7Í510

MERCADOS UXTRANCEIROS
NOVA VOflK, Ú .., Ilontei,,, esto I)l9.*ca-

do fecliotl apenas estável, com baixa de IU a 17
pontos, contra o íeòhamento anterior.

NOVA VOIÜ*:, 23 — ÍIojo, esto mercado
Abriu apenas estável, com baixa dc c n 10 pon-
toa, contra o íochãmento anterior.

NOVA YOI1K", 20 — N.i segunda
da Bolsa o mercado apresentava-se es
alta /O.o 1 n. D pontos.

chamada
rvei com

0 CAMBIO
S. PAULO, 20 — o mercado ** de cambio

abriu hoje eom os bancos sacando nos extremos
(le 8 1|*1 d. a S rjlic, d. A' tarde o mercado ntfi-ou-
xou, fechando entre S 3jt6 d. a S l|l d.

RIO, 2il — Este mercado abriu hoje .firmo,
na base de 8 1|4 d. e o particular a S 3|8 d.

O mercado fechou frouxo, coui os bancos sa-
cniido na baso (le íi 3;Hi d. e comprando a
S lit d.

BUENOS AIRES, 2i) — Na abertura <lo
cambio, a cotação que comoçou a vigorar paraesta praça, foi de 24,70 pesos argentinos, para
cada 100 francos belgas. O cambio sobro a. lies-
panha foi cotado na abertura para esta praça,
em 44,56 pesos argentinos, para cada. 100 pene-
tas hespanholas, O cambio eobre a Hollanda, na
abertura, íol colado para esta praça, em 111.40
pesos argentinos, pari, cada J.00 florins hollnn-
dexes.

•>ltll>e 3âçiõOBÍfHi. ar.'ri,';!(.'*.)(.;c

CÂMARA SYNDICAL
A Câmara Syndical dos Corretores d'

t:au!o síílxou hontem a Bárrui/ji.i.e tabeliã;' 
Víè.l 4t'. V, fyíiÜMlrk

São

Londres ,
Paria . , .
Itaíln , . .
Portugal .
Hamburgo
Nova Ycik

A' taxa da s l|*i, a 00 dlns dç vista, ioun.
Londres, quo foi a oíticlnl de hontem, a libr\
vale ÍÍSÍOOO e o franco $504.

A' vista, S 1|1S, a libra vale 2D>7(;7. o frati*.
co ÇS60, a lir.i f065, cem ríis fortes, Í074 a adollnr 7$S10.

SANTOS
Cnniara SyiHlIcai dos CoiTÒtorcs

A Câmara Syndical dos Corretores tis
tos aülaou hontem a seguinte tabeliã:

00 d|v, A'
f,onnro3
Parir, ........
Ital.u .......
tlambüigú . , . ,
Portugal ,
Hespanhá ..,.,,
Argentina
Estados Unidos. , ,
Soberanos ......

Oticrtns:
Letras 'particulares,

di;i<; . ..:.',.,-,
Lclrars particulares,

dias
Letras bancarias, a

3 1(4
607

Umd.

ii
0 11
1|4
IM

Úf J
;) ti'.,
in
715

ISO 70' 
2Í42U
7Í6ÒÕ

3ÍISO00
Comp,

' 
% 3ji

S 7|10
G dlns, 8

Letras bancarias, a 30 dias. ' s IM i :íis.
í>'o! declarada a venda dos seguintes valo-

res no dlu 28 do corrente:
Libras. , .12.3-10
Francos ,,,,,, , , iTii.nr»
Eollars 201.100
Marcos OílS.OOO

BANCO DO BRASIL
Taxa cambial para pagamento do direito*

em ouro. nn Alfândega — Dollars, 7$324,
AglO, 410O0.

'Puxa do francos
A taxa cambial pa"ra pagamentos 0a sobre-•axa d*, francos na Ucccbodeiia do Rondas t d*

$572 por franco, ouro.
Libra esterlina

O valor da libra (papel) e de 3d|i)00,
AU>".*VNDE«A

RIO, 29 (A) — A Alfândega dn Itlo ren-
deu hojo a importância de 3U:8'JCií'i30, tendo
em ouro, 178:|-12?930,

f ii
t*' e '

i I
li
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A memória dc Joaquim Polycar-

/|o Aranha, a quem o «overno lm»
(feriai, depois de conceder o

jírau do conimenâador da Ordem
lí» lto.ia. ainda airnpioú (1R82)
uom o titulo de barilo de Itape-
_o«. pe!r,»i grandes scrvlçoti prcHta-
,V'!' k pátria o k humanidade, m.'.-
teço, por certo, a, estlpin e o gra»
'tldilo d. Campinas, pelq multo'

(CAMPINAS)
11-iMIIIMIIIi_, a nosso ver, nesto partícula"

um dos melhores êáryleoa ."« el'e
fu» u. Campinas foi dotal a com :i
edlfloaçil*) do seu velho o vlstojo
pàlaootó,

Destinado para a residência pra-
prla o dos seus, nom por Ihho dol-
xa tal odiftcio de ser um dos gran-
doo monumento, do que fio org.i-
lha a "tirb.i" ciimpinõlra o urti ai-

-_¦_-!

| p Hl| L iB;l

f **. I I
li

que possam compelir com este de

que falamos, notável pula sua eon-
struoQ-o rija o solida o nilo monos
por ser, como âlsüémOB nclma, uma

prova do progresso material do

Campinas' no época, de «uo, editi.a-

çilo.
Também nada foi omltlldo paru

que na revestisse elle da maior lm-

pononcln, segurança máxima » In-
dispensável conforto.

B, a.?lm sondo, quoiu percorro
nquoilas enormes «alas o quartos
confortáveis, tflo bem forrudon o pu-
vimeiutidofi, óontchipiando-lhes as

pintura, e órnamontííQiJei), a boa

qualidade das madeiros e forragens
ali etppregadas, além do tudo adml-
tar, verifica. 1"'ío que. rios dias quo
correm, ninguém teria a, coragem de
se abaliinç.ir fl, facturn dn iinui cou-
.tiu.q/io congênere.

O marmora mtu foi nelle poupa-
do, c dahl os iiavlnier.tó. c escada-
rins admiráveis dó vo.tlbulo o d"
nàgullo que d.*l ingrer.sõ tanto para
os comi._)doK do primeiro quanto
para os do K.gimdo andar. Esi
dependências afio de, grande belli
o dbiem bem coiri ti sala de visitas
,', esquerda, cem bollas çolumhas co-
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(31, corno dlí Vlctor Hugo, "pela

lii.bltaçrio so pflde definir n habltan-
to", ninguém, no vor a grandeza de
ta cana a que nos roterlmos, podo
duvidar daquelio quo o odlflcou,

lil essa. grandeza de alma foi sem»
pre patente, pol» om tal residência
pobres « crianças, VlUVllB desvalldus
o orphams abandonados, quo a ca-
ri.l.ide exemplar do barilo de Itu.-
pnrn agasalho, ou educou, nellu
achavam conforto o amparo o ali mi
tornaram aptos para on rudes com-
bates da existência terrena.

E. íóllzmento, pura oa do.sprotogl-
doa dn sorte, o coração do popular
N.nO Aranha, um doa homens mais
queridos doa campineiros, por uniu
providencial observância das lulii da
hercdltariedade, foi transmlttldo íi.
huu digna filha, actual proprietária
do paldcote Itapurd, e osõrüpülOBa
ocntlnuadora dou feitos nóbreu o «1-
truletieov do u.u venerando pao.

li' o qu» v.iiii n. mento daquclles
que IrauspOem °* humbraes do gran-
de palaceto do venerando titular,
lièmíoltor da terra o dos indigentes
o, "ipso facto" ila. bencams de
Deus e dns do povo, es'', portu-voí
de Deus.

tiilo esses, oortamenlo, os brazíleu
iiial. caros k ..mu. famlllfl Aranha,
do que mesmo ou brilitões dr, nobre»
„a heráldica, que _e podiui. perder.

O que nunca i;e perde, çntrottinto,
t: a recompensa que temos pelo bem
..un praticamos.

I Justiça popular
As multas contra os jura-

dos serão executadas

A falta de namoro para quo 0

Tribunal do Jury possa desempenhar

ns euaa funoçOca vem liriproBSlonan-
do quasl geralmente os elementos

»Rob da sociedade. O melo que a lpi

off.rec.e para obrigar oo faltosos o

comparecerem 6 u. upplleaçllo da

multa, que, por signal, i olevada e

aügmcnta na propor.ao diw falta').

A loi crioarroga on promotores de a

«xoeutor, Um dos representantes do
'u.tiqn — o dr. llly_-.u Coutlnho —

propor, as acçOe» executiva, pura

cobrança ih'.-i multaa contra todon

oa Jurados que incorrerem nu Bttno-

qRo reRUlatncntiir. Babemos mosnaó
que aquelle representante do mlnls»;
terlo publico redobrara, d.ravanto,
ou seua esforços, para ver si conso-
gue reunir numero legal d. Jurado;-

ara as soebOob da 2" vara criminal,
quu i promotor

gu
pa

• da
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Major Marcilio Franco

Por decreto do hontem, o gover»
no promoveu ao posto dc major o
(o.plt/lo Marcilio Franco,

Eh.io offleiai, quo desdo o inicio do
actual qu.itrlonnio exerço 0 cargo do
chefe da casa militar da presldon»
ela, foi promovido por merecimento.

Niuiceu o ninj('i- Marcilio Franco,
a 19 dc Julho do 1.82, sondo praça
do 2 de uutombro tle 1.08.

A 22 dn setembro de 1904, entrava
para o quadro dc officiaes com o

posto de segundo-tenento.
Doíh annos depois, a 31 dc dezom»

I bro de 1900, ora promovido a prl

no Grande flotc], o« srr„ Joii1' do
Me.iio, Paulo Rocha Gomes, Augusto
Melra Uma, Fernando Costa, ooiid»
Roborti Orenard .. Martins Volver.»
chi;

no Palacc-iloto), oa uir. O. Meu-
donça delida, Ignacio V. do M.
Uchôa, Pedro Dia.'», dr. Carie.» Son.»
res o senhora, ,7. B, Arletft, R, W.
Ifurtwiill o Carloa Corbo;

no Hotel Friiccaroli, os srs. Ootn..
no Vldal Gomes, lx.uiin;;o.s Caatrl,
II. Paula Barros, J. Martins do Car»
valho, dr, A. Fernandes Coollio, P.
liamos Teixeira, Pedro Lafflte, dr,
Quartlm tlr. Morai-., A, Ramon Cala-
do, Camlllo Gòrgòs. dr. Andrade Ju-
nlor, dr. Mello Moraes e Josfi Marl*.
do Rezende.

,.tt.*-t..t^* — tft.>^^^t. ».-?¦••??-.»•?•••»"
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molro-tonente.
^r\A '¦'• do Janeiro dc 1911. vencia ma

ISsols sendo

Um poeta

A? cortanionle,
ü. Paulo, do»
mal» actuaes,

VISTA DO l*AI..-OI.TK ITAPCRA

Amor que esse venerando patrlar-
lèhn, fallecido nonagenarlo en,
•1!.'03, votava a eGsa florescente cl-'. ;,do, .? i berço dc adopçüo.

TÇ ne. a tendo residido desde a
Infância, crescido e constituído fa-
gnlllO, movido por esse entranha'')
»l-L'eito, nunca o saudoso titular rie
fecusou a contribuir para tudo
V.uanto pudeaso resultor c:n beca
do progresso moral òu material .1.1
prosporu cidade dr. Bento Leme.

A um desses aspectos, são dl-
Bi..)_ dc menção o auxilio o apoio

Jo•per 'ello disp-iisadoii a vários
,l-r-ns campineiros, quo, .raças a
Vii (loca uVotccQ-lo, nin.... tai ilo

Ao

testndo mvo do kci adeantamonto
Jft, ha quarehtu anuo.» passados.

Podia _ digno titular, como fl-
zeram lanloa outro:;, levantar aua
bubitaçil') nn capital da provlncl.1,
hoje Es;ado, o para isso- lho nilo
faltarlitJi avultudos cabodae.,

Xão D qulz, porím.

K ologòndo, c(.m alcRriu e ro»
conhecimento, o berço do teus ü-
lhos |ia-,i oeu "hubltat", na onivj
run do Imperador, (agora Mar.i-
chal Deouoro, -3), n-.íindou lançar
os fundamentos do majestoso so-
brado, dn que nos varno. rápida-
mente óciuuar nestas ilrihas, por

PLANTA 2? ANDAR
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te, uos quatro pontos cardíaca.
.Sua tachada, de tmponeiito as-

poeto, 6 formado, dc dois corpoB
ntii.crpo.itos, maior o nien.r. o obc-
dece. ao estyío Italiano ("Risorgl-
monto"), ostentando coluninas do
ordem jonica,

O corpo, nieno-.' e n.abl cm desta-
quo poasiio dois terraços .sobro o
maior, a 0 prolongado pelo res:-)
,io edifício, tendi) azas latcraés,
todas du vastas proporçileB.

A' dl.cita da cas.-), di-lhe aecos-
bo um elevado gradll de ferro

prateado, e o SOU portíto, no cen-
tro,: Ci ..elirlmádo poç dois soberbos
icões de. innlarlir" •'_. ív, ís>j

Biitfe esso gradll'o um •pavllhilo

do doU (iiidares, no fundo do ser-
veritla ;la habitação, t.i-" ""'. grna-

rintlilas e riquíssimos espelhos "ul-

.t.autés".

aòguem-Be-llies, no rc?.-do-chr.o.
variou o excellcntes. compártlmon-
tos; no primeiro andar, a sala de

Jantar, • dc magnífica vista, não sô

prla mobília como pelas pinturas uo
"plafond", feitas pelo artista Snlll-
narl, que aliás decorou todo o pa-
lacoto com as suas' concepções, além
do ter um bonito assoalho sem mo-
salco.

OiinUiiiiando,/admira-se um terra-
ço deitando tiobro segundo Jardim,
tíla bem plantado quanto o primei-
ro, e com escadarias artísticas. 3-, a
aua ciiquorda, ui.ós uma comprida
i*iilc:iu coberta o graücafl-.'; íiroso-
itièliV os quartos o outro» comi.io-

VISTA I,ATi:it.VI, 1)0 PAI.ACI-TI:'. I'1'APl'ÜA

deviam notabilizar na arte, nas lo-
traa e na Jurisprudência. Para com-
proval-ò, l- sufflclcnte citar o;i no-
mes laureados de Antônio Carlos
-'Tornes, dos drs. Carloa Augusto

Io Sotisa Lima, Joilo Gabriel de
Moraes Navarro e João Bgydio «lc
;.ousa Aranha, além do outros, que
a esso generoso o benemérito clda-
diio devem grande parte da Justa
üiima com que são relembrado.».

Por outro lado. também . do
justiça (..nsiiíiiar-so o quanto o cri-
terloso fidalgo sempre concorreu
para a clfectivaçüo dos diverso.--
melhoramentos materloes dc uma
Urra qua lho era t_o querida.

:er ainda, na espécie, o
Intor pares" do Campinas.

palaceto Itapura, — como

prlmt.t

O
chamar-üie o iiovo — cobre, na ..•)¦
•ada rua, uma extensa íuea de ter-
reno. Iniciado em ISSO, teve sua
construcção confiada ao hábil en-
geniielro I.ulz Puccl, autor da res
lectiva planta, sondo concluído e

Inauguruin festlvamcnto cm 18SÜ,
segundo cremoa.

Compõe-se o ódlficio das tres se-
ghliites partes: rez do elulo. o pr!
moiro e segundo andares, tudo co-
roatlo par um alto mirante, do on»
do eo descortinam Inteiramente :i
cldnde : o horizonte clrcnmjaeen-
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1 !.'ti bosa
noves" dc

minore, pòotai', dos
doa mais oentldo..

Xil.o gocto de fuaer critica. Por

,.uas ou tres lambadas quo dei nuns

ji guapévns do Plndo, atirarum-au
.•ouirii mim num aulldos o rosnldos,

vleanrió-mo cs calcanhares como a

Achilles liomorico. Ila uns, bulofou
ii lamaihUdoB, de enormes cíibollei-

i.-i anachronlcau, lombrando crltixi

„u chnvelhos pllosos, a ganir poo-
sina o trechos do prosa empolada,

noa café!* n nas tuas, que, com um

iniiiilravol seii.:o do lnopportunlda-
do, creain :: "oacola destructlva",
uma o-pcolo do erontratlsmo anlhro-

pophngo, que ao nutre com a repu»

taçilo dos consagradoo. Outros ha,

anomlcos, lunáticos, transparentes,

que suspiram uma inte translúcida,

mollenga, oartllaglnosa, proouran-
ue resurglr o Lazaro-néo-senti-
niontaliamo, aero comcgulr do mlla-

gre messiânico Blnio a subjectlva
demência, do rcallzal-o. Raros aur-

gem, er.fibradoo o másculos com um

uenao real da "arte nova", rosplran-
or. o oxygenlo do momento o dando-

nes, nas suas paginas, a li.ipret.ão

ua actuallilad» que trcsiia em to-

don os modernos poeta» da Europa.

Entre er-ses fortor,, outro oi mala

forte., cstA Agenor Barbosa, com

sua niocfdudo lyrlca ilesa brochada

numa alta. comprehensSo da sua fl-

nalldiid" ostlíotlca, Investido dn mis-

:."i) do avanguardlsta, de hàndolran-

t'c do credo novo.

Rroveniento Àgõnor uos dar/i seu

prltrielro livro: "-'oomas da Vida

o das Cliladei,•'. Seru uiiia í amorosa

e brilhante revelação. Suu poesia ro»

flcctirã o grando momento literário

p. o artista, por ella, bo encurta na

phalango doa que so libertaram dos

riuicldos procloslsslmos do. esthetlca

íiia.ju.a, quo por um mllngro da or-

tlioepla parnasiana ainda arrasta

sua carcassa f.ca e insignificante
nuns livros para os quites os últimos

upp.ausos t'':rn cheiro disfarçado de

vaia...
Quero revelar aos meus leitores as

primieias titsso talento» dando, de

t.i.nieiiiL mão, alguns versos quo

rue . encantaram. Seus poemas são

naturalistas Integralistas, de nccòr-

ilo com aa novas correntes csthctl-

cas, fixando assim, numa compre-

hensiio Integral da funeção poética
do agora, os aspectos da vida vio»

lenta o cltadltid, dahdo-llieB contem-

poraneamente uma significação sub-

joétiva, isto e, a alma inimiinetitc

quo possuem o que os eleitos oiuer-

í;-tn.

Dessa maneira é fácil ver quo a

.nldnsldado emotiva dos tlicmas

írescè slhgularmonto, pondo-se de

i:tüo á fixação unilateral o objoctlyu

„as cousas ou a oxtrlnsocação unicn

e lyrlca de um mero estado do ai-

ma, A exprcssRo do poeta unlvorsa-

. /.a-.-ii; numa oomproliensio mais

vasta das coustis, quasi propliellca.
Adí.s casa era, na velha Grocla, a

i .eu que so lazia dou aedos.

Vamos, porém, aoa versos:

•O ()l'i: EU VI NESSA NOITE..."

'.iii.,o a chuva 14 í').*a... I'or cinquanto,
. me» deixj liou- na ininl.a sala,

,lhar uni velho colre dc amaranlo
¦ida.

ilio cotre dc san.alo, dormente,
; nuarua u asi-ecto de u.n caiu-1) maça-

bro,
!JU0 eu, .J vczcj. rcligioíanientc,

1 C'mo u dfc.tjo

ultava-t-,

A'ri» il4 un.

lí

,UH»a.ío c _>

(Üí-tílti-i: a c.li.i'1

antlitçSi) quJ não
finda,

_ curva <lo -io
rizoiitc.

'•riiui.i-sc outit)
snotit'...
xtciidía-se
um-U...

Onde o pouso, onde a í-r.le. hilerii.il c
sonora,

cm (ptc, parando o ap-calvptico mptor,
ao canto ita ,u;u.i, e .. liCtl bucólico frc.cor,
decer c descançar, sob a pi.» tlaiuclla

hora ?

E lia Cidades ao ltrntc, r.o crepúsculo.

K eatrr.daa .pie li vüo. serena), c infinita
levando, r,« íclar, Ioda a palpitaç.a
du "(nho conslructer da CiviliMçao,

Villas pacificas e antiiai
despertam tiõ :tinior da machina que 'asia.

Ha iiomcna que param para olhar

que espreitam, mudas.
parígas

detrás dc uma
vidraça.,.

E uma dcllas, l.st'..|ui:i!..., fa» si„n.ic».
Envia um l.cijo aoi que, talvez, não vd-

tem mal"...

P.uia a vllla. Crepúsculo. Anoitece...
Uma lua clneniátograplilca apparcce...

F. só c. escuta pela noite etnia c talada,
dentre a sombra uueturna, o rumor tre-

plrlante
ilr. motor O-feganlo
do automóvel, galgando uma curva «Ia es-

tr.fla...

Accatt-lcra-se .
Pyrllampcjara

9 ii)iaroci..s
1'j.ies. Imige, como soes...

E a lua, immatcrlàl, rola solire a pa.íaficm
como o automóvel |cla estrala dc rO'!,ii;c:n.

Como se sento nesses versos o

Oppòrtuilismo consciente, quo nor

colloca dentro do tempo o da vida,

sem nos acrlzar no sonho Inútil,

quando, como offlrmnva Castilho

citando (iu-tlie, 0 corpo "nilo tem

azas" o quando a lei da gravidade
nüo foi ainda cancèllada nas oartl-

Mias dos Kabios...
Para fechar:

DIS 'VIDA BÒUEMIÁ"

,.. Mas vim
num dia,

... Hu vim lambem para \

escuro, (íc ventania
c de íarôa.. ¦

(O- tu', que me esperava", Ihida e l.~a,

para esse immenso amor, que me illuimnal)

(CW.o cai a i.elilina!
Que dia triste .le i,„róa...)

Vida

§á* con

c fico a olhar lá dentre, causas
mortas...

PLANTA do REZ to CHÃO

pnOPflIEDADE DA EXmA. /«•> /SOLET^ie /üUZA S»ANH\

ÇAMfí/NAS fíUA MAfiCCHM. OHODOfíO. £0.

PtANTA r ANDAR

dc Jardim, plantado q ornado com |
maaniflctis palmeiras linpcrlacs.

AtrAs do edifício aljida existem
lutras depondcnclas, antigas cochei-
Us, c depois um Immenso pomar ca-

. rlohosametite formado o exhlbindo
,'arlados speclmons do nossa flora,
_>, -cm meio dolíes, considerável nu-
uiero do arvores frucilferas.

Este pomar sa cxte.nde ate no cor-
rc.o do Saneamento, limite dos ter-
.enos de que dispõe a fidalga resi-
i:ncla,

Tfio grande edifício, sempre mui-
to udinlrudo, mereceu uma referen-
•ia do dr. Alfredo .Moreira Pinto,
•in seu trabalho — "Campinas",

luandu esse sábio geographo e pro-
líssor visitou a cidade, cm 1897, re-
iplhendo Informes para a elabora-
;iio do seu ufamado "Dlcclonarlo".

K com razâoj i>ois nem no Silo
'nulo daqueUeu tompos, nem talvez

,io do hojo. se encontrem palaceto.

dos, at. uma bella saiu do perfeito
acabamento.'

No segundo andar, existo uma
Área com passagem para os terra-
ços, cm primeiro logar referidos, e
a qua so chega pela grandiosa es-
cada dn mármore do saguão, lan-
qada em tres planos.

V.-se íi frento outra grande Bala
e, de lado opposto, continuam 03
commodos o quartos dosso andar,

Mas não hasta citar o hom olabo-
ra.lo da íilanta o ti porfolta oxccu.ão
quo lho foi dada, nem ps ornatos e
moveis quo enfeitam o edifício. _'
proclso affirmar ainda que mais
admirável ': o estado do conserva-
qfio do todo o pulacete, nas suas
obras do arte, obras mortas o obras
Inferiores, que so dirft não contarem
o tempo que têm, tüo limpas o eom-
pletns so apresentam, do pavimento
térreo uo mirante de coroarão do
edifício,

'--.-. piano, na noite? puçampl-pi é Bee-
llio ven...

,! man &cra <^ue cs:.i;_ criados nüo ouvem
como batem as portas!)

A chuva desce sobre o asphalto... Olho a
calçada...

1'arece um cães, .ue alguém oi :assc da
amurada

ile um navio... E como ha myriades de luzes
cin cordões infinitos, que se entendem I

Passam mulheres que os seus corpos ven»
dem...

Que noite! Cruzeil

Não v8 acaso ahl o leitor todo

um trecho do vida, do omoçfio, do

alma dentro do um treoho naturalls-

ta do paizagem? Nüo . llndo7

DO "CANTO HEAIi DA ESTHADA
DE IIODAGEM»

O automóvel rodou pela estrala poeirenta.
Longe, o occaio tra todo uma nodoa san-

(irrita,,.

A paizagem de mire,» era um sonho da
Terra.

Luminosa t subtil, i distancia esplendia.
E, na doida corrida, o recorte da S-rra

' aloii.avase ao longe... alongava c morria...

Depois, ande! luctando c soífrciidò

para ser bella, licvc ser vivida
cm sonho, cm sangue e (lor, como a V

E ser crucificada na esperança
dc tudo anuillo que se nüo alcança!

De tudo que cu sonhei e que Jamais possui!

HÉLIO
Ànr.iversarios

Fazem annos hojo:
A menina Maria, «'.ha do sr.

Abelardo de Campos Soares, -advo-

gado e:n nosso foro;
a menina Lulzlnhu, filha do sr

dr. Luiz Carlos I-odl. engenheiro

aposentado, da Prefeitura;
a menina Zinlnha. filha do fina

do sr. Christlano StoclUct do Arau-

ó menino Fernando, filho do sr.

dr. Armando Prado, advogado do

uo"ío foro e vereador municipal;
a senhórlta Beatriz, f. ha do er.

João Ribeiro 
'Prado;

a senhórlta Alzira. fUha do sr.

Josí Joaquim do Amara);
u sra. d. Franelsca Hueno do Si-,

esposa do sr. Ilodovalho Nogueira
do tik;

a sra. d. Anna do Carvalho Fon-

teu, esposa do sr. Francisco Martins
Fontes;

a sra. d. Maria Einllia Dorsa dn

Silva Leito, esposa do sr. capltüo
Josô MathouB da Silva Le!te, anti»

go funcclonarlo dos Correios dn

Estado; , _, , ,
a sra. d. Maria Nazarcth Telxel-

ru, esposa do sr. Benedlcto Tclxel-
ra, funcclonarlo da Sorocabana;

o sr. dr. Eduardo Lopes;
o sr. Chrlstluno Peregrino Vlan»

na, capitalista residente nesta ca-

pitai.
• 

'.•.¦'.-

Fez anno3 hontem o menino Ito»
laudo, filho do sr, Calpurnlo M.

Couto.

tiuin etapa om sua carreira

promovido a capitão.
O major Marcilio Franco serviu

por muitos annos no Corpo do Bom-
belros.

Exerceu também as íunçQües do
s.ludnnto dc ordens dos ura. dr..

Washington Luís o Ilerculano de
Freitas, ua gestão do ns. exea. no

pauta da Justiça o dn Segurança Pu»
bl leu.

O major Marcilio Franco, offl»
ciai do merecimento, . multo cstl-
mudo, ii .o a. entro o.i seus câmara-
das da Forca Publica corno nos melou
fla paullcétt, ondo conta muitos mui»

gos o admiradores.

Dr. Luciano Oualberto

K' hoje quo so realiza o banqueta

que nm grupo dc amigos e admirado-
rc. do sr. dr, Luciano Oualbcíto ro-

noivou offorocor-lho,
A essa homenagem adhoriu gran-

do numero do amigos 0 admiradores
do estimado clinico, cuja rolacdo do

nomes JA tomos dado por diversas

vozes nestan columnas.
O banquoto doverfi. tor Ir.lclo f.s 20

horas, i.o "Saldo Amarello" do Auto-

movo! Club.

Homenagem ao dr.
Eugênio Egas

0:i profesnores do escolas, atí ha

pouco, tempo, mantidas pelo Patro-
lato Agrícola acabam do prestar uma

Justa homenagem no seu dlroctor dr.
Bügoriiri Egas.

A Cooperativa, do Cravlnhos o pro»
fo_8ores do outras cirumscrlpçõos cs»
colurcs rounirnm-so o, como agrado»
cimento aoa bons sorvicoa, -/elo c rio-
dlcactto que lhes dispensou o dlroctor
do Patronato, offorocòram-lno. hon-
tom, por intermédio do sr. Melchla-
dos Cru-.:, secretario da CooperatiV.l
Cravlnhos, um delicado mimo.

O sr. Molchladcs Cruz, que prestou
rolovahto e real auxilio fi sec.ão esco-
lar em breves o tocantes palavras,
saudou o cr. dr. Eugênio . Egn,-* ¦»

iigradocou, em nome dos ottortantes,
o carinho o reconhecida do-óronela

quo seini.ro manifestou por acua uu-
•ciliares. _ . ,

Respondeu o ir. dr. Egas, docla»
1 ràndo-so profundamente grato e
verdadelramento llaongoado com as

rialavras do orador c tão espontânea
lonibranqa, que acabava de receber.

Con..'di'rnvo um mimo do um va»

lor Inostimàvol, por Isso que oh ma-

nlfestantcs jã. não uo achavam sob

sua dlrocqao, visto ter a socçuo cs-

colar do Patronato Agrícola passado
para a Bocrctarla do Interior.

Reoordava-se, com prazer, da ma-
-Ifestaeno que, cm dczenibro do an-

H passado, recebera, pelo mesmo

nVottvo, dos professores da CooP".-n-

Uva "Or. Lacerda Franco', om Cam-

„i„as. 0 seu reconhecimento aos d -

.aclores o professores de Çooperatl-

ASrlCÒa será profundo (.constante
Assistiram ao acto os advogados o

luneclònarlos do Pai......ato o pessoas
dc relação do homenageado.

Reunião literária
Roallza-so hoje ús 11 horas, no

salão da casa editora "O Livro", á

rüa Quinze, de Novembro, 32. uma

djiH rcuniOes literárias que aquelle

Iftãbeloclmonto vem promovendo,

com o louvável intuito de approxl-

mar os nossos maia prestigiosos ele-

mentos soclaes e Intolloctúaos.

A conferência ,porém, que ali de-

via offectüar bojo o nosso compa-

nhelro Menottl dei Plcchla, sobro o

thema "P.ychologla dí) beijo", fl-

cou, fi ultima hora, adiada para dá-

ta indeterminada.

Baile no Municipal

«?••? Hl"?•»¦ 4*¦*•?¦•••? 'V ? - * _.-»? 4>_v4_»• -• »i

Roccbou bom Borthnealo de rou-
pas do Inverno, pelle., roupas bran»
r.as, roupa» de canin, tapetes, cor»
tinas, «torce, etc, á Agi_iclu "Au
Hom Marcho do 1'urlí. Hua 3. Beii»
to, 10, sob. Tolopb. Contrai, 5301.
*t.,.|..n,..t+'»»*t*i»n.t*l'

Passageiros dos

nocturno-

Dc São Paulo puni o 11Jo — Pel»)
primeiro nocturno, «egulràm os crs»
Manuel Joaquim Pereira, Armando
Moura, Delfim .lunior, Jaymo Pe»
relra, ..alvador T. da Silva, Josí do»
Santos Avilla, Jos. llaronl, Carmo
Monturo o família, Manuol Borges,
Manuol Palt. capllfio Eduardo Jan-
ce e família, Josí Rezende, Josí d»
Oliveira, dr. Eduardo Dupout, tt».
r.ciií.-. _,. Quoiroz, Orozlmbo dos
Santos, ignacio Villela de Mendon-
ca Uchôa, Iveovo.lido do Mendonça
OchOa e senhora, Luiz Vieira o se-
nhora, C. Pereira da Cunha, Álvaro
Paçca, Thomaz Alves, Virgínia Bor»
_x«. Attilio Boselli Junlor, ara, Mar»
garida Vldal e Ariindo Kodrlguco.

Polo comboio do luxo, aogul-
:am mata o. srs. Josú Selxaa Junlor,
,lr. Joio Zetorino Velloso o família,
losé Maria Carneiro da Cunha, HyU
vlo Costa, Renato B. Costa, Cario*;
Fonseca, Max Berangor, J, B, Thom»
p-oii, dr. Salles Braga. Cícero TI»
iiuco, dr. 11. llultlng. Serafim Sll«
va, Üelfino Azevedo SA, Jo_- N'eu-
son c família, Jacquco Hasaon, vi-
oento Trapani, capitão Jucob No-
(•uoira, dr. Antônio Mollo Mattos t
Jr. Franoisco Monlevade.

Oo ltio inirn Sa., Paulo —¦ PolO
primeiro nocturno vêm os srs. dr.
Jorge Mala, Manuel Jn_6 Araújo,
Arthur Oarcla tlu Arugão, i.adro dr,
José Maria Alvos, Matai Goretlo,
Paulo da Cunha Freire, d:-. Ceies-
tino Lisboa, I2dyl Porto, José Dnl«
o .sra:r Álvaro J. Suntoa, H, Par»
roth, dr, Antônio Chermont, Anto-
ulo do Almeida, Luiz Napoleão d*.
Amaral c família, Paulo da Cunha
Fre.ro, Gustavo Oorla, Joio''Aze»
r.do, Américo Martins, dr, Eugênio
Ferreira o tenente Jo.6 Vieira Car-
doso.

 Peio comboio do luxo, vêm
iuuIs os srs. dr. Ornar Dutra, Ser-
vulo SanfAiina; Ocrvasio Soabra,
Hugo Guimi.rf.es dos Santos, Dome-
trio CalfiU e família, Benedlcto
.-¦.¦iiifAnna,' O. P. Noronha Oalvão,
doptitado Amaral Carvalho, liar-
.uos Barbosa, Milton do Castro,

Alfredo Montencgro o fuinlüa, Fro-
derlco Carlos Tumor, Arthur Meilo
Moraes e Aced Japhet,

Registo Civil

Decorrem com O maior enthuslas-
mo os preparativos para o festival,

quo se realizara no theatro Munlci-

pai, no próximo dia 1 do mulo, em

beneficio da assistência dentaria das

escolas Sete de Setembro.
A commissão, composta dc senho-

,"ltas da nossa melhor sociedade,
tem so esforçado na _l8t.rlbul.ttp' dos

convites, encontrando o maiii franco
apoio por parte de lodo».

A assistência dentaria gratuita
das escolas Sete de Setembro Incon-
testavelmente presta Incalculáveis
geryiços k nossa Infância, tornando-
se, por Isso, credora do aympatiiia

publica.
O sr. dr. W. O. Mc Connel, super-

Intendente da Llght and Power, con-
cedeu, gratuitamente, a llluminacão
c'o theatro, • tendo tambeni os .srs.

Festas e bailes

prefeito municipal e secretario
Fazenda dispensado as contribui'
necessárias.

Hospedes e viajantes

Excolslor Club

Esta sympathloa assoclacüo, cujas
reunldes constituem sempre uma
nota olegante, pela freqüência que
costumam ter do nosso "sot" bo-

ciai, realiza hoje. is 20 horat. no
Trlanon, mais uma do suas bollas

o concorridas "tardes dançante»".
Gratos pela gentileza do convlto.

•. • •
Realiza-se a 7 de maio próximo,

no "Grlll Room" da Rôtlsserlo
Sportsman, das 21 horas em dean-
to, uma solrée dançante, em com-
momoraçao ao oitavo annlversarlo
da fundação do Grêmio Rio Bran-
co.

Recebemos para esse festival um
convlto, que agradecemos,

Trouxe-nos hontem as suas despe-
d'das, por ter de partir dopols de
amanha para a Europa, a bordo do
"Porto", o sr. Walter Welszflog, um
dos socloa da Companhia Melhora-
mentos do S. Paulo.

O actlvo Industrial, quo vlaja.fi
om companhia do sua esposa, pre-
tendo visitar vários palzes do Vo-
lho Mundo.

• • •
Acham-se nesta capital o deram-

nos o prazer de sua visita os srs.
dr. José Lupcrclo Prestes, presll-
gloso político de Pereiras; Isaia.
Fornandcs, Eueebio Hernundez e
Francisco Raelll, negociantes na-

quella cidade,

J-Vl o seguinte o movimento do.
diversos cartórios de paz da capl»-
tal:

RUA/, — Nascimentos: Maria, ft»
lha (lo Jarbas T. Oliveira; Ernesto,
fi llio de Joaquim Marques; Elza, £!•
lha do Caetano de Lucca; Ada, fllhí
do NIcola Scoiuo; Gloria, filha do
Manuel Miranda; Aurora, filha de
Antônio Tolcntlno da Silva.

Casamento. — Não houve.
Óbitos — Ollvlo, filho do Baptlü»

ta Curu3o; José, filho de Antônio
Rodrigues.

MOO'OA — NuscJ-iientos — Con»
cetn, filha do Vicente Abuglno; Oul-
cerman, filha dc Marcello Spundolo;
Dlrce, filha do Rodolpho Schmldt*
Herminla, filha dc João B, Fernan-
Jos; Walthér, filho de João do Aze»
vedo; Vicente, flllio do Miguel Fal»
cone; Nttlr, filha do J, L. Machado,

Casamentos —- Antônio C, Filho,
com d. Domingas Pollegrinl; Ar»
mando A. Flllio com d. Laürinds
Conceição; Alexandre R Filho com
d. Mnrla Rlquelcr; Manuel O. Oar»
cia com d. Emílio Clsamblo.

Oblios — Não houvo.
TP1RAXGA — Nascimentos —•

Herminla, filha do Raphael San»
ches; Ollvio, filho de l.orlndo Fre-
gollni; Hermpgenos, filho de Pe-
dro Nevella,

Casamentos — Não houve.
Óbitos — Alfredo Noltollnl, vití-

vo; Martlnho A. Pedroso, casado.
VlUiA MARIANA-— Nascimentos

Adolpho', filho de Luciano Au-
gusto; Vicente, filho de Ularall
Garcia; Arnaldo, filho do VIctorlo
Scarpln; Olympla, filha do Sllano V.
Fran.;a; Pedro, filho do Antônio Ro-
drigues;; Luiz, filho do Bollln Ml-
glloll.

Casiimchtos — Nilo houve,
Oblios — Não houve.
Si. — Nascimento- — Abrahil-,

filho de Abrahão Fellppo.
Casamentos — Não houvo.
Óbitos — Nilo houve.
BOM RETIRO — Nascimentos —>

Loõntlna, filha do Manuel F. dos
Santos; Clajidio, filho do Viconzo
Cardello; Yolanda o Helena, íilhaa
do Vlrglnlo Pontorl; Nair, filha do
Francisco Urbes.

Casamentos — Não houve.
Óbitos — Yolanda, filha do Vir-

glnio CantorI; Raphaelá. PaladinI,
casada.

BI_l.iI-M_.lMIO — Nascimento..
Carollna, filha de José Golia; Ru-

berto, filho do Alfredo Beolardi:
Wultor, filho de Antônio S. Silva.

Casamento — Joaquim Pereira,
com d. Rosallna Sacramento.

Óbitos — Affonso, filho do Loo-
nel Rocha; Zulmirti, filha do João
Baptista Santo; Oíosld, filha do An-
tonio Gonçalves.

Neurologia

• •
hospeda»Acham-se nesta capital

dos:
Na Rotlsserlc Sportsman, os srs.

C. B. Wlllor, Paul Dolmonte, dr.
Joer Albuquerque, J. Paternot, P.
M.oysôs, Carloa Pontopldan e Jullo
Miragaya;
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Falleceu nesta capital a sra. d.
Uil.a Vaiie Dias de Andrade, esposa
do sr. Antônio Luiz Dias de Andrade
o mãe do sr. dr. Astor Dias de An-
drade, casado com a sra. d. Maria
Báracho Dias do Andrade, residente
cm S. Carlos, e do elruriílão-denti..-
ta sr. Hugo Dias do Andrade, casa-
do com a sra. d. Maria Anna Dias
de Andrade.

O enterro realizar-se-A hoje, ea»
l»:ndo o feretro, fts 13 horas, da rua
das Flores, n. 48, para o cemitério
da Consolação,
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ESTRADASDERpura
WAUGURA-SE AMANHÃ A ESTRADA DE

SÂO PAULO A 
"CAMPINAS

^¦^8FOH1

Serft ofiíeiulnionlo inaugurada,'

cmanhi), a estrada do rodagem que
lljorH esta capital a Campinas, pa»-
lendo por Jundlah**.

A oolncldencla <la data do L*a'oa-
'ibo com o facto da Inauguraoilo fla.
¦•.rindo via. de communlonçilo com

i ,?idt,6» flo «este tom particular In-

íotosso para o^uelleo ciue 6,eoniia-

«horam, embora atravía Aa-i *>ou-

•;aa noticias, quo «e publicaram u

respeito, ao üMcnvolVaineuto '-•»

eaforiioá «lmultaoeameiito oro-jMga-
eto.) para cx consccuçlu do "di-elde-

¦atum" que liojc 6e cori'.ii dos loo-

r03 ila plena rsaUteaoSo, Jiffectlvi-

atente, empreliehdlmeiito 60 Iraba-

lho e destinado o essa formidável

tarefa do trabalho que oo antopara»

,*••, Paulo nos proprloa fllaa aolu-e*,

vimos «. estrada cxtohd--r-60 -ton
•poucos pelo sertão u. dentro, romper

d.j serras, passar sobre pequenas "

cBlrcltaà rampas fle terra, avento-

rstr-so .por ilespenhadelros, ombre-

.r.bar-re por morros o só píerar fi

tíida da meta attlntjlda, «ue lhe -or-,

via da. velha t eulta cidade paulista,

O ocu papel define-se der.de o Inl-

elo fla sua conatrüçcló, atraví.i flt

niulllpUs dlfflculdadcs, perante os

cjuacs não raro quasi enfruquoceram

as energias que n haviam tomado o

Vonibroo, com a firmo resolução elo

terminai-a, Finalmente, vencidas

essas dltílcuyaüns c* removidos to-

doa ©3 lropc-ei3, a, esténsa estrada

rumou para Campina.*;, atravessan-

4o cidades, beneficiando localida-

(•«o, fazendo, r-m que estas sentia*

som, o seu mutuo Intercâmbio, ln*

dependente de horários e õos ltluc-

rariòa convcnelonaos. Estabelecera*

se a communlca-a.o de cidade a vil-

Ia, do vllla a- núcleo, de núcleo a ia-

(Bonda, de fazenda a eafezal, po*s o

aitomovel simplificava o problema

do transporte, do local cie origem

ae local d» colíocaBílo nos maiores

mercados.

O Weal da estrada do rodagem

tom, nesso momento, altingldo a

sua finalidado 0 Integrado o sen

BVlSlltO no enforco de trabalho c de

oanoclra em quo nos empenhamos,

p-nslosoi! todos de collaborar nn for-

n.ae-Ro da nossa grandeza ftcono*-

uilca.
A tnauguracão c!c nn.aivhfl. tom

despertado um grande Interesse, nilo
' 

i6 nesta capita), como ras localida-

dus nroslmae ft Campinas, pois essa

festo so completara com uma liome-

nanem que Campinas promovo em

honra ao chefe e demais membros

flo governo paulista,
Grande numero õe pessoas tom

*". mandado reservar aposentos nos

prlnolpaos boteis de Campinas, oa

ijuaea, desdo Jü, te catão appnrc-

lliando convenientemente para nc-

sommofiar os visitantes.

Aa festas naqbeUa cidado pro-

mettem ser brilhantíssimas.

A direosao do programma cat.l

a cargo do dr. Alfredo Draga, dirá-

litor geral do Obras Publicas.

Em Jundiahy, o prefeito offcro-

cora um iiequeno 
"lunch" ao sr.

presidente Oo Estado o comitiva,

Em Campinas, fts J') horas, ecrã

offerccldo, pelo prefeito, um almoço

de 100 talheres, no Club Campino!-

ro, havendo, mais tarde, cm Honra

do sr, presidente do Eatado, uma

sessão solenno na Câmara Munlcl-

vai.
A's 18 horas, reallzar-se-ü, no

salão do honra fio Club Semanal de

Cultura Artística, uma festa musleal

c dançante, na qual tomará parto o

tucól eoclal campineiro.
O ponto do partida .3o;! convida-

cios desta capital, para a Inaugura-

ção da nova estrada de rodagem, A

o largo do palácio.
Amanha, da 7 horaa im ponto,

partlrUo desse local os automóveis

oom os convidados, que r,',í essa ho-

ra. tenham comparecido,
Havendo hora cerla ele passagem

pela ponto do rio Tlctí, é indlspen-

savel que a partida dos automóveis

co (15 f.s 7 horas om ponto.
A's 0 horas, porfim, partira um

trem especial da estadão da Luz, da

8. Paulo Rallway. levando para
Campinas os convidados que prefi-
iam Ir pela estrada de ferro.

Para ter Ingresso nes-io trem, d

Indispensável a apresentação d"

convite offlclal para a iiiaugura-ilQ

da-estrada.

ITontein, í.3 il hora», [icou dofi-
nltlvarnenta organiza-lo o program-
ma n que ou festejos obo.dcorjlo, quo
ú o seguinte!

*— Entre 11 a 13 horaa do dlu
1 do mulo, chegada do sr. preslflen-
ts 6o Estudo a dernal.i membros do
governo, a qual ««ri*, ftnnunolada par
gira ii flo l.i.l do fogueliíl, «ol!o«ada3
r.iis pontos cardoãea dn cidade.

•- Aguarda rilo os automóvel-1
ofíiclaeii, na rua IM fle Fevereiro, o"-**
qqlnu da Alvares Machado, «. força
publica, o tiro do ga-erra n. 116, b.1-
talliOes ««colarei! Aa I.yoeu ú« >1. fi-
Ausllladoro, Oymnniitú Diocesano o
Instituto Ocsario Jtotta,"J.itas forçaa ee movim.ititarüe .1
chegada, flo mundo offlclal: o tiro
I7í escoltara, o automóvel presldon-
ela) s as rorças' restantuo acompa-
r.liürlo «s dcmaLs automóvel*, con-
iluslndo niombroa do •[OTerno. nu
o.dem da chegada,

A locallzaçílo elas lor.jis citará a
cargo lio sr. Anlonlo Valente", pris****
díiito flo tiro <lo guerra, '40P

li .— Xo ponto onde so Inicia a
estrada de 3. Pnulo nerii armado um
coreto, no qual o olcmnnta offlclal
de Campinas c oxmafli nanhnraa os-
perariU) os llliistres vinitante!1. Um
fia.r.te oo corcio ficar.! a banda da
Porco, Publica.

Vlriletn companhia dos membros
áo governo, desde as divisas elo mu*
nlílplo, oaelo os irá eníontr.ir, o «r.
Hapliaiil Duarte, íréfelto luunlõl-
pai.¦' - Os alumnos dos ostabeíccl-
menios de ensino looaos sarãa dls-
postos em tuna nla, flo lado da som-
bra, cíõsdç o piilacotò Alves l'in',0,
r.:i .1 estnlua de Carlos llomc.í.

5 —• O t ublleo poilet'5 pe.-niauoo.n'
apenas no., passeios das rue.-!, *.ic mo-
da a ficar desembaraçado o centro
das ' Laa publici.", para ,i pr,ssng*5in
do cortejo,

C — Apôs pequeno ropuuso dos
membros do governo, as forçns ar-
madaa roallsMirilo uni desfile om sua
honra, pela frente do palncictc Ai-
v-ji Pinto.

V — Banquete no Club (lamplnol*
ro, abrilhantado pela orchestra ro-
glilrc pelo maestro Rovo.

B - - Km seguida ao ban.oiol :, ses-
s-do solenne na Cnmnrn Municipal,

ci — Concerto na Cultura Artls*
üea.

10 —* Ch,'i-cl:i.*:,;:uito nu mesma .-e:i-
êoeiaçilo. \

11 — Coneerto musical, !l nolto,
pela banda completa da forçi pu-
bllon, na praça Carlos floircs,

TURF
DlCRIJl, OI-iÜJl

O programiiui du reunlílo eom,
fl">" cata sociedade carioca comme-,
morará, a dato, da deecõborta fio
Brasil, fle-ou orgiinlsiido ila seguiu-
lo fôrma:

l.o parco - "Seis Aa Mnrço" •—
1.608 metro* — i:«oo$ — Tarda,
liOda, Aeroplano, Peset.i o LlqiieUe.

3.0 pareô r- "Dois íc Atfoato" ---
1.-300 metros - ltgoa." — Faceira,'
Fellppe, Conde iVintüo, Místico o
Jenner,

U.o pareô — " Veleeldaüe" — 1.100
metros — 1:800$ -— MlreadArl Pu-
pouan, Tuotiman, SídM, Flor o
-"embador.

4.0 pareô — "Ititeruaclonal" •—
1.009 inelros —• 1:800} .- Albsra-
cio, Mv-ta, WIIbou, "Maria 

Bonita, Es-
tarll, íiiiavo, Froricli Wiirtior e
Crinselro flo -*ul.

fi.c paneo — "17 ds Setembro" •—
1,800 rnetroa — 8:000í — Fucelrti,
Oulnto, ltooaerelt, Marina, Melllcj
Almofadinha t\ Místico.

«l.o paroo •*-• "Dr. IVonlin" * -
1.800 Wítrod —- 2:üOt'Jl —¦ (com
ejascara-ri) -- Mose-itel, 64 Ullos:
Qúabéo, DO) Denorent", 40 c Meiro-
lf, 48.

7.o parco - "Grando lVcmlo Des-
eobrlmonto do llrasil" •- 1.800 me-
tros — 6:0001 — MysWtiosa, Araen-
tlnn, IA\rlo, Bediilna, Dronzlno, A-
venturelro, Alpha, Electrlco, Ãtre-
vido, Oartmpclro r .ToUo Ninguém.

P.o parco — "Progresso" —- ln-
ciay', Doulou, f,aln, Atro?:, Muniiou-
ry '¦ Plorróti

VARIAS
ij ,.:-. ,1o il d.i Silva Quinta lieis

vt!iile'.-*ii ao turfman e criador pau-
liste, sr, dr. lleronliíno de Freitas,
ns reprodncloras Inslgna e Gallla.

Essas reprflduclorao.-quo st acham
padrea'das pelos "olalOos" T*. nio
Ttmps o Surlso, J.i foram romettl-
daa para o "Ifnraa Itupue", quo
aqueilo õrlãdoi' possua em Sai."o
Amaro.

? • a

Das egiirvs alistadas no "Grande

Prêmio 
'.Diana, 

a roallaar-se ama-
nhfl, n Jílppodromo Paulistano, a
tio forneceu melhor prova, foi O-
viicion dei Plata. Dirigida por Ti-
moteo Haptlsta,_Ovaclon percorreu
a distancia de 2.000 metros, em 127
segundos,

Nowiiham, ri.j.i companheira de
coudeiarla, cobriu a mesma dlstan-

i, em 1112 segundou.
I,a Voloce, quo defenderá rui oô-
<i do Htud Palmeiras, na referida

os ..'lui'.*! das
do Interior o

u 00) metros, cmprova,* percorr.
12'.) segiriidOB,

Mlss Gftldom, até honlem,
de, nfu havia tirado prova.

.MUVK.IIMO DK PIR.VR'

Do sr. .líi.-,é ll.-itone Mereadanlo,
seu delegado geral em Plraju', rcec-
beu a A. P. E. It. as seguintes lu-
formações:

"A unlca estrada do rodagem ,11-
gna de nota quo existe presente-
mente neí*.e município fi uma do )!'
Itllbtnotros, ligando a cidade de
Fartura an dlstrlcto de fin.-utciy*.

Projeeta-se uma estrada ligando
8. Hoquo do Tãciliary, município de
Itaporangn,-ft clilnde ele plriijn', Jií
e.iíando concluídos ns estudos do
traçado.

Contam-se na cidade apenas tres
automóveis panleularcs da marca
Ford. B'xlstem*,duas gárftgcina parti-
cularo- e a officlna don bondes ele-
ctrlcoá executa qualfjúòr concerto de
automóveis. Ha r.a clilúdo quatro
líòtets que fíicllltani aos sócios da A.
P. 10. R. toda a commodldado o o
desconto do 10 OjO. variando tuas
diárias de USOdO a 0*000.

Possui; a cidade oxocllohto rüild
de água o exgottos o illumlnaçS.o
electrica. Plroju' cst-l situada fi mar-
gem esquerda do rio Paranupancma,
que ombcllcza o local com aa suas
quedos de água, dan e.uaefl a prlncl-
pai 6 a d.-.-iomli'..tila "O Sàltinho".

Ealsíem no município grandes c
belloa trechos de matias virgens, que.
offcrocejn aos tourlstos agradavols
passeios.

As culturas do município silo; a
canna de assucar, cereaos e o e.Tfc
em larga escala."

ej sr. Mcrcadnhto enviou il Asso-
claçilo propostas para ÍC sócios,
elevando-80 usslm a 01 o mimo-,
ro de soelos existentes -naquella ei-
dade.

Eis os nonies elos novos sócias: sré.
dr. Atallbn Leonel, Alfredo Hoos;
dr. K.ingel Marávalhas, dr. IViil.lo-
miro Valle, Eufroslno de Freitas,
Josô ela. Luz, Oscar Dias fiibolroí
eranclsco Oliveira Lima, "ilnniiel

Alves Lobo, Flrmlno Lorges Louza-
da, José Oliveira Lima, capitão
João Dominguéa Eaptlsta, Laurüiilo
Urisoliii, JJonato Loureiro de Aliifcfc
da, Antônio Aguesa Louzadn o ca-
plttlo Jo:'6 de Sousa Mtjurito.

.*• ?¦••?.•¦?¦§** .?.?•••?•••?*»*¦*¦¦#.? ¦¦!.«•?•*.••?•li-

líiiposio sobro % miila

em-
en-

O sr, dr. .Manuel Madruga, dele-

gado fiscal do Thesouro Nacional
r.esto Kstado, seíentifiçado do quo a

collectoria federal om Itlo Preto
não está dando o devido cutuprlmon-
to aos preceitos regulumentarcs quo
regem a arrecadação do Imposto
Subro a renda, expodiu honteni tt

seguinte portaria ao respectivo o*«ir-
ctor:

"O delegado fiscal, tendo conhe-
cimento do quo o sr. colleetor elas
rendas federaes em Rio Preto ainda

nfio deu inteiro cumprimento fin de

termínãçOoB constantes, do regula-

mento nntiexo no decreto n. M.72Ü,
de 10 do março findo, que estabe-
leoo o imposto sobro a renda, alie-

gando, como pretexto, a questão da
rctroatlvldado das leis, e,

considerando quo fallccc òompe-
tenda uo citado exuotur pura dis-

cutlr assumptos ja, resolvidos pelo
poder competente o ordens expedi-
das por esta Delegacia;

considerando quo nao 6 licito ft
administração publica analysar os

netos determinados pelo governo,
mao cumprll-os o fazel-cs cumprir
cm toda n, sua plenltudo;

rcBolvo ordenar ao mesmo «xactor

qu» provldenolo no íonllío do se-
rem escrupulosamente observadas
as InstrucçOes constante» do tele-

gramma quo lho foi enviado por es-
te. Delegacia, segundo as quaes de-
ve «cr feita a cobrança da porcen-
tagem legal sobro os lucros liqui-
doa do oommerelo, relativo» tia ope
recues realliadaa no decurso do an-
no de 1920, deBde que taes opera-

ca, constituída de milhares de «-[c0w, conBlem do balanço encerrado
eos polychroinos, cera de eríello*

Logo que K«Ja permittido o
l).u*qu*; ele pareilu-lros qne se
contram niutc Kstado, Kerilo remei-
tide.j pnra o Rio de Janeiro os ca-
••ullos Kellorman «¦ Lonçlon, per-
tencònto ao turfman c criador pau-
lista sr, l.lnneu de Paula Machado.

i * •*

Rofcrindo-se á égua Las Palmas,
alistada no "CVrande Prêmio Derby
Nacional", o pertencente ao turfman
paulista rr. Llnnou de Pnuln Maeha-
do, nsíiim te exprimiu a ''Tribuna*',

do Rio de Janeiro:
"Multo embora esteja feita franca

favorita do "Grande Prêmio ' Derby
Nftcional", a potíanca Loa Palmas,
ha multo quem receio a dbruota. da
valente deferisórâ da Jaqueta azul n
ouro, porquanto, todos os seim ul-
tlmos suoeessos foram alcançados uo
prado l')',im!iie'!ii'f e pôúo aconic-
cer tpic não se on.prcguo da mosmá
ferina no terreno do Itairiaratyi

Nada so pOde, nrovftr, de resto,
no caso. Das Palmos esteve hqriteiri
r.o Derby Club o trabalhou forte cm
2 200 metros, portondo-so lnédlo-
crement", mas C cnhldo que seun
galopes privados são sempro assim,
maus o do hontem não servindo,
portanto, para calculo de probablli-
dade-.**."

ia»

o sr. Joaquim da Cunha Bueno,
proprietário do cavallo Brldge, to-
legraphou A dlroctorla do Derby
Ci'ub, dizendo que, devido A peste
bovino; não cpnseguln embarcar
aquolle cavallo. .-Nessas condições,
Brldgo não tomará partemq "Grando

Prêmio Derby Nacional", a realizar-
se amanhil, no lllppodromo do lta-
maraty.

» » ?

Po programma da rcunlilo quo o
Jockey-Club Flinlnenso pretonde
cffecluar no dia 3 do próximo ni'."/
de maio, fará parte ,, "Grando Pre-
mio Republica Argentina", pfferí-
ciclo pelo Jockey-Club ele Duenos
Aires.,

Nessa prova, cuja dotnçilo eleva-se
A somma de 060 libras, acham-se
inserlptos os seguintes parolhõlrós:
¦^flllcanto, Mimosa, l'*aeeli-.i, .Meelri,
llellndròsa, Alsaclann, D.miori-iiela.
Kiniibui-Itn. ICoolteut, Opulenta, .Mie-
!;i-o ci Alle-i.loiik.

Allegro, Alie Goak o .Molindi-osa
eiicbntrãm-so em Santos, e, c.-ifío não
seja revogada a medida que inlerdi-
ctoti o trafego dn parelhelros íiroco-
dentes deste- Kstado, esses nnimaes
não poderão tomar parte na Impor-
tonto prova clássica, onde, prlne-l-
palmcnto Allegro, tem grandes pro-
babilldades de vlctorla. '

pjtocilAMMA DAS FESTAS PRO-
MOVIDAL PKI.A MUMCIPA-
liIDADl* E-M RONItA LO GO*
VERNO DO KSTADO — NO*
TAS DIVERSAS

CAMPINA"*!, 29 — itciiia nesta cl-
nade extraordinário Interesse pelos
Imponentes festejos com que Cum-
pinas solcrinlzarfl a. abertura ao
transito da Importante estrada, de
íodagom quo a- llgaríi ti capital do
Estado,

O sr. Raphael Duarte, prefeito
municipal, tem ngldo mcançavel-
mente, afim de quo a visita do f.r.
presidente 

'do Estado c demais mem-
liror; do governo constitua um acou-
leclmenlo social como ha multo
tempo não ee regista em Campinas.

o' palaccto Alve3 Pinto, onde s.
exc, e secretários do Kstado sc hos-
pedarao, foi convenientemente ada-
ptado o ornamentado cor.) todo o
gosto e arte, causando magnífica lm*
pressüo.

O Club Campineiro, onde se eff«-
ctunrá o banquete; a Câmara Mu-
niclpal, no, qual se realizar! uma
(es-iãu solenno, c a Cultura Artisti-
ca, em cujos saltas haverfi, magnl-
fico concerto musical, seguido de
títn chíl-dançonte, estilo devldaraen-
te ornamentados e apresentam ad-
mlriivel aspecto

A iliuminaçtto da Cullura Artlstl-

FOOTBALL

deslumbrante.
Na rua Barreto Leme, ptrtv a qu*>1

o edifício social faz frente, íol eol-
locado artietloo arco, londo-ae O ••-
Kuiiito: "iSalve Dr. WanJilBiton
t-ui-."

em 81 ds dezembro do mesmo anno.
O «ollector federai de que se tra*

ta atira devidamente responsabiliza-
elo per quaesquer transgrisMõei as
ordena expreaeas neata portaria,
(«,) Manuel Mailmtca."

A, PAULISTA DE SPDIÍIS
ATIlIiETICOS

ResoluçOcs ila illrçclorlã

A directoria da A. P. 8. A, lo
nioii, entre, outras, as seguintes rc-
soluções:

Conceder liceinia para o S. Cao-
tano F. C. realizai' no dia l.o de
maio p. f. uni festival sportivo,
nessa localidade, sendo quo do mes-
mo poderão participa:' ulllbs filia*
cios;

conceder, sem exclusividade, ao'
Áurea F. C, a data elo 1*1 de maio
p, f. pnra a realização de uni fes-
t.lval sportlvo, visto estarem marca-
dos para aquella dia Jogo.*? do cam-
peonatn da cidade;

conceder ao S. C. Internacional,
som exclusividade o sem o direito
do roalizar Jogos do footbaíl, a da-
ta do 3 de maio p. f. para a roa-
Uzação do uma festa sportlva;

conceder A A. E. do Guaratln-
guetA e 8. C. Internacional licença
para a realização do um Jogo amls-
toso em GiiarattnguctA no dia 3 de
maio p. f., designando o sr. Jotto
Amato para reprosontante da dlre-
ctorla da A. V. S. A.;

concedor entrada permanente nos
Jogos de campeonato daa respectl-
vas dlvfsOes aos Juizes offlolaes
que tenham arbitrado, no mínimo,
cinco Jogos no anno de l»20i

conceder a A. A. Estrella fle Ou-
ro onze medalhas de prata, d« ac-
cOrdo eom o rospectlvo regulamen-
to, destinadas a eous onze Jogado-
res que conquistaram para a refe-
rida associação % titulo de campello
municipal de 1020;

multar »m 10$000 a A, A. das
Palmeiras, pelo engano havido no
bolotim do Jogo dos segundos qua-
dros realizado entre a referida as-
socinçlo e o 6. C. Internacional a
24 do corrente, flo qual consta o
nome de João Teixeira Porto em

i vca de Josí Tolselra Porto;

oífleiiú* a Iode
vlsBõs municipal
outros sports, convidando*.os nu pn-
jjramonto da annuldads ilu 1!'.') ate
no cllia 81 do nialo p, f.;

suspender por 110 dia.), a contar
do 8 do corrente, a pedido do O.
It. Tietê, o athlcta Josfl Fueha Ju*
nlor, por havei' faltado As pioviis
da disputa do trophéo "Prado ,Tt>-
nlor", sem causa Justa;

nomear o e,r. "-"eutor Pedroso do
Carvalho para nrbltrar o Jogo doa
primeiros quadros entro o Santos
F. C, o o. A. Rortugue.!a. fl« S.-A.
A. Maclíenzlc, que «o realizara em
Santo.*) a l.o de mulo p. f„ em sub-
stltulçao fio sr. Eugonlo HueUe-,
qu» nollcltoti a sua diüp;,;isa;

cpprovur o Joga realizado ücslu
capital, a 24 do corrente, entra o fi.
C. Intcrnotclonal o a A. A. dns Pul-
üiiilijíi. com u vistoria, do ultimo,
por dois a ztro, nos primeiros qua-
orou, o «oia u flola, nos segundos; o
do C, A. Tpirunso. e Minas CJ*»rs*«
F. '".'., com o altipnta de dois li. <loln.
no Jogo dos primeiros quaüròe, o
oom n vlclorln do Minas O-u-aes IV
C, por ti-p.s a ílól.**. no Joyo dos se*
gundos quadrou;

rreiponder da soaulnte foi-mr. 4
consulta que» foi dirigida pada objii-
mir.iiio do flyndieançla: — l.o) it
faeiilUido so presidente da C07nm!!l-,
c:io do sysdlcancla o direito de re-
correr, perante a directoria, das de-
clseles da mesma commlssllo atí A.
reail/.aç-io da primeira rcuni3jí 'fln

õirretoi-i.i; ;.ei) A nenhum outro
qilo nílo t.c-ja o presidento ela com-
rni.f.Ao de iiyndicancta, moomo na
hypothoso de que esto mio cómpa-
raça a u.li;'uma rounlâd da commls-
tão, * faoultado o direito de reoiir-
so das decIsOés da referida eom-
rhlssilo; 3.o) Emquanto a o-semblía
goiai nílo homologar a resolucílo da
dlrcotorla a respeito fla demissão
dei clubs da 2.n dlvlsüb, nüo pode-
rfie. «cr ftcceltos pedidos de If.nsrl-
pçHo n.lo vencida elo Jogadores dns
clubs doriiisslonarlos;

provldenõíar, de accGrOo com o
requerido pela commissão do edu-
cação physlca, a ncqulalção do umn
laça para n disputa dn prova cias-
eiea "São Paulo'';

npprovar as datar, designadas pr-
ia commissão de foolball para a
lealizaçío dos seguintes Josom:

Dia 8 d<: maio — A. A. diw P.-.l-
meiro.-; vn. e;:. a. íplranga; Minas
Geraea 1". C, •¦ ;. .S. C. Corlnthlana
rauilsta,

Dia lf! de maio — A. A. 3. Ern-
to vs. Sanlos F. C.; A. Porlimuczn
le K.-A. A. Maclienzlé vs. Palestra
Palia.

Transferir, õe accôrdo com o re-
querido pela A. A. H. Uento e S. C.
Corlnthlans Paulista, o Jogo fle cam-
peònato qne aquellea clubs deviam
disputar no ili.t l.o de maio, para o
Cio, 3 do mismo mez;

convocar uma routilão do eonse-
lho divlsional para o dia 2 do maio
proxlmoi afim de ser designado o
repreãontanto dn. 2.a divisão fl pro-
xima asrombl.6.1, geral da "A, P.
S A.:

escalar os aeguinten raprescnlnh-
tes da directoria da, AssocIiÍçíIlo nos
seguintes Jogou:

Dia l.o de mnlo — Palestra lta-
Va v». C. À'.'-' Paulistano, Odilon Je

Quelroa 
"fiirrolrai S.mtos l'. O. vs.

A. Portugueza do'E.-A.''A, Maçlíeri-
zlc, dr. ElpUllo ile Paiva Azevedo.

Lia 3 ele maio •— **..(*, 
Aporia*

Ihians Paulista vs, A. A. .**, Ben-,
'..,, PòBsiciónlo Pinheiro;""iipprovar as tabellas dos Jo#-.i
da l.a o 2.a divisões, durante o
anno do 1021, organlzaclai) pela A.-
i;oc!açS.d Santlsta do Sports Alhieti-
«s, para a disputa dor, cunpêonã-
to-s ilaquelia associação;

marear as seguintes datas parn
e disputa da "Taça Estado do Pa-
ranil", dn accôrdo com o offlclo .Ia
A. s. Paranaense, de 15 0o cor-
rente:

Dia .1-1 de agosto, eu) Coritll)",;
Cia ? ile setembro, nesta capital;

conceder a, trnnsforencln puru a
Liga Metropolitana de Desportos
Terrestres aos Jogadores JeiSo At-
fonso Gonçalves Foz o Wllllnm I".
HoBÜins;

autorizar a comtnlssão de educt-
Çièo physlca a instituir em oca pro-
gramma lodns aa provas do quadro
"A" do programma do Jogos athlu-
ticos da C. H. D„ o qne são:

v.) corrida rasa de 10.) metros;
i>) corrida rasa de 2'JJ metros; cj
corrida rasa de 100 metros; d) cor-
rida rasa de SOO metros; e) corri-
cia rasa de 1.000 metros; f) corri-
.".a rasa de 0.000 metros; g) corri-
da rasa de lli.OOO metros; h) corvl-
da de 110 metros, sobre barreiras;
¦) corrida de -100 metros, sobro ba"-
relra; j) salto ele altura com corri-
da de impulso; lc) salto de extensão
-...ni corrida cio Impulso; 1) salto de
altura eom ¦vara; m) arremesso dí
dardo, estylo clássico; n) arromes30
•Jo disco, estylo livre; o) arromessb
de peso de 7 kilos o 257 gramma..':
p) pcntuthlo clasiilco;

acceltar as demissões dos segiiin-
'.cs clubs da 2.:v divisão: União FPi-
minonso F. ('., .-'nülu Lapa F. Cl.
Rüggerono )"'. C. União Brasil F.
C, Ralla 1'-. C, U. A. lc. elo Cam-
''-ucy, Vllla Clementino F. <.'., A. A
llarra ¦ Funda, encaminhando as
respectivos officios ft próxima, at-
sombl&i geral, pnra que esta res-.-
lução seja devidamente homologa-

lios ClllbH aolmil roforldos, pina o qual
n dlroctorla do Vplrnnga pede o oom.*
pnroclmunto d': todos os Jocatjoroti
o reservas.

A O I.M MISSÃO DK .IISIIÇA i:i,i-i-
GF,U si;i: si-iriti iaiiii)

li'ol eleito secretario
são do Justjça (Ia a.
Sporls Atliletieiiü o sr.
Vasooueehos,

,ia oommis*
Paulista do
Úr. Lius de

mandar registar os seguintes ]i-
gadores: Paullno Soares. Floriano
Peixoto de oliveira Latiu o Wb.ld )¦
mar Anlonlo de Oliveira Ratlo, pa-
.-a o Snntos I-*. C; Gustavo Blanea-
üii.i, para a A. A. f-. Bento.

¦a) • •»

A. A. DAS PATiMEIRAS
Estft marcado para aiiianlifl, lis S

o J|2 horas, um exercício entro os
l.o o 2.o quadros da Associação
Atliletiea das Palmeiras, sendo soll-
pilado o compàrccimento do todos
os Jogadores o reserva.i..• • •

MAT( ll AMISTOSO

Ròaliza-sfl amanhã, ãs 14 ¦ horas,
um malch amiBtoso de footbaíl en*
tro nn equipes do Dticben F. C. o as
do Imparcial F. C.

An rqulpes do Dtichen F. C. estão
assim constituídas:

l.o team: Pedro; Paschoal e Ma-
ragata; José, Augusto o Joaeiulrn;
Rodolpho, Ferraz, Bellacoza, Albino
o Nogueira. — Reservas: Benedlcto
o Joanlm.

2.0 team: Miguel; Benedlcto o HU-
debrandl; Redes, Baflnl o Amadeu;
Joanlm, Lulzlm, Lagi*eca, Armando,
o Ponacho, — Reservas: Gongro e
Floriano, • • •
GUARAREMA F. O. vcrsns 1T.OR

DE ITAQUERA V. O.

Rcallza-sc amanhd, em Guarare-
ma, uma partida amistosa entre a
turma da sociedade local o a equl*
pe do Flor de Itaquera F. C.

O quadro de Guararema obedeça &
organização seguinte:

Macedo
V.KJ —• Mocinho

Rozendo — Brasileiro (cap.) — Dldl
Jucá — Ferraz — Virgílio

Rato — Horaolo
O O 4

ÍPIRANGA versufl SYRIO

]t«al!za*Be amanhil. fts 8 horaa, ao
campo da avenida. Água Branca, um
exercício entre oa l.o e li.o quadroa

OS CAMPOS OFFICIAUí-jYDOS

De (àueôrdo com a :*.Mo!in,ão da
uuu comnilssão de footbaíl, u dhc-
ctorla «a A. P- S. A. offlel.illzou, ein
oua. ultima riunl&o, os segulntca
campos de nport: Batiteis 1'. C, B.
O. Cúrlhthláhs, «lub A. Paulistano,
C, A. Tplranga, A. A- da- Palmeiras
e Vslfstríi Itália.

* * *
«nno vs. vrniANG.t

Reallzj.-b» -amanhã, no oampo Ao
<J, A. Yplrauga, oa Agna Branco,-
um rigoroso esertrf-ln '.*r,tro cn pri-
meiro o eegundo aiuiidroü do Bport
fílub Syrio » oo correspondentes do
C. A. 

"fpliüaau.

O «llrnetor sportlvo <lo Byi'lo peüe
o oompareolmonto doa «cgulnteii Jo-
gadores, ia 8 horas:

Fadei, Alabl. Alhlc, FiMocaro,
Sylvio, Benjamln, Barrena, Jínglb,
Uulllo, Sallm, Careca, Carnaval, Cii-
belli; Viola, Vicente I, Vicente 11,
Kaldani Heitor, Isidoro, Mele, Ar-
thur, Muzllilio, Llio, <'„'.-c7.i, UahlJ,
Emiilo, lipasllnl, Careij. II, Qarrl*
do o mais reservas,

*> O •->

sport tn.ru Éviiiò
(Giiiiipooniito Interno)

Realiza-se amanhã, no .'-impo so-
ciai, mais um Jogo do campeonato
Intorno entre Kemo Toam o Torre
Elftcl Team,

O director sportlvo pede o eom-

pareolmcnto dOB dois (e.jms. ãu 9
horas em ponto.' * *

COMMISSÃO DE SYNDtCAXCIA

A ..-ominissão de symlicancla da
A. Paulista .de S. Athlotlcos, na sun
tilllino. reunião, tomou ss seguintes
resoluções:

Mandar registar ob seguintes jo*
gadores: Zaeharlaa "Motta Filho, pa*
rn o e\ A. lrplranga; Américo Llzlo-
ri, liara o Palestra Itália; Heitor Al-
ves, para o í*. O. Byrlo;

pedir o eompareclmonto 'loa t.e-
gulnteo Jogadores, que pediram, re-
glr.to para clubs: Eujo.-iio Saverlo
Lo Logglo, paru u. A. A. S. Bento;
Ucnato Porelrai para a a. A. da::
Palmeiras; Lulsi Saechl, pnra o Pa-
lestra Itália; Ernesto Moraes Ver-
relra, para o illnns < lerr.es F. C.i
/> mais os seguintes: Carlos llay*
mundo da Silva o Orlando Peroba,
para o O. A. Paulistano; Franolsao
l'*e!lcc, Josfl Menelli, porá e A. Por-
tugnezo de S. A. A. Mackon*/.lo;
Américo Gr.-izzln'., pura o Minas Go-
raes F. C; Franelsoo Infantinl, pa-
ra a. A. A. 6. líento: Podro Tolesi,
Dante Garofalo, Llndolpha de Car-
valho, Antônio Blcohl Pilho, Imio-
cen,do Jacopucci, Carlos Gustavo
Clausoh. pura o l.o de Maio F. C,;
Fadei Chohfi', para o S, C. Syrio;

ATHLETISIVIO
COM.MÍSSAO DK EDUCAÇÃO

P1IVSRA

Do vanmunlcado offlclal cia A.
Paulista ne Sports AthéHlçps oons-
ta ia i-eí.:inte resóluç&O, com ri-.'e-
reuela ft disputo, dai provai; de
athlótlsmo:

"Pedir ft directoria a aoiorízi-
'.;;co para Instituir em seu program-
ra-, todmi i.a prováa conotantes do
quadro "A" elo progi-amtna doa Ja-
go» atlileticos da C. li. D., das
qUaca tr..v ainda nio se praticam
em 8. Pnulo, ct que são:

:,) Corrida rasa ele 100 metros;
b) Corrida rara de 200 metros;
o) Corrida rasa .le 400 metros;
d) Corrida rasa de bOO metros;
o) Corrida ríüsa de l.c',00 metros;
f) Corrida rasa de õ.OOO metros;
g) Cori.la nica de 10.000 metros;
li) CorHdn ele 110 metros sob.-"*
barreiras; i) Corrida de 400 íiietr.is
sobro bitrclras; j) Salto ido altvi.a
oom corrida de impulso; lc) Salto
do extensão eom corrida do im
pulso; 1) falto de altura com vari
in) Arremesso do dardo, esty'.
clássico; n) Arremesso do ellsc i
estylo livre; o) Arremesso do peso
d.. 7 lcllos o 257 grammas; p) Peii
;:,tblo clusslco;

approvai o relatório da torccli'-
disputa da prova clássica "São

Paulo", realizada no dia. 1/ do cor-
rente, apresentado pelo arbitro da
competição, fir. Arlon Lac-sen, e, ele
accôrdo com 'os resultados honn>-
logados, consiflorar" o Santos F. O.
voncedoj da alludldo competição,
e deteniu' definitivo do prc-rnlo a
..-il.i. referente, do accôrdo com os
dl.-:positives regulumentarcs;

não aeccltár reclamações sobro
questões cie facto relativas íi dispa-
ta elo uma compotlçSp, depois de
decorridas eiuarcnta o oito horas,
a contar do momento em que ellu
foi conaluUla;¦ não havendo duvida, protesto ou
rcelamação quanto an resultado Ju
disputa de urna competição, e ten
do assistido fe sua realização a
maioria dos membros ela commls-
são homologar "In loco" o.s resul-
tados obildos; f

considerar como compotlçjGca do
campeonato athletlco do 1021 as
competições que se realizarão no
dia 15 di* mnlo proslmo futuro, em
Santos taégunda disputa ela prova
clássica "Santos F. C", o disputa
das provas do Decathlo) o o cam-
peoncito de pentathlo clássico, ma:--
ondo paia o dia 26 cie Junho;

marcir o dia 8 de Julho para a

quarta disputa da prova clássica
"São Paulo".

ft peste toi
O estado sanitário de di-

versos municípios — Ex-
tineção da moléstia em
Araçariguama — Enter-
ramonto de bovinos em
S. Miguel — Os traba-
Ihos na várzea de Santo
Amaro e Indianopolis

' Coníormo notlclimos, terminou
cm Araçarl-ruama. o sacrifício de

bovinos, em numero ela ÜO, quo ali
so encontravam ein um pasto ln-

focto.
Tratando-se de utll log.tr dospo-

voado o1 fllstanto do orlaçdos, consl-
dorj-ao «. moléstia "exllncta no local,

que, èhtrotauto, i*ontlnu'*a nob vlnl-
iancla

---• *3ni 6. Miguel trabalharam
lioiitiui JB operários e 11 campei-

roa, que enterraram 7 bovinos ca-

criticados por se «.uharern cm paiw
tos suspeitos.

f\*a várzea de S-,n!o Amaro o

Indianopolis trabalharam hontem
100 operário.-., que sacrificaram '.

bovinos suspeitos, enlaram 1 cochel-

rar, concluíram a calàçlo .1* lf en-

torraram 30 metro.) cúbicos de o.;-.-

terco, continuando j. abertura d,e
covas.

Nu Quinta Parada, não ro

manifestou nenhum ea-so novo.

1'AllTlÜA DO DKMCG.VDO DO
<;OVIHUS*0 OHUGHATO 1'AUâ
S. PAULO

UIO, UO iA) — Partiu para es-
ca capital o »;.-. dr. Miguel Itublno,
'lelcgado do governo do Crugiiay,
ciuo velu estudar o alaquo .*. jiestc
bovina.

Segue em sua companhia o sr. dr.
Drnesto Alves da Kocha, chefe do
serviço do prophylaxla da Dlrccto-
riu. de Industria Pastoril.

ViSITA DO DK1.1«;AD0 lilll'-
GUÁÍO AO Slí. Tlin,AH DA
AiilUOl-l/ITltl

li
EM SANTOS

ave tossirip

lt-10,
úoc drs.
ge-ral do
tor 11, e A

VARIAS
Ghui'0 v. lt. T.

l*undóu-He hontem, cm reunião
realizada em um dos pavilhões do
Club de Rígatas Tletò, (Chácara
da Floresta), desta capital, o quo
tevo grando concorcncla, o Grupo
C. R. T., composto cxcluelvamcnte
do sócios do Club de Regatas Tia-
t6, paro. o fim de propaganda dos
sports em (.oral, excursões o outros
divertimentos.

Nessa reunião ficou definitiva-
mente Uístallado esso grupo.

Foi eleita uma directoria provi-
sorla, oom poeta dos srs. Dlamantl-
no Rodrigues, presidente, Manuel
da Cosia Neves, secretario, e As-
«umpçito Doutel, thesourelro.

A commlssllo organizadora do
projecto úoa estatutos do grupo fl-
oou constituída pelos a-re. Diaman-
tlnò Rodri«ues, Accacclo Lobo o
Assumpçllo Doutel. No projecto de
estatutos, «, ser apresentado t, ae-
«emblía jeral, «|U« brevemente sori
marcada, Itcar*. constando O fim
especial a que ae destina o Grupo
C. R. T., isto f, além d« diverti-
mento» • ezcuravB-M, a propaganda
de todo- os aporte praticados na
sede daquelle 

"club.

Ficou ainda resolvido conslda-
ror-ee soclo fundador do grupo to-
do aqu-ille que no mesmo se in-
screveratí í data da approvaçã
doe aestatutoo

20 >A) -- Acompanhados
Alcides 'MlraQda, director
Serviço de Industria Vas-

• Armando Alvc-t da lloeha,
chefe da «i***ç*io de epiüootl» d*>
mesmo serviço, callvoram bojo no

gablnote 'Io .er. ministro da Atrloul-
tura, em visita de cumprimentos, os
-ir?;, drs, Miguel Rublno, delegado
;lo governo do Uruguay, para aeom-
piuthar os trabalhos da extineçfio ela

pesto bovina; A. Coeamonaghl é
Enrlquo Vogolsang, delegados da
Assoçlaclon ítural do Uruguay, pa-
ra o mesmo fim.

Os visitantes enlrctiveram longa
e amistosa palestra oom o titular
da pasta da- Agricultura, manlfea-
tando no correr du mesma escol-
lente Impressão dos trabalhos e ro-
soltados do combate da terrível epl-
zo*-/.ia.

IM OFi'iqO DO I'lli:i"l"JTO 
"M?

"" 
ÚWlA' AO OIIKEÈ DO SI.lt-
VIÇO DF. IMIOIini AMA

lt.l'), 39 (A) --• O sr. dr. Armai.*
do lloeha, chefe do serviço do pro-
plíyldxlií, di. Directoria dn Industria
pàftdtil, recebeu o seguinte otflclo

• lo pr.èfçitb mllni'.•lp.'i,. de Cotia, [Ss-
tado de Silo Paulo:

"Tendo esta 1'rel'eltura, depois do
haverem cessado as numerosas no-
tlflcaçõce do ousou de pesto bovina
r.eelo muiílclplo, folio pessoalmente
cuidadosa visita de lnspeeção Us zo-
nas que foram flagelladas pela ter-
rivel e violenta cplzootloi e depola
de haver recebido seguras o eom-

pletas InformaçOes, vem ooinmunl-
car a. v. otc. que t* exccllente o ee-

tado*sanitário animal, cm todo o

território dento município. A grata
noticia, quo também levo ao conhe-
cimento de V. esc, da oxtincçHo de

tão terrível flagello, obtida em efl-

uaçode tempo relativamente curto,
cm comparação com o 'pie suece-

deu em outros iiaizes cgunlniente
Infelicitados pelo apparoclmcnto da

vlrulonta moléstia, attesta a sabe-
dorla e offlcacla das medida.-,- ado-
•itaclas pfílo departamento da adml-

Úlsfraçao federai, confiado d dedl-

cada e alta competência protlssio-
nnl de v. exc, a-ssim como A ener-

gla sem âesfal.lccjniontos, do vossos

Intclllgontes o. operosos auxlllarcs,
confladei a aetlva, competente c

ponderada 
"orleiitação do exmo. sr.

Leopoldo Miranda Lima. Um nomo
do governo municipal, de cujas

funeções executivas me acho Invon-

tido, agradeço a v. exe. a relevan-
cia dos serviços prestados em tal

emergência, o rogo a v. exc- accei-

tar a segurança do meu respeitoso
beatamente, Saudações".

O FKC11AMMXTO DAS FltONTKl-
HAS IMltA A HNTUMIA Dli

PRODUOXOS ItltASll.KlltOS
BXIGÍDÒ I'1'.IiAS ASSOCIA-
(;c*.l*.S RDItAlSS

MÒNTBVIDK'0, 23 (A) -- 0.s

presId9Í\tètj da federação Rural e

da Associação Rural ontendoram-sc
iiontom com o sr. ministro das ln-

duetrlas, mostrando-lhe o grave cr-

ro em que. a seu Jui/.i. se incorria,
cl não fossem adoptadas as medi-

das radicaes que foram expostas,

taes como o fechamento das fron-

loiras para a introdueção no pai"
dos .artigos brasileiros.

O ar, ministro declarou que nao

i-.ilga o ceisn tão gravo quo seja ne-

òcssarló pflr em pratica taes medi-

das, visto que a situação sanitária

do Brasil Unha meluorndo, cm

virtude dao medidas iuo foram a-

doplndas para combater a peste.
Accrescentou que, afim de corrono-

rar as Informações que a respeito

tem recebido das regiões Infectadas,
oorla nomeada, uma commissão de

criadores de gado, especialmente

para Ir as reforldaa..rüi;li"rs, a qua)

«formaria cabalmente do estado

da epidemia. No ermo de se verlfl-

car um perigo real, cntdo serão a-

doptados as medidos mais rlgoro-

«as, para evitar que o mal chegue

a penetrar no palz.

O COMMERCIO DE IMPORTAÇÃO
CONFERÊNCIA COM O MI-

NISTRO DAÍ* INDUSTRIAS
SOBRE AS PROniBIÇõES BE

TRANSITO

¦MONTBVIDE'0, 29 (A) — O sr.

ministro das Industrias recebeu uma

representação asslgnada peloe mom-

bros de maior destaque no com*

mercio <lo Uruguay, de importação

• tranetto. •ollcitando a «ua atten-

(do pare. o alarme que a propoei-
to da apparlçao da peste bovina em

B. Paulo tem tido ourso, e que e ura

Ptrlgo pera. a vida oommcrclal «o

A referida rajpresontaç&o dls que
« nec-e-ta-awio dodicar especial atten-

çBo para o aeeumpto e para a «1-

A' porta do quartel do
Tiro 11 -- Um fuzil dis-
para aocidentalmente,
indo a bala attingir um
atirador

•"AKTO!*, '20 —¦ Occorrou ho}*.

pela manhã, & trav-ms.* Vl.wondc flo

Rio Branco, 6 ports, do quartel c*o

Tiro de> f-iiM-ra 11, da Confederação,
um lamenUvt! fwcto, <p)o immmo-

veu a. todos quo o presenciaram e
•".ue AolU tiveram conhecimento.

C*ria. ílaa doa horas, quando evi

moços Antônio rinto de acusa, loa

qulm Aífonao • .Tolo Guilherme úo
Cruz Filho, fle volta «e tt. Vicei to,

d-o campo fle eserclcíoe^ situado r,o
logar d-inornlnado Santa Isabel, che*

carem ao quartel do Tiro, mus, on-
eontrando ft porta fechada, porqje
o ourgeuto l/intructor elnda não 'I-

c.ha checado, flooram parados A

port.i, ujuardaiido a ohc-trada Ho

sargento.
Uns haviam íneastado u. tirniti il

parede, outros linhani 0 arma .15
mio,

O atirador Joaquim Affonso, l^;:o-
run.io quo oeu fuzil estlvcsso arma-
«Io, levantou este pela mão direita,

para tomar o peso, e, quando o fuzil
eslava i j,ioslçlo horizontal, Ia o.n.-

hindo uo ebfeo; o atirador, para. que
o fuzii não cahlsse, encostou a che-
pa da solelrn do fuzil ao pclto dl-
relto, ficando com o mão no delga-
do; a mão, porém, escapou-lhe, re.--
vedando no gatilho e faz-mdo a ar-
ma disparar.

O projectll foi atllnglr a Antonia
Pinto de Sousa, atravesmndo-lhe o
braço esquerdo, encravando-so no
peito, ao Ia elo direito.

O desdltoso moço, transportada
Immedlatamente para o hospital da
Santa Casa de Misericórdia, ali. nfio
obstante os esforços do *..". dr. Ger*
mano Molchèrt, falleoéu minutos
i.tiOs fi «ua entrada.

A 1-lllSÃi) RM ri-Ae-nVNTK

A prisão ein flagrante de Joa*
qulm Affonso foi effectuada pelo
anspessiida dn Forca Publica, .loa-
cjiiIm flarbosa de Almeida, que tra-
balha na sub-dcicgacla do policia
d,' Vllla Macuco, « que uo momen-
to passava pelo local.

Apresentado ao dr. Armando For-
relra. da Rosa, delegado regional.
Joaquim Affonso foi autuado, tendo
sido ouvida?, cm seguida', algumas
pessoas que presenciaram o facto',

O i.OAl.M VNI-ANTI* RO TIRO
COMPARECE A' rODIClA

Assim que soube do Decorrido,
compareceu fl. polida regional o .;'..
capitão Deacháud, commandante do
Tiro de Guerra 11, da Coiifcücraçào,
bem como o sargento lnstructor da
companhia,

O capitão l.cseliand lmmijdlata-
mente tclegraphou ao commaudo
da 2.a Região .Militar, commiin'.*
csmio a triste occorrcnela.

O KNTIOltltO BA VHTI.MA

O cadáver de Antônio Pinto de
Pousa, depois de examinado p-lo
sr. dr. Bousa 1'an.nr, medico legl-i-
-,a da policio, foi entregue A família
devendo o enterramento realizar'
.*« amanhã, t*te 10 horas, sahlndo o
feretro do necrotério da Panta (."-)-
-¦a, para o cemitério do SaboO.

Os lunoraea serão feitos a c.*:-
pensas do Tiro JI.

A dlrc<*toria do Tiro 11 eonvtdOJ
:a atiradores dessa corporaeelo a
comparecer devldanu-nte fardado*!,
r.o quartel, fes 0 horas, bem conu
os seus pocIos e atiradores e sócios
elas demais linhas do tiro, para
acompanhar o corpo do mallngra lo
militar atfi A sua ultima morada.

A favo.- da Joaquim Affonso, ai
tor Involuntário cia morte do atira-
dor Antônio Pinto ele Bousa, foi r-.-
cuerida fiança provisória, een.U
íladores os srs. João Carlos de Mel-
lo <¦ eapitilo Augusto Lcschand.
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Registo de art
EXPOSIÇÃO DF. PINTURA

Tem sido, nestes altimos dbei,

grande, a affluencla de visitantes í
espoelçiXo de quadros do Antônio
Itocc-o, tendo sido adquiridos mais,

pelo dr. Francisco d-) Godoy, os

quadros ns. S, "Amlguinhas", e 117,
"Flor do Aldeia".

A expedição oontlnuard aberta,

nor. mais alguns dias, das 10 fis 23

horas.
4 * d

AUDIÇÃO MUSICAI.

Heallr-a-so segunda-feira, ãs 20 e

mela horns, no salão do Conserva-

torlo, a segunda audição do piauo c

violino dos alumnos dos distlnctos

professores João Lucohesl o Egydio

Lueohosl.
Para esso Barnu, foi organizado

um Intej-fisaante programma.

<.*,a.«-.a.*.*a-*a-a.*,-a-»-a.«*a*«*a-a*a.»*a- ?*?•*

juiiiA UÜ MZMA

teatros
SANT'ANNA

ii
i-rt'

i iJilt-'. Alailin*', a, nova
Mario Costa, que llíioit-

Jolro 0X11.0 alcançou quando de suai
primelraa reprcoentações no Casihii
Antarctlca; ottrnhlu hontem avülla*
ün. concorrência co theatro ''.r.t.r'.
Anna.

A Interessante opureta lovu o
mesmo desempenho a que Ji nos ha*
bltuou ii. Companhia Clara Weiss,
tomando parte na representação
Oiiua Woisfl, O. Cuinerl, Rubile, D»
Angells, Grlllo, Tornar •*, JTeillptno
qu** receberam froquentea apidatlsoi
da B.ila.

 Hoje, a optretu. "Gulslia",
desempenhando o papel d« -Mimo*
k.i Sn f." ee >ira. €lara WêlBS,

CAS1NO

Oum d. prinvelra roprnsuntaçiVi
ri*-it.i vupllal da comedia d>* iaostu*
mes «Mrlocas "A Casa do lio >'¦:
dro", original A: Oduvaldo **"lanno,

ostre-u-se hoje no '.'«iilno Antarctl-
«a. u. Companhia de eComedlti» Ali
•cündra A-iive-ão, que hcaba. A" rcali-
üar tur.:. t'd\* t<*jnporads em 8antn.«,

A ílIstrlbuJçalo da peça "A Casa io
Tio Pedro*1, pela entrada das perso
nagens, D e ecuulnte: Inhfi, Apollo
nla Pinto; Nenlm, Amcllu. Trajar.o;
Rosalla, l.aura t>rra; Tedro, Mario
Aroso; Carollnn, Judlth Ro-drlgucs;
Qii-ljo, Augusto Annlbal; Dólôtlnhu;
Davlnâ Prat-aj coronel Sllvcrlo, Fcl'
relrn do Sousa; Moaryr, Alssandra
Azevedo; IndaUclo, Oscar Boaree;
dr. 1'aulo, Jos" Roares; Arthur, Res
ti'..*- Júnior; Motta, Linhares; inaòv
me Motta, Julleta Almeida; viuva
Olympln, Julleta Pinto; TatÃ, Car
meti Conceição; dr. Mo, Raul )'.;i!
reto; orlado, Guimarães.

Acção: 1" actu, no Meyer; 2'J aetn
em f*.,nu Theresa; 3* aoto, na prsli
do Caju'. 1'1'poca, actual. Bnseen»-
çRõ 'I,* SimBes Coelho.

BOA VISTA

,\ Companhia An-iula levou 6 seu
na. hontem, no Boa Visto, a nova pi,-
ça "Os trlbofclros", adaplnção o,
Argorolro Lus, musica do maestro i
Bondonl,

Pouco "fella íol o a;.-. Argcmlr.
I.uz na escolha do original que «i
'.•olhe',), para fazer uma ada-ptaçü;
para nosso theutro. Calcada .oe.*, .<.
mos moldes roínanrico». com tira
dna de drnmalbio. dcsonvolvencl,
um thema por demais sovado - •
lucia entre o bem c o mal ••- s; >
mostras de originalidade, a per;;
que n.i. versSo portugÚeI'a tornou c
nome de "Os iribofeiroB"' não sr-
a cjue mala se prestava para uni..
Kdaptaçüo ao goncro de lheatro ei
piorado pelas companhias 'í.. - -
Vsta.

No emianto, manda o. Justiça que -i
diga, o sr, Argemlro Lus* saliluie
som habilidade da tarefa de que »e
havia incumbido, realizando u.i
trabalho consolencloso, O resto nà)
fi culpa sua, mns da poça origina!
o Ao desempenho, que não íol doa.
melhores e no qual eimenj.p »:o
seguiram ilestãear-ee Adelo :»gr.,
qu.,* tem um bom trabalho no papo'
dó "Rosa?'; Carmen Ordofi.'/. '•¦:.

Mesquita Arruda e Prata.
A peça "Os trlbofelrós" foi onii*

da oom alguns números ds muste.
leve, pelo maestro J. Uendonl.

A monta-iem <!«. nova peçn (¦ lu*
*ant# culdsda.

Hoje, nae duas sessdes
costume, "Or. trlboieiros".

PALÁCIO THEATRO

Vaia eneiiento apanhou houtc.il
,;• Palácio Theatro, por motivo fi.i
festa artística do applaudldo acto:
albino Vida!.

Constou o espectaculo da rr-pr).
pentaçáo da revista "Fado o Mai
te" o do prlmolro acto da revista
"Cõúsas *ia Clda'dc", com vários nu-
meros novos ejuo multo agradaram.

Esso espectaculo estevo bastnn*!
animado.

 Hoje, espectaculo crr. h».
menagom ao popular «ctor Joã.)
líodrlgues e dedicado uo Centro
l.tepubllcano Portüguez flerã repr*-
sentado a revista "Cousas da Cldí-
de", rematando a noitada o segun-
•*0 acto da revista "Fado e Maslia"

CINEMA
i."1.-.mi:.\i.
Alfitn do primoroso drama "JÍ-*

rança dos Trèvors", Interpretado
1 ela aetrlz Barbara Çastleton, seríi
prójeetado nos doia eniries elo Cen-
*ral, o interef-fante íllm natural "O
'O.o annlvoraarlo da Ropubllci
Franeoza".

No r.alão Verde e em primei)'.*
exhlblção em S. Paulo, serfi passa-
Io o cmoclonnuto drama "Jardim

•"ncnntado!-- interpretado por Plni
Minlchelll.

VARIAS

io commercio d« transito com o

O sr. dr. .Manuel Mauruga, dele

gado f.scal neste listado, ue necôi*
co com os parecerei! ela Junta .1*

Fazenda, resolveu negar provlmcu
lo uo recurso Interposto por Miguel

Audiclono e Filho, do Klo dan I"3-
.Iras, para manter a decisão recor-
rida por seus fundamentou lt-gaeu.

Tuinbeni, de accOrdo com o.i p»
rocerus da mesma Junta, Julgou o
sr., delegado tlocal, inocedente o

luto de infracçilo lavrado contra
lübelro dos Santos e Comp., de
1-antcB, e lhe Impôs a multa de
2:000$000, por ter aquella firma
Infringido o art. 47, do Keguia-
mento anncxo ao dcc. 12.475, de 2.1
dô maio do 1D07.

Pela mesma autoridade íol nega
iio provimento ao recurso Interpôs-
lo por Humberto Barbam, de coo-
formldade com o parecer ela *"tr*-

curadoria Flsoal.
Foi, finalmente, deferido o re-

eiuerlmento da eoclcdado anonyma
Chlmlça Industrial, com sedo em
Franca, nesto Estado, solicitando »
devoluç&o de 3:0001000. üepoelta-
dos na collectoria, daquella cidade,
para * eua oonetltulçÃo legal.

IQRTODA VAI.MNCIA

8. 1'aulo terfi. occaslão de aprocliu
brevemente uma das mais celebrei
artistas que nos tfini visitado: Teír*
tela Valencla.

A grando dançarina hespnnhola
Iniciará, no princípios do mez pro*
•cimo, a série dos seus bailados elas-
sicos, no Theatro Municipal, algun*
dos quaes são ainda desconhecidos de,
nosso publico, como. por exemplo,
a "Dança elo Incenso,!', de Buccalossl,
t* n "Dança da Serpente", utnboi
Inspirados nos antigos ritos Índia-
nos.

TOrtola Valencla que ao prestigie
de. uma fasolnadora beleza, allin
uma rara cultura artisti..a •• uma in-
tilição maravilhosa, ilar-n.is-â aind;-
a nllueinnnte "Dança dos sete vfios",
do Salomô, em epie e e.*i- ' -.da ar*
tlsta Ineèrnnlnvel
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FÜLIC1A DO j< )9

Braall, o qual pM« desviar-se para
o porto do Rio Grande do Sul, pe-

CT1 .mLm „ ._„...,— .. .... rante aa rlgoroeaa mediana que se

í.iiflcaçíU) que para o Uruguay tem venham a edoptar. com o ilm de

defender a noesa pecuarls»

Foram concedidas as serulntos 11
cenças:

De trinta dias, para n- tament;'
de saúde, ao sr. dr, João Artstielo»
Soares Serpa, medico !e!-'--a da de-
legada regional de Botueatu';

do noventa dlaB, para tritnmont*
ele aaude ao delegado de policia de,
"dão Roqtto, dr. lüüas Alyos CorrCa'

de dois mezes, a contar de l.o dl
maio próximo vindouro, para trats-
mento de saude de pessoa de sua
família, no delegado do policia de
.Mineiros, dr. José Ccsnrlno Filho;

de sessenta dias, para tratnmcn*
to do aaude, a contar de 20 do cor*
rente, ao delegado de policia di
Jluttão, dr. Fernando Aucusto No-
gucira Cavalcanti;

cio trinta dias ao auxiliar da sec-
ção de ldentiflcaçfio d*o Gabinete dt
Investigações e Capturas da Secre*
tana da Justiça, sr. Flavlo do Al*
molda Leite.

de tres mezes, cm prorogaçüo,
para tratamento de saude, eo auxi-
liar da soeção do identificação d«
Gablnote de Investlgaçõe* • C-.pt»
ra», er. Carlos JPVernt». i

I:

«

à.i



I JI T^"—
f

CORREIO PAlíí/ifciTAíNO  Sabbado, .Ji) de abril de. 1021
V 

CÂMARA
H5£ 1*Be*ínw,;tttf! »jr.iivc *wi-xrrs?jn-,»^« «rawuwj^«*r«r^BSWJWTiriMRM^0(1B|10>B

SERVIDO MIM DÜ COKÍalSIO, ÜA AGlülA AMERICANA I DA ÜAVAS
INTERIOR

SANTOS
POLICIA MARÍTIMA

SANTOS, ütl —, Entrou hoje, pro-
lecleiito etc Porto'Alegre e escala,
o vapor nacional '•lUijubft", com as
(¦eguintos 'passageiros!

De Porto Alegro - Albino Sle-
cerger.

Uo Riu Orando — -Amélia San-
os, üáctint las Augusto Vaz, Ame-

rico Baptlsta Belrão, Olga Penna-
•ld, Antônio Contes Siqueira e fa-
nilla e 8 em terceira classe.

De Paranaguá — Carmen Perei-
o, Domingos Aires Ribeiro, Alce-
liados Cartucho. Fradorieo .Inpsen,
idoipho Pertere, Antônio Roquojo,
ütcitil Bustos, Attlln Ayarupi dr. Co-
jnr Cluorlta o -I om terceira elas-
:e.

Para o Rio do Janeiro, em traíi-
«lio polo mesmo vapor, plissaram

ISntrou hojo, procedente do Rio
ie Janeiro, o vapor nacional "Rau-
-.a" coni os sogulntcs pnssagoii'03:

Xtündo Arnulo Coutinlio,. Áureo
!.-piii.lol:i. Lúo de Castro, Arthur
Vénezlano, Oswaldo C. Buclianau',
CÍiristovito ferreira de Sâ, Pnulo
ela tíilvii Leitão. Pedro Rolcmber-
Sue Mello e fuiuilla. Anui Oonçal-
•.es, Iracy Nascimento Dias. Al.,-
gnollii de 01U'eira, Alkcndl UchOn,
Vrniaiidb Canongla e 7 ena terçai-

ra elas*?*;.
Em transito, pelo mesmo vapot,

para os portos do sul. passaram 3"
assagclros:

VIAJANTES
SANTOS, 2» — Vindos do ltio .10

¦'aneiro, passaram hojo pelo nosso
porto, a bordo elo vapor nacional"liajubá", os srs. deputado dr. .loã'.-
iilanpllolo e sua filha, senhorlta Pe-
ouotita A, do Carvalho: dr. Joilo
Alorolra, para Porto Alegre; tonem
tt André do Sousa Braga « família
para Polotus

Com destino ao llio do Ja-
relro, a bordo do vapor nacional"Itauba", 

passaram hoje pelo nos-
?,0 porlo, os srs. dr. .losé Antunes
medico; car. William A. Huile, on-

DESERTOU
SANTOS, 211 — O sr, duleiiudo re-

gional comniunicoii uo conimuiidan-
te do dostroyoi*; "Plauhy", ciue se
acha nn ciidela, íi dispoHlçãu daquelle
offlcial da marlnhu, o Indivíduo Ma-
«cimo RòdrlgÜOS França, que decla-
ron ser desertor da nriiii.da nado-
nal,

Romitlo

homem
100 ou-

genliell'0, e o Jornalista sr
M. de Barros,

SANTA OASA
SANTOS, 20 — Existia ri

i o hospital ela Santa Cast
formos, entraram 20, sahlram 2:1.
iilleceram 2 o continuam cm tra-
taniento 4üü.

Falleceram: Adoipho Caselll, de*.; nnnos de edade, Italiano, sollol-
ro; Antonia Marques, de 30 aniio'*
de ednde portugueza. solteira.

CÂMARA MPNICIIML
SANTOS, Ul) — Em eaessào ex-

trãórdlnarlái reunem-se amunhll, és
! 0 horas, os-vereadores munlclpaes,
Para dividir o município em seooOes
oleiíoraes para o pleito que devera
ícalizar-se no (ila 22 de maio pro-
xliiíó, paru preenchimento dn vaga
<!c* um vereador, aborta eom o fa!-
!( cimento do sr. Antônio de Freitas
Ctilimirãés Sobrinho.

COMPANHIA ALEXANDRE
Dl. AZEVEDO

SANTOS, 20 — Com a linda co-
r. ediii, em 3 actos. "A Inquilina
do Botafogo", despediu-se bojo do
t osso publico, a iiprccinda compa-
r hla de comedia», do actor Alexan-
are ele. Azevedo, quo esteve oe
-npsinlo o theatro Cluarany.

A poça tevê excellente desempa-
alio. sendo os seus Interpretes ca-'oro:-nmente 

npplaudldos.

udienci is
SANTOS. 2!) — Rallzam-se ama-

nhã. ds lioras cio costume, as au-
(itenclas publicas dos srs. juizes de
• 'ireilo dus l.a e 2.a varas da co-
marca, a audiência da l.n vara se-'d realizada pelo sr. dr. Costu ,.
Sllvn, juiz cie direito ila 2.a vais
me iiccumula essas funeções,

COMPANHIA SANTLSTA DIl CRE-
DITO PREDIAL

SANTOS, 29 — A Companliia Sau-
íista de Credito Predial deverá Inaii-
jurar no dia l.o de maio próximo, As
Dl horas, X rua Baptlsla Pereira, 1117,•lesta cldatde, a primeira casu o|)e •
rárln du série quo projecla editicar¦lu accftnlu com o s*''i pragTfiniinQ
mutuário.

l'ai.i o acto inaugural estilo sendo
[llslrlbuidos -convites.

DIRECTORIA GERAL l)\
INSTiM.rçÃo PiIP.IilCA

SANTOS, 21) — O dr. Sampaio Do-
ria, esteve hontem nesta cidade, (en*
il... visitado a Escola d" Còmmercio"José Bonifácio".

!'.\i,i.i:ci.mi;mh
SANTOS, 2:i — Falloeoii hoje, aos

J.i minutos, a senhorito l.mi.,la ter-
reira, fillia do finado capitão llenri-
que. Luiz Ferreiro.

O sen enlerrainonto réalizou-so
hdjè, ús 17 lioras, sahlndo o feretra
d:, rua ele São Krancls,'... n. 201i, parn
o cèmltevio do Pnfjiieln, com gríiiulü
nooinpaiíhaménte.

Sobre o atnudé viani-sõ muitas co-
reías com .sentidas dedicatórias.
Cl INTUO 11 ESPANHOL

DE SANTOS
SANTOS, 211 — Este entro eom-

memora nn eliu 2 de mui,, próximo,
o 2ü.o annlversario do assentamento
ela pedru fundamental do seu idlfl-
cio SOClal,

Em rogqsljo por esse acont.ecimon-
to, a sua directoria realizará um
bello festival draiiiatico-llterarlo,
(lançiinte, o qual está despertando o
unais vivo enthiisiasino entro os as-
iodados.

l.n DK MAIO
SANTOS. 2H — O operariado do-:-

Ia cidade, nssociando-se ás festas queserão realizadas nesse dia. não com-
parecerá ao trabalho!

A ma|orIo dos boteis, hars, irslau-
rantes, cafés, botequins e outros es-
tabeleclniente.s, já delibera ram con-
ceder folga aos seus empregados no
dia consagrado ú lesta do trabalho

ILLV.\IIN.\rÃO DA BOCAINA
SANTOS, 211 — O sr. prefeito mu.

nieipnl inaiicloii pagar a João Dar-
Posa Ciimolh, a Importância de ...
332$1.7.8, dc subvenção a qúe o mos-
...o tem direito pelo fornecimento do
IIluminação elo bairro da Bocaina,'
tdrrespoãdeiilo ao mez d.' marco pro-
Jilnn lindo.

( .SA.MENTOS
SANTOS, :::i — No cartório d., re-

risie, civil furuip affixndos os seguiu,-
t".-, proclainiis de eusanientos:

Antônio Ayres com .1. I.iiidolmira
Campos P.reiia: Fncoioli Plácido
Plotro o Paulo com d. 'Fraticlseíã 

üo-
drltçiic?.

EESTA M.M ÍTANIIAEM
SANTOS, EU — Realizam-se nos

dias lü, 1(1 e 17 do mulo proxlnio, em
Ccmoeiçuo fle llnnliaom, as iradl-.lo.
naes festas çrn hoiira ao DHdno Es-
pivilu Sttütò, ns quaes proniettem
iilruiiçur extraordinário brilho.

E' festeiro deste nnno o capitão
Deocleoio do Andrade, luncoionario
da Rècebedoria de Rendas, desta ol-
H'ida. ,

RIBEIRÃO PRETO
INAUGURAÇÃO DO DAR DA

ANTARCTÍCA
RÍB151ÜAO PRETO, 211 —¦ Por

occaaitto da inauguração dns novas
obras elo Jardim da praça Quinze.
que terá logar dentro de poucos
dlns. effeeiuur-se-á lambem o acto
inaugural do novo o bello bor du
Àntarctica, situado uo cenlro da-
qtiolle logradouro.

Segundo Informações que obtive,
o produeto do movimento de ven-
das desse dia, reverterá cm favor
dos usilos de Moíicllcldodo o Annlla
Prunco.

33' es***..1 um bollo gesto dn Ahtnr-
ctloa que, merece os mnls entl.n-
slusticos enconilos,

O ( \l.(.MIE.VTO DA RIA SÃO
SEBASTIÃO

RIBEIRÃO PRETO, 21. — Como
tenho varias vezes noticiado o ae-
ceiitoado, a grande necessidade des-
se serviço, a Câmara .Municipal, na
sim sessão de untc-lionteni, resolveu
attender a representação de dlvor-
sos proprietários da rua S. Sobas-
tião, pedindo calçamento daquella
via publica, no trecho comprehondl-
do entre us ruas S. João c Oaribaldl,
devendo o mesmo ser feito depois
de concluídos tis obras actuue.s do
contracto com' o empreiteiro encar-
regado do serviço,

MERCADO .MUNICIPAL
RIBEIRÃO PRETO, 2U — O nr.

PedrO Marzola apresentou á Câmara
uma Indicação autorizando a Pre-
feitura a mandar fazer novos pavl-
Ibões para verduras o peixes no mer-
cado o as necessárias reformas nes-
se edifício.

OBRAS PUUJjíOAS
RIBEIRÃO PRETO, 20 — A Pre-

feitura foi autorizada uda Camnra
.Municipal a fazer as necessárias ga-
lerlus pluvlaes nas ruas Ruy Bar-
bosa, Prudente dc Moraes, Ploronòlo
de Abreu, S. Suhnitlilo, Liberdade o
Clenernl Osório,

A Prefeitura vai lazer ns opera-
ções de credito para' esse fim.

A construcção de galerias o real-
monte Indispensável, afim de que
fique conservado o calçamento des-
sai ruas.

TTata*-se de uma obra de grande
llècéesldado e quo muito concorrerá
pnra a limpeza das vias publicas.

O BAIRRO DA VIÍ,f,A TII1ERIO
RIBEIRÃO PRKTO, 25 — Deu-

(ro dc pouco tempo serão calçadas a
maendam varias ruas e praças do
populoso bairro de Vllla Tlberlo.

Esse. trabalho será feito em oe-
casião opporturià, após a conclusão
das obras dc calçamento du parte
central dosta ddade.

«\ parle central, cujo calçamento
cra a maoadam, actuaiuienlo, está
sendo calçada a paralleleplpodos.

O l*.\()
RlBElTtAO PRETO, 29 — A

Prefeitura vai estabelecer o rogufá-
mento do fabrico "do 

pão paro o
consumo publico, determinando o
poso mínimo de 80 granima.i pura o
püo de menor peso, afim de que o
consumidor não seja lesado, cOmmi-
namlo-se aos Infractorès a multa de
30$000 e nutras inodidns indlspoii-
savels.

lAI.I.IK I.MI1NTO
RIBEIRÃO PRETO, 21' —Pinou-

se ante-hontem a menina I«yglà,
querida fllhn do sr. José de Lima.
funcciónarlò dn Telographo Nado-
nal, e dc sua oxiíia. esposo d. Luzia
de Lima,

O septiltamonto du pequenina te-
ve lognr nnte-honlem mesmo,
CALÇAMENTO 11 ALARCAMEN-

TO DIl PASSEIOS D\ RUA
GENERAL osoillO

RIBEIRÃO PIMITO, 211 — A Ca-
ir.ara .Municipal npiirovou a Iriill-
cação do vereador sr. dr. Fublo Ba,,;
reto, para o ca leu mento do porlnte-
tro central do tre.'lio da rua (loco-
rol Osório, entre as runs Jeronyuio
Gonçalves o Alvares Cabral, asj'.*n
como alargamento dos respeo' ivf -^
passeios.

DE3IOGRAIMIIA
RIBIüfRAO PRETO, 21. — o

movimento demogrriphleo de hon
:....i foi este: nusohaaentos, I: casa
mento, 1; obRos, 5,

Nasceu Virgínia, filha de .los,
Cohçalvcs Mallo-,

Falleceriim: Alma, eóm ,' dias, fi-
dia de Ferllii Fêlclal; Manuel Dlony-
si... ...io 28 annos. solteiro, brasi-
leir

lespi

'ARCOS VAGOS .NA 8.1. 1JB|.
<iM>:\ DE USPA.NJARIA

RIO, 2ti (A) — o general Ilibei-
o tiu Costu, commandante da 0,a

brigada de Infantaria; submottou <1
consideração elo titular da paste ela
OueiTa a proposto'" Indicando o da-
oltão Protaslo Vieira de Andrale
o o l.o tenente Aristielos Prado do
Oliveira,' paru os ¦ cargos de ass!*;.
tento e ajudante ete ordens,
' tivttmente.
NOMEAÇÕES PARA O ESTAI)')

MAlOJí DO EXIIRCITO
RIO, 2fl (A) — A'fi0 ser nomoa-

•°« para o estudo uialór do exerci-
:u: chefo de gabinete, o coronní
José de Oliveira Lyrlo; assislent?,
capitão Alfredo Lourival do .Moura.
.' nj ii dantes de ordens, Los lenen-
tts (Jarlos Alberto Krijll .e .lor:-o
ilibelfo Dutra,

OS MIlDKOs DE 11)10
BIO, 211 — A turma de médicos

de 191(1 respirou festejar condtgni-:
mòiito o deconlo de uiiti' formatura,
no próximo cila í) do corrente.

Llaverá missa em acção-de gruç.isiodo a turma em seguida para u:n
Ponto plttòrosoõ da cidade, onde
almoçará cm companhia do dr, .Mi-
guol Coitte,. paraiiymplio Jaquolln
turiua.

A' noite, o dr. Miguel Couto dura
recepção, em suu cisa, em honrfi
aos antigos alumnos, — ("Cor-
relo").
VAPORES ENTRADOS XO PORill

RIO, 21. -—Procedente de Itajahy,
Chegou hojo pela manhã o vup.,r
nacional "I.ucanlu". em b.Vis con-
itlçõcs siínltarlas, giistnndo nove
i'!as de viaççoin. o "Lücnnlá" irás
um carregamenlo de varias nierca-
('¦orlas o consignado a A. Marques.

\'« primeiras liorns de hoje,
fundeou no porto o cargueiro uo-
rueguez "Alexandre Kidatid", que
pola primeira vez vem ao Brasil,

Procedente de Nova 5'ork e Nor-
folk, osso cargueiro trds um eurre-
gitriiento consignado u Armando
r.ltch e Cia.

O "Alexandre ICleliinil'1 tom 1.80;
toneladas dc registo u 23 homens
de equlpagem, sob o coinmanclo elo
". 11. Pèttcrson, — ("Correio").
.MEDIDAS PJtEVIl.STIVAS COV-

TRA A DIISVNTERIA l!PI-
DIAtICA

ItIO, lli — O dr. Loitilo )a
Cunha, acompanhado elo dr, Bell-
surio Penna, director do snneamen*
to e prophylaxia rural, o dr. Li-
fnyette Freitas, chofe da prophyli-
xla do Dlntrléto Federal, estiveram
em Copacabana estudando a locall-
zação do diversos barracOéô, afl-n
de resolverem a coiitrucçàei de foi-
sas que julgam indispensáveis pnra
evitar ti'jv se repitam os casos do
(lesynteria, do modo epidomico,

Segunda-feira, o dr, Emillo tio-
mes, director do Laboratório B.l-
etereologico, irfi a Copacabana exa-
miucir a ngun dos poços ali exlsten*
tos. — ('Correio").
ROMIINAÜINS A* AlVlMÒRIA DIl

1'LOKIANO PEIXOTO
RIO, 20 — Corhmemorandò

amanhã c aijnlyorsarlo do nasci-
mento do íuarceliol Floriano Poi-
xoto, o Croiiilo Nacional liciieficou-
le que tem .. lionie do bravo sol-
.indo brasjjclro mandara, ás 111 ho-
ras, uir.i coininlssüo depositar tio-
res sobre o tuilllllp do s;u pàtrò-
no, prestando outras honieiiagens X
sua memória. — ("Correio"),
UM TELIXíll.VMM.A AO SR. PRE-

SIDENTE DA REPÚBLICA
RIO, 2H (Ai — A directoria da

Liga do Conimereio do Rio de .la-
neiro dirigiu Iioje ao sr. presidente
da Republico o seguinte lolegramma:"A Lign do Còmmercio elo ltio de
Janeiro, por suu directoria, havendo
tido conhecimento do despacho do sr.
ministro da Fazenda ua representa-
ção que essa Liga teve a honra do
apresentar a v. exe. cm data do 1-1 do
corrente, sobre os lucros commer,?
clues, vem mui respeitosamente apro-
sentar a v. oxc. os seus agradeci mon-
tos polo acto do goviífrío, tine inn|9
uniu v. z prova o espirito de profiid-
da justiça e equidudo com qué pro.-ura respeitar os Interesses das cias-
ses conservadoras, (a.) Itiitil Otinlop,
Alfredo Fererira, Juvenal Afurttnho,
Annlbal Mediou, Antônio Camacho,
Luiz Pereira, Sousa Lima c Carlos
Carneiro.".

OS 'TRAMAI.IIOS DAS OOiWMIS*
SUES DE INQUÉRITO — l\\-
ItllCIll! DO sn. piragvbií;
OPINANDO PELO RECONHE-
CIMENTO DO SR. .MAURÍCIO
DE LACERDA

nIO. 211 (A) ¦— A .sewiflo de
hoje, du '.'anuíra, foi nbortn polo sr,
Puieiio Brandão,

Lida e approvada n acta, eomo
não houvesse matéria pnrn o expe-
itlcnlu, foi levantada n nofídão.

——— As comiulfi.iCos de Inquérito
trabalharam multo hoje.

A primeira Iniciou o concluiu o
debote oral sobre ns elolçfléa paraen-
ata, tendo falado o sr. Chermont do
Miranda o o procurador do sr. Cá-
nilllo Salgado.

A teroelrq conímissão de Inquei/lio
devia rt-unlr-Ro ás 12 horns.' mas
náo lendo havido numero, sé func-
elonou á» 1(1 horas, com a ausência
do sr. Afagálhlles de Almeida,

O sr. Daniel Carneiro Iou o seu
parecer, que foi asslgnado lidos
membros presentes, opinando pelo
reconhecimento dos diplomados no
2,o dlstricto desla capital.

O caso nials Importante foi o do
nispirlio Snaito, .

O sr. Nalulleio Caiilbolm '.leu o
seu parecer, que é longo e oonclue
pelo reconhecimento do coronel Ce-
rfldo VIaiinu. desprezada, por lo-
fundada, n iillegaçno de Inqloglblll-
dade.

O relator tomou eni consideração
outros argumentos do contestnnte,
quanto á nullieiâdé dus eielçíles om
cortaâ «(íCQfles!

Expurgado nsslm o pleito, alndn
concede ganho dc causa ao cindida-
to diplomado, razão por quo opinu
pelo (iou reconhecimento, como
também dos seus companheiros de
chapa,

Poste em discussão o parecer, o
sr Daniel Carneiro pediu vista dos
papeis, oo que foi acompanhado polo
ar. A ftll ai i' Lemos.

Ambos nllognrani carecer dc- um
melhor estudo, para o fundamento
do sou ponto de vista',

Era sabido (pie sl o sr. Magalhães
de Almeida festlvésse presente, tam-
bom pediria vista.

o sr. AloOr Prata foi o unlco que
asvatgiiou Immodlalnmente o parecer,
por estar de accOrdo com ais con-
olusOes do relator.

O prazo elo vista õ do 4% horas, c
c- concedido simultaneamente aos
membros da comnilssão que o «oll-
citarem,

A quarto commlssão sé so pre-
o.-eupoii com o caso do 3.o distrlcto
do Estado do Rló, por onde é con-
lesta nte o sr. Maurtolo de Lacerda.

A pequena sala da conímissão so
encheu muito antes dn hora mar-
rada, dc Interessados e curiosos por
essa questão.

Poi comprimindo a massa compa-
cia dn gente que ali so ílgglomoravn
que o sr. PIragybe, relator do feito.
entrou no estreito recinto.

Havia mesmo uma certa emoção
r,,i physionomia do relator quando
I rlnelploii h leitura do seu trabalho.

O pa rocei- foi longo,
lístlida o pleito eom niinudencln,

opinando pela aniiuHaçSo de varias
sêcçOos eleltoraes, excluindo no
compute dos votos o sr. Henrique
Borges.

Na apreciação da Irieleglbllldade
do sr. Domingos Marlano, o relator
entende que dia deve prevalecer,
razão por eiuo o sr. Henrique Bor-
ses passa de novo a figurar como
eleito om B.o logur, cabendo o l.o
ae .sr. Maurício de Lacerda.

Posto o paroçor em votação, o ar.
Torqiíato Moreira declarou não o
poder asslgnnr, polo discordava da
não applicação dc critério cstahde-
ciclo no relatório e náo éxtoVidlcíó a
todas as netas em ogiialdaele do
condiçScA,

O sr. I.ulz Silveira usslgnòu pelasconclusões dn relator.
O sr. Ribeiro Junqueira rtieçe

também não o poder asslgnnr Imnié-
dlatamentc. pois desejava estudar
certos documentos que serciram de
base para íü, conclusões do sr. Pira-
gybe.

Além dl.-'.-o, a ausência do sr. Ho.
norato Alves, membro da compila-
séo, aconselhava que so protelasse,
dentro elo regimento, a assignaturii.

«^sslIn, osso critério foi accolto, fi-
c.-.neio como si tivessem pedido vista
o.-, srs. Torquato .Moreira o Ribeiro
Junqueira.

Piisclioallna, Judlth, com l
o.oz, fillio de José Anastácio; Ama-
-:ili,, liueno, com 1 f. nonos, brasileiro,
solteiro; filho de Américo Bueno;
Gustavo Pereira de Araújo, coin l'J
unnos. brasileiro, filho dc Bugenlõ
Araújo.

Ciisiiraoi-se Vlrglnlo Medén e Dn-
guhlu Cocco.
ACOIDENTIC Nó TRABALHO —

«MORTE DM l'.*,l OPIlliAltIO
RIBEIRÃO PRETO, 20--Iloiitem,

•is 7 hora-, no eortume du tirina
fioioero Siefani ,¦ Comp., no mo-
mento em que eoliocava uma cor-
rela numa machlnít, o operário Joilo
Mllanl foi apanhado pela correia,
f.iamlo gravemente ferido.

Alguns momentos depois, não
obstante os soecorros que liu- foram
prestados, falleceu o ilesvoaturado
trabalhador.

Milnni contava 22 annos. era ila-
llailo, ousado e residia á rua S.
Paulo, u. 20,

A policia aluiu Inquérito.
menori:s Exi>i;in\.\r7ffl'iEs

RIBEIRÃO Í'RE'1'O, 211 — A po-
lleln local effectiioii a prisão dos
menores Beiiedlcto Bento do Castro,
oe Sertãozlnlio, o Francisco Silva, de
Lebeelouro.

Estos menores Imploravam a ca-
ridaelo publica, utilizando-se de umn
chapa pertencente a uma mendigai
dc Serra Azul, servlndo-se também
cie cartões dirigidos a determinadas
pessoas.

Coin esse ".expediente", os tra-
tentes oblinham dinheiro com a
oiaxiniu facilidade.

A policia enviou hontem os peque-nos expertalbões pura as cidades
ondo residem.

RIO DE JANEIRO
DD. AITO.NSO PENNA JÚNIOR

RIO, 2!i — Hoje-, pela ínanlal,
''•-'leve em visita á chefátüra de po-l'ciu, o dr. Affonso Penna Junlor,
secreturio do Interior dc Minas Gu-
raes.

Aconii,.aiiliado doa delegados ,vj.
.¦ciliares o dos ajudantes de ordens•lo chefe .ele poltcia, o visitante ppr-correu todas n8 dependências dn-
c.uolla repartição, observando elotl-
aamohle todas as Inatallafiões. —

1 tuC'o rrelo"),

ACÇÃO CONTRA A I A/.I1M.A \.\-
CIO.NAL

RIO, -"i (A) — O.sr, procurador
da Pa-zendi. solicitou ao uilnlstcrio
da Guerra os nocotíaai*ios olèinentos
para a defesa ela União, nn acção In-
tentada por José Luiz Pranco de AL
incida, proprietário üo predio ft. ruu
Mnrquez du Herval, eni Caçapava,
Estudo de S. Paulo. O referido predio
estfi alugado fi União por üOOÍOOO
inensiios, para sedo du 'l.a brigada
do exercito. O seu proprietário aca-
ba dc notificar ú Pazeueul Nacional
iauver resolvido augineutar os alu-
ameis para 2:000í000 mensaes, ficaii-
do a l.'nião lambem notificada pari
(lesoceupiil-o, no prazo do 110 dias, !•
tontar da intimiição, sob pena do dos-
pejo. Allega o nOtificiiiite quo apesar
do não ter sido pago regularmente,
precisa „du predio pana a residência
particular de sua família.

A CO.MMISSÃO DOS CRIADORES
DE CAVAI,LOS PURO-

SANO lil
ItIO, 211 (A) — O sr. ministro Pau-

diá Calogerias coininunicou ao seu
collega da «Vgricialtuni que nesta da-
tu é nomeado o capitão Evarlsto
Marques da Silvai, puna representar
osle ministério na ooiiiinissão central
âofl ctMudores do eavallo puro-san-
guó:
O QUADRO DIl SEllVRO GEO-

GRAP1IICO MUL1TAR
RIO, 211 (A) — O tar. ministro da

Guerra declarou uo chefe do dopar-
liimeulo ela ejubira, epju o l.o tenente
do 15.o batalhão de COSO dores, Djal-
mu Polli Coelho, passa parn o quadro
ílo serviço goograpliico militar,
dc accOrdo com n proposta du en-
carregado do menino' serviço.
NOMEAÇÃO E EXONERAÇÃO NA

PASTA DA CtllRRA
RIO, 211 (A) — O sr. ministro Paia-

diá Cal.igeras, por portaria do hoje,
nomeou o J.o tenonto da arma do
infantaria, Affonso Ribeiro, auxiliar
do gabinete do departamento' do
pessoal ela (luerra; o exonerou, a pe-
dldo, do cargo do assistente do com-
mando da 0. abrigada cie infantaria,
o capitão João Luiz Uomes.

TRIBUNAL DÊ CONTAS
RIO, 29 (A) — O Tribunal de

Contas, além do haver negado re-
gisto ao termo de transferencia do
contracto para a execução das•obras de saneamento du Baixada
Pluinlcnse, por não haver sido ci-
tada a lei que a autoriza, recusou
registo para. um novo contracto de
execução dhquolias obras sob a ai-
legação do onze diffcrontoa funda-
mentos ninda. não relatados,

A resolução elo Tribunal deu lo-
gar a debates, falando 03 ministros
Valladüo, Ollvchva, Lima o Tavares
de Lima, e o representante do ml-

DECRETOS ASNICVADos PIH.o
SR. PRIlSIDIlMi; DA Rl'11'l -
BLICA

RIO, 20 (A) -~ o sr. presidente
da Republica asslgnou nojo os se-
gUlnteS decretos:

«Vu pasta da l'n/oniiu:
Exonerando do logar de 2,0 es-

oripttirnrio ela Delegada Fiscal do
Thesouro Nacional em Santa Ca-
tliarina, Pedro do Alcântara Peret-
ra, por ler acecitado o logar do
(.gente fiscal elo Invpoàlo do con
sumo no mesmo Eslado; aposentem-
do Emílio Jeronymo do Sousa, do
logar do continuo dn iVfandegn do
Recife, e Pedro Celestino Pereira,
no de patrão de escalei-, s da Al-
fandegã elo Muranhão,

Nn pasln do liAtiTjoi:
Remo vendo; a pedido, ,lo consu-

Indo de La classo om Oouova. pa-
ra o do esunl oategorln em Bnrce-
lumt, o cônsul yernl d.. La classe,
.Ir. José Marccliino de .Moines Bar-
ros; do consulado gorai de l.a
classe de Barcelona, paru o de
Cfíiiiil categoria em Ulsboa, o con-
«ul gernl de l.n classe, Landulplio
Borges da Fonseca; e do consu In do
geral de l.n classe, em Lisboa, pa-
ra o da mesma categoria om Oeno-
va, o cônsul geral de l.a classe, dr.
Jomo Bnslleu .Neces Ciòiizngu Fliho.

Ni. pnsta dn Líucrrir
Transferindo: na Infantaria: o

capitão Curtes Burros Barreto, da
•>.a eoiopanlilu. ,1o 22.o batalhão
de Caçadores, na Paruh;, ba do Nor-
to, [.ura ajudante do 2I.0 de caça-
dores dn Pernambuco; concedendo
reforma, a pedido, e attendenelo ao
seu requerimento de 26 do abril.
ao fecncral de brigada, Manuel Ono-
tre Muniz Ribeiro; nomeando puraos cargos de commah lunt.es dus
l.a. 2.a e ll.a roglflos militares, ros-
pectivantonte, os geneliios J.e divi-
são, Manuel Lopes Clarnciro eie
Fontoura, Udèfonso Piro-; de Mc-
raes Castro e Cypriano du Costa
Ferreira; dispensando o general dc
divisão, Manuel Lopes Carneiro 0.1
Fontoura, do cargo de inspectór dn
arma dc Infantaria, visto ler sido
nomeado òòminanda.nté da la ro-
«Ião militar; concedendo ao sr.
João Marinho de Albuquerque, as
honras do posto do major do exer-
cito, por sor ucljunto do Colleglo
¦Militar do Ceará.

Na pasln dn Agricultura:
Dando liovu oruanlzução ã cona-

missão consultiva, para o estudo
dos assumptos concernenteH aos «o-
suros contra aooleleittes no traba-
lho; concedendo a Antônio Ribas
Pinheiro, director do Apprendlzado
Agrícola de S, Luiz das Mlssdos, 6
mezes de licença pnra tratar desous Interesses! nomoundo o ba-
charol Mario Guedes, para o car-
Ho de lento da 2.a cadeira (Eco-¦noniiii, Estatística Rural e Corna-
bllldado Agrícola), cia Escola Supe-
rlor de Agrcultura e Medicina Ve-
terlnarla, sondo nosta data exone-rado do cirgo do ajudante de ln-«pector dos patronatos agricolaa;
nomeando o 3.o eserlpfurario daDirectoria Geral de Estatística, ba-charol Cyro Cordeiro de Farm, pa-ra o cargo do ajudante de Inepe-
ctor dos patronatos agrícolas; no-
meando o engenheiro agrônomo
Buiz do Oliveira Mondes, para o
cargo Ue lento da 12,a cadeira
(Agricultura Espeolal, Serlcuitura,
Cultura tle Plantas Industriaes,
Aümentiires. Forragulra:;). du Ks-cola Superior cio Agricultura e .Me-
dkina Vderlnurla, o 

'mia] 
é nesta

data oxoneriido do cargo de lnspo-
utor ngilcjota dós 

'servljos 
do ln-specçao e. tomehto ali 13.0 ellstri-

eto. cm Nlcthoro.v; nomeando o en-
genhólro: civil, João Moreira «Ma-
ciei, para o curgo du Hngonhoiro
do Ministério ele Agricultura, In-dustria o Comtnerclo.

Nn pustii dn Marinha;
Nomeando o capitão de fragata

Alexandre Coelho Masseder, para ocargo dc capitão do porlo do Pará.
o o dr. Abel Coelho, oara o cargod" l.o tenente medico do corpo desaúde da Armada; graduando no1corpo de engenheiros initchlnisins
nuvíies. no posto de capdõo de maro guerra, o do fragata Luiz Marge-
fido Rangel; no do'oapílào tenente.

1.0 tenente Kduardo Pereira rté

Dl.

O
Mello

pftropolis — o i!i".i;i;i:s-
SO DO Sli; PliMSIDF.NTK D \
REI'1'HLICA

IflO. -!, ( '.) O troill ospeelii,
ciiiidiizliul."« sr. prciiielente du li.
publica e sua exma. família o co-
lilittva, ibefaiá á estação du Le,
poldinn '.' ll*. hora- e mola.

A essa bom se acharão na gare
daquella iln férreo o inundo oi li-
dal, dopiilatlos, senadores, offlela-
liil.ide de terra e i.iitr, -iiuirnie í 1
"a efdo ie. representantes - dn.-.- «o-
ideiljicles le.lera.Ins. Aeção Social
Nueinnulisla. Legião du Mulher
Brasileira, centro Mufitlino Núclo-
imlisln, (.'entro Acadêmico Naclolia-
lista. Conledèriição Oerul dos Pes-
(.¦adores e União Trnballllstii Nnel-,
11:11,

S. cxo.i, passará'por ala-, de alu-
miios de vários eolleglos Incorpora-
dos, sendo o pavilhão iiuclohai em-
püiiliiuto por um offldnl cia marl-
nho civil . ladeado po'r estuoilari :¦<
dus sociedades acima menclouailiw,
(lá Fa.cúilinde de Direito o da Pro-
pagnridii Nntlvisth,

(1 orador off|elill, dr. Aleobliides
Dolnmar... fulurá om nome do Cen-
tro Xaeioiiaiistn do mocidade na-
clonalisti das escolas ' superiores
Xo sen .'rVciiiso. smulará , sr. De-
laiiiare o çiltdo (lu nação dando-
Iii(' ft-s bbíiH vi li daa,

0 eotide de Affonso cdeo eutri-
i.iará n s. exc o diplomo eoi pergl-
iiiiiibo di presidente de bonrn da
Acção Koelnl Nacionalista.

A mine. Rpltnnto Pessoa serfi of-
fereclclii o mu corbelhu de flores
noturno .

FESTIVAL Do CK.VPRO MAIll'1'l-
IfO NACIONALISTA

Ul", 20 — Realiza -sc aniahli.il
nu theatro Municipal, um grande
festival ni (tático em beneficio do
Centro Mítrltliiio Nacionalista;

Sorã lOiudu é scena u peca eu.
quatro actos "Nossa terra o nosi.i
historia", havendo ainda uma 11-
gelra palestra sobre historia e unr.
homenagem ao cruzador auxiliar'¦•losé P,:iiiil'm.io". — ("Correio").
CONFIllíllNCIA SOBRE O DIA

IX) TRABALIIO
RIO, üli — A convite da !«!,;,.

Operaria Varginhènso, o Jornalista
Silvino Silveira seguiu hoju pu-.i
Varginhd, onde vai realizai* um 1
••oníerenci:, sobro o dl.i do traba-
llio.

O conferenclata £• presidente da
Ciilão dos Taltelros, Culinários1 11
Paniticadcros dosln capital. —
("Correio"),

O OOM.MANDO DO '!BARROSO"

RIO, 29 (A) — Assumira, no dia
1 do mez próximo, o cargo de com-
mandante de. cruzador "Barroso",
o capitão dc. fragata Hugo dc. liou-
ro Miarlz. .pie deixaria ue funeções
de chofe du 4.u seocão do estado-
maior da Armada.

O comniiindanle ele. "Barroso",
passara á chefia daquella secção.-"

TAXA DE VIAÇÃO
RIO, 20 (A) — O sr. ministro da

Fnzcndii mandou ouvir a Delegacia
Fiscal em Minas sobre o podido da
Cie, doa Chemllis do Eer Pcderaux
dc PEst Bresilleh, no sentido de. sor-
lho pcrinlttlilo recolher íi collectoria
do Theoplillo Ottonl, naquello Eatu-
ílo o produeto da arrecadação da taxa
de viação, na estrada dc ferro Bahia
a .Minas.
ASSOCIAÇÃO COMMEKCIAL DO

RIO
RIO, 20 (A) — A directoria da

Associação Commercial do Rio do
Iianolro nomeou uma conímissão
composta dou srs. Affonso Vlzeu o
Dias Tavares para íipicsciitar, em
nome du associação, despedidas 110 dr.
Nureiso Peixoto de Magalhães, nosso'iddldo conimerclíil fi togarão na Ar-
(jentlha.
O CONCURSO NA IISCOLA SIPE-

RIOR DE AOItlCPLlIltA
RIO, 20 (A) — O sr. ministro da

Agricultura negou provimento ao ro-
curso interposto pelo sr. João do
Almeida Rodrigues, candidato uo
011.urso ultimamente realizado na
Escola Superior de Agricultura, da
decisão da congregação da mesma
Escola. O sr. Almeida huvia állogadò
que durante o concurso st- verifl-
caíam Irregularidades,

A IIVPíiSRÂO DU JU.MIO
«¦110, 20 (A) — (jnm o sr.— _ .... minls-tio iln Agricultura esteve em ilemoia-

dn conferência a dlrcli.lade N
orla d!i Ko-

lonal do Agrloülturit, re-liiHv.imonte k próxima exjmsicão arealizar-se no mez junho.
A ÓlfOANI/, \(.AO DID lIOCOS

SPOItrivos
ltio, .*:i (A) . . o .,.. ministro du.'.i-n.-i coiniir.ihlcòu ao seu collo-

t'.. ila* Marinha tor confiado á dl-
rectorla da Confederação do Dos-
porto», a organização e execuçiio dos
Jogos iitlilellcos 1, sportlvos.

O sr, ministro lembrou a eomo-
1'len du dn. Liga de Sportti ela Marí-
r.ha. conforme deseja a commlssão
osecutlvn, se entender illrectuinou-
li com n directoria da Confedera-
çíío, a respeito du parl!eipdçiTo U:i
u.arinlia de. guerra, uo prograniinádos Jogos atlilctleos,

VENDA DIl i:STAMPf|,||\s
Ido. 20 (A) - O sr. minlsiro

tlontero BaplISta, vista não ter ||.
cado /ir.ivudo trutui-se de in,,„ f|r.
io.1 eohipostii Io cidadãos brasllei-
ros, como pxige o novo regülaiiienl 1
do «ollo, Indeferiu o pedido dn rir-
ma Silv.i e Ribeiro, deita praça, 110
rtlltldo do ser lhe concedida liceu [ç: pura a vendi de esliampllhàs tle I.ello ndlieslvo.

5
weigggw-^isijKaa^

DR. MOREIRA o VR( [./,
COKITIDA, 20 — Regressou hon

tom do Rio do Janeiro, o «r. dr. Mo
reira Clnrccü, S. s, foi recebido pi,
vários ohilgos e admiradores.
("Correio").

LOUCO
COJtITIDA, 2!) — Na Sailtn (.':.

sa, onde se achava om tra tam ente
enlouqueceu o doente Aflgtiel ll.Jr
ges. — ("Correio"). 1
<.'onsi;rvai(iicio do parana}

CORITIBA, 20 - Kcalizu-se Á
muio próximo o concerto annii.i».
do Con.-i.-rvntoii
("Correio"),

l).

f&
do Par.iuá.

VNAIilA FRANCO
CORITIBA, 20 — Acha-se nesla

capital em propaganda do asylo da
Crianças Pobres a sra. d. Annlin
Franco. — ("Correio"!.
IALLIK IMMNTO DIl F.M

DESEMBARGADOR
CORITIBA, 20 — Falleceu nesta

capital o nr. dr. Conrado Erlcksen,
(luseiiibnrgndor do Superior Tribunal
ele.Justiça,

o finado, que nasceu em Santo1!.
era viuvo. — ("Correio").

CARTEIRA Dlí REDESCONTOS
RIO, 211 (A) - A Cartoírn d.- Itè

descontos, paia. attender ás nuas o-
pernyõfii) irescüutes, «Jlioltoii, boje,
uo Tlieãoiirò Nacional, ,c romessu de
20,000 contos, que fui íitteiidida.
'.CÇOES |)o LI.OVD 1:1; -

ItIO, 23 (Al — O „,'. lii-ociira-.or da Fuz.nda ci'o re-posln n 11111:1
ttf.nstiltii d., di; eetoi' I : ;• imo ntlii
de. Navegação Lloyd Lircisilelio, ,|—
cinrou qiio us cautelas dus noções
ilaquellri Compiinhín, pertencentes X
União, devem ser omiridus em no-
me do Thesouro Nacional, e reco-'.Ilidas aos cofres; do piésnio.

SENADOR ItACL SOiVRE.S
li IO, 20 (A) — Pelo nocturno do

luxo seguiu paro essa capllal o so-
nador Raul Soares, ex-mlnlstro da
Miirliibii, tendo sido o seu embarque
bastante concorrido.

II RIKJIAO .MILITAR — NO.MEA.
ÇAO DO SEU CO.MMAN-

DANTE

RIO, 20 (A) — Foi nomeado com-
manda nio da II região militna-, quo
tem a sua sede em São Paulo, o ge-
neral Ildofonso Pires do Moraes Cus-
lio,

A VISITA DO CORONEL JOSE'
MATTOSO A MIRACEMA — AS
MANIFESTAÇÕES RECEBIDAS

RIO, 20 (A) — De Mlracema com-
munlcam que chegou hontem a essa
cidade o coronel José MattOHO Maia
Forte, que teve festiva recepção. Du-
ranto o seu desembarque, tocaram
duas banèlas de musica locaes, os-
tando a estação repleta do sonhnrail
cavalheiros e grando masBa popular.
Trocados os cumprimentos do boas
vindas, o coronel Mattoso dirlgiu-s.)
ao Hotel Braga, onde ficou hospé-
dado. Durante o percurso, da estação
ao Hotel, foi sempro ulvo de slgni-
Reativas manifestações o dlstincto
hospede. Hoje, íi tarde, o coronel
Mattoso receberá uma grande inani-
testi.ção do Grupo Escolar Ferieira
Luz, assoclando-se d din a popula-
ção local, grata á acção por dlu
desenvolvido na questão do limites,
sustentando durante longos annos os
direitos dc Mlracema;

EXTERIOR
ITÁLIA

y

-Na pasta da .lu-llça:
Concedendo na policia militar do

EXPOSIÇÃO NACIONAL Di; I(|"-J
Rio, 2!) (A) _ O sr. ministro du

\ lação convidou os chefes ele serviço
de seu ministério para uma reunião
iexte-folraproxlína, fis 17 lioras, áftnii „ ,de trocarem Idéas o delinearem as]', .' u-'n,'n*c' eserlpturarlo, Osmar
bases pura as iniciativas que esses 

'-'"'"'¦' Reboliças, uma medalha do

Dlstricto Federal, nos 2.os tenentesAdolpho Somes o Maiiircclo ela Sil-va Marques-. passador de bronze;

•Jnislerlo 
publico, Aurêllnd Leal.

departamentos possam vir a tomai-
no Intuito de prestarem o seu con-
curso á exposição nacional do 1022.
NOVO REGULAMENTO DO LM-

POSTO SOBRE A RENDA
RIO, 20 (Al — O sr, ministro

du Fazenda, attendendo ao que so-
licitou a Lign do CáhimoYcio do
Rio de Janeiro, resolveu prorogar
até lil tle maio, no Distrlcto Fe-
deral, Matado do Rio e capitães dou
listados de S. Paulo, Minas e Espi-
rito Santo, o prazo liara as nialri-
cuias dos estabelecimentos com-
inerciaes, a 0.110 ao refere o novo
regulamento do imposto sobre u
renda; até lã de junho, o prazo pn-
ra egual fim no interior doa Es-
lados do S. Paulo, .Minas e Esplrl-
to Santo, e nas capitães elos demais
Estados; e até 2U de Julho, o prazo
liara t-ytuil fim no interior dos de-
mais listados,

S. exc. prorogou ulnda os prazos
para a apresentação dos •balanços
dus casus coiiuuorciucs em todo o
paiz, até 30 de Junho vindouro, e
pura pagamento de imposto sobre
os lucros dius mesmas casas com-
inerciaes. nté lil de Julho vindouro.
O RELATOlíK) DÁ ASSOCIAÇÃO

ClIRISTÃ DE M O C O S — \
CONSTI t DCÇAÒ DO' E DI lõICIO
PARA A SUA SE-DE

RIO, 20 (A) — A Associação
Christã de «Moços forneceu hoje d
imprensa desta, capital um relato-
rio demonstrando a existência do
saldo do numerário conseguido para
u construcção elo seu novo edifício,
descriminando u existência de ....
334:(il5HúO 0111 caixa e mais a lm-
pertencia de 75.000 dollars, quo se
acham 6 sua disposição, Contu-se
ninda o valor doa terrenos e bens
ondo será construído o edifício
monstro, fluo foi adquirido por ....
388;S7!I{610.

O relatório foz monção ao valor
do terreno, 110 morro do Cástello,
cuja construcção está dependendo
do seu arraza mento ou não,
A 11 ENI) A DOS ESTABELECI-

MENTOS DE LACTIOINIOS
Rio, 20 (A) — Permlltlndb a

lei orçamentaria vigente que a ren-
da dos estabelecimentos de 'Iactl-
cinios seja empregada integral-
mente na acquisição do aunterla pri-
nui, e sendo a dotação Insufflclcn-
te, o director da Escola Pcrmanen-
to de LaeticlriiOB elo Earbacenn, «o-
licitou ao ministro da Agricultura
providencias, no sentido do ser a
Delegacia Fiscal, em Minas, auto-
rizada a entregar a referida renda,
para aquello fim.
OFFERTAS DE CIJLICIDEOS BRA-

SIEEIROS
ItIO, 29 (A) — 0 Museu Nacional

do Rio de Janeiro acaba do offeroeer
follecçõcs de cullcldeos brasileiros ds
Faculdades do Medicina do Buenos
Aires o Montovidéo.

ouro com o passador do ouro e
inala; o ao soldado reformado Jo-•sá Dolphlm de Almeida, a medalhado prata com passador de ouro;dispensando das funeçõo', de medi-co da commlssão de limites entroos Kstados de 1'amiiía o .Snnta Ca-tliarina, o capitão medico dr. Os-car de Castro Loreto; transferindo
da conímissão de limites Paraná-Santa Catharina para a dos F.ita-dos do Norto. os capitães do exer-cito, Sebastião Rabollo Leite o Jo-sé Fellsberto de Oruellas; organi-zando a commissão i|0 limites dosEstados do Norte, de accôrdo conaa relação seguinte: chefe, majoritonato Barbosa Rodrigues Porei-ra; sub-chofe, capitão tenente Thoo-baldo (ionçalves Pereira; niudante,
capitão Sebastião Rabollo Leite;2.0 ajudante, l.o tenonto Mario Lo-
P.es Yplranga elos Uuaranys; 3.0ajudante, engenheiro civil RobertoPereira Reis; concedendo a Gusta-
vo Alvos da Costa, officlal encadèr-
nador da bíbüotlieca, mais um an-no de licença para tratamento desaudo; nomeando aüpplento do sub-stitulo elo Juiz federal: na seocão
de S. Paulo, José elo Sousa Franco,
Josó elo Oliveira Peixoto c JoséMoreira Filho, rospeethv.monte, l.o.2.0 e 3.o, no município do Mogy
das Cruzes; nu secção elo ltio doJaneiro, Manuel Anton:o Soares,
H.o, no município de Salvareira;
concedendo ao-rguarda-clvil do l.a
classe -Marinho Ribeiro da Silva,
nm annojle licença, com metade
do ordenado, para tratamento de
•saúde; reformando na Policia Alili-
tar do Distrlcto Federal, o l.oAir-
gente Cícero Baptlsta do Oliveira,
o 2.0 sargento Ildcfimso José Do-
mingiioa o o soldados Luelgero da
Silva, Irenlo Luiz Gomes, 'Vicente
Ferreira de Paula, Alvaio Pinlo oAntônio Augusto Lemos.
CONTRABANDO DE SEDA \P-

1'REHEN'BIDO
RIO, 20 — O doelgado do l.o

distrlcto npprehenden na rua dn
Quitanda, 130, seda da Companliia
de Seguros Indémtílzadora, um
Contrabando de tecidos de noda,
posando 107 kllos.

A mercadoria foi removida paraa Oardamoría da Alfandegn, cal-
culanão-se o sou valor em 50 con-
toa de réis.

O inspectór da Alfândega, tomou
conhecimento do facto, abrindo In-
fluerlto a respeito. — ("Correio").

O MINISTRO DA VIAÇÃO
RIO, 29 (A) — O sr. ministro

da Viação compareceu hoje ao seu
gabinete, onde despachou diversos
papeis e attendeu as pessoas quo
o foram procurar.

S. exc, enã companhia do dire-
ctor do Lloyd Brasileiro, esteve a
bordo do paquete "Curvollo", onde
almoçou

O INCÊNDIO NA ESTAÇÃO MA-
ItITIMA — O INQUÉRITO
F.M WDXMIINTO— AS PRO-
VJDÍ \('l \S TOMADAS PA-
l!A A RECOMPOSIÇÃO DO
AROIIIVO

liu.. i!Ç (A) — A commissão In-
cumbida do inquérito administra-
tive. da ('eiit.nl do Brasil, ijara
apurar ás causas o as rosponsablll-
iludes :ii Incêndio occorrldo 111
noite dc anle-liontein, na Illdonten*.
cia daqueüã estrada, funcelònoil
hoje durante o dia, ouvindo depoi-
mentos le funeeionurlos da estação
Marítima o outros.

O su j-diroetor d:i l.a divisão, '1
cujo cargo está a repartição incen-
diacla, mandou recompor o arciii-
vo, mediante notas colhida.-, n.09
protocollos das demais repartiç-BÓs
da Estrada.

Por èstns, poder-se-ia verifica'
quaes 0.1 processos com sabidas pn-
ra a Iníondoucla, o também quan-
to nos documentos que tenham re;
lação com o Ministério da Viação,
serão podidas novas vias.

O pessoal das otflelnne typogrd-
pnlcaa dt*. Intendoncla passara n
trabalhar uu Imprensa Nacional,
incumbindo-se dos trabalhos .la
Ectrada.

As mercadorias em perfeito cs-
tado, salvas do incêndio, estão sou-
do entregues aos sous dcstltinta-
rios, bom como seguindo os suou
destinos us exportadas, As que fl-
cura 111 ..variadas estão sondo ra-
laclonuitoó, afim di) serem valori-
zailas us íii-peelivua avarias.
A REVISAI) DO RMCULAMIINTO

DAS ESCOLAS PROFISSIO-
NAES

RIO,- £:i (A) — O sr. ministro
da Marinha coiiimunicou ao cap!-
tão de mt.r o guurra Ileraclito (ll
(Iraça Aianba qilc resolveu no-
meur '.i-na CommissBò para, junta-
mente com o capitão de mar o
guerra honorário. Eduardo Angus-
to de Crilp Costa o Cunha c cap!-
tão elo corveta Ayres de Carvalho,
rever o icgiilanioiito das escolas
proflsslonaes e o da de subtnersi-
vels, que passará a fazer parto da-
quedas escolas.
AS OBHIGÀÇÕES DOS MÉDICOS

DAS ESCUDAS DE APPREN-
DI7.ES MARINIIEIBOS

RIO, 29 (A) — O sr. nainlstro
Ferreira Chaves, attendendo fi. pro-
posta aprtsentiada polo estado-
maior da armada, recomniendou
ao Inspectór cio marinha provldon-
cias afim de quo, sempre que fo-
rem coiitíactados médicos para as
escolas ei) apprendizcs marlnheihÕ3

R. GRANDE DO SUL
UMA CONTROVF.RSI \ JOP.NA-

LISTICA ENTRE "A FEDE*
RA(,'ÃO" li "O CORRIirO DO
POVO" — tl.MA NOTA UO
CONSII. AI.LF.MÃO

PORTO ALE<.:iil'l, 20 (A) — A
propósito da confroversSa entro o
'•Correio do Povo" o a "Federa-
cão", sobro o discurso do cônsul
allemão eni relação X conferência
do sr. Borges de .Medeiros, aquello
ultimo periódico recebeu uma no-
!,i do mesmo cônsul dizendo te:-
luaimente quo entegou tanto á

'1 Federação'' como ao "Correij"
uma noticia redigida precisamente
nos mesmos termos, ignorando por
que artes o "Correio dc Povo" coti-
seguiu alterar o enfeitai u noticia,
para. depois insistir na sua deol.a-
ração de tol-i. recebido da mane.-
ra por que 11 foz, publicar.

Termina dizendo que confirma
em absoluto a noticia inserrida ]..-
Ia "Federação" pois a do "Correio
do Povo" não passa de- alteraçõ 3
feitas pela redacção com fins quo
absoluta mon te ignora.

O desmentido do contfui consti-
'ue o uwumpto ele todas as roda:

A QUESTÃO DE FM >!'•: pp.|.
occupa o covurno

PO.MA, 20 (Ai — o presidente do
conselho de ministros, nr. fliolittl,
acaba de convocar apressadamente
os membros do gabinete, para tia-
lar da questão de Fiuíiie, que tantas
o tão sérias dlfficulclades pede crear
á Itulia.

Ao que diz a '*E'pocía", ., «overno
r-rsolvoii adoptar certas medidas, de
conformidade eom os compromissos
contrahldos pela Itália ao asslgnar
SP o tratado de Rapado.

A SITUAÇÃO POLÍTICA MM
11 UME

ROMA, 20 — CornmuiilCttm d.-
Fiumc quo o dlroctorlo governativo
provisório passou todos os . poderes.a um coíninissarlo extraordinário,
nomeado de accOrdo eom todos o"
partidos políticos. — (llavas).
AS RECEITAS ÜERAES DO REINO

POMA, 20 — Segundo noticiam
cs Jornaes, as receitas g-iraes do rei-
110, nos primeiros novo mezes no
exercido corrente, apresentam um
augmento do 2 bilhões c- 1135 -ml-
lliões de liras, sobre as Je egual pe-rlodo do exercício passado, — (Ila
\:iS),

O "TiVBIA" VAI SECÜIR p\j|\ o
PERU'

'ROMA, 
20 — O cruzador "Lybla '

recebeu ordem do partir par-j Cai-!au.. afim de representar a Ralla• ias tentas da Independência do Po-ru'. — (llavas).
O CASO DE PIL.ME

RO.MA, 20 — Os Jornaes desmer.-
içm os boatos correntes da que o re.
prosentante diplomático da Itolla emFltiine havia deixado, domingo itl-limo, aquella cldude, a bordo d«uma toroedelra da esquadra itulaa-na, o que tropas do o.vorcilo naeiò-nnl estavam sendo consentra-lis nalioiatolra de Fiumc.

A Imprensa ê unanime em uiru-mar que taos boatos são iateiramen
ta destituídos elo fundamento. --«
(Havaí).

PORTUGAL
-QUESTÕES M().VIi*|\|;ns

I.I.SI.OA. 20 (A) - o dr. BHio
Camacho, alto conimlsaario do go.verno portuguez ém Moçambique
tendo em. ¦.•islã as conveniências dácolônia e do accôrdo com a direb-
Ção do Ranço Cltrámarlno, que ."• olianco de Estheld no ultrainar, eitãresolvendo a questão riionctarla dn-.1',' .la província.
\ -.('ÇAO 

DO (illNLUAL NORTON
DE MATTOS KM ANGOLA

__ USHOA. .*.*;i (A) - (, gen,,.,,Norton de Mattos, alto commlss,'i>i-i
da província di Angola, pediu :
81'aphleamentü ao governo não ,
víar mais condemnados para a.Ia província, reputando projudl
paro o levantamento do nivel ni'e Angola
l:e;

a matiutençãojj-léssa p>-a

IMIiNAS GERAES
QUESTÃO sorri: as AOLAS. DO

PARANÁ'
DIAMANTINA, 2!' — O joiz do

direito dostii comarca dou sentença
favorável ia firma liamos Oueira,
nos embargos por esles oppostos so-
bre 11 captação elas águas do rio Pa-
raná, quo estava sendo feita Indo-
vldamento pela companhia do for-
ça o luz. — ("Correio").

RECEITAS DK USTAÇÒES
RELLÕ HORIZONTE, 20 (A) •-

A estarão dn Central rendeu hojo
15:744?2(Ki o n da Oeste du Minas
0.".Ü$.
A VISITA DO MARECHAL HER-

.MES A' CAPITAL MINEIRA
BELLO lIOPcIZONTE, .0 (A) —

O marechal Hermes .la Fonseca
continua nas suas visitas, íondo alvo
de constantes manifestações ele
apreço.

Hojo, íis 8 lioras, visitou o quar-
tel do I2.o de infantaria, aa obras
dos quartéis 0111 constrüsçjão para os
corpos do Exercito o a Escola ,io En-
gehharla, .

A's 12 horus, o sr. marechal ai-
moçou no quartel do Exercito, em
companhia do prefeito, deputados o
outras pessoas elo destaque, tendo
tocado duranto o ngape a banda do
musica elo 12.o regimento do infan-
tarla.

A' tarde, o ex-presidente da Re-
publica visitou o grupo escolar "Ba-
rão do Rio Branco", ondo foi alvo
de manifestações.

nos Estados, fiquem elles, pelos
réepeetlvba contraetos, obrigados a
prestar seus serviços proflsslonaes,
inclulvé revista medica, a borda
dos navJos da armada ssm medi-
eo, quando nos portos em quo exls-
tirem a.s mesmos escolas.

OPEIClAD TRANSFEItlDO DE
QUADRO

PIO, 29 (A) — O sr. nilnlst.ro
da Guerra, por acto de hojo, trans-
feriu do quadro supplernenlar pa-
ra o ordinário, classjflcando-o no
11.0 regimento de artilharia mon-
tada, cm Campo Grande, no Esti-
do do Matto Grosso, o l.o tenente
de artilharia Qustavo Cordeiro de
Faria;

PARANÁ'
O DESFALQUE NA AGENCIA DO

BANCO PRANCE/j E ITÁLIA-
NO — A PRISÃO DOS IMPDl-
CADOS

CORITIBA, 29 (A) — Tem cau-
sado surpresa a Importância relatl-
va uo' desfalque verificado na agen-
cia do Banco Francez e Italiano des-
ta capital, levado a effelto pelo em-
pregado daquelle estabelecimento,
de nome Tlto "VVanderley.

Ha um anno o mesmo banco sof-
frou outros desfalques por parte
desse mesmo ompregaelo que, no
dia do Julgamento, recebeu, perante
o tribunal do jury, uma carta de
quitação daquelle estabelecimento,
que foi lida pelo advogado da mesma
Instituição.

Tlto Wanderlcy e seus cúmplices
acham-se presos em virtude de or-
dem elo juiz criminal.

FALDECPMENTO
CORITIB.t, 29 — (A) — Falte-

cou nesta capital o desembargador
Conrado Caetano Erlckseii, pao do
sr. dr. Manuel Ericlcsen, residente
em S. Paulo, e do sr. dr, PetR Car-
neiro, medico aetiti residente. .

" NOVO CONTRACTO SORRI
II .MO

LISI.IOA, 2!i (A; _ Xa SCfc.sfi0 íUl.cntem da Câmara dos Depulnd-s
loi votada na sim generalidade a.
proposta autorizando o governo a
proceder a um novo contracto so-
bre tabacos.
\ PAREDE NA I M p |; |.; .N s x

AMEAÇA PROLONGAK-SE
DISBOA, 29 (A) - Os interme-

Ciarios nomeados para solucionar occi;fiicio da imprensa declinaram
dorsa missão, apôs terem procedidoa varias diligencias Infructiforas. A
paredo dos trabalhadores dos lor-raes ameaça prolongar-se, não mos
trando agora facilidades para a sua¦solução, pela Irreducfibllldade quoexiste, quer ela parte das empresa,
jornalísticas, quer da parte dos tra-
oalhíidorès dos jornaes.
\ LEGISLAÇÃO DE 1IIM SORRti'

AS SUBSISTENCIAS
LISBOA, 211 (A> _. uma granUtcommissão de coinmerciantea doPorto enviou ao governo unia nolu

em que pede para ser annullada to-
da a leglelaçíio sobre as subsistem
cias quo tigora desde 1911.
IAVORI1.S AOS MUTILADOS COV.

FERIDOS PELO SISNÀDO
LISBOA, 29 (A) — Foi approva- -

do um decreto do Senado u favor
doa mutilados, continuando a opi-
alão publica defendendo a situação
destes.

INGLATERRA
\ QUESTÃO DA GRE*VE DOS Ml-

«NEIROS
LONDRES, 29 — Os 

"jornaes 
lon-

(hinos são accorães 0111 reprovar a
respoetn negativa dos mineiros as
concessões do governo, porquanto
elia constituo o máximo do que po-
dia ser concedido.

Todos classificam de erro grande
o deplorável a resolução dos mine!-
res, resolução quo terá como ré-
sultado a paralysuçâo elas inclua-
trine biitannlcas, — (Havas).
AS ORRAS DO PROLONGAM EX-

TO DO CÃES DIl LONDRES
LONDRES, 29 (A) - A conclu-

são dos obras do prolongamento das
docas de Londres 6 uma, prova elo
progresso o desenvolvimento do com-
mordo ultramarino da metrópole!

As novas docas, que têm uma su-
perflcle de l>8 hares o duos milhas e
mola de extensão, estão preparadas
para dar entrada a navios de oito-
centos pés do comprimento,

Estas obras constituem uma parte
do vasto cmpreíiendimèntò iniciado
em 1912 o custaram •mais'de 

quator-
zo milhões de esterlinos.

Com esse novo prolongamento, asuperfície marítima das docas de
Londres será, de mais de 811 hares eum cães de trinta e duas milhas.

A autoridade que Inapecòlona o
porto estfi corta d0 quo a aotual de-
ptessão do còmmercio é temporária,
« que as novua obras hão de ser ne-cessadas para fazer face fia exl-
gonclas impostas pola' futura prospe-ridade o situação do eonaiiiêrclõ,

Hoieva ííotar que. mosiua sem o

üfl^r

*r.-~'~~
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"¦-orc-eimo das novas (locas, era o
caos do Londres o maior do mundo,
OS PUICIPIXOS no TitESOCRO

CO.M A GRE'VE DOS .Ml-
NE1UOK

LONDRES, 20 - Segundo o "Uai-
•y Express" a grívo dos mineiros
&stá cansando ao 1'hesouro brltnn-
deu a perda d,. 11.000,00!) du libras
tWterllnos por semana. — (llavas).
I:\RA RESOLVER A QUESTÃO

CARIÍOXIPKRA

jLONDlíclS, 29 -- Os debfiados dos
• iiflnelros o us proprietários do ml-

nas, quo vieram a Londres confe-
rendar com o sr, Lloyd George, dd-
xiirnm bojo esta cupltnl.

Até ogiva, ainda não fo!
nada, pnrua próxima seíiinn
nhuinn reunião da commissã¦ ÇUtlVa dos iiilndrOH, — (llavas),

luar-
ae-

s.-ao exe-

A SECRETARIA DO GOVERNOR.vs Ri-.GiOi.'..-, oívrt um.*;
BERLIM-, :::i - o presidente I.i

administração do Colônia foi no-
! , meado Sioeratiai-lo geral do governo.

das reglcles occup.ulas , peioa ullla
dos o, nessa quuliduds, fixara rosl-

. ¦ dcnclii nesta capital. — (llnv.it).
| i A PIS AÇÃO |,;.|| ll \!!((!S \}\s 1)1-

VIDAS DA ALLEMANHA — O
QUE DIZEM os .miiViES

f ALLEMÃES soure a viti-
TCDE DO SEU P ll/,

\ BERLIM," 29 — A '/Gazeta (.lo-
\iiil da Alíèiiianhci", conuiientando u
f recente nota quo ,i oommlãsão in-
¦ ter.illlud.i de reparações dirigiu h

Com missão allemã dos encargos d,i
Q<t, guerra, fixando cm 1.'1:1.(.(.".'.ueiO.OÜÜ

do marcos, ouro, o talai das som-
mas devidas pe), Allemanha em ra-
z&o dos dáinnos do giierrartll/. quo
essa fixação nfio pOdi ter ainda o

_ .caracter do obrigatória o c,ua eleve',6er du.la á Alleniunha um prazo pa-
« |ri. poder expor o seu ponto de vis-
| 

íta, o .pio só ate a,rora l .! feito de
Sineira muito liisufíl.. lente. Por

/SUci lado, — contlnu'a o jornal —
' 'fia determinação da divida aileinã

devia ser tomada em cOnta-, como,
alias, f.lra .o. yréspürnente: assomado,
a capacidade ecoúomlcu da Allenia-

.1

: i tn.tii menciona

sejõ, poaém, -
— com o quo
o governo nllc-

f

rha e a França
Õtsa elrusula.

Como quer que
carmina a Oi ''ei

|lão deve coiicord
tnão ú com o lotai fixado pelos nl-

Piados, total e&ie que & onc-rnio o
ião merece discussão. — (Hayus).

1 NOTA A).Í,I1;"Ã AOS ESTADOS
UNIDOS — O SR. SLMONS «VIS-
GA .MAIS UMA VEZ A RES-
PO.VSABUilDADE DA ALLM-
MANHA NA Dí ('!," líACÃO
D.V GT'ERRA

BERLIM, 29 — O sr. Slmons, lu-
rante o.i debates uo > Reichstag, «so-
jbró a recente nota «illoniã aos lista-
idos Unido.-, a respeito das repara-
Coes, contestou, mais uma voz, a
lesponsabllidado ela Aliomanha na
declaração da guerra o novamente
jffirnKi.i que as guardas cívicas da

, r.avicru nêo constituem :,ma orga-
^Inação militar. ¦ (Havas).

• s.oj.s votando uma ornem do (Ua,
ni que declara falsas e tendência-

•as lo.llis ns deelaraqfles da Alio-
miinliii e podo quo Rojam publica-'os, em resumo, todos ou Inquéritos
pi cieoilldós afim do pOr um para-
tlelro n essas agitações perigosa?.
- lllavns).

A CORDIALIDADE ERANCO-A.MÍl-'RICAN.l — TELEGRAMMAS
TltOCADÒS ENTRE O SR.
VIVJANI E PERSIIING

PARIS, 29 -- O sr. Vlvlanl reco-
ben do genoral Porslilng um ex-
presslvo lolegranitnn em resposta ft
mensagem do despedida .que o ex-
chefe do govorno dirigira ao militar
norle-nnierlenuo, ao deixar os Ea-
tudo;, Unidos,

Xo sou despacho, o geneial Peru-
hlng, depois do. agrndecír cordial-
monte as palavras do sr. Vlvlárj ac-
crescente que o ex-presidente do
conselho levava comslgo ; para a
França a expressão ela boa vontade
o da, tiyiiipatiliu ilaquóllea'que ha-
v:am combatido na grande tfuérra no
Indo dos soldados francezes iiflo ft;-
ti.ro da Humanidade. — (llavau).
O ICA1SER VAI MORAR EM .MA.T-

TO-GHOSSO
PARIS, 2!) —- Telegramnins de

Uerllm Informam qun a "Domocracia
Nova'' confirma a noticia (ie quo o
Icãlscr solicitou autorização du go-
verno do lirasll para instaliar-se em
.a Ia tio-Grosso. — (llavas).

«a», ,.-

HÉSPANHA
A-PFiií A NO PORTO DE FIREOL

MADRID, 29 — Communicam
para esta capital que todas as cha-
lupas do pesca do porto do Ferrol
foram amarradas, Innetivus, ao caos•ícaldo á leousa das equlpugens dc
empregar o carvão fornecido pela
empresa local, quo foi boycottada
polo syniiicatn dos estivadores.

Em vista da falta de pescaria, a
exportação do peixe na/pielle portofd suspensa o as fabricas de con-
Sirvas fecharam — (llavas).
VIOLENTA EXPLOSÃO EM PVM-

PLO.NA — O.S DAM NOS CAP-
SADOS

MÁPRÍD, 29 — Hontem & no|te,;"ii Pamplona, violenta explosão fez
ir pelos ares uma fabrica de cnrtu-
cliw daquella cidade.

'i Incêndio propagoit-so ImníBdla-
temente a todo o 'edifício, dòstrtiln-
.lon completamente.

Cinco trabalhadores jíl foraim re-
tirados das eseoníbroa mas, acriVdl-
t, -se qun vários outros ainda ne
acuavam sob as ruínas.

Entre os numerosos feridos ha
um cm estado multo grave — (Ha-
vis).

ARGENTINA
O DIA DO TRARM.IIO

BUENOS AIRES, 29,— Os om-
progados da companhia elo bondes
desta capital tornaram publico que,
desde amanhã, fis 2-1 horus, até do-
inlngo, fis mesmas horas, não tra-
balhar&O, — ("Correio"),
A VISITA DO OH.INCILLI.R CHI-

LI1NO AO RIO DE JANF.IRO
BUENOS AIRES, 29 — O sr. Mi-

guo| Gruchaga, ministro do Chile
no Rio do Janeiro,*, quo mi acha nes-
ta capllal a passeio, disse que o
chanceller chileno embarcara no pa-
quoto "Gelria" para u sua annuncia-
da vlalta ao Rio do Janeiro, ondo
porninriecerft durante c'nco dias.

O sr. Miguel Gruchaga partiu pn-
ra o Rio, a bordo do ''Andes". —
("Correio").

A PARALYSACÃO DO TRAUALUO
NO DIA i.o DE MAIO — OS
FERROVIÁRIOS E AS CO.M-
PAN1IIAS DE ESTRADAS

BQENOS AIRES, 29 (A) — Os
ferroviários deliberaram parnlysar
o trabalho por vinte o quatro ho-
ras, no dia l.o de maio. As compa-
nblns do estradas do fon o, porOm,
fixaram essa punilysação em" 5 ml-
mitos, recoando-se por isso que os
ferroviários, não necoitando tal re-

solução, promovam uni movimento
grevista,
A VIAGEM DO MINISTRO CRI-
LENO TOOORNAL PARA O RIO
BUENOS AIRES, 2',) IA) — Cho-

gou a esta capital o ministro chi-
lono no Rio de Janeiro, sr, Cru-
phagn Tocornal que oíncnrcoú im-
nudlatamonte a bordo dc "Andes"
afim de poder citar, no Rio com
alguns .dias do antecipação d, cho-
nada da embaixada do que .! presi-
dento o ministro elas Re.ãçOos Ex-
terlores daquella Republica, sr.
Matto.

O l.o DE MAIO NA ARGF.NTINA
-T- A DISSOLUÇÃO DAS CO.M-
PAN1IIAS '1Í1MATRAIÍ.S

BUENOS AIRES,V29 (A) — Tmi-
do a Federação do Pot-sonl doa
TheatroB, constituída uiilmatnciito
pola Sociedade Argeiltlna do Auto-
res o Actorcs da qual íuzem parto
ou machlnistas o outras classep af-
fln», eommuhlcadoi aos icspeçtivos
empresários quo os Sen? associados
uno trabalharão no dia ! o do maio..
adherlnrio ãs festas do trabalho,
os empresários, onlão, decidiram
•protestar o contracto perante os
tabélUSes públicos. ílisso'verido as
companhias.

cnntriid.i fi. vonda nn, Typo;')*aphla '
lirasll, X. rua lli elo Novembro, 29.

Sr. itsiiiviiiinio IÕ.77U.— Bocaya-
Vii — A informação sciã, obtida o
transmlUlda,

Sr. nsstei.ante — Jahu' — Jfi foi
providenciado,

Sr. Ricardo Peixoto — S, Jon-
qulm — Aguarde carta,

Sr, Atfoi.so Faria — Pilar —• O
exame aliudldo compile-so do physl-
oa o chlnaiea o historia natural me-
dica.
* «.??*?•«• e—*+•+•— ?•?• ?«•?••.?•«• «• ••?•••

A CONFERÊNCIA
BE LONDRES

A

%e

\ AUSTRÍÁ
FALADA ANNlvNACAO DA
ÁUSTRIA A' •;L.,l-Al\\M\
— t'M 'SOVO PLEIJTSC1TO

yiBNNA. 29 -- O pariamento da
provir.:: i elo Saxc austríaco roso!-
Veu, uni iiniemente, approvar a
proposta íiítngcrmanlsta ttio min-
da pracader-so a um plebiscite
parliculiu;, no coso do governo', fé-
lora! nã j se oecupar por sl próprio
da annaxaqílo ela Áustria ;'i Ali*-
manhã, — (HayuH).

--¦—•—-— —*?>¦—— — —-
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rORNALISTA RRASILEmO
DECOIt \J)0

PARIS, 19 (A* — O dr. Mideirua
ê Albu.pier.uo,'conhodd'-! joraaütte
brasileiro residente no Elo de Ja-
laelro, ; aba do ser condeçõ,cado ,").-
Io Boyerno da Ralla com a com-
monda da Coroa.
iQUF/D.i DOCAM.-iiO >"0 DRAS1L

PARI? 29 (A) - O "Vlgaro" pu-
blica hoje a entrevista quo um dos
aeus redactoros teve com o sr. dr.
Nllo I.ear.ha. ex-prealdenlo da Re-
publica Urasiloiin. áoê.-i.i do fole-
grani:,ia. par:: :ií;ii1 expedido e no
jual eram attribaiídas X política d"
dr. Eçitado Pessoa, acuai presl-
dente do Brasil, nilo sô a uuída do
cambio, eomo a.s -ellíficuldados fi-
hincBiras quo o pa'z atravessa.

O dr. Nilo Peçanlia1 desmente as
iffírmaQões contidas n«.-:so leloçva'n-
na, reproduzindo, mais ou menos, o<s
iOnoeltoa da caria qtie enviou ha
lias a uma das folhais desta capl-
ol.

O "FIgaro", conimentando as pa-
ivras do ex-presidonto. termina as-
lm as «tias consldèriicões:

"E' desnecessário sublinhar o in-
«resse destas declarações, que ro-

flectem a largllPzn do vistas Jo eml-
r.onto estadista sul-amerlcànò, tfio
reputado pela clareza o profundeza
las citas concepções política.-:."
V.M ARTIGO DO SR. VIVIAM

SODRE AS DÍSPÒSÍÇQES D.\
A.MllIllCA ,

PAR*?, 29 — O sr. Vlvlanl publi.
:ou hoje no "Petlt .loiirnal'1 '.'ii

' 
artigo em que expõe detalhadnmen-
te as disposições da An.cri i ara
oom a França. Num do" tópicos
desse artigo, diz o presidente do
Dònsellií: "Oc tudo quanto so Ris
<e o publicou nos paizos su!-amcrl-
canos, nada foi tão nefasto como
o livro de Keynes, Na, minha via-

;'sem 

aos palzes da America do Su.
encontrei no lírasil, na Argentina c-
no Urugoay, corto movimento quo

I me causou inquietação o do qual
I resulta vn uma eôpeclo do veneno

persistente."I Passando, depois/a coninicntnr o
recente acto do Berlim Junto aos
Estados Unidos, o sr. Viviani decla-
:a que a Allemanha mais uniu voz
io chocou de encontro á unanlmi-
pado elos .alijados. j\ America, ao-
cresecrita, recusou-se a transmiti ir
nos alliaeios as propostas do Reldi
s a Inglaterra, a Itália o o Bélgica
ionslderam ossos propostas inace:-
caveis, í!, como não (i possível que
Uerllm venha a òfferecer penhofes
te primeira ordem, fe preciso cuidar,
fle uma voz por todas, de oecupação
do llulir pelos allladòs!', — (Ha-
vas),
A COXDIICTA DAS TROPAS DE

CÕR NA ALLF.MANH.V
PARIS, 29  Na terceira sessão

' la Soclodado • Ai.ti-eíclavntiata da
Itália, quo ee reuniu om Roma, o
delegado da eomnalssao de nsslsteti-
da fis tropas do cOr expbz, em res-
posto, fa propaganda feita oontvn
essag tropas pelos nllemãos, o re-

• sultatlo dos inquéritos effécluados
.nas regiões oecupadãs, tanto dos
presididos pelas autoridades m 111 -
tares franeczas, como dos que fo-
ram feitos polo governo norto-amo-
ficano. Esses Inquéritos, ao lado
das declarações publicas e priva-
dag de numerosos allemttee impar-
ciaos, desfizeram, Inteiramente, ns
•iccusnções formuladas contra va
condueta das tropos de oôr do exor-

,cito francez, empregadas nas ci-
•iiõe* de oecupação, o o pretenso
perigo que a presença dessas .tropas
expunha â, suude da populacSo eu-

: ropéa.

GRÉCIA
A LCCTA i:\Till-: AS TROPAS

GRMGAS COM OS NACION V
LISTAS TURCOS

atiienas, 29 — 'o 
communlcj do

:!n coi,.mando dai tropas gregas em
lucta contra, os nacionalistas tur-
cos diz que ou exércitos lièllonlcos
da' fronte sul tinham at .cado com
èxlte, a tiros do posas, uma columna
turca quo operava -xo' sul do Moan-
der, — (Havas).

EKÇ-IADRA GREGA
¦YTHENAS, 29 - O almirante

Dousiiianls, commandante cm chefo
di esquadra grega em operações nas
vxuxn turc.is foi substituído. — (Ha-
vas).

'-' ' '- -tg». ., .i— ¦ ..„¦.

TCHífCO-
SLOVAQUÍA

A SITUAÇÃO POLÍTICA
PRAGA..29 — os jòriiaõs ioárisu-

ram os "Io ¦..dera" dos partidos'.«lio-
u.ãcs e tcheao-slovacos, por lerom
recusado discutir a situação política
com o presidem.-., oa Republica t
participar do governo. — (Havas)i

NORUEGA
FUSÃO DO.S DOIS BANCOS

CHRISTIAN1A: 21; — o llanco'ndresen o o '-CrOdlt Bank", ele
(Havas).ilergen fizeram fusão.

ESTADOS UNIDOS
\ allm.maniia vai mowpicak

am ofpertas sopre vsrj:,''ara(,oi:s
NOVA YORK, 29 (A) — O cor-

respe,.dento du "Tho Worid", cm
Berlim, tólegraphou co seu Jornal,
attiriiiarido que a Allemunlia vai
moclfficar a.s offertas de reparaqões,
do forma que os aluados as pes-sam
icceitar c iissim se evitar a oecupa-
i.âo do valle de Ruhr.

Esfa noticia foi mais tarde con-
fumiadal por outro correspondente.
A PERMANÊNCIA IM) AVENTO

REIItO M.V-IMPEIIADOR CATt-
LOS Ni S( ÍSSA — «ISTI.DOS
SOIÍRE A St'A SITCACAO
LEíJAL

NOVA YORK, 29 — o corres-
pondentè da Aspoclalcd Press ern
Genebra Informa que as autoridades
su<n.sas designaram o sr. Jlax Hu-
ber, «conselheiro do departamento
político no Ministério de Extrançei-
ros, para examinar a. s:'.ia.ão legal
do ex-lni.porador Carloo, nuSuissa.

O êoriSclhèlro Hübor eloVorá dizer
sl o ex-soberano nustro-liúhgnro
pódc iiérnianocér íesldiiielo em ter-
rlturio suisso ou deve ser expulso— (Havas).

URUGUAY
A CtUlGAPA DO CTTEEH DA PF-

(PARIA PA RAGP \YA
MONTEVIDE'0, 29 <A) — Cho-

goii hontem a esta capital o chefe
(ia dlreceifeo dc pecuária paraguayn,
dr. Vli.mmz Asunu,' (|ue vem partici-
pnr Ar. eonterencia dos tèclinlcos,
quu no i :'oximo sabbado so oecupa
tão elas medidas anti-pestosas.
UMÀ IlO.MENA.Rl.M AO PAI.LE-

duo EsoniPTon rodo1 —
O DU. LUR'« (HIMAKAltlS PA-
IjAIIA' KOI1RK A PMRSOVA-
L1DADE DO EXTINÇTO

MONTWV'1ÍJE'0, 29 IA) — Na
próxima lorcji-itelra doverfl, realizar-
so na Univeisidudo unia cerlrnonin
aoadomlca, em homeungeni ao fal-
leeldo oscrlptor Heni*l(|UQ Rodo.
Dois delecaclos da Universidade pro-
ouraram o dr, Luiz Guimarães, ml-
r,:.-.Lo do Brasil, afim,de o convida-
rem, como membro da Academia

i rasllolra de Loiras, a comparecer
a referida c -. jinòuln, o a falar sobre
o aBSUinpte. ,Ò tjr. Luiz. (íuiniãraéiV
proii.ctte.u 

'comparecer, 
assim ,i;...i;io

proriirnelnr una discurso sobro a per-
soralldadotlo Henrique liodó. A' ln-
inenagcm. què'so realizara na Cni-
¦versidíidc, cõmiaarCccfSo • todos-os
intollectuacs úiugunybs o os minls-
tio.) das Relações Exteriores e da
Inatrticçío,

A RENUNCIA DO SENADOR
ARAGON

MO>ÍT3VI"DE'0, 23 (A) — Re-
nimc.ii,u o mandato de senador o dr.
Aragoh Echnrt, recentemente no-
snoadò ministro plcnlpótenolarlo
Junte ao governo do México.

O NOVO MUnSTIíÒ .MEXICANO
NO ÔltUGUAi'

MONTEVTDÉ'0, 29 (A) -- O go-
verno do México communioou ft
cliancellaria urusuaya. tor designado
., sr. oillor para sou ministro nesta
capital,
A PHOXI.MA CHEGADA DO PKO-

1'AGA>.'I>ISTA DOMINICA VO
AO RIO

MONTEVIDE'0, 29 (A) — Par-
Uu para o Rio ele Janeiro o .!;•. Tn-
lio Cestcro, escrlptor o. conhecido li-
lerato dominicano, que vem poreior-
rcmlo o(*i paizos sul-americanos em
missão uo propaganda contra :a oc-
cutia.jdo norte-ameré-ana da, ltepu-
biacq de S. DoniingOp.

CUBA
REUNIÃO E.VPRAORDINAlll \
DO CONdUESSO NACtON.iL

HAVANA, 29 (A) — O Congre.i-
ou Nacional vai rcunlr-so em sesã:
extraordinária para proclamar o sr.
Alfredo /.nyas, presidente da Ropu-
blico.

EQUADOR
CINTENARIO DA MOBTE BE

XAPOLICÃO
QUITO, 29-+.V) — Os conimao-

dantes o offlcaes da íjuarnição dos-
ta capital resolveram commemoriu
o ceiitenàrio da morto do Napòleão
com grandee festas militares, em
que toaraárfiq parte todas as tropas
ela guarnição.

O mliihtro da Guerra oflerijéerá
uma espada de honra ao official
quo com maia proíldenoia doBen-
volver o thema das campanhas na-
polconica... ,

CS1SLE
BANQUETE AO MINISTRO BRA-

SILEIRO
SANTIAGO, 29 (A) j— Esteve

magnlflcq o banqueta do despedida
quo o er, Auturn Alossandre, pro-
sldente ela Republica, offorqceu áa
sr. Cardoso do Oliveira, ministro
do Brasil nesta capital, quo breve-
monte parto para o Rio do Janel-
ro,

8seção ie
Inforraaçces

«.—i—

PERW
ACCORDO ENTRE O (iOVlOR.VO

.ü OS BANQUEIItOS
LÚIA, 29 (A) — Terminou ix-

tlsfactoiJamonte o accôrdo entaba-
lado entro o govorno e os banqud-
ros locaes para regular a quc-!?*H0
suscitada entre aquelice-e a Com-

O Congresso encerrou as fluas'panhia Arrccadfidora de-Impostos.

Sr. Josó Piilriicco — Fructal —
A informação seguiu por carta.

Sr. Antônio Barbosa da C.uiliit—
Pilar "— Seguiu carta Informativa,,

Si'. Francisco Olheira' Junlor —
Pedreira — Aguarde carta.

Sr. usslgnniilo 1.0.801 — S. Ali-
guel — Kscrcvemos-llie.

Sc. D. Valei —- Mayrink- — So-
guiu carta.

Si-, João P. ,1 mina- — Figueira
— Agúarõe carta.

Sr. Cnrlnl G. Corrêa — Vargéri.
cirande — Seguem informações por
carta.

Sr. nslguanle 12.7V8 — Sorr:. No-
gra — Intormaniòs-llie que a aa.sa
indicada aliada não recebeu o re-
gistáão a que so rofere.

.Sr. Abrniino Albujaiiiru — Sal-
lo brando do Paranapanema --
listamos i.rovidonciando sobro o
sou podido.

Kr. Josó Pedro dc Castro — Ca-
choelra — O reflueríniento alludijo
deaa entrada na repartlçtlo compo-
tcate e estta em aadamoiito para
despacho.

Sr, Tiimrlino Barbosa GouvÊa—
Mandaçi ary — Inforhiaram-nos
quo todos os papéis referentes ao
assumpto só terão solução por todo
o mez vindouro.

Sr. João E.iingcllstu Marques —
itapetlnlnga — Queira escrever dl'-
rectanionto, endereçando a sua car-
ta para: Consultório Medico, caixa
postal 1392, S. Paulo.

Si*. Francisco Marques dc ÒUvel-
ni — Lorena — Fica eni 10.1690,
inclusive^, o porto. i

Sr. iTosó Allplo Almeida i— Santa
Rifa — inforniamos-ihe que o an-
núncio fica em 1$ cada vez e quo
o medicamento a que alludc não t?
conhècrJo nas drogarias.

Sr. Mario Amaral Cursei — Fl-
gueira — A publicação do annun-
cio fica em 3$ cada vez c o pre-
ço do álbum varia do 35f para cl-
ma, sondo encontrado d venda na
Casa Libre, -d rua Direita, 2.

Sr. n&HlgnaiKo 7,-HM — Muzam-
blnho — O livro a tioa-e.o refere,
om brochura, custa -1$ .e' encade.--
nado 5i, fora o porte,- sondo on-

A CONHIIMACAO DA FIXAÇÃO
DAS DIVIDAS ALLEMAS'

PARIS, 29 — A eomnalssao dc re-
paraeícH confirmou d conitiilBÍio-nl-
lema dos encargos do guerra ailotl-
fiedoao verbal qlie fizera hontom ao
presidonto dorta ultima, a respeito
da fixação om 132.000.000.000 dc
marcos, ouro, do total clr.ij Iiidoinnl-
znçfios devidas pela Aliomanha em
razúo dos drimnos do guerra, —
(Havas)

A.S RESKKVAS DO REK.IlSBiWR
EM DISCUSSÃO — A CELI1-
BRACAO DE UM ACCORDO
INTJEItNAOIONAD — A RES-
POXSAIWLIDADIC DA ALLM-
MANJIA PEL V GUERRA — O
FSTRMITAME.STO DAS Uli-
I.H.ÕI.S (O.M.MMRCIAOI M.V-
TRE A ALLEMANHA E O.S
ESTADOS UNIDOS

i.i.Ki.m, 29 — Foi approvado
hontom no Reichstag, em terceira
discussão, o projecto de loi que pro-
roga ai.*: primeiro de outubro dn
cor. ente anno a prdiibiçílo de dis-
por dn=i reservas ouro nio Rolclis-
bnnlc.

Em seguida foram abortos os de-
Patos nobre.- a política externa da Al-
lemaiiha.

Um do;- oradores, o deputado Síro-
seiiiann, represenlánfe do'.partido
do povo, criticai scveriiinento o dis-
curso do ex-ministro von Mw-l!er o
declarou une oa ulliaoos não olite-
riam mu c ntlmo dus sun» relnvlnill-
cufOcg, neni in. jmo que estivessem
tratando com um mlnlsterio-socia-
lista.

') orador lariabn.laya quo von Si-
mona não tivesse Ido n Londres pa-ra. rebater mi nffírmsisOes elo primei-ro ministro lirltiinnlcu sobre a quos-tfio das rcspoiisabil Idades da guer-ra, o, terminando, preconizou a ce-
loioaçiio elo lim/accòrdo Intornaclo-
nal, que oonslflorava absolutainente
indiapensavel uo restabelecimento da
pnr. no mundo. O espcctaculo queüffereela; neste momento, não sô u
Europa, mas r, inundo inteiro, do-
inonstinvn a evidencia da nécossi-.lado de um entendimento mundial,
cm geral, de um r.ecôrdo onl.ru a Al-
lemanha e a França, em particular.

Respondendo ao orador, o dr. Si-
moiis disse quo o Ooputido Sln-sc-
inann nuo tinha iioniprehcníJiíp nl
tido. o compíetii da «Kuaçf.o
do momento.

o ministro d.. Extrangeiros leu,-
brou une, de f.ieto, autos du nssisna-.
tura ela imz, luivia ubandon.jiclo os
procesaos diploma ticos, pias agora
não podiii collocar-se. n-, mesiio ter-
rono.

Em Londres — áccresoèntnp odr. Mimou:-: —os representantes' dos
potências alliadas tinham - em y.-iu
p.oder uni ilocúnicntó estnbdocondo
quo a Allemanha se, ileclarasüo res-
ponsavel j.ela guerra, si iiroteqtUs"-ne, eu leda croailo impejwlbill.iaele,
para o futuro, de-qualquer convorn.i-
ção particular com o sr. Lloyd Geor-
gc. Todavia, posso nífirmar que o
Inquérito sojjre an rosporisabílldã-
eles da guerra seguo o seu curso rc-
guiar o multo breve o «Ministério dosExtrangeiros publicar.", vários do-cúrhentos :i respeite..

Abordando depois a questão das
reparações, o dr, Slmons disso que,Begundo os ultimas noticias recebi-
das do extrangeiro, parecia ejue ain-
da dosua vez ora impossível um ac-
cOrdo cona a França,
spbremodci, limtlmavòli n
vel.

O orador declarou-se Inteirnmen-
ie contrario ao reconhcç|mehto dos
direitos dos aluados em pedirem a
transferencia .las reservas ouro do
Reichsbanlc o disso de maneira ca-
basprlca que não âcco.'tard, presen-temenle;,, nenliuiiiii dlscussdo saibre o
texto da ultima proposta allemã an-
tes que tenham a palavra officlalos peritos que a estudam.

O dr. Ste.eris terminou uTílrninlicío
que o governo du Rolch execuiarfa
os compromissos referentes ao des-
armamento das guardas civicas dn
Baviera e que, a propósito ,lo julga-incuto dou culpados du guerra,, o
vlce-chiincellcr 'estava 

negoclaudb
com es alliadbs ;i melhor maneíru
dn so dar andamento ao julgamento

En: seguida, falou o cóíide üorns
tprff; q-ie procôhizou y eatreitomen-
io das relações econômicas enti
Allemanha e os Estados Unidos
tHnvãs)

V LMPIIENSA IRA.VCK7.A COM-
.MM.VíA AS ritOPOtSTAS Al,

"Pecll.

que ora,
¦> explica-

"LAÍS,

i^ff^ifflfdfí^ ff^ (^\'\^ ' mi&àxW&imZ&Kx&tV.XUSW.Wm \ 
x ogaram pr .ímenio

_ | i or votucãp uniinlii
l-OfillC-OG officinges

ao reciinio

pnn
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Entrou para o prelo a segunda
edição de "Laís", o vlotortoso ro-
manco do Monoltl Dol Plcohla.

Esso novo trabalho do festejado

poeta o romancista paultita consti-
tulu um verdadeiro triumpho 11-
vrosco, tanto assim fluo a primeira
edição, sem tempo mesmo ele -se
manifestar a critica gorai sobro o
llvrb, cxgottou-sa rapidamente nos-

ta capllal, não tendo sido exposto
nou mercados do Rio e do resto do

palz,:
Essa phonoinono, que '• um claro

Hyftiptòjria da nossa cultura o elo
nosso oresççn.to amor pelas 'boas le-
trás, reverte ao mesmo tempo nu-
ma homenagem ao nomo do nosso

querido companheiro tle trabalho,
pois, ç.ndos.yido por nllo seu novo

•livro encontrou do publico, o mes-
mo caflnho quu transformou as
"Mascaras" um verdadelio acoplo-
cimente^ ¦ literário no palz.

COMPANHIA DOCAS
DE SANTOS

A Companhia. DocnH do ,S;)iUo.'-i
faü hoje publicação, ena outra par-
¦o desta folha, do relatório da sua
directoria o referente ao anno findo
do .ÍD-IU.

Esse. . documento 11'ustra suffl-
¦ientoinonie, além doa factos elo or-
lem interna da grande-empresa
piiuii.ua,' outros que.' embora inte-
resisundo ao publico, se conserva;
neni, ainda não bem esclarecidos,
Mfip Ci, .polo, somente, o presente re-'atorlo uma rcaenha clara e Intel-
ligente ele todos os acontecimentos
Jo ordem do admlnlatracilo buro-
oiallca da Companhia Docas'; mas
também, ei exposlcjílo simples, leal e
tranca de tudo que ali .-:o passou no
imno lindo, num dos períodos do
maior agltaçüo para a vida daquél-
!a empresa.

A' exposi .' i clara do todos os M-
suraptos,, re ..oo c relatório da Com-
,'unhia-urn alto valor documentário,
a que nuo são estranhos a attençdoo
o uito carinho com que so desempe-
abou ,1a ..ua lnoiimbencla, uo anno
puesaclo, a directoria da Companhia
Docaa.

Alím Ce obijs ali roallzadas o
:.,.iiniiiA.dis no exercício '•Indo, en-
tro ao qunifi ao Incluem trabalhos de
c.saamento, canali/.ueões, calçaman-
tes, çoustnic^iio dfi linhar ie:*r«a*n,
oto., .coniogulu a Companhia levar
até ao fim a-oruem do*: seus servi-
•,-(.s do tra feiro o movimento do por-
to, não obstante a grfve ([\ip, nos ul-
times teni*p0a, u',i «o declarou, abrln-
lo um interregno de uu.iül um me»
At- agltaçüo no- £do el.aa elemento»
trabalhadores noa mesmos empro-
qii.loa. •

Recómiiiendamofl osso relatório fi
attenção idos nossos leitores, embo-
••a estejamos certo» do quo, pola sua

fiopria." importância, lhes não pas-
.-. ara, despercebido.

VI CONGRESSO iRSiííI-
mm üspe^

A AAldado (le Pcfloiogla, desta
aújiitàl, flúe íiinçcrbnn 6 avenda
Brlgtideíro' Luiz Antônio, ri. 249,
ia,capiV de'Veceber o seguinte tele-

gra iii.ii do itlo:
"O sexto Congresso Brasileiro de

Ivsperanlo, penhoiado pela vossa
adhe-são, agradece o grande con-
curse e espera ooutlnuareis a prós-
tar o. vos-o nuxilio na propagnndo.
—' ia.) Ciirlo.l I)(>miiv;uc.-'-, secreta-
rio do Congresso do Esi.f-ranto,"

I.M.MÃS
/

PaVRIS, 20 — Oecupando-so ain-,
ila hoje elas propostas allemás, o''Alutin" salienta a uaianlmldade de
vistas que existe eiure ri opinião pu-l.lica, os governos e os parlamentos
aluados, e friza o facto do delegado
du Itália na eom missão de repara-
ç;õcs tor apoiado, Interinamente, a
lixaç.lo dc total das Indemnjzáejões
devidas pela Aliai,luaha aos allia-
dou,

Para o "Pqtit Journal", a recusa
do secretario cio Estado de trans-
mittir fl "Ente-nto" as propostas ger-
-•nanicas representa o golpe do mi-
sericordla nas esperanças de Uerllm.

ü "Journai'' escravo: "O erro
ps.vchologico ila Allemanha jirovo-
cou uma reviravolta considerável' e
anrilqullpu o.s rostos de Indulgência
c confl«íiho,a nu boa fé dos honions do
Relch.

Ainda esta bem patente na me-
moria ele todos que, depois do aebOr-
do de Paris, a Allemanha protestou
contra as resolúçOes tomadas pelos
allladòs, quãllfltíando-as do deshu-
manijs, porque, 

"iam 
pesar duranio

•12 annos sobro duas gora.jões.
Este argumento calou no espirito

dos allladòs mas agora são ós pro-
lírios allenaües que, nas suas pro-
postas, dividem esses mesmos en-
cargos por mais dc UO annos. A má
fe* de. Berlim e, pois, demasiado
clara." — (llavas).

A ULTI3IA NOTA ALLEMÃ 1*! O
ACCORDO DOS ALUADOS

PARIS, 29 — Os Jornaes rogos!-
jam-se por verificar o absoluto ac-
cCrelo dos aluados no tocante d ul-
tinia nota dilema e mostram-se,
particularmente, satisfeitos com as
CÍeclaráçÓes que o primeiro ministro
britanhicq foz hontom, o que torna
tíi mais fácil um accôrdo para uma
iico,âo coarirnum couta-a a Aliomanha,
no dia 1" do maio.

Segundo o correspondente do
SMalln", o sr. Lloyd George está
disposto' a apoiar a noção dos allia-
dos no Ruhr, mas depois elo um ul-
tiii"itum cohcadendo*oertoa prazo?

FESTIVAL EM BENEFICIO
A s, de maio proxlnio õ-jve roa-

llzár-se ou. Tiicuriivy, na \'lllà Maz-
zel. ooi beiK flclo da "KreJa do Me-
nino Jesus, um fesllyal, cujo inte-
ressaritó programma tl.unos abai-
Xo!

A's 10; hora-i, missa na egroja em
construceão; cm seguida leilão do
prendas"; ltermesse-,',pesca maraví-
ll.osn; imii de sebo; baile ao ar 11-
vrc; corrida.-; em saccos.; corridas

¦ai H piihiaa.
Serão queimados niaiios foguo-

Abrilhantará a festa ,. banda 'dc

musica "Recreio dos Artistas", A'
o. 'te, feCntca illumlnaçião electrlca.

Tod: s as prendas destinadas ao
leilão podem, por obse.qulo, sor
eritrogiies no escríptorio do ;r.
Henrique Mazzoi, á .rua Libero Pa*
ilar.',, n. 13-1, soi.re-loja. sdla ti.. 0.
Fm SanfAnna: rua Moreira do
llnrros, 25, ou uo esciptorlo ei:.
Vllla Mnzzel em Tueuruvy,

Horário dos trens: Uo Tamun-
luatchy a Tticuniv*.: "a o 11, 7,l!l,

9,0(1, 12,11, 12,40, 17,0, :",,-10, 20,0.
Do Tucuruv.v a Tatnahdtiatehyi

•1,50, 7,-12, ü,:,r,, 11,58, 11,25, 10,17,
111,11! o 19,20. .

BE INVÉS»
TSGAÇÍS

Foi o seguinte o expediente do
lteintem no Gabinete elo Investiga-
çjpès o Capturas:

Of fidos recebidos, 51; requcri-
mentos entrados, 8; telegrammas
recebidos, U; officios remettldos,'.7; folhas corridas entrogues, 2;
piiotograplilas, 7; carteiras de Ideh-
tiõade entregues, 12; carteiras re-
ejulsltaclas, 10; Identificações crlini-
r.aos por legltiniaqão, vadiagem,
tentativa do morte, imprudência e
roubo, 10, sendo 11 de naoionaes c
5 de extrangeiros.

Devidamente Informados foram
dovclVidos ao sr. delegado geral os
documentos do José Alboncreck, que
pretende naturalizar-se cidadão bra-
:>'.'clro.

AGGRESSOES
,E FERIMENTOS

O pedreiro Anlonlo Francisco,
pardo, casHdo, ele 45 annos de eda-
de," morador no Alto do Pary, ten-
do, honteni, ás 19 horas o moii,
uma desavença com sou vizinho
Antônio Pereira, foi por esto ag-
grcdldo a cacetadas, recebendo fj-
rimentos oontusos no pavilhão da
orelha, esquerda e no pescoço.

Tendo-so evadldo o aggrossor, a
victlma apresentou queixa do fa-
eto ao sr. tlr. Arthur Jludgc, 2,o
delegado auxiliar,

Na Caf': Maronhfio, d avenida
Celso Clareia, n. 907, n syrio Roa-
laínli.n Chaltas, elo 28 annos de ed;,'
¦lc,, morador tiaiinollas vízinhanç.i.,,
:,chani1o*so um tanto alcoOUzádJ,
r.ontoui, X noite, foi aiígredldo a

¦éTiirrufadas, por u:r. grupo do por-
tiigúezes, contra o qual havia di-
rígido urrins chalaças,

RonJ.inlai recebeu ferlriieritA
oontusoH na cabeça, sondo soecor-
r do ,iíela Assistência,

Tomou conhecimento do facto :i
sr. dr. Arthur Rudge, 3,o .í-legaf!..
cuxillar.

-¦ ¦¦ ¦— €» ... . ,.

MERCADO DE ÉÁDO
Matadouro Miuiiclpul

No Matadouro .Municipal forarii
.batidos 20 leitões, 106 suínos e 51
ovinos.

Furam inutilizados 1) suínos po,..ysticercus; ll pulmões, 17 figa-
-los o lü intestinos delgados, Oo
suínos; 2 pulmões, 2 fteados o 11
•nlc&llnoa delgados ele ovinos.

Emblema :1o carimbo: "Estrella".

Matadouro do RaiTctofl
No Matudouro cie Rawetos re-

Bttlii a base du láJOOÜ por arroba',
para o gado gordo em pe* pára frl-
gorlflcòs.

Companliia Arinoiir
A Companhia Armour despachou

para a estação ele- Barra Funda,'-8 rezes para o consumo local.
Matadouros de Santa Cruz, Penha

o Mondes

i PIO, 21) — No Matadouro de
.Santa Cruz fòrarn abatidos hoje 2-Iü
rezes, •!! vltellos, 07 porcos a 10
carneiros, vendidos ao,; preços de
aít'100, IJJ.jO, 2$000 e 2K00, 

'respo-

clivomente,
Em Mendea foram abatidas 2«9

rez.s o na Penha n. vigorando em
ambos o preço de 1J100. — (."Cor-
rt-io").

MACÔES
Pedem-nos os moradores da rua

ltio Ponito, no trecho cómprohen-
dldo entro a run Ponltn o Eoiuão
do Magalhães quo solicitemos a
Câmara Municipal providencias no
sentido do ser nivelado aquello tro-
cho ele run, q-.-e : c torna, Intratísl-
tavel no:a üas do chuva o que dif-
fioulta o trafego de vehleulos, con-
tinu imento.

. BOMBAS SEM FUMAÇA
. CONTRA A GEADA"

Ronllza-k' hoje, us S lioras o 15
minutos,, na rargea.de Santo Ama-
'¦o, a experiência dia.? bombas saiu
-amaou, oontrn a geala. preparadas
pdo isr. dr. Luiz I créira Barreto.

Comparecerá ao noto o sr. prefel-'o mtiniclpal, devendo todas as pes-soas convidadas e Interessadas rea-
nir-se na Granji, onde se efíoctua-"X a demonstração do novo prepi-ra.do.

"A INTERNACIONAL,,
Rca!iz:i-so hoje no Salão Celso

Carola, as 21 horas e melo, um
festiva] organizado pelos associado*
¦lit "A Internacional", em comm.-
vaoraçuo ao l.o ate maio.

A directoria eles-a Àssoolao&O *"e.'.
Um nppello a todos os proprietárias
de boteis v restaurantes, para que
jlispensem os respectivos emprega-
Jos. após ás 14 horaa

DE MAR EM CASA
Vonelcm-íe na casa B.iruel e Cia.

o rias principaes pharmadas o dro-
garlas. — Exijam a u.rrca regista-
da endo r.o 10: "Bànhoa do mar em
casa". Únicos aaalysadòs e recom
meiid.-.dos por Isllnctos clhlcos Jo
Rio. — Agentes: Sll-a G-mes o ejia.

LOTERIA DE S« PAULO
Resumo dos prêmios da 17.a cx-

tracçlo, íf.õ. loto.-la elo plano n. 1,
i.íillzad-i e:a 21i do abril do 1921.

PHAi.MACIà
Os únicos premiados com

Medalha de Ouio nu lüxpqsl-
qfio ílo S.
Prod. Cb.
Paulo.

Paulo — Hoc. de
I«. Queiroz — Süo

EMPREGADO DESIÍONESTG
Ao ar. dr. Bandeira de Mello, dl-

roctor do Gabinete dc Investiga-
çõoii o Capturas, a firm 1 Teixeira",
Pordra e Comp., estai,elocl.la íi
rua. 25 do Março, n Sfi-A, apresen-
tou hontem queixa contra o sou
emprogodd Leonardo VlMaroel, que
praticou vii-lns falcatruas, lesando
a, referida flrmít.

Sei;.indo alienam os queixosos, o a
autoridade vai apurando, Villnroo!
recebeu cheques da casa 110 valor
de 370W0 não entrando com as
respectivas Importâncias.

r.'a*y depois, tendo de fascer uan
lopoãltn do 7:15011100 uo Rritrb
R.ink, retirou para osso fim'um
conto do reais a mais, do qual se
apoderou,

Ausontando-so ãw cam, quand"
foram surpréhondldas as suas des-
honestlíladoa, Vlllaroel apossou-se.
da quantia do 250J000 que 00 acha-
va na caixa.

Leonardo Vlllaroel estfi sendo
lambem processado pda delegacia
do Cnmbucy, por tor íeílu/.lilo uma
menor.

EGREJA BÁPTÍSTA -
DA LIBERDADE

A efroja Baptlsta da Liberdade-

festejam hoje, 30, cm ¦•ou '.empio.

fi rua. Saatn Amaro, n. ÜO, fis 10

horas e meda, o annlversario da sua

organização, Paru essa aolennidade,

que constará do harmoniosos hy-

mnos cantados pela egreja e pelo

seu coro, leitura duma parte da

Bíblia Sagrada, orações e saúda-

ções, não ha aonvltea i.spccl ics.

,.«,..«,...».,.;-.¦?.. -».v«-^* ».?...*..»•-?•«,

Secçõo M$m
TRIBUNAL DE JUSTIÇA

(JA.M.-.RAS REUNIDAS

de abril do !?21.
ministro F, Salda-
o sr. dr. Luiz ei':

X Allenianha, afim de apaziguar os
espirites inclinados a combater fis
sancçües.

O representante do "Journal", em
Berlim, assignnla o pessimismo quo
reinou na ses.sfio do hontem 110 Rd-
chslag; os membros do governo e oh
deputados 

'declararam 
que não res-

lava mais nenhuma esperança para
Impedir a applicaçüo elas sanogOes,
-—. (llavas)

A KEPRICSIONTAÇAO ITALIANA
NO CONSELHO SUPREMO 1)1'!
LONDRES

ROMA, 29 — A Itália far-se-á re-
presentar na reunido elo conselho
supremo em Londres pelo conde de
Sforza, ministro do Exterior, e solo
tcchnicos, que seguirão para aquella
capital opportunamente.

A maioria da imprensa italiana
cont!nu'a/ a comnientar favorável-
mente as novas propostas alleraas,
¦ fue Julgam accollavds. — ("Cor-
:e.|Q")

Prcmlo maior . .
Esto plano 6 compo-

bilhetes.
70X.S7
•I2S5

40759 
15907 
4575!)
GIDSt 
7-7 2.17

10 prêmios ele;
S43S
10ÍI36
11067 
111)074
•18203 .....
4S492 " 53405 . . . , .
58043 
583*14
7388.0

10 prêmios tle
2029
78110 •

PIMte .....
ülõOU .....
30UJ-*
417S0 
sooo*;
51I2S1I

¦ 5454,1
001)57

• 20:0)0$
lo de S0.000

20: ".OS
3:000*,.
2:000$
1:0005
1:00*15
1:000$
1:000$

COoJ
500.5'500$

500$
500 5
3005
.,(10$
500$
500$
500$
500*

300a
1100$
300$
300?
300$
300S
300$
300$
300$
1100$
300$

25 prêmios de 200$
303 — 1030 — 2862 — 4830

5030 — 5320 — 8;<B0 — 1)030
12107 —¦ 25027 — 20053 — 30157
40241 — 41470 — 49005 — 01.431
03047 — 011199 — 0904!) — 09155
7Ú752 — 72879 — 73349 — 70S12
790S8 —  —-  — 

30 promlos de 100$
2648 — 9029 — 8965 — 10627

14309 -— 14404 — 16088 — 16499
1S727 —- 23059 — 23811 — 26610
31887 — 34828 — 38758 r-^ 11032
11349 — 44079 — 45020 — 47062
52045 — 63018 — 54101 — 60090
61834 — 03300 •— 64038 — 75292
78986 — 79598 —."  — 

ApproximaçSes ¦

70886 ,0 70888 .... 200$
4284 e 4286 .... 150$

40758 e 40700 .... 100$
Dezenoo

70881 a 70890 . . . . 100$
4281 a 4290 .... 50$

40761 a 40760 .... 40$
Centenas

70801 a 70900 .... 8$
4201 a 4300 ..... 8$

40701 a 41800 . . ;.* ,: - 4$

Sessão em i.
Presidente, o sr
nha; secretario,
Araújo.

A' hora legal, presenteai ou srr,
ministrou P. Whitaker, Crbaao
Marcondes, Sorinno de Sousa, Oeta-
vla.no V.elra, I.ulz Ayres. Costa
.Manso, Èlyseu Guilherme, Polycar-
ro do Azevedo, Godoy Sobrinh ,
Brito Pastos o Pinto do Toledo, to,
'iberta a sessão.

O Tribuna! do Justiçai funceio-
t.ando em so.-asão do Câmaras Re-
unidaj, discutiu o projecto de ro-
fon.ia do regimento interno .io
Tribunal.

3ULÇÀ5ÍENTOS

Ite. .1UI1Í.....O de ainigulcbido
Rela'ida pelo sr. ministro Pinto

ele Tolo lo:
N. 02,— Pi.;ujuiiy —1 Keclamaa-

*.e. dr, l.c .lo .Plorlano do Toledo,
..cir. elo direito da comarca de PI
rajuhyi — Nilo tomaram conheoir
Ticnto d,i reclamação.

CA.MAR.V CIVI1,

Passagens de ancas
O sr. P. Whitaker .0 sr. Sorlano

eti! Soitsa, 10250 dc «Mogy-mIr!iT> o
Í0617 da capital e ao -a-. Urbano
Marcondes, 0203 do Araras, 10864
(Jo Assis, 10634 e 10795 de SaratJS
r. 9Ú00 d:i capital.

ó sr. Urbano .Marcondes ao .-•••.
Godoy Sobrinho, 10002 de Santos o
10 sr. Sorlano do í.' asa, 10593 de
Araraquara, 10141 de Ribeirão Ro-
alto, 104... 10025 e 9998 da capt-
-.d o ao sr. P. AVlaiUk-er, P'54'J do
Santos e 946S da capital.

O sr. Sorii no do £ usa ao sr.
Octaviaao Vieira. 10415 do Clica
Krancn, 10052 e .1041.3 da capitai 1
x.i sr. F, Whitaker, «0037 de Sar.-
'.'¦ o 1077 1- da capital.

O sr. Octavlano Vieira ao sr.
urbano Marcondes, 11123 do Ava-
ré e ao sr. Luiz Ayres, 10S75 de
Sanlos, 10896, 10125 o 10513 ti 1
capl t o no sr. V, Whitaker, 9012
.te Taquarillnga.

O sr. Luiz Ayres ao sr. Polycar-
io ele Azevedo, 0281 do Santof, e
ao sr. Costa .Manso, 10610 do Juhu',

u3_S de. Mogy-mlrim e 103H7 dn
capital.

'j ar. Costa Manso ao sr, Elyseii
Guilherme, 10328 dc Mogy-mlrim,
iOlOO d" Santos o 105-iS tio Rlb;'-
:ão Bonito e ao sr. F, "aVhitakír,

0580 da capital,
O sr. Iülyscu Guilherme ao sr,

'Todoy Sobrinho, 10476 ae Santos o
00 sr, Polycarpo de Azevedo, 98UJ
do Gui raiinsuetá, 9289 e 10200 da
capital,

O ..r, Polycarpo do Azevedo 110
M-, Sorlano de Sousa 9664 e 1049J
da capital, e ao sr. Godoy Snbri-
nho," 9237 de Batata.es, 10225' e
H047 ela. capital; 11172 de Santos
» 11358 do Taubaté # ao or. Lu'«
Ayres, 10413 de Palmeiras.

O >¦ . Codjy Sobrinho ao sr. Ur-
lano .Marcondes, 9886 de Cunha c
10132 de Santos; ao sr. Soriano ie
i-ousa, 9708 da capital; a', sr, Oeta,
viano Vidra. 10483 de Campinos
ae, sr. Costa Manso, 10167 do Rio
Preto, ao sr, Polycarpo do Azovodo
1690 do S. Cruz do Rio Pardo e ao
sr, F. Whitaker, 10220 do Plrassu-
nnnga, 11034 do .lalua' e 10611 de
.Issis.

. Pareceres
O -r. procurador-geral do Esta-

elo deu pareceres nos seguintes ap-
pcihçõcs drols: 10750 o 9813 dá
capital; 10030 do Niririca e 9221
de Parrotos.

¦JULGA.AIENTOS
Appdhtçóes eiveis

Relatadas pelo sr. ministro Luiz
Ayres:

N. 10008 — Capital — Appellan-
to, Aífonso IMignari; appellados,
Orlando Gianelle e outro. — Ne-
garam provimento por votação
unanime.

N, 10996 — Itapetlnlnga N Ap-
pellante, o Juizo ex-officio; appel-
lados, Manuel Ferreira Pinto e sua
mulher d. Maria Ferreira Pinto. —
ltegarana provimento por votação
unanime.

N. 11038 — Capital — Appellan-
te, o Juízo cx-off!clo; appellado,
Peüx Uliano' o d, Antonieta•-¦ do
Cunha Bueiio Uliano. — Negaraoa
provimento por votação unanime.

Beliitadas pelo sr. ministro Costa
Manso:

N. 10(127 — Pennnpolití *— Appe'-
,ante, Enoch José de Castilho e sui

-mulher; appellados, José Olympio
íe Souca e outros, — Rejeitado a

. preliminar de nullidade da causi;

ministro Sú*.

— tCmbargan-
embargada, a

N. 1D75.') — Capital — Appellan-'o, d. Leonor do Napoll Pugiiosl;
appellado, o en.pollo de Jesulno d'l
Na poli.

Deram provimento coniia o vote»
elo cr. ministro Costa Manso, Jjesl-
gna.lo o sr. Elysêu Oullberine pare
escrever o accordam.

EiuDiirgos
Relatado pelo sr. ministro Oeta»

vlano Vieira:
N. 10290 — Santos — Embar-

gante, Oswuldo Monteiro da .Silva;
embargado, e.luldo Padovunl; —
Rejeitaram o embargo contra o vo-
to <lo sr, mhilflt.ro Urbano Murcon-
dos.

Relatado pel,, er. tninlatro Godoy
Sobrinho!

N. ü.i,.1 — Capital — r;mbar>
gante, a Pa/01,d:i du Estado; em-
b.irgada,' a S. Paulo Ruuway Com-
puny. —- IlojijUarani os embargos
contra o voto do sr. ministro Costa
Manso. Impedido o sr. Urbano Mar-
0011. les.

Relatados 'polo 
si.

rlano do Sousa:
N. 7020 — Uiiuru'

'.o, Cluldo Padovani;
fabrica matriz do Espirito Santo,
dc Bauru'. — Rejeitaram os em-
Largos.

N. 902-I — ltapira — Bmbargan-
tes, dr. Jnmes R. Harnc, seus fl-
llaos o outros; embargados, dr,
Henrique CinTa Ornelias o outros

Desprezada a prelimbiai' de ma 1 •
lidado contra r,s votos de,s srs. ml-
nistros Soriano de Souua, Eliseu
Guilliermo o Luiz Ayre.i, rejeita-
ram o.s> embargos contra o voto do
sr. Sorlano de Sousa. Designado o
sr, P. Whitaker pnra escrever o ac-
cordam. Impedidos os sra ministros
Polycarpo de Azovodo e Costa Man-
so.

Relatado pelo sr. ministro Oeta-
vlano Vidra:

N. 1O005 — Rin Preto — Embar-
•,'anto, Luiz Moncattl; embargado,
Adam von Buloiv Girand1 e Eocattl.

Rejeitaram os embargos contra
o voto dc, sr. ministro Costa Manso,
que o recebia em parte.

 Autos om mesa á espera de
hora para Julgamento:

Appoll.ições eiveis r.s.
10518, 10C37, IOC53, 10733,
10528, 10831 e 11017.

Embargos ns. 9352, 9997.
10172, 10353, 10552, 10484, 9'JOl',
10330, 9634, 10206 e 8798.

 Na primeira sessão dosam-,
podida, serão Julgados os seguintes
embargos:

N. POEfi — Capital — Embargam
ter, Mey r Goldstcln o Guilherme
Muller; embargados, cs mesmos
acima, — líolator, o sr. ministro
Urbano Marcondes.

N. 103SP _ Capital
ganto, d. Aona.
ir "ida Mdtoi. 1
nío--*»-J
Relator, o'sr. mialstro Urbano Mar-
condes.

N. 963! — Capital — Embarga!!-
t<*a, Franolsoo Lombnrdi e aua mil-
lli sr; embargados, Bruno Prastla e
: ia mulher. — Relator, o sr. ml-
nlstro Soriano dc Sousa.

N. 10260 — S. Cruz do Rio Par-
do — Embargantca, F-ancIsco de
Lorénzo, sua mulher o outro; em-
bargadoSi Jaclntho Fefrolra e Si í
mulher. — P.elator, o «r. ministro
Octavlano Vieira.

N. 8798 — Faxina 7— Embar-
pentes, Póyares e Comp.; embarga**
dos, Mar.uel Roberto Barbosa c d.
Francisca do Silva e outros. — Re-
iator, o sr. ministro OctevionO
Vieira.

' Autos entrados rn secreta-
ria do Trlburiálí om 2!' do oora-on-
te:

Olvcls
Caplt-sl* — ¦ Eduardo Pinto dJ

For.roca o outros.
Capital — .losí I.ombardl e ou*

tro.
Capital — D. Maria M. de «\zevo-

do e outro,
Capital — Epamlntindas Frtnçn

e outros.
Capita! — losêeCadarlo e outro-
Capital — O. A'de',.l-1«* Viola t

011 tre
Capital — D. Joanna M. Lima e

outro.
Capllal — Oscar Cunha VaEcen-

cotios e outros.
Capital

outro.

10313,
10774,

10<

— Embar
.fcc"|wil'llna de Al

* «*r*. —

Capital
tre,

ManuoJ doi Santos *i

João Vloentlnl e o'".

•-.*¦•

O reglmen dc liens dc-
terminado iiola lei imolo-
Mill (Ics cônjuges (7cvo
ser obedecido quendu,
;e r morte dc uni delles,
sc lieiuveiein dc. fixa*
oh direitos lidrcdltnrJoH
docorrciitca cle^^ obllo.

—- Segundo a lei lta-
lluilá, para que .ie dô a
fioyamunlião .los hons ad-
qulrlclos na ooiintanda do
ínalririKinio, tornit-sc ne-
ecssJirlo que assim stí
houvesse convencionado
uo pacto iiupclnl.

«Morto o marido dum ca*:'il Palia-
,0, a viuva, allcgándo ter filhos bra-

slleiros, reclamou a moação nos
bens, por entender que a '.uecessão,
nesso caso, devia regular-se confor-
1110 o disposto 110 nrt. 14, do Íntl'0'
ducçãò do Cod. Civil.

Attondlda 11 pretenç&o, os lierelol-
ros do "elo cujos" appellaram, o o
Tribunal, julgando hontom o i-ecur-
so, deu-lhe provir,,ento, reformando1
a decisão do primeira instância, pon
achar que o cuso devia regular-se
pelo art. 3 da eivada InlroducQÜo da
Cod. Civil, contra o voto do sr. mi«
nlstro Costa Manso. Concordava estt
om quo, elicetivam ente, o reglmen
dos bens do casamento so regulava
pelu lei nacional dos cônjuges, qua
Já tinham vindo casados, ela Itali»
para o Bra' 1. Achava, por*m, qufl
no caso dos autos, nfio havia provn
convincente de que os bens partilha-
dos pertencessem sú ao "do cujos",
fossem exclusivamente dollo c, a*H
sim, devessem sor entregues aos hcr-<
dol) os, sous filhos, som direito fi al-t
legada meaçilo da viuva. Ao contra*,
rio, o que resultava da prova era
tratar-so de heiis adquiridos na cons«.
tancia do matrimônio, pelo trabalho'
o esforço do ambos os cônjuges, tal-

/vez mais da mulher, como acontece,
não raras vozes, com as mudistas o
outras profissões, em que as niullie-
res angariam mais lucros do que o*/
maridos. Ue íaoto, constava dessa
prova que o "cte cujos" trabalhava,
quando voiu para aqui, como jornal»
leiro, que gaaihuva, como tal, a sua
diária, e nada mais tinha. Qual dot,
dois, o marido ou a mulher, é quo
tinha ganho os bens existentes nO
casal ao tempo da morte do inven-
tai-iado? Naturalmente, foram 03
dois, que, com o seu esforço eeco-
noniia, os tinham conseguido, ie, as-
sim,., justa ora a decisflo mandando
reconhecer d viuva o direito íi me-
tade noa bens do casal.

A maioria, porém, eomo disse-
mos, deu provimento a appel lação,
entendendo, segundo a jurisprudon-,
da já anteriormente cstubolcclcla
om vários accordams, que ãhypothe-
so se applicava nilo o art. 14, mas
o artigo 8 da Introducção do Cod.
Civil. Ora, a lei nacional'elos conju-
ges mandava seguir quanto, ao re-*
ginaon do bens, o da seporação, sal»
VO tendo os cônjuges convenciona-
do outro, o que so não verificava no
caso. E, quanto, a dizer-se que sc

mMki
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tratava do bons mlqulrdlos na cons-
miolo do mntrlnionlo, poro que cl-
eu fossem coiiiniunlcavols, teria pre-
:!so que Isso flgurasso no pacto au-
!*"hlipclal, e este nüo existia,

M. ,1.

TRlBUNAllo JURY
1'rosldonle, sr. At, Adolplio Sjlel-

io; promotor, sr. dr. Mareio Mu-
llhdz; oscrlvflo, sr. Siqueira. JlctS Ju-
ni ior.

Honlem .... quinto dia Útil Ja, eo-
mona ••»- compareceram vinte * «note
jurados. Poude, entllo, o írlbuool
•Vopular, que quasi ha IrltiU dla.3
h3o fimccionuva .realizai' lUúta #0»-
.ilo c nella julgar um rto floe, em»
hora tivesse sido oondetimaüo tol

„r«j)StRüldo ¦'« liberdade porque:J5| Unha
cumprido o. pena do «etc jiioaUa o
melo quo lho (oi !rnpes_i polo. ct>n-
solho dc ¦bnteÜQ- qu>> hontefti «er-
Viu.

•O réo quo tovo «t sort» de wr jul-
gado foi Francisco Sardoül, pnoce»-
inflo como cúmplice 4o jr&.e pn-.
Vlüto «no artigo B08. do CoâljKi.Pe-
liai. Teve o aceusado por defensor
o» »r.i. «ara. Condido llotra • Caploa
•Penna, terrindo o consolb* ilo «*»•
íwiç» ooneHKtiIfio dos sr». flr. An_tío
Augusto do Amaral, TEabastíio ile
Auevedo Anlunes, Jofto Itodrigu&.i
de Miranda, flr. Okw.iIío *«> zst-vodo,
<lr. Mario Ottonl de Râzcndo, _r.
Raul fle Queiroz Tollcs * coron»:!'Aíonoi' úe Camargo.

«HWtBWBMWMBHWW-WWW-Mi

FÓRUM CRIMINAL
Denuncia» ¦— O »sr. dr X1ycv.cs

'Coutinho, ocgiuílio promotor publl-¦ío, denunciou Pcdcle Capulo, per
•haver ferido levemente a Antônio
Carlos Marllnez, no din. 3 0 do ooj--
rente m»;:, a rua Vinte o Cinco ae
ilarço.

——— O mesmo promotor Oenun-
.dou Amélia de Slio»lrii, per haver
/erldo gravemente a Joaquim Gar-
¦fido, a navalha, no dia 10 do cor-
rente, a. rua Cru;.'. Branca.

Pronúncias -— O sr. dr. Adolpho
Mello, juiz da primeira vara crtnii-
Dal, pxonunolou Américo Colomb!-
nl, como Inoúrso no artigo a©:i, flo
Código Penal, por haver aggvotlldo
o ferido levemente, e. martcilo, a
Antônio Bueno, ás II 1]- horas, no
•Ma tO do Janeiro do anno corrente,
na fabrico, fle Fiacfio o Tocologo»
"0. Slmfi.0", de 8, Borges a Comp-, ft
travessa da Intòndéncla, no Bray..

—— O mesmo Jülz pronunciou
João de Llnui como lncureo no artl-
go 304 do Código Denal, por t*r ng-
jrcdldo, ferlndo-o gravemente, a
íoao Sadl, em 27 do margo paAiado,
uum campo de football (l ruo Dr.
BeBar, c;n Sanl'Anna.
S
fc"M-"M -<•••?<-?¦§•?•«.?«-?<¦ 4 ¦•¦<>.••?••.¦?.•.

OoflO, enli-e ns i-uas Manuel Dutra c
FortAloüO, — A'a comnil.saOes dc
Obras '"'- Finanças,

Officio n. 201, da l'i efelturo,
transmlttlndo o orcaniénio, na Im-
portando de 7.1:75?ií000, para o ser-
Vluo do calqanionto da rua Alfredo
Kllvelro. da Motta, entro as ruas D.
Anno. Kery o Justo Azaiubuja. —
UndlençSo n. 87, desto anno, do sr,
Mario do Amaral). — A'fl eommls-
Kúes do Obras o Finanças,

Oíflck» ti. 26S, fla Prefeitura,
(ranimltUndo o orçamento na lm-
portancla de J2ü:i;i2}000, para os,
«ervlijoa de assentamento de guiaibo!
calça monto das ruas que contor-
uam it nova. çstacaó de carga» (Ia
lustrada, dc Perro Centrei do Bra-
flll. r~¦ A'fl oonirnlesCca de Obras c
Finança."1. ;

Officio o. 273, tia Pí-feltura,'
Informando a IndlcaqSlo ti, no, deu-
to «.uno, dos ars. tiuelano Gual-
^<rto, Aiihatii, Mello « Mario firac-
tho. .¦- D*-se oonheclini-ito aw
e-fltqr.es rt» lnfllc<ujao,

DIA V>

Iteiuolterash-J» <i, fjtíeiiurn:
An lnfllc.Kjõto o cs -requerimento;»

aprci»nt*»lo» em «titalío úa Cama-
«j, d* s;i tio corrente, «or diversos
cciilioi'«»« vereadores;

'.'¦¦ o renucriiiimito tiu «jue Lutca
do IjUcos. péfie ní-restltülçuo d«j uma
cscrlptifra,

Câmara Municipal
de S. Paulo
«ii'- 

'¦.« 
¦

Expediente da Secretaria

DIA 'ii DE A1IKII» DR mi

Itemeíteram-.ie a Drufelturaí
As lndicacOca aprosentadaa em

fonsüo extraordinária do !30 do cor-
Tfnte, por diversos sonhores verca-
dores;

•—- as le-le, para promulgação, dc-
iretadas jiolo Câmara, na mesma
uesstlo;

-- o projecto n. 103, dc 1910, nu-
iorlzando a abertura du uma rus
partindo do Inrgo do Carmo atC «n-
contrar a rua Frederico Alvarchjga;

— o projecto n. 23, deste anno,
que autoriza o reconhecimento, pa-
ra todos os ofícltos legaos, »ia rua
fícckler c da prxica 3.1 do Novembro,
üo bairro do Yplránga;

¦— o projecto n. ».'!, deste o mio,
•quo autoriza a Prefeitura a dospon-
<ier atí fi quantia do 2O:Ú00$00O com
os estudos para a construcção de
um tünriól, ligando u avenida Silo
Joüo ão parquo D. Pedro II;

—- o projecto ii. 24, dOGto anno,
que autoriza a reduzir a 100 quartos
o mínimo exigido pelo art, 3" da lei
». 2202, de 7 <3c fevereiro dc 3'J20.

DIA í!.'í

Officio ii. 259, »3a Prefeitura, de»
volvendo, devidamente Informados,
todos os papeis rõforçhtes ao nlor-
gamonto da ladeira do Carmo, acom-
panhodos do um projecto organiza-
do polo orchltecto liamos do Azo-
vedo. — A' Commissão do pbras o
Flnaçcns.

Officio n. ütii), du Prüfeltiiro.
transmmlttlndõ o orçamento, nu lm-
portancla do Gl:700$000, pnra o
wrvlqo do calçamento*da rua Maria

--- Officio n. 2b't, da JVííí-fiiturM.'
informando a Indicação )i, Í0, des-
to anno, relativamente 6. eonfce'.;lo
do mn orcumento paro o ».'u3<»a,men-
Io Ua rua Pinto Pcrraz. «—! I3«-so¦ .wniieclmento -ao -autor 'Ja indica»
C2o,

• -» Oltlido -ii. ;i«;j, du, Préfettúrt,
irausmltllndo os orcanienjos nao
Importsnolas 'io {i:','!»O$0Ó0 c 
7:SiS.}iiO<), pai;, oa ucrvlcos de ter-
taplcnagem e nivelamento da rua
Ceara o cohstrueçilo de tros boolros
ca referida, run, (Irid. n. 30, deste
*Jino, do vereador nl'; II; A'. f.Jur-
Sei). —- A'.-' commlsaije.-; de Obras
o Finanças.

-'-Officio n. 2fl0 do Prefeitura,
tránsinlltlndo o orçamento na im-
portancla do 3tJ:158}000, para o
flervlço de domol!«,;fio tio uma pon-•.o de madeira oobre o eanol do To-
mahduãlchy o construcfiHo do uma
nova ponto em substltulcito A anti-
pa, — A's cominlssGes de Obras •;
PiiKineaii,

- • Officio n. 2:17. »h Prefeitura,
remettendo o orçamento na impor-
tanetu do i!):Sril{000, porá o calei-
mento da rua. TeJxeivn. Leite, entre
DavapfiH e s. Paulo, — (Itequert
mento n. 21, úesto anno, doa ee-
ahores vereadores Henrique Pu^un-
Oes ó M. Pereira Netto). — a's
fiommlsaCcs de Obras e Finança

» • Officio n. 208-A; da P.relcitu-
ra, transmlttlndo o plano do ali
cliamcnto Ja rua Chrlstovam Uo
lombo. —• (Jndicatjao n. 50. deüi
mino, dos srs. )t, Duprat e outros).
— A's comnilssfles reunidas de Jus
tiça, Obras o Finanças,

•— Oííkio ii. 20S, du Profcltura;
informando o requerimento n. 81,
desto anno, »Jo vereador sr. II, Pi-
Mondes, «obro o calçamento do rua
Minas Geraes. — Dí-so conheci-
'nento eo autor 0o requerimento,
'lo quo o 6'orvlco já outa, or«;ado c'.'oi aor feito jior edinlnistràcio.

— Officio n; 2in. da Prefeitura,
IraiiBinlUindo o orçamento nu. lm-
portancla Uc 43:7501000, para o
serviço do ruocfidumlzaijfio da run
Clu:iy:iu'nn. — A's coiniulssaé» de
Obras o Fihíiíiças,

DIA 211

Itometteu-so
prohiuiifaçilo, o
Câmara, em rc
icnte.

— Ilemetteram-M ao Senado do

fi Profcltura, na.ra
icl decretada pela
.üo de 23 do co--

Ki/.i.lo, ou
avMo anno.

rnito-j do reourso n. 2

DIA ti

r.equcrlmcnto da Soclodado Hlp-
f.ica Paulista, nobre auxilio. ~ A'8
çommlssúes respectivos Juntando,
re aos papeis .interiores, depola d«
sellado e paga a taxa da cspodlcn
te.

— Officio ii. 273. da Prefeitura.
Devolvendo Informado, o requci'1-
mento da Sociedade Honoficem»-
dos Clihuffetira do Dstado do Silo
Paulo, pedindo a niodlfieaqao d.i
tabeliã do preços para corridas d?
automóveis. »— A's eonimlssões dr.
Just|..-;i o Fliiánças.

DIA 28

!'.e.lii..-:-,meiito do Pjil
to, pedindo certidão. -
se o que constar.

oniena nus-
» Certifique-

—¦ Deve comparecer íi Secretario
para eo2lareclincutos, a reprcso«i-
'unto da Sociedade, Hlpplca Pau-
lista.

Actos oííicíaes
SKOHIOr.MMA HA PA'/ií5N»A

DcsiiacIioH do »r. iccrnltrló, no
dia du hontom:

Bteretario, do .Interior.
Fiytnclcco Moniítn ds Ouiitis, ...

151000;
pagamento do pe«-o,il do lnsli-

tuto do Veterinária, 1:408*703;
Clovls Soares, 20$;
dheótorcs üe diversos, grupos ti-

colarei; do Interior, 2«13f050;
dlreclores de diversos unipo."» n-

cilarca da capital, OífUOO;
Jacomo Üa)í'ino, 8Í7I; -
"A Oazcta", 12-01;
Vieira Mureor.ft.os, 358^00. --1

3?ague-R«.
.— Seorctarla d*. Asrricullura:
Casa Vanorden, (liJMÍõOO!
Octavlano P»checo Jordlo, 1.051;
Saíicho »3o Burros FlnfciiUI ífo»

brlnho, 7:5B3#aO0;
Honlfaclo ÍJouies, 300?;
Clovis Martins fl» Camargo, 3 20?!
.l«rronj'mo Ilesa úo Oliveira

4D01000;'
'forello Ilinucel, Utl-MISOO;
Carlos Q-jlrino.j.S'im»Vifl, 301;
Oucrlno Costa, 10:7«38I;
Alfredo Paes de 0!1vbí'.'i«, 360»;
Aurelo Culasl, 731;
3'«dro Alprere, ü0»>$;
•Companhia <lo «G(_, 39u$;
Joaquim So»r»»s «fio Oliveira, ....

IÕ0I0QO;
Thotnoz, Ininlo o Comp., SOõJOOO;
,TeroiiJ'ino llo^i ü<s Oliveira, ....

13O50OO;
.Ios.3 Vàlcrlo O Conip., 27ò$;
lOrnesto Jósil õa Silva. ltO68$7B0J
Pranciseo Ilonorttto, 1331;
IrrnSos Cavallarl e Ptlcclni, ....

2001000;
.losC- Dcandro Cardoso. 000$;
giírlos O. Slmijer, íio$;
LVmpahhla Armour do Brasil,

D'i7Sií'500Í
Câmara Muni.-dpal tio Natlvldado,

SOOÍOOO;
Oomora Municipal de S. ,lo5o üa

Pocaliia. 000$;
Antônio Lopes, 220f;
Azevedo, Mlrinfla e Ccmp., ....

339ÍOO0;
('amara Municipal dc fí. Josí do

P.arreiro. 105;
Camkra Municipal io S Dcnlo flo

Sapucahy, 909Í105;
Câmara Municipal ão Ilu', .....

5731256;
('ninava .'duiiloip.ii üo Caçapava,

6001000;
Comova Municipal d«i Queluz, ...

ÍUSOOO;
Câmara Municipal do limeira,

i:6to'$ooo;
Câmara Municipal do Nat.lyldado,

-1S0Í000;
Câmara Münlclpá.1 do Santo Aí

tonio da Alegria, 2:000$;
Oucrlno Costa, fl:0<)C?;
Câmara Munielpll do Amparo.

D;000$000;
Paiilo Éborleln, 3501;
rioborto ltoilm do Moura, 10OJ;
Companhia Mecânica o Imporia-

flora dc ti. Pnulo, S2'i»t0&0;
Csisslo Gullhormc, 3«0Í;
Josí": Isnaciò «ia Silva Túnlpr,

1ÒÔÍ0OO;
Bihllio Uoslm, 2005;
Dlght and Poiver, t>3$333;
Francisco Pastos, GO 11200;
Câmara, Municipal flo fguapo,

132601000;
Jo.-:,'- Vlotorlno do Oliveira, .....

37GS000;
Câmara Municipal :\e Datataos,

0:0003000;
Baudilio Domipijnos, Õ-MVÍÍ2Ô;
Ponteado c CoVnalbao Dlinltadn,

30:000*000;
Câmara Municipal d« Atlbala

•1:0001000;
Joio Proonçn, 3:800$;
Câmara Municipal de 1'iiidaiiio-

nhantrába; 2:09S$313;
Segisfrodo Itobusti, 0:120$;
Ernesto Terror!, 13:1,00$;
Gamara Municipal dc Cruzeiro

5:0001000;
.7. Mlcodcmo e Tr-nfio. 512}800;
Joko Franco de Sousa Aranha,

-1001000;
Cornara Municipal do Iguapo, ,.<

2:0001000;
Cornara Municipal do Bananal,

8321500:
animaes sacrificados, afim de to

extinguir a posto bovino, i!:32i$;
Antunes dos Santos e Comp

218:078$6_98;
Câmara Municipal do Atlbala,

0611695; — Pagüo^d.
Hoquerlinentoa «acha-

dos:
Vlctorlno C.irmiiio Júnior. —

Com ii Justificação, que decorre do
folhas não ficou cumprldamente
provailo o àllcgndo pela porte, son-•lo mister que, pelou moios regula-
rm de direito, r.3 provo a real prt»6-
ta';õo dos serviços militares om
campanha, e a mobilização 'o bata-
Ihão, a que ho «íggregaró o roque-
rente. NSo colhem os precedentes
Invooadoa qic não guardam Intel-
ra pnrldado com o presento caso,
sondo de nsslgnalar que o despa-
cho de 12 do maio de 3920. mim-
dando expedir o titulo do dr. Frán-
cisco de Putila o Silva, n cujo' pro-
cesso foi aipii Junto, fo) tão sô-
mento porá ser cumprido o anto-

rlor do 20 de abril, proferido polo
então titular d"nla Soçròlarla, Com-
plote, po!.«, o roquerbnto a sua pro-
Va, parn. úítçrlór dospaohoj

Nlcola Sanaone o inniio, 210$;
•'A Cldnde de Bragança"

1881800;
T.ulz Venauelo dn Ilosa, J»3»;
Marli, do Carmo Santos, 821250;
.Mario de 'Borrou Aranh»

302I2G0;
.Kuelydes dn Mniá, 381500;
Angollcx iXniorlm iloflrlgue.». ...

871700; i
'•A Cidade", Atlbalfl, 309IÍO0, --

Paaue-se;
collwilor "i «serivio Ú Hibelrio

Bonito. —- Mantenho o ilssníicho
proferido u. ía. .34.;

Loja Fraiemldad» de Santos, •-
K4o 6Q otU)i)d(i, A vlslj. do paroiir
da dtroctoria ecti.i;

Odiitra Acadêmico "XX d» AíJ.oí«
to". —- JleatiluItoiü-sB lafoíTiaooíSi

Jo*:» D»rc,lel, Ibltlnja. »~- Iir-slt»
tiia-«» de accOrdo corn a.s ulorína:
i;t>tB * parecer fiscal;

DapUirta Alui, Una; Alllonlo Pur-
l*netto, Ç£t"jnd», •— Mantenho o
lano-viiitnto;

J^&nclsúo Kavol, diijidishy. :,—
DiifeHdo, de nce8r»ílo wuim Infor-
rr>ao3« o parecer íisaal;

Jo„«ulm Doma Prado, J!oc.il«i.
Sim, de acoOrâo, com aa jnfor-

ma cOes;
Associação Atliléllóa ?. llenlo.

Pigan an <toiit.J5 d« cousumo,
rçstÚuúmVfle 205000 pela, Kcec-Vi»«o-
ria da cM»Hal;

Atitunlo I'Y'lielan,i dos Santos,
Laranjal; —- Cancelle-.io o lanfa-
imputo feito pela colléétoriá d«! La-
ranjal;

Carmollo Ralnorl, ibitinga, --
Cancfllle-so o lançamento feito pe-
Ia oòll«torlft de IbltlngS,

- ;> '¦¦ • Cofre flo orphavus:
Zlldn »s outros, Tletí-. — Paguo-

oe.
 íoram .iulgido.-, a.-i contíi?

doB Bsgulntcs senhores;
Ahllio «Ccjar do Andrade, pran-

cisco Antunes da Conta, Gabriel
dc Descendo Pilho, «n da Estrado d'1
Peno 7s*oroí«to do Brasil,

SECni^AIUA DA JUSTIÇA
Koram nomeados:
O «r. Antônio Pereira Fluzii [ia-

ra esorcor, inUrlnaniento, o oííioio
do 2.0 labelüão do rioírm o fllinosia
-ln. comarca do Tatuhy,. durante o
Impedimento do rífoctlAi, quo o>
tovo um anno »Jn llconoo, (,. conto:
do 22 ilo corrento mez, para tra-
lar ,1o negocies de seu Interesso!

o sr, lloraelo do Maio para. exer-
ecr, Interinamente, o cargo do es-
crlvflo do Juizo de paz do ôlatricto
Je Çiunpoa Novos do Paronapane»
n.n, comaroa dc AKitu, âuranto o
Impedimento do funcoionarlo cffe-
(-!lvo, que obteve aclo nicws de li-
».'»;n,;o, n contar de l.o do corrento,
para tratar do negociou de vm ln-
'oreasoj (

o Er. Carmello Polvo Caldas p.i-
ra exercer, Interinamente, o ofíloto
íó l.o tábolllttò de notas c atínexos
l;i '.'omorca do S. Slmão, durante

o impedimento do effectivo, q'ie
obteve um nnno do licença, a con-
lar uc 3 8 do corronto mez, para
tratar de negócios de seu inicre-:-
»;e;.

o sr, Joaquim Cintra Pinheiro
Parn. exercer. Interinamente, o of-
fido de l.o tabéllltlo do notar, o un-
nexos da comarca de Itio Oiaro, du-
ranto o Impedimento do effoctlvo,
»mo obtvve utia mezes dc licença,
cm prorqgacHo, para trotur do ne-
gòclofl de eeu Interesse;

o sr, Antônio Alauuol, da Silva
Bruno, para exercer, Interinamente,
o cargo do «Merlx-üo do Juízo do p,iz
do districto do Irupy, comarca do
Jaboticabál, durante o impçdlmen-
to do ftrnccionarlo cfíectivo, quo
obtovo um anno de licença, em
prorógaoftó, pura trator de negochi
de hcu Interesse.

Poi prorogado, por dez dias, o
prajso dentro do qual o sr. dr, Ta-
elto Almeida devera, assumir 'i
exercício do cargo de promotor pu-
rlieo da comarca do Santa Bronca,
para o qual foi nomeado por docro»
to de 5 fio corronto moz.

Foram concedidas as seguintes
l,cehoo4>'

lie um anuo, a contar do 38 do
corrento mt.-z, para trotar do neg.--¦-Io..» do seu tutoresse, ao l.o tabc-1-
Pilo de notas o annoxòa da cornar-
ca de 8, Slm.to, sr. Manuel Koulli.'-
rea Gomes;

do um anno, n conlar de 22 di
corrento hksi, para trator de neio-
c!os do seu interesse, nn 2.o tabei-'lilo do notao o unnexou da cornar.
ca de Tíkuhy, sr. Plrmo Vieira de
Camargo;

de il mezes. a oonlar de 3.0 «lo
corrente, para tratar de negócios
lo seu Inteerssc, no e»c.-!vão do
Juizo de paz ilo dlstrloto do Cam-
nos Novos do Paranapunoma, o-
n arca do Assis, sr, Evarlsto de
1'aula Goulart;

do noventa dias, a contar ão 20
'io iwrrp.nl<• r.ie? pnrn (rnlnr il»
negócios de sou interesse, ao esorl-
vão do Juízo de puz do districto Io
S. Caetano; comarca da capital, u-
Antônio Flaqucr,

Ilcquorlmontos despacha-
dos:

Po Thalos I'rado do MnrCoiiJcs.
Deferido;

de lüduiitilo fernandes. — üo
ferido;

do Jo.-ííj Tavares.  Deferido;
«ln Arlhur Jos6 de Parla; — Í'ro'. - o olicgado;
do Antônio Augusto Forrei ra. •—

Aguardo melhor opportunldadu,
SliClíPTAIIIA DO l.VTI.IllOII
Param nomeados:
D, l>30poldlna d»! Soui,a para

substituir a professora do il.a es-
cola da'i leiinirtes Oo Xlrlrlca;

Benedicto Cândido do Moraes
parn substituir o profewur du. Ca
escola. Ji* reunidas flo Santa Jeo.-
bel;

fl. l.u :111o Pr*ao Pinto vera sub-
etitulr a «professora dft S.a sacola.
do C.uiipinaa;

¦íl. ííarla Au.-fii.stM, pj.ua sulutl-
tulr »,, prcfinno^i 0». escola íi«i Ta-
bolo ,em 8. Boque;

&. tt n rt a PiúeBt Dclplilm, para
imt»tltulr ¦ » professor» (Ia ««cola
inlsti ilu, .Bf.lla.. Vlsls,, Ijesta capl-
íali

á, SUiXivi JSai*bosa., jura t>ufcsti-
tulr * profetsorn. «tia «smiIa mista
da Movrt Odessa, em ChuipIuhs;

ü, Iw'iíaj. de Uiutov Ms.cedo, p.i-
ra o .tufgo do mibstltuta effecllva
tio grupo escolar âe Itatliifla,

Foram suspensos, preventiva.-
msiite, "tia? sãos- fuuccOca, os pri-
íçssoreu .Toso Augusto de Sousa LI-
íne. o rt. Frsnotoca Atnolla. Ferrai,
renpoctlVameiiló', àua «scólas ur-
bann. da (Juliouibp, em Blo Cloro,
« tiilsta <lo Ctíruiiifcatahy, em fi-
íacleaba.

liloènsja -1 concedidas:
•13c troa meies, ». »). Mo rio. das

l>ores Barbosa Vasques, da escola
mista d:- S, Francisco Xavier, »m
S. .To. » duo Campos;

dc tiolo meses, a. du. Matlo Mi-
noi-víilft 1'ãyfto flo. ÍA-.'., Maria de
fú Moraes, Odllüi.Prado Pinto, Jo-
aephina, Andrade Hosonde, rospo-
btivHmentu das escolas mistíii da
Bilin. Vista, nesta capltnl, o no Ta-
boflo, sni S. iioiue, B.'a do «CaTnpl-
nas e mit-.to do Santo Antônio do
.Iavüm, -.in Bspirlto Saato do fl-
cha!;

de 25 ,' af, o. Noe. Carlos dou S:u-
tos, dn 2.1 '..jooI.i da:, reunidas do
Santa Isabel;

dõ quVizu dlnc, y. ti. llunrlqueta
líarliosa <Jo Houso Itaraos, da nilat t
de Novo. Odessa ,em Campino»:.

Foràiii v,:onf»;dida3 ds seguintes
ii«'om;as -.- adjuntas do rjrupos.esco-
lares:

13e lã Clu* s d. Alzira NoguelVJ,
do Ats!:!, do de I-^neile'-; ti. luso
lastlça Pereira da Hocha, do dc
Caçapava, o d, Curloia Torlany do
i^imu, do de Catanduva;

de um mez, a d. Maria Bcnfidlota
de Assis, do de Santa Barbara;

de 45 dias, a. d. Murla di Concel-
«ilo Pinta. <3o "Conde d«; Pornaby-
há", do Jtindlahyi

do dois ínc/e»:, 3. d. Bcalrls I/);
pon d.i Silva, do 2.0 do P!!)c!i!l0
Prelo;

do troa mezes, a il. Irene de Ccr-
queira bottc, 'lo "Marln José", des-
ta capital.

IteqUirlmcntos despachados;
De dd. Lucla Flpronçc, Anna de

Camargo, Judtth dc Queiroz, Ale-
Eandrlna Corto?. Branco, Luiz Mo-
rcau dc Çamarpro, dd. KdmC-a Üe
Freitas 6 Alta Bc.nllvogha — Sim.
(Cóihmunlcou-oo a Fa»enda).

dc dl Mârla .losC- Callet, Odütto
3.evy, GUdn, do Costa Couto, Lucla
Paulu Hontelro Júnior, Nelson Ilo-
bnllo, Jtíllo Vaz Ferreira, Francis-
co Vuifinetll, Josí ílenodk-to Cursl-
no o Padro ArbUcs Sapucaia *-
Nilo portem ser attendldòsj

de dd. Altiva <le Araújo — Ao
huxiü.ir i-.n InspecçOo, para Inf-ar-
mar;

»lo A.ilonio Põrclra Caldas Ju-
r.lot — /o sr. dlrector da lüscoln
Normal de Itapotlniriga, para lu-
formar o d'--vo!ver;

de Cliristovam «3c Camargo —
Ao «r. rtírectoe do Gyinnaslo ii-,.
Capital, jar.i informar,

•—i Itequerlnieutos despacha-
dos:

X)0 dd. Lijclnda Siqueira o J.i.i
Zecch: -- A.' ülrcòlôrla Geral da
fniiruccao Pubüca;

de d. Maria de Lourdca do Al-
melüa. —»¦ Providenciado, por flo-
:re!o de 14 do corrente;

dc Py'.v!o Dal/íl c outro:». —¦ S.jl-
lom a rcprosciitatjflo;

do d. Carmeliníi Santo.» l.lraga. --
"ubmotta-,10 fo ln:ip,;ct;3o medica no
¦ila 2 do maio próximo, os 12 lio-
ros, na Directoria (Jt-ral da In-
ttrucglío Puhüco;

¦ie «1. ,7er."«.-y «Je Castro. —- Sub-
metta-sc íl llispeccílo ' medica, c:n
Pcnnapolls;

do does Carola Slrnões Rocha. •-
A' Directoria (Jorol do Instrueoè.o-
Publica, para Juntar o podido ant?-
ior do euppllcãnte;

dos srs. dr, Mèlchladcs Junque!-
ra, AriíU.lo Lottl e Octavlano Itliiei-
ro do Fonseca. — Sim,

dc Joel Aguiar, Luiz Pereira,
Ttnmlro Plmentcl o d. Mario ,\'o-
varro. — Nilo ha vagas;

õo d, Ellsabeth Ellls do Oliveira.
— Sim, (Providenciado);

do d. Ercllia de Paula Dro.iil «i
<3o d. Julieta Maior. — Provim o
allegado;

do d, Anna Zizlna do Arruda. --
í'im. (Providenciado) jde d. Maria íiuhcr Marques Cou-
trt. -- Ao dlrector do 3.0 grupo

de «i. Cândida Béneílctn Cardla,
• - provo o ãllegado;

«le Orlando Goulart, -- Ao dlre»
ctor do J.o .grupo escolar dc Hln
Claro, paia Informar,

SBUV1ÇO SANITA11TÓ
I!*qué"rJ7nent0H úòspacliado*:
Itua Affonso Celso, n, Kj-A. -

Indeferido;
írua Anna Nery, n. 17. ¦ • Proro.

BO o prazo pur 130 dias;
rua Oenoral Flores, ti. 7. ••- In-

ílííeriao;
fu'_ Õ-nn<s.ral IHOrta, n, d0;'rua

Jullo 'Concelcto, n. 08. — Iiid<ife-
>ldo, por «»r em local üo i>opula»
<j.1o (ie»i«o.;

rua Loureijoo On«»:o, ti, 14; rua
Marélal, ns, 4 e 18. ?»•. Indeferido;

tu», O-0ár Horla, ns. 48 o' 81'. —
Indeferido, & vista (U Infònnactlò.i

rua 'Jlauionilo-.ií. p, 81; «— Deío»
fido;

rua '.Çfcnunuarê, os. 'il e 29. - -
Suspendo a tliulto. por 30 dias;

íli.1 'íi »3e Maio, ue, 38 (Cafc Se-
tierano). -- Indeferido;

Fraiíolsco Ias!. •-- Ilelívada;
Vlctor Hnrao, O3asc,o. — lleiovi»».a;
I)lin.r:t!o Faololl, illboirõo Preto.

— DoferKlo;
Leonina ferreiro. 'Leio, Soroea-

cabo. — ?;ao iifldo sor attendlda;' Carlos do Mendonça, íauru'. -••
Indeferido;

Menlün Cardosq Plir.outtl, Silo
Paújo. —. 1'revldcncladò; Arcliívó-
í"
•4,4,t-t,-l»l>»»*<|.,<,|-ft4l«

çteolaí de Hlo Cloro, para Infol
mar;

dc d. Eyòllna Lottl.
jiisliflCiiçilo das faltas,
ainda tivoi' direito, na

Itcquoli',1
nl a isso
Mrina da

Yttjj&y, %

prefeitura
do município

DIRECTORIA GERAL

EXPKDIENTE pO IllA íri OF.
AlIltlL DE 1023

ACTC V. 1.002, DE Ul) DE AllKlI,
,DE 1!!21

Abro um oifilito do ...
31.1.4JMS90O, "/wii-j iliir ciini-
lírimcnto lt ld n, 2..150, -ic
20 do Janeiro ile IU21.

O prefeito flo Município, do Silo
Paulo, unanúo da.s altrlbulçõos que
lhe .süo cor.ferldiuj por lei, resolve:

Art, unleo — Fica aberto no
Thosouro Municipal um credito d>:
2P,:424.;900, porá oceorrcr ao pa-
gamento com o calciiinento da ave»
tilda Presld»:nle Wilson, no trecho
compreiier.dido entro os armázeos
«-'a Sociedade Anonyma "O Estado
ío S. Paulo" c a rua doe P.itrlotni,
autorizai») pela lei n. 2.JM1, de 23
de Janeiro do 102L O do accOrdo
com aa leia ns, 2.041. do 30 do (13-
zeiiibro dc 10IU. o Ü.üü:!, flo 13 «l»;
.iiro.-to de 1013,

Prefeitura do Município do San
Paulo, 20 tio abri! de 1021, 308.O
•'n fundação «lc H»"io Paulo,

O prefeito,
1 Iriiiiono >[, Pinto.

O dlrector 'jorol,

Arnaldo Cintra,
òffic)ou»so:

A' Gamara, transmlttlndo o or-
enrnento n. 100. decte anno, org.i-
nlzado jiaru o Bervluo fio calijamoil»
to da rua Peixoto Gomide, entro as
alam"da:i ita' o Franca, na Impor-
loncia de 1 S:»J-I5Ç000;

ao profelto municipal do Mogy
isa Cruzes, Informando que o tra-
qndo a uer ad.optado para a estraou
do rodagem entre Mogy ó,v> Cru-
r.ts e S. Paulo obodeco ã tfas80.ge.ii
por .«. Miguel.

Coiicederam-8o GO dias do
Pcença ao dr. Miguel Uaccharias
ie Alvarenga, veterinário do Mala-
douro.

 Por despacho do hoje, f.il
r.cceita a proposta feita polo sr.
Ilooeleclailp G6cs, pelo serviço fle
liKai;ão da Villa Carrão á Guaynu'-
ea, pela quonllo do 7:0õtií3(35.

 noqiiórlmontos despacho-
c'os: >

13o Lu cio no Ferrara. Luiz Maio
lano, Enías Caldos F. de Carvalho,
José Xogueiro de Almeluo. cob-e
obrai». — Indeferido, ,1 vista do or:.
SI, da lei h, 2,832;

do Aiinunclotá Bandeeltl, pedir'o llconça especial; José Holom.le
Joõo üonçalyes, Francisco Lator--aca, Francisco A. da Fonseca, Al
berto do Silva liamos, pculhdo i-
iQVameht'0 do mu!to. — Deferido- i

4-
du José Marlno, sobro obras, —•

liidífcrldo, W visto do art, 24 do le!
o. 2.334;

de Luiz Sli ventre, nobre venda 'te
luiio-camlnhõu'». -- fresentcinonlo
n Prefoitura nfto precisa daa ma-
chinas oííorcoldas;

d», Francisco' Sa-lleo Malta Júnior
o II, .1. flüüdos, sobre oonutrucclo
tiw cai'a,manchilo, -— O sírvieo !iO,-j
'-'••pende fle. licença;

nbalao ai.-;ii;uii.do do Qhauffour'.i,
.¦obre eataclonamcnto. •- Indcfor!-
do, ft, vlctn úiiii Informativos presta-
«Íoi pi-lii. Inapeotorl.x c Delegacia;

dt Francisco Ilodrlffiité dos Ban-
tw, eobr* obras. — Compo.;i:>ja fl
Dlrootorla dn Obras;

do Osório Romano, «.obre obras.
Como ri-qúer;

¦do Palrayra üenobhl, sobre obrus.'•~-'-0'*è'rvU}a uio ilepsDflo do llcin-
cai

de Franefcop Hetnoa, nivlinõo r-.-
«bertur* dio mercado dc Pinheiros.

InileferMò, ynr, motivo dn or-
t\oià e «alubridadô publica;

<le Ávida tiunche^, oobre cumpri
èo terreno. ••- f!l t»rreno eerfl posto
íl Vendar em ctfncorrcncla publica;

de Maria-Isabel de Mollo »i Hom-
r», «.jIjt» compra ú« lotrtno. •— O
terreno ll'A"'« praça, onde a trjppll-
conte poderá «rreTnítal-o;

d« dmerlco íeatUm, o?d!ii'Jo v!>-
lorla, — Indeferido;

•do Ilonorio Auguslo de Oliveira
òfjla, Wr.ion e Co., p^Jlndo Uonii
«ia; Joa* Fortunato, pedindo 2,1
viu Ue titulo dc notr:'::i/j.1r,; Plínio
Parrono, (2), pedindo'• certidão; Au-
irusto (Serro, stjbrn cfitsclonoine.iti).

Sim, em termos;
ío Abi.llo. Lopes Callado, pediu l.i

tclcvamento d o rn-.ilta. —• Jndofcil-
do;

<la Companhia Çomhiírela] e Mu-
rítlma, Kurlnjf Màlüf, Moto Mar!-
t'mo, Adhemar d»í Moraes, Vicio-
rio Cappolá e Cio., Moutlnho Piras
6 Cla„ Frederico Foruchner, Hof.i •
' Io c Anfc'<'io, M..nu#i Joaquim PI»
re», .luüo e Uocco, Saliui Sabbaií :¦
.Talhut, Manuel Maria Ferreira,
P.imtio f Cia., Aiitanlo Fuzarn, VI-¦rtorio. XiiüIiI, Paulo Ceslone. lütto-
rc Morcttl, .loío Laranya, Uo.y-
mu.i.líi Uiio. Oenhano Nunes, Ou!-
tnarücs « Cominlngg» pedindo !i-
Cenuo.; ,Iofi-'i Me'.ie, Pedro Navarro,
Narciso Fõrrono, Qulllcy DoldcV,
Ettoro 1101*111, Pia Colomol, Cario,»
Manuel, Ferreira, Alves o Cia., Cus-
todio dos Santos, pedindo llccn«ja
especial, —- Sim, eni t"rmo.<»:

d« Francisco Marotla, Joaquim
Ferreira, Miguel Demotro H.imw.
iKn^z fSuilhcririe 0c Mirando, r.uiz
Coelho Parnplonn, Raphael Aylno,
Masimlllano Krhart. Companhia
fnlcladora Predial, Antônio Villa-
res da Silva, Joio Gonçalves Vovó-
za, VIsaondo do ü,!vld..!!a. (!urcio
Olavnnc, Augusto Atfoni;o Bobrl»
nho, Rqdo.vàlho Júnior, Max B:h-
mldt, Aniíoiíno íi. Conceição, Pedro
Jil/íUlllo, J^-fi TruJIHo do Carvaüm,
pedindo RpnroVacao do plantas, —
A' Dlroetorl.-i. de Obras o Viar;.l>,
para os devidos fins;

Ce Orlandl, Sobrinho u Cia., so-
tro .Imiieslo. — Altere-so o lonq.i-
monto, do accOrdo com o parecer;»ln Carvalho Eárbosa e Cia... so-
bre Imposto; —-¦ P.oduza-so b l.mqa-
n.ento. «Je nocòrtin ?o:ii a lnfi-,rma-
»;S.o.

Devo comparecer, na Dlre-
ctoria do Expediente, o 3". Sebes-
tlílo do Paula Peruchc. para csclV-
rcclthcntos.

Acham-ro approvadas no Ll.-o-
ctoria, d: Obras o Viação, as pior.-
tau aprivWritadaa pelos srs.:

Angelina S. Coneolfiílo; para alar-
uamenlo do um portão o ohanfra-
mento do guias, a alameda dos An-
«Iradas, n. li;

Ayoníb Hédos, para abertura dc
uma porta Interna na casa ri, i.
da rua Anhangabáhü';

vUonao Andréa:::;!, para, autanen-
to na c:i>,a n. 1SS da rua Thoodoro
Sampaio;

Anton'0 Podutl, para construir
fobrlca .1 ruo. Taquary, n. 72;

Blghotti o MattOH. pnra conetrulr
offlclna icra garage ã rua Cluay-
curu', n, 100;

Carlos Barborls, pnra collocár
grádll de madeira íi ruo. Consclh-íl-
ro Furtado, n. 23S;

Caetano Faraqho, para augmento
nos cazius A rua Joaquim Antunes,
ns. 23 e 27;

Calomcnto Bonifácio, para co:i-
strulr »"asa ft rua Oratório;

Carlojs lliielle, para construi-.-
muro d rua 12 de Outubro n. 12D:

Cesano e Salvador Portulupol,
pnra reformas na casa li, 1 da run
ífavahcs;

condessa do Gontant P.iron. para
construir muro íi avenida Prosldci-
t» Wilson, n. 34;

Domingos Marocchlo, parn eon
strulr casa d rua D. Ii;nez de \u
irado, n. I;

Fornando COrnzza e Irmão, par.i
construir laboratório o forno fi ru.i
rva.inno. n 31;

Ferdíiiahdo Pecchlal, para con-
-trnlr »»as.\ ft rua S. Johí, n. 1C0:

!'. Sa'lep Malta Júnior, o II. J
luedea, 1 ura contruc<;.1o de cosa a
uo da 1'ohia, Si;

F. Salles Moita Júnior e II. J.
luodes pára çonstrueção do casa'.. rua das Pnlmòlraa n. 21;

ITraschetto Datollo, para oon-
truir Ci3'4 na estrada do Itaquòral

i!,'ii,.',."i Clonualvc» o Cin., pari
cobrir pavilhão ã iu.i General ''»"'
iielro, ii, 0";

Irmãos ijandoll, para chauím
monto .).. sulaa fl. rua Anhala, n
200;

Januário florlto, para constftili'
cerco fi avenida Brigadeiro r»u!í
Antônio, n, 423; I'<|

.loào Llclo da Silva, paro, ou-
gníeiito nas casas â rua Marqucii
do Abi-.uiles, eaqulna iu. a.veiiMi
Celso «flarda;

,!o.'ío Wlllhoft, para. chiinfraiiM:'-
to do -;u!:in a alameda Clovelánil
n. -17;

.lo--;-'- "oito Mlgnels, paru. con-
struir »:uu l rua Manuel ía VoV'»
i;;), ii. 75;

Jo.-;.'- Kibçlri», para. '•hanframcntn
dn rbIus ft rua lllna» Oerace, n, 43;

JosO Vaz Porto, para reformai»
no. casa n, 281 da avenida Briga-
delro l.iii< Antonluf

Lui-i Maruccl, jw.-a trassforuiaf
porui. oril Janclla na casa 4 tihvjn'-
da lUb,,!r,i da Silva, esquina 3a n».,
Vlcto-i-in.i Carmllo;

L. r)inai- Santos, par* CÓn6tr iír
parede fllvlaorla na cano. _ j-no. a!-
varo Pirateado, n. B;

l.ulz Plsntullo, pura augmíllt),
no, cara n, «1 <3a rua I^avapfs;

Mo.nujl co Andrado Júnior, fi».tn
eonatriiir muro d rua UareolNii
Ilàrincs, ,i. 17;

Manuel Jionto Torres, para coa-
Strulr •lr.j.-i caéaá ã rua Veisa fl-
lho, n. !3;

3'>diij ('.«.«lUtilvi, para roiu.'.r lir
muro ft, ;yu Cubatío, eoqulna •;¦«
ru». Thomaa Carvalhal;

Joio llápllsta Bourachlo, nv.t
chanframento de kui.is ft avcnld:
O-b-o Garcia n. 304.

 Dívom comparecer no. me,*-
ifia dlrcclcria, para tíeslareclinento*.
o.i pr.».:

Alfredo Vuü Ccrqiílnho, Deolln-Ja
(-'. Hiimos liiieno, Dulce Araújo Pe-
Mire Netto, I';rancisco CantaTCllu,
Frederico Franceaehettl, F;ari".i"'i».-
Braga, José Dura, L. M. Goncalvci
«• W. Flllinsor.

— Turma de calvetelrOA .— flii-.)
ctoria de Obras — 3.a scc.;í3o.

DlBtrlbuiqfio do3 ecVvlfios ho «IU
30 tio nbrll do 1921. "

Avnntda Celso ílnrct.1 — 10 cal-
celeiros — 7 sorventea — 1 carro»
ü'i -- Roposlçtto.

Rua nippodromo -- 10 ca!coteI»»í
íos — 7 serventes - - i car.-y") -~
Iteposlcüo.

NVi Lapa ,-> io calcetelros — 7eervc'ntes — 1 carroça —- üeno»
ciçã-j.

Avenida Tlradoníes — 30 t."a!oc.-
teiros — 21 serventes ~ 3 e.-irrn-
cas — U-::«oGi.,;iic

Itua Vergueiro —• 3 3 caiceteiro•— 7 bc: .''-'iten — 2 carroças —• Itç.
.'KifileJo.

Rua Liberdade •-- 18 caioeteít-oii servontes ~ 1 carroça »-- Pi
posição.

llua LarapCa — 10 calcõtolroí -
/ serventes ~- I carroça — ítepo
sífitío.

Itua Palmeira ~ li calaetclroí -
7 serventes — 1 ejrwca — Bepo
sieüo.

Trave.íí.i Pa.vnandu" —- 17 c,ik«<
teiros — 8 nerventea — 2 carroçaiIl»sposIcCo.

llua Homem de Mello — to ..i,'-
cetolros -- 7 uorventea — 1 carro-
ca -- ItoposIcHo.

Rua \'..)!'.iot;u'!os da Pátria •- l'i
calcetelros — 10 serventes — i car»
roça — Calçamento.

llua Voluntarloa da Pátrio • >
serventes --- 0 carro-jau — Al». .;,
caixa.

Diversas ruan — 7 calcetelros —,
1 servente: — 2 carroçao — í.-íjh,.
«;i3o de a;;ijo c gaz. *

Porto (.'«uiln.Ió — Z nervo:!t*.., —
Guarda. '

Turma de macadam — Directo,"
;'!.i rio Obrnfl — Il.a secyíló,

Distribuição ,!os «erviçog no. Mo,
30 dc abril do 1021.

Rua Cotuniby — 2 feitores - 13
oporn.-lo.i — ¦! car."oça3 — Reposli
c.fLo.

Rua Porra. Fun Ia — 3 operurioí
1 carroça — Reposicflo.'l''iriiii dé trabalhadores — D.r?-

ctoria de Obras — 3.a («ecçilo.
Dlstrlbulçilo dos serviços no dia

.'.fl de nbrll de 1921.
Almoxarlfado — 2 «.porarlõi —

Guarda c arrumaçüo dí materlaes, .
Centro da cidade — 8 operarloj
1 carroça — Reposição de cáWa-

montos especlaoo.
Diversas ruas — 3 -r.:,- irlot; - 1

carroça — .Serviços dir-r-os.
Caminho do Choro iicnlrio - - 1

feitor — 10 operários 3 carroças
Regularização.

Rua Rodrigues dos Santos — 1
feitor — 0 operários - 5 carroça*

Regularização.
Rua do Tanque — 1 feitor —- S

;perarlos — i carroças — Regula
.'ZílçilO.

Rua Coronel Maranhfto — 1 :'•:(-
tor — S' operários — 2 carroçai --,
RCsnlarlzaçilo.

Arenlda Rebouças — 1 feitor -•
? operários — 2 carroens — Re?n»
hnizoçfiò.

Turmas extraordinárias:
Rua Apucarana — 1 feitor -- 11

operários — i carroças - Regula»
r.lzaeão.

Largo do Matadouro — l feltot
10 — operários — 2 carroças —
Caplnac&o.

Rua Ccsarlo Motta -- 33 opera»
los — 1 carroça — Concerto * ti*

passelõã.

Folhetim do «CO WEIO PAULISTANO 90

OS DRAMAS DE TAKIS

ROGAM BOLE
PELO VISCONDE DE PONSON DU TERRAIL

0 CLUB DOS VALETES DE OPAS
(Traducção do Alfredo dc Sarmento)

VOUUME I

esi

»—! Quanto ao sonhòr, proso-
guiu o Joven presidente, dirigindo-
tio ao lacaio do Ilbrê, 6 verdado
quo foi hontem posto fura de casa
do volho dumie do Chnteau-Mallly.

•— Isto ê, fui eu que me despedi
para Ir do accOrdo com ao Instruo-
çOes oue recebi, rospondeu o lacaio.

Era Isso o quo eu queria dlzor;
mas, vocO ea«iucceu-so Io entregar
ao duque uma chavo quo cila lhe
havia confiado.

A chavo do Jardim da casa n.
41 da rua de lo. FóplnlíreV

Exactamcrité. Alím disso, apo-
sar flo quo esteve apenas tres me-
fios ao serviço do er. Chatcau-Matl-
iy, deve ter um perfeito conheclmen.
to dos ecus hábitos, dos eot» go«-
tos, das suas manias, o do empre-
go do seu tempo?

Quando sirvo qualquer ho-
mem, tenho por costumo ohíorwí-o
minuciosamente.
jjho por costumo ohsorval»o mini»-
"llosamonte.

E observou o duquef
•— fiem escapar eou» algum.
<— Muito bem; im Umpo tmv

fento lhe pedlrernoj Intomtàt—,

Por agora, saiba quo devo Ir ama-
nhil a casa de um serralheiro que
eetfi estabelecido na rua do Lappc,
no canto da rua do faubourg Salnt-
Antolnc; entrar.1 na loja c dlr-lho-fi
apenas: "Lrfjrnbraa-to de Nlcolo?"
Ao que ello responderia; "Vl-o gul-
Ihotlnar".

E' sú Ijbo? perguntou o la-
caio.

—- Aprescntar-lhe-a a chavo que
guardou...

Comprehendo.
—; B pcdir-lhe-a quo lho faca ou»

tra chave egual. No dia seguinte
voltará a casa dello A mesn.a hora;
elle ha do entregar-lho aa duas
chaves, a velha e a nova, e vocC
mandará entrogar aquella ao sr. de
Ch*teau-Mallly.

B o quo farei da outra?
Ira passear fis oito horaa pa-

ra o boulevard doe Italianos, e es-
pward. defronte doa banhos ohlne-
mi. Ahl encontrarei este senhor...

X • presidente designou «om a
mto • •HMoclado de luneta • blgo-
4w retoreldoe, «fu» renmte m «1
9 tjrpo do "leão" 4o boalevard.

Éêu ttt um gosto <J« «írpress,

Aleu coro soclo, dlAso o presl-
dento, a senhora do Màlaísls, 6 aln-
da uma boa mulher, e o senhor
nilo teria razão em rejeitar a chove
'iuc lhe vilo dar.

O "leilo" cumprimentou som pro-
forir uma palavra.Meus senhoroB, proseguiu o
presidente, como todos sei." vão tra-
balhar juntos o a mesmo hora, oro
necessário que fossem apresentados
uns aos outros. Agora que Jft np co-
hhecem, podem soparar-se. Cadn
um recebera em suo casa Inslruc-
«los minuciosas o particulares.

B o prosldente levantou a soo-
são o despediu os seis valotcs de
copas que sahlram um ap6s outro
o dcsapparocerain nn espesso ne-
vooiro quo envolvia Paris.

Quando a porta da sala no fe-
ohoü sobro o ultimo associado, o•uancobo qun presidira fl ucssllo foi
correr o.s fachos, depois, certo do
íuo estava no, bateu corn a mão no
tablquo quo dividia a ndega cm
dois compartlmentos, e disse;

—• Mostro, Jd podo cn*rar.
Em seguida o tablquc girou CO-

mo se fora uma porta e iim homem
embuçado em um grande capote,
apparcceu dizendo em tom ironl-
co:

Palavra do honra, Rocambole, tu
presides como um Jilz.

—• Nfio 0 verdade, capitão? -
E Rocambole, porque era elle

que encontramofl assim metnrmo»
phoscado, cumprimentou respeito-
sarnehte o capltüo slr WllUamB, Is-
to 6, o visconde Andréa, ».- irmão do
crédulo Armando do Kergaz,

-~ Sim, continuou o oapltdo, pre-
sldes como um verdadeiro magls-
tratjo, • nao te perdi de vista um
»6 minuto... Ninguém *ora capaz
de dlxer que tu foste o infame ga-
roto que fe» cahlr t cahcca do la-
noosnte. Nlcolo.

•— Ahl capltüo, murmurou Bo-
cambolc «oom humildade, bem Mbe
que...

— O filho -doptivo da viuva W-
part, proseguiu «Ir Williams, que
rendeu o eeu capltlo A ultima hora

por alguns bilhetes do mil fran-
cos.

Capitão; replicou Rocambole
com fleuginá, o oonhor «í um cu-
plrlto superior poro não compro-
hendor o desculpar :: minha condu-
ct.a nessa oeeasião. Enlílõ era ou
apenas um dos seus „gentes sn-
baltcrno.':. o o capitão não mo ti-
nha ainda educado come hoje, fl-
naliiiente, eu não oro eoü filho...

E' verdade iiolife.
E depois o capltüo não sabia

ainda do que eu era capaz, cu lgno-
rava também que o capltüo fosse
um homem tão... "forte"! O capl-,

•) -goruto transformado cm gentle-
ívfnn, meu pae, <i genefal marquez
de Chmbolh, deixou a Suécia, quãn-
do Bòrnnrdotto subiu oo throno,
Era demasiado orjjiilhoso para ecr-
vii* um estrangeiro.

Drãvo! multo bem! disse nlr
Williams, entretanto, patife, dá-me
(Io color, porque o "oiiefo dos Vo-
k-tes do Copas" morre litoralmente
do f01)10.

Venha commlgo, d!.v«o Roçam-
bole, vamos para o meu quarto. Ha
(lb nehor a nioja posta e alguns.ace-
pipos para eo indemnizar dns auste-
ridades do dio. Oh! que sonto ho-

tão acabava do perder a partida ft!"'"'1 " '""'"-> «'¦::¦'¦¦ rindo, ,'¦ <¦>;
estava arruinado; eu acho! bom o
nefroclo do o vender, <i vind!-o. >!o
meu logar creio quo totlo feito o
mesmo...

Com certeza! disso friamente
o baronnet.

—• Em seguido, continuou Ro-
cambolc, fizemos aa pazes como
pessoas que no amam o r,e oitlmam.
O capltilo fez do mini um elegon-
to, um homem do inunilo, e ado-
ptou-mc como filho, Em Nova
Yorlt ondo trabalhamos lunlos, lnl-
clou-mc cm todos os mysterlos da
nossa arto, o hoje o nosso pacto 6
para a vida o para a morto; sou
sou escravo, c capaz de deixar que
mo cortom a cabeça, por sua causa

Ora essa, disse o baronnet
com desdém, quem é que corta a
cabeça a peceoas como tids somos?

B accrescentou com «mso eorrlso
terrível que em outro tempo fazia
tremer o próprio Armando de Kcr-
gaz:

Nada da protectos de amizade
hoje, or. viscondo de Cambolh. Ah!
ahl hfts de convir que te arranjei
um bonito titulo.

•—• O caplt&o f um homem de ge-
nlo, disse Hocambole com «admira-
Cito.

~ O er. viscondo de Cambolh,
eom am h no fim, tem um eainete
particular de nobreza hl/itorlca.
Olha que <s de origem tueca oom-
prehendea?

¦— Meu pae,- replicou gravemente

to meu pae adoptiyol.... Vive apo-
nas de legumes, c fustiga o corpo
:om. disciplina!.,.

— E1 o Incêndio da mlnlia vln-
gança quo so e.itft, atoando! respon-
deu slr Williams cujos olhos brilho-
ram como carvCos ardentes. Ar-
mando de Kórgoz ainda mo nfio dou
a dosforral
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Rocambole dlrlglu-so para a por-
ta o abrlu-a,

-— Venha commlgo, repeliu elle
levando elr Williams pela mão.

Fel-o subir Us escuras' a escada
que conduzia ao corredor eombrlo,
depois em vez de eegulr por elle,
pdz o pü nos degraus de uma outra
eecada,

Esta conduzia ao primeiro andar
Oa oasa cujo resto parecia dcohabl-
tado.

Sahindo da adega, Rocambole
apagüra a lâmpada, de modo que
canitnhava oom AndrCa na mala
completa obscuridade.

No primeiro andar, porem, o pro-
sldente dos "Valotcs do Copou", pa-
rou, proourou oom «4 mflo« uma.
porta, introduziu uma. chove na fe-
chadura, e Iü treva* <Ja ««nada mia-
cederam o« frouxo* raloa d» lua
dam candlelro oom "«.b.U-Jour", quo
O capltilo distinguiu a* «-tremida-
do de um quarto 4* ventlr, cheio dt
fato e de malas,

Rooambolo entrou. O copitõo eo-
gulii-o o quando a porta mysterlo-
.va so fechou sobre ellea esto ultimo
poudo notar quo o porto estava tão
perfeitamente dissimulada por um
cabido quo seria)inipdesivel suspel/,
tar-lhò a existência'.

Mestre, disso Jtocinhole, bem•¦'0 quo o viscoudo de Cambolh ria-
:ln tem agora de commum com o'.1'otnnto que presido cos "Valetes
do Copas".

Dlzondo Isto Rocambole soltou
orna gargalhada o empurrou unia
outra porta. *

O baronnet slr Williams aohou-flo
então no quarto de dormir do•leão", quarto elegante o resplran-
dc um luxo inodora Ia o delicado
orno o poderia «oniinr nina mu-
lher do mundo artístico o galonte.

Um espesso topete ie flores ver-
molhais destacando do um fundo
branco, cobria o chfto; as cortinas o
os rü!)ostetros eram do mesmo esto-
ta. O leito era do magnífica eBcul-
ptura Imitando carvalho. Entre ns
Janollon via-se um movei do Boulle,
lendo em cima um espelho do Vo-
neza, o aa paredes estavam guarno-
cidaí por quadros do bons autores.

No fogilo ardia um bom lume.
Capltüo, dlseo Rocambole of-

íerecendo a slr Wllllame uma com-
moda poltrona, vou mandar-lhe dar
do cclar ao pft do lume. Estaremos
aqui niabs d noesa vontado do quo
r,a oala, poniuc desconfio multo do
meu criado do quarto. E' um ca-
ralha honrado quo vou despedir
qualquer dia destes.

Como qulzorrcs mou filho, reis-
pondou o baronnet com a maior in-
lulgencla paternal,

Rocambole dlrlglu-se & c_kv de
Jantar onde dormia aobro um ban-
co o orlado • dtouo acordando-*:

Jooquee, leva. esta m«asa p^ra
o meu quarto, quero oelar ao p€ do
fogüo com mau tio,

Era. acalm que Rocambole d«al-
gnava o baronnet.

O orlado obedeceu <t trona-
portou para o quarto de cl-
ma a cela do Amo, que con»

Ia, uma cm-1«Istla em uma ovo assad;
nada, olgumos dúzias do ostras o
Uios garrafas do vinho volho e ge-nroso. O baronnet quo sem duvi-' i alguma não era esto a primeira
vez qun vinha a casa do seu dlscipu-¦>, tomftra o mesmo or humildo e'» bonhomla com q io eo apresenta'-
vi sempre em cosa do conde Ar-
"uimlo le Korgnz. Para o criado de
Rocambole, o baronnet slr Williams
«ra apenas o tio Gullhormc, um pro-
.Inelono devoto e rico a quem co-
bicavam a herança.

Podes doltár-to Jacqucs, disse
locoiiibole.

O criado Incllnou-so o sahlu.
Rocambole fechou a porta cor-

rou o ròpostelro, o velu assen ar-se
ao pé do fogo do outro laoo da
mesa,

Estamos s6s. mostre, disso Ro-
cambaio, podemos conversar.

E conversaremos, mou filho,
porque tenho a dar-to Importantes
mstrucçSes. Em primeiro logar co-
mo vala tu dc finanças?

Minhas ou do club'
Tuas, com os diabos!
Estüo multo om baixo, mestre

llsso Rocambolo com Ingmuldado.
Perdi hontem cem IuIzob no meu
elrculo... segundo o seu consc-
lho.

Multo bom! E' preciso saber
perder; 6 semear para colher de-
pois.

Tenho tres cavallos na cavai-
larlça, proseguiu Rocambole, um
criado de quarto e um groom. Alem
disso Tltlno custa-me os olhos da
cara.

Pois delxe-a, Tltlno d uma mu-
lher vulgar, esto. engordando mo-
ral o physlcamente, e eu Jã. ronun-
ciei aos projeçtos quo tinha «obre
ella. Bel de achar-te cousa melhor.

Ora tudo lato sabiamente ad-
dlclonado, dlase Rocambole, perfaz
um rendimento de quarenta mil 11-
bra* annuae».

Pois tu ainda gastas mala do
que isso, patife f exclamou o baron-
net Mm grande cólera.

Ainda nlo, maa o mestre bem
podia augmentar a cMse.

Quando tu trabalhnres no '.l^'
vida proporção.

Eu parece-mo que 'enho i.ic
menos mal atd agora.

Conforma... conformo..,
lí slr Wllllam sorriu-se com bo.

nhomla ao posso quo In e.ortando í
empada.

Quanto terei ou mais um bl-
llieto do mil francos mc-iro?

Por anno ou por moz?
.— Por moz.

Meu flllio, disse grayemonto o
baronnet, Deus o testemunha quo
não sou nenhum desíos ovarontou
(íuo regateiam em negocio, o fazem
economias insignificantes o vergo-
nhosaa.

Oh! bem \soi Iesj. «•espondc.i
Rocambole.

Comtudo comprenondo pcrfel-
tamente o quo nCis chamamos "com-
mordo", o tenho um principio inva-
rlavel; "a cada um conforme as suas
obras".

Isso 6 uma máxima 'jvangeli-
ca, meu tio.

E' a minha, replicou o ba-
ronnct tornando-so o grande orlml-
noso arrependido, o santo do quem
o condo o n condeosa de Kergaz exal-
tavam oa virtudes. Meu rapaz prose-
guiu elle, si nierccores o bbhjtc de
mil francos mensal que pedes, nüo
vejo Inconveniente algum om con-
cedor-to.

O mostro bem sabe quo nío
mo escuso ao trabalho.

Mas c quo hoje, disso slr Wll-
llams, nüo se trata do um negocie
vulgar, trata-so de objoco mais lm»
portanto,

Assim o creio, mestre, porqua
lhe ouvi dlzor que o negocio era ex-
cellonte.

Colossal!... gigantesco!... rt-
pllcou friamente o baronnet.

—- PÒde-se aeber?
—• Dc certo, porque deposito em

U toda a conflanfla.
E faz muito bem, disse Roçam.

bole tranqulllamonte: eu nfio eou
tdo parvo quo o Vm, trahlr »agora;
quero estar cm paz'com o genlo.

(Otmtlate)

-Si

I

.
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BOLSA DE S. PAULO
realizados hontom no horaTransacQões

fcfflclal:
FUNDOS PÚBLICOS

lotras da Câmara de ti- Paulo,
emp, do 1918, 
letras da Cornara de H. Paulo.
emp, de líin. 

COMPANHIAS
occOes da Companhia, Paulista dc
32. do Forro (antigas)

300

ÍO

ÍO

OFFERTAS
['mulos públicos:

Vcnfl,
«ipollc-
r Pi

Estado do 88o
¦i.a, tt.a o 12.a

Icea do
i'aulo,

» sflrics . . .'ipolloca do Estado do Stto
l Paulo, 7.a o 11,0 s6rle:;
!*po!lcos do Eõtndo de Pilo

r, Taulo, I3.a aêrlo . . •"Ápollôoa ao isstaao do Hilo
1'ilUlO, 14-a série . . >

H»Obrlgaç6eB do 192i'' . . .
"Apólice» da União (ünlfor-

mlzados) ,...••'
BANCOS

Commerclo Industria do Es-

90,10'OQ

913500

28-lfOOO

Comp.

-- S40?000

f— S3O30O0

-_. 330*000

S30J000
—, 920?0«3(1

8001000

5001000

do 10'.»3
do 1010
dc. liU3
dç 1018

91! $000
!«!5000
70*000
SõJOOO

lado de S. Paulo
CÂMARAS MUNIOIPAEB

•Amparo
lAraraã
lAtib.ua. ....
Sarr-.-tos . .
Capital, emp.
Capital, emp
Càpltáli emp.
Papltiil. omp,
Cravlnhos 
Jahu'
pjrossunúrigu
íübeírilo Preto

COMPANHIAS
Oliiematog. Brasileiro . .
Cato di Liquidação,

(i! por conto . . .
Fabrica d»' Anotados.

Borracha
Inloladora Predial . . •
Mac-llaruy
Mogvnni» de Estradas

Forro
Paulista, c| 30 0|0 . . . .
H, Pau'o e Minas de Arma.-

, iiona Oeraes, com 3a
por cento 

DEBENTUTIES
Água o Luz Mogy-mirim . .
JUleetrlca Bebpdouro ...»
fciactrlon Aunuquarn, 8 0-0
Electrica A-iiraquara, 1«) 0,0
Forca o Luz Silo Valen»
tlm

Ifforçit o ' ¦'¦ '1(J Jaboticabál
tua c Foiqa Santa Cruz, l.a
Xíot, o For a Santa Cru/., 'l.n

.tos Batntaus . .
•.ob S. Paulo,

oh S. Paulo, 1
.amparia . .

Energia Electrica

90$000
ÜOÍO00
903000
75ÍO00
90SBU0
DOfBOO

805000
iiu$u0n
81 $00.0
90SOOO
íiOJOOO

Dito (Hi« 20) . . • •
Oito (nom.) . . .1 v,
Dito de Nictheroy . .
Dito, 2.U. i,«5rlo . . . .
Dito do lUo Orando

Pul (7 0|0) . . ,
Bancos:

Brasil •
Credito K, Internacional
Lavoura ..... ¦
Mercantil ...... •

t. ilu scgurósi
Integridade . • • «i >
Garantiu ..... •

C. do e. do ferro i
Mlnau ti, Joronymo v ,

C. (lc tecidos:
America Fabril . . , ,-.
AUlonco. ..... «i •
Corcovado .,,,.•
Confiança Industrial ,
Magéonso
Maiiüf. Flumlnoiiso

O, dlvcrsasi
Arlcfactos do Borracho.
Carbureto (lo Cálcio .
Iiocao do Santos . . .
DlUa (nom.) , , . •
Lotr. Naclonaeu . . .
Tovraa e Colonização .

Bcbciitures:
Alliança
America Fabril . . .
Docas da Bahia .. .
Industrial S. Fé . .
Indiist. .Mineira . .
Mineiro Auto Vlaçilo

28«$000
2005000

7UI000

do

28!!$00(J

80$500
80ÍOOO

080(000

i!3G$000

250*000

80$000
386*000 •—.

77Í60? 775000

970ÍO0O

2305000
.3855000
855000

2105000

2505000
1805000
1405000
1905000
1505000
189500»

2O0Í0O0
24050UU
4755000
4705000

125250
115500

2005000
132$0D1

2081000
1001003

1055000
1305000

895000

•1705000
4045000

1945000
ÍOÔJOÔO
1285003
380?OOO

BOLSA DE MERCADORIAS

1305000
"0111

do

MOÍOOO

05000

2CC5000
1125000

295000
305'iOO
305300
805500

Vcnfl.

205400
315000
SljilO.O
31{O00

Melhoram
(Melhoram
[Melhoram
Nacional
jnulls

l.o

2005.000
3S05000
30300(1

2«;3íooo
lOújÒÒO

1355000

160$000
C0J000
y 2 í uni'

21)05000

865000
8050,00
855000
S55U00
7«"i?000
«jOSJOO')
045000
i» o $ o ¦ i -j

75Ç000

COTAÇÃO 130 TERMO
Miniiiio em uu do nbrll rto 1021

Comi).
Algòdilo i.-m roíim, com-

n.um:
Maio . , . . . > »
Junho . , . • • ' •
¦lullio
Agosto

Negócios a 315&00.
Setembro 30$000 835200

Ai|<Oi»n" ülil riiui.i, bom,
eotiUIiliill U Mípcnor:

Nüo liouvo oliori.ia.
Algodão cm cníuijus
Isacco uso do, Irjin)

Não bouvu ottertas.
C'lll'(l«.«> UC UlBUlIltOi

(Sacco u.iodo l>*m)
io ,..,•¦•

70 5000
0S5OO0
64*000
025000
r.35500

53*500

Ú3?500

02J500

i3{500

Í,8J500

Nilo ha
Nao ba
Nilo ha

41*600
:to«.'j00

- 310*000

lllJ000

— l|0.(000

M'> SA DE SANTOS

àpolícoa lo
L ^r!o 

¦
IApol'co> io

| 
' õérie .'AliCiice.- i

iiOlie
jipolico rtòi

serie .
jUpoliec» do

atrle .'iUOllce» do
sC-r.e .

Ar-oüce- do
feriu .

apólice-- do
KÍ-rlo .

Jtpòllce" «io
serie .

, 0brlga<

APOl.ICICS
O.a

da

Ustado, da

listado,

Ksmclo,

Balado,

tlstttdo. da

lüstado, da

|.;»iodo, da

l'latado, do

listado; da 14

8.a

da O.a

lO.n

Il.a

12.a

I8.à

04051)00

Ma
Junho 
Julho •
Ay08to
Setembro • •

Arroz beneficiado:
is.icco novo)

Nilo liouvo oilerta,«.
Arro/. iiginlia, cm casca":

tSacco novo)
Maio ....... •
junho . . ... • • > «
,,'ullio . • • • "». • • *
Agosto ¦
heteiiibro

Am»/ caticto um cívica:
Ibacco novo»;

Nilo liouvo oitcriou.
Ãjwuçiir cij.iiiil-

itíucco novul
Maio ' ¦ •
Junho ..... • •
Julho ...»<• • •
Agosto ..... . . »
.'etembro

i eljiio múlutlnlio:
i Sacco 'novo 3

Nfio houve uttonas.
1'cljni) hiiiino:

tSucco iiovo3
Não li.uve qitertas.
.Momono: ¦

iSiícco novo)
Nilo huuvo offertno
Milho:

tSucco novo)
N-ao houvo orfortae.

31 :•...«.'
1*400
1*300

ilvond,

I4Í.000
3 35500
13570»
3 3551,0

10*000
)G50')0
1 157')')

50*300
40*000
4li5.",uC"
455500
44*000

;.05800
49*700
475700
4G*úi)0
455000

ASSOOAJt, 00 KILOS
(Saccarla usada)

Refinado, filtrado, especial —
Refinado, filtrado, Oo l.a —
Refinado, do 2.a —
Refinado, do IS.a —
Moldo branco, 58 kilos . . 52.5000
Crystal bom, soeco, do Us»
tado  535000

Crystal, bom, goooo, da Ba-
hla  535000

Crystal, bom, soeco, de Per-
nambuco  53?O0ü

Crystul, bom, secco. de Ma-
colo  53 5000

Cryntal, bom, (.teco, de Oim»
pon  68*00»

Ciystal, bom, Irlo
Cryotal, rogular de Sergipe .
Crystal, 2.o jucto ." . . . .
Domerara
Somcnos, bom ......
Mascavo ...... . .'Mercado, frouxo.

llANHA
Do Estado, em lata» llllir,-

éraphadas, do 20 Utloa,
caixas do CO klloa . .

Do lüsttido, otii latos lltho»
graphadas, ile 3 kilos,
caixa de CO lillo", . .

Do Rio tirando do Sul, em
lotou iltliographadas, d«i
20 kilos, caixa da GO

klloa 
Do Rio Grando do Sul, eus

latas lltliograpliadas, do
2 kilos, caixa do CO kl-
loa . . —
Mercado, calmo.

FARINHA D12 .MANDIOCA
Do Rio Grande do Sul, dc

l.a, jifco de 50 klloa —
Do Rio Orando do Sul, -.lo

2.a, aacco do 50 klloa —
Do Rio Orando do Sul, de

3.a, "10000 d» 00 IUI03 —
Do Arama, do l.a, nacco do

45 Itiloa r—
Do Araras, do 2.a. sacco du

-15 kilos —
Mercado, ciflmo.

FARINHA I>I3 TRK.O
Da Republica Argentina, do

l.a sacco «U« 44 kllou .
Da Republica Argentina, do

2.0, sacco do 4 I kllou .
Da Republica Argentina, de.

S.a, sacco de 44 kllou .
Duri Moliilios Naclonaes, de

í.a, saeco do 44 kilos .
Dos Moinhos Naclonaes, do

2.u; sacco do 4 4 kiio.-i .
Doa Molnboii Naclonooo, do

3.a, íiocco du 44 kilos -—
Mercado, calmo.

FEIJÃO .MCLATINtrO
(Saccarla usada)

(Safro da poeca)
(Ror 00 Itllòe)

S-jiieriur, claro . ..... Nominal
Bom, clar( Nominal
Superior, barroado Nominal
Uom. barroado Nominal

Mercado, nominal.
Safra dan ayuas)

Superior, cloro Nominal
I3om, clarn Nominal
Superior, barreado ..... Nominal
Uom, uarreado Noioiim'

Merendo, nominal.
FhlMAO BRANCO

Gênero novo
iSaccarla usado)

(Por 00 kilos)
Superior, limpo X&ò há

[ Rom, limpo XAo ha
(Sao.iiio uíidíi, kl!o)

1 Uom, barroado Nüo ha:
Mercado —

Do Estado, em caixas de 2
latas de 28 Ulloo, peão
liquido

Do Pernambuco, eui quarto-
Ias do 100 Ullos, peso
bruto 
Mercado, frouxo,

.'0Ç000

.\'Ro tio

WIAÇAS FSTADCARfl
PIORiNAMBCCO, 29 — Entroroin liontern

000 sacCos de 1,0 kilo».
Deodo o dl» 1 do ueturnbro, 100.100 saccos,

contra 83.300 no anno passado,
Existência 22.900 saccos, contra Ü2.000 sac-

cos no dia anterior e JÜ.70U no nnno passado,
Preço do de l.o sorte, vendedores — ...

205000 e ooihpradoros -- 15 kltOs, cbntra 205000
— no dlii anterior e 305 « 395 no anno pas»

nado.
Mercado, colmo.

praças íovrnANO ICIItAS
I.IVKRPOOL, 20 — O mercado, estove hon-

tem, fis 12.30 lioras, eátaval, com alta do 8 a 23
pontos, cotandò-oò:

Pernamhuoò — Palr —- S.03 d,, por libra,
contra 7-80 d. 110 dia anterior c 31.70 >!. no anuo
paeSado,

MaoeliJ Fali' ¦-• B.03 d., contra 7.80 d.
31.76 d.

Amorlcan — Fully-mlddllnB — b.23 d„ oon-
tra 3.17 d. e 37.51 d.

American "futnrcH" (fully-mlddllng), para
maio — 8.07 d., contra 7.00 d. c 25.06 d.

Dito, para arrosto — 8.44 d., contra 8.3C d.
c 3-1.08 d- >

Taboãs do pinho do Paraná, do
4,40x0,30, duzla, IC5O00

i!!O»e00

Í5ÍOO0

325000

115000

Nominal

Nominal

Nominal

375500

'.ID5500

- O mercado fechou on-
l.rúxo parcial do 9 pon-

MOVA VOllK, 29
te-lionloin estável, com
loa, rotando-Hi-:

Amorlcan "futures", para maio — 12.11 por
libra, contra 12.H c, no dia anterior o 40.75 c.
uo anno pausado.

Dito, paru outubro — 13.23 c-, emitia 13.27
e. e 31.S0 c.

MERCADO DE MADEIRA

OS MERCADOS NO RIO
ASSLCAH

RIO, 29 (A) — O mercado de osauoar fone-
clonou parãlysádo o frouxo Entradas uiio liou-
ve. Sahlram 4.000 naccow. Existam cm otock,
Ü6.863 tuccoi',

ALGODÃO
KIO, 29 (A) — O mercado do alitodtto

funoclonou pnralysado o Inalterado^ os proijOí,
Entradas nao lio«ive. Sahlram 37 raidos, Kxls-
tom em stock, 24,758,

OH MKItOADOS KM BÜISNOS AIRIZS
BUENOS AIRES, 29 (A) ~ Na abortura

do morcado, a ootagllo do tr![;o fo! dp 10 peso.-i;
a do milho, foi de 8,00 pesos; o a da avola, foi
da 8,,10 pesos. O Unho foi cotado na abertura,
om 14,40 pesos; a lõ, para »s sem» typos, foi
colada entre 3 a 9,50 pesos, o o couro, cotou-:,'."
para as suas qualidades oxlstehtcs no mercado,
entro 0 n. 7,'i0 pesos.

EXPORTAÇÃO
SANTOS, 29 -. Cafí despachado hoje!

SACI
Paulista
Paranfton£
Mineiro

Total

13.0211
105

3.630

17.0'SO
SANTOS, 29 -— (Infô emborcado no vapi

hollandou "Slrralt

f roços ilo
nara mad.e

compra quo vigoram octualmcn-
ra posto nas efitagOea, nesta ca-

Metro
cúbico
70100.)

1005000
1103000

Toros do peroba, 
TV,:c? do cofiro. .1 . . . • . ¦•
TOrca dc cabreuvo, a ....
Tói-iu do marfim, «cm comprado.

..ca, 11 S"»»00
Toros d» Jacarandu, 005000
TOron do Imbuya, 120500.1
Túrta do Je«|iittlb:t, 501000
Tóroo do canolla, a . . , . « 80500U
TúrtiG do -caviana, 130J000
Tdros dc caiijar.-uia, a. 805000
Tfirct' d-i conellit. 805000
T6,-c, do Euatambu', sosooo
'/ígamento do peroba, a . . . . 110500»
CalbVos de peroba, 1205000
Ripa»- do peroba, duzla. de 4,40 35000
Tdboaa de peroba, do 4,40, por

088x28, duzla*. 401000

Para Hamburgo .,.,.•
paia Rotterdam
Para Amsterdam
Paro. consumo . 

 No vapor dlnamarquez
nla", sabido em 22 do corrento.

Para Cppejihaguo .... » •
Consumo a bon'.."' . , . . •

alildu 'an 25 do corrente.
SACCAS

12.931
~.~ 11-'3711

1.000
1'Peiiimyiva-

CÍIIOR. SODA — 304 tamb. íi ordem.
CALCADOS — 2 caixas a iirasl! S. A,
COUROS — 1 fardo u. Dlaa o Comp.
LAN — 10 fardou u Alplieu Paliu; 51 far»

dou a Canteiro Carvalho o Comp.
OBJECTOS PHYSICÓS -- 1 cairia a Byln-

Kton o Comp.
Ê1SRO — 2:37 volumOa.a F. Matarauzo e C

SACCAS
0.000

l

Total  . . 81.307

IMPORTAÇÃO
MANIFESTOS

29 — Manlfsto da carga do vil-
'.'Zlllta", ontraão om 25 dc abril

Baccaa a Lucat Slmí

SANTOS
por nacional
nentii poi to.

Do Itio Grando;
ADP1STE — 10

Comp.
CEROLAS —¦ 50 cítixo-s a Antônio O, Oit-

veira; 200 caixas a .losí Francisco Pinheiro; 250
calxan a Gorda Silva e Comp.; 200 culxaj a O.
lí. Camba; 100 caixas a ü. Tomaselll o Comp.;
100 calxan a Airnelio Cicero de Oliveira; 100
caixas a Pascual o Comp.; 50 catxna a F. Vol-
lojj; 00 oalxas a Manuel Marques Ferreira; 50
cnixan a Canteiro Carvalho o Comp.; 20 caixas
a Francisco A. Coelho; 150 caixas a N. Giordn-
no; 100 coixon a 3. J. Figueiredo e Comp.; 150
caixas n Rodolpho M. Guimarães; 100 caixas a
N. Bezerra o Comp.; 50 caixas a .!. Constante
c Comi).

SANTOS, 29 — Manifesto da carga üo va-
por Inglfü "Flandior", entrado om 20 de abri'
neste porto.

1)0 HliCDOfl Aires.
ALFAFA —• 2.019 fardos a. 9. A, C, Coif.«

mercial; 1.027 fardou a A. Trommcl u Comp.
AVEIA — 107 sácena A Companhia Molho-

ramuntoii S, Paulo.
ARTIGOS METAES r~ 2 volumcj a, Map-

pln o Wtbb.
CONEX, FERltq — 31 volumes a I-. Il

l)elg:i.
COURO — 0 fardos a J. Sirnõc" c Comp.r

fi fordoa n, A, Frclro o Comp.
CEVADA —• 0 caixão a Ferreira Lagc e C-
ERVILHAS — 15 saccos a Lula Braga; lf?

saccos a Fcrrolra Lago o Comp.
GRÃO DE BICO — 50 saccas a Nlcola

Õontllo.
VINHO — 07 caixa.1; a, Bencgaa Huos.

MOV1ENT0 MARÍTIMO
I5MUAJIQAÇÕES ENTRADAS

SANTOS, 29.
Do Rio do janeiro, com 3 diaa do vliigoin

o vapor nacional "Joaí- Rosas".
Do Glaagow, Llvorpool, LoIxOce, Bahia o Rlc

do Janeiro, com 49 dlao de viagem, o vapor ln-
líloJi^Lalando".

Do Mlddlesborouffh, New Castlo, Londres,
Ulsboa, Pornambuoo, Maceió o Rio de Janeiro
com 43 dlao de vlagohi o vapOf-lnglez "Sambro".

Do Rio do Janeiro, com 21 horae dc vlauem
o vapor nacional "ltaubn",

De Bremon, Hamburgo, Tonorlffe, 3. Vloen»
to c Rio do Janeiro, com 25 dias do '.iagem, t
vapor allemão "Oouzenbelm".

Du Porto Alegre, Polotas, Rio Grande, Pn-
ranagud, com 5 dias do viagem, o vapor náelo>
nal "ltajubft".

. SAtUDAS
O vapor nacional "Itauba", com varloo at»

nbros;»-para Porto Alegro.
O vapor nacional "Itaubi", com varias

goncros, para o Rio do Janeiro.
o vapor iiiu.oi.il "Jòsâ 'lusas1' para Sóc.

Francisco, com vários gêneros.

NO RIO DE JANEIRO
MOVIMENTO DO PORTO

RIO, 29 (A) — Vapores ontrad-
johy e oicaln?, o naeional "Lucanla"
Yorlc. o norueguez "Aléxander-IClell:
Santoj, o Inglez "Plildlo;;"; dc Macau
o nacional "Itaquatlfi.",

Vapores sahldou: para Porto Alegre e esca-
Ias, o ln:-;l07. "Stophen"; para Cabodello o caco-
Ias, o nacional "Montenegro"; para Porto Ale»
gre c cscnlafi, o nacional "Marolm"

: do Ita-
do Nova

:d"; do
o escalas.

VID4 MIÜTAK

1 MAMONA

li, Estado 1921 .
LETRAS

Câmara de são Vicente . .
rjarnaru de Silo Paulo, em-

i prestlmo de 1913 ....
Câmara de Silo Paulo, cm-

pristlmo do 1914 . . .
Caruaru do Sio Paulo, cm-

pr«stlmo de 1918 . . .
DEBENTURES

Ücaipaiihln Teceiugom ítalo-
Bras.lelra

Companhia Central do Ar-.
mazena Geraes ....

rj.-inipaiihiu Santlsta do Ha-
bitoçòeí üconomleas . .

ACCOKS
Pesca uo S.inu«s
Internacional dc Armazena

Gpraes  • •
Paulista do Vias-Férreas. .
Mogyana 
Bantiat.i de Bordados . . .
Central de Armazéns Goracs
Constructora ile Santou . .
Srmtlsta do Tecelagem . .
Companhia Santlsta dc Ha-

bltusôes Kconomicoc , .
Q. Frlgurltlca do Santos . .
Proprietária 
S. Santlsta «4'- Seguros . ,
ti. A. Colombo ,
Companhia Santenso Nave-

gaçSo o Com. ....

sojoon855000

S35000

055000

1005000

1<«0?000

2055000 —

201000

32Í00I-

I3õ500fi

94?0l)0

As cotaíjões ao termo referem so a merca
aorlas postou cm S. Paulo o depositadas cm ar-
inozoiis geraes o, portanto,
rotos. etc.

livres Jo trotes, ¦or-

Mídia  .
Mluda
Ci una 

mi o||N
Merca au, nominal.

Noinlnai
Nominal
Nominal

opvojjcu, 'Jo;.i adns

1'ccliniiiciito cm 20 tio abril tló 1021
Alguilão cm iiiinii, com-

iii.ini

1505000
27051)1)0
20751)00
2255000-
2405000

1105000
955000

2505000

1205000
2Ü250ÜI)
20U5C0O
15Õ5000
I!25tuO'J
2305000

3205'JOO
21G500O
1055000

935000

Comp,
Molo • " 2s?>iU0
Junho  21l$llü"
Julho  30*000

2505000 3705000

BOLSA DO RIO
vendas realizadas hontemRIO, '-9 — As

'oram ns .seguintes:
Fundos públicos — Apólices!

Uniformizadas do ÜOOOÍOPO; 1, 2, 4,
4, 10, 10, 

Dly;rsaá EmiasOes do 3:0005, nom.:
!, 2, 2, 9, 2, 50, 50, 50, 50, a .

Ditiu uiem: 1, 10, 
Ditas Idem: .1, 3, 5, o. . . . . .
Ditas da 3917, port,; 1, -1, 10, 15, a ¦
Ditas de 1920. port.! 3.0, 10, 11, 8, '<,

H5, 25. 30, 
Muiiiclpaes de ib. 20, port.: 1, 1, .',

22, 
Dltaa de 3 500, port.: 8,-5, a i. • •
Ditos Idem: 4, a . . , , . .
Ditos de 131-1, port.: 3 0, 
Dlta.3 de Nictheroy, l.a aérle-i 0, a .
E. Co M. Coroes do 1:0»0|: 13, 2, 1, a
Ditas Idem: 2, 33, 50, 8245000
72, do Rio (Popular)! 3, 7, 15, 20, 20

30, 20, 30, 00, a .....

S275000

80150Ò0
B02500Ò
80350.00
802530.)

30050O-)

2805000
1775500
1785000
3735500
805000

82.'I5000

1005000

Agosto ..... . » »
Negócios a 305000.

Sotcmbio •
Algodão 1:111 rniim bom

iiiiiiiiiiim o superior!
Nilo houvo offortaa.
Algodão cm curòíjoi
(Sacco usado, bom):
NSo houvo offertas.
Ou oro do algodão:
Safro nova:
(Saeco usado, bom):

Maio ..... • • • '
Junho . 
Julho a setembro ....

Arroz bcneíleiiido:
• (Saceo novo):
NSo houve offertas.
Arroz, agulho, tini casca:

(Sacco novo)
Maio
Junho 
Julho ..... . • • •
Acosto . . . . . .«
Setembro

Arroz Cflt.toto 0111 coseu:
(Sacco novo)

Nilo houvo offertas.
Assacar crystul!

(Sacco novo)
MalÔ" • •
Junho ... 
Julho »i

Negócios a 485500,
Agosto ' «
Setembro .......

feijão mulflllnhoi
(Sacco aovo)

Nilo liouvo offertaa.
Feijão branco;

(Sacco novo)
Nilo houve offertas.
Mnmoiia:

(Sacoo novo)
Nilo houve offertas.
Milho:

tSacco novo)
Não houvo offertas.

)fõ00

Voml¦30íon«>
205..JO
30$ó0ú
20?00o

:95500 305700

II5OOO 115-'00
115000 11530O
115000 11*200

\'oo ha
3 15500 —
115500 —

51200

i?:;«.o
15400

1.45000
125000
135500
135700
135500

495200
485303
405100

455000
435500

145001
145800
145C00
3 55000

¦195500
4S5700
475500

455900
445500

35100

25300

25000

MILHO
Misturada

1 Saccarla usada)
(Por tio Itiloa)

Amarei.inbo
Ainorelio <
Amnrolleüo
Branco, ci-ysial . .....
Branco, eomniüm
Liionco, (ienle dc cávallò .

lúèrcàdo, frouxo.
OIAAO Vil I.IMl.H.A

(Puro o genuíno)
Bxtrá-fino, om caixo, com 2

lutas do 32 Ulloa ll«iu!
dos

Extra-lmo, cm quartolas do
1S0 kilos, Ihiuldos, mala
ou tnoiios, lülo

Idial Pintor, cm caixa, .com
2 lotas do 32 liilos, II-
qnl.loii, hilo

Idóal Pintor, em quariolos
de 180 klloa, líquidos,
kilos '

"Ii"crvido", mala 300 rela por
kilo ""

MERCADO DE ASSUCAR
PEJi-NAMHCCO, 29 — Entraram .. honúm

7.SOO raccos de 00 kilos.
Desde o dia 1 do sotomhro 2.6,63.10.0 saccos,

contra. 1.430.700 no anno passado.
Existência 412.100 saccos, contra 418.200

saccos 110 dia anterior c 200.000 no anno pau-
nado,

Cota«;ões:
Ufllnn superior e l.a — 95500 a 105900 por

15 kllou, contra 95900 o 105900 110 ditt anterior
o 175500 a 175SOO no anno passado.

Crystaes —, contra.85300 a-95300 o 85500
a 95000.

Demorarão — .
¦ Terceira sorte — 05800 O 75, contra 05800

a 75000 o 305300 a 175000.
Somonos — 55800 a 05000 contra 55300 a

05 o 135900 a 155000.
Brutos sòcoos — 45 a 45200, contra 4f000

a 45200 e 115500 a 125000.
Merendo, calmo.
Sahlram 14.000 saccos rara a Europa.

FORÇA PDBLTOA
Detalho do aorvkjo para hojo:
Olo, ao commando gorai, o aju-

douto Uo l.o butalhílo, cupltao Clul-
Bolpho.

O J .0 batalhão dá a guarda para o
Tribunal do Jury, escolta jiara acom-
panhar presos uo Fórum o o Bervloo
do oóstumo;

O «2.0 lmtalhUò da o guarr.Igflo o o
serviço do eòBtumo.

Ah outras unidades darüo o nor-
viço do costumo.

Amaniionao do dia, sargento Ho-
norlo. — Uniformo, 2.0.• • •

TIRO OF.XF.UAIi OSÓRIO, 51(1
Para a bibllotlioca social entra-

ram ás seguintes obras, que cotio fx
dlsposlcüo don Boclos:

"A Malta daa Trincheiras", Into-
ressarito narrativa do factos rnlllta-
res da grande guerra, pelo major
André Urun, offerecido polo Boçlo
Evarlsto Andréa»!, o "Indicador geral
do. cldado do S. Paulo", do Duartn
Cardoso o Sebastião Pereira Sobrinho
òíforccldo por Arlstou Oarola Vieira.

AiiiaiihS Haverá exórclôlos do
tiro no stand soclo'. da estação do
auáyau'nu, das 7 horas em deanto,
iiómeiitc pora oh aoclon desta socleda»
de, encdrriindo-se as IriscrlpçOes fia
10 horas. Oa exerelcio» do tiro para
os reservistas designados para esta
sociedade, roáltear-Bo-tto no ponultl-
mo domingo (lo todo» ou mezes, con»
formo já foi determinado pelo iiiHtru-
ctor militar do Tiro do Guerra, 541.

 Foram propostos o acceltoB
como sócios, matriculados na oncola
do soldados, os ara. Herbprt Kranz,
Frederico Iínocllcr, Fausto Esplna.
Diamantino Cravo, Juliano Ferrante,
Antônio Vlllua Muller, Joaquim José
Morolrn, José Rlbolro Moreira, Wal-
1'i-edo da Coata Cabral, Folisbertq
Pereira da Gama o Pedro Dias dos
Santos.

 Foram escalado!! para au:ü-
llaros dos exercícios do tiro do ama-
n!iá e devem comparecer liara esso
fim oh Bi'8. Miguel Oliva, João Ca-
bral o Vicente Pastoro,
»»??<. ?????«-???•••?•••?•^?••-?•»-'>*

Ipia Flsca

RlUICOSI
Brasil: CO, 8, 100, a ..... .
Oòriiinèrclo; 25, a . . . . > . .

Coiiipniihiits:
Seguros Minerva: 50, a . . • ¦- •
Minas S. .lérònymo; 100, 50, a . . .
pita.-: Idem: 50, 
Ditas Idem: 100, 100; 200, 200, 200,

200, ,.'.-.',¦¦'¦:
DIKÍs idem: 200, y|o, 30 dias, a . >
Tifcidos corcovado: 50, a . .
Brasil Industrial: 20, a . .

/Docas do Soutos, port.: 10, a
DcliciiUircs:

t-^ííocas da Rahla 50,

2305000
1705000

355000
705000
705500

775000
785')ü0

13555000
2035000
470-JO0O

1285000

Aa cotaçSes do terno reforem-se a merca»
dorlas p03taa em S. Paulo e depositadas em ar»
mazens geraes c, portanto, Uvrco do fretes, oar-
retos, etc.

OFFERTAS
A Bolsa fechou hontom com as seguinte

Fundos públicos;
Apólices: Vcnd.

uniformizadas .1 8285000
Diversas Emlssües ..... 8005000
Ditas (1917) .... 8045000
Ditas (1920) ... •¦ 8021000
Obras do Porto ...... —:
E. do llio (4 0|0) . . 1015000
Dito (lo M. Oeraes . . •. 8245000
Dito tü00?) ... . 1505000
Dito do Espirito Santo •¦ 8225000
Emp. Municipal (1900). . .
Dito (1914, port.) .... 1735500
Dito-(1917) . . -• » "
Dito (1009) .1005000

Oonip.
8245000
8021000
8005000
8005000
8205000
IOO5OOO
8235000

3 775000
1735000
1705000
3305000

MERCADO DE GÊNEROS
DISPONÍVEL

A Bolsa dc Mercadorlaa fechou hontem com
ao eeguiiitis cotaç,3os:

ARROZ, CO KII.OS
DE A

(Saccarla usada)
Agulha beneficiado, espoclal Nominal
Agulha beneficiado, superior "
Agulha boneflclado, bom . "
Agulha beneficiado, regular "
Agulha, 2.a do arroz . . "
Agulha, em casca, bom ... ,r
Agulha, em casca, superior .
Agulha, em casca, bom ... ''
Cattete, bcnflcltdo, espocia.l "
Cattete beneficiado, iiupeiior. "
Cattoto bonofiolado, bom . "
Cattete beneficiado, regular

Cattete, segunda, do arroa "
Qulrera "'
Catteto 0111 casca, espoclal "
Cattete em casca, superior "
Co/teto em casca, bom. ' . '. "

| Morcado. nominal.

¦^

MERCADO DE ALGODÃO
A Bolsa do Mercadorias fechou hontem com

os scgulntca cota';6e3:
ALGODÃO EM CAROÇO

(Som aacco)
Do Estado, qualldado com-

muni, 15 kilos Nominal
Mercado, nominal.

AliGODAO EM ItAMA
Do Estado, commum, 15 kl
ios ~

Do Estado, ouporlor, 15 kl-
loa  —

Do Estado, bom, commum,
15 kilos <: «
Mercado, nominal.

Dos Estados do Norte: Serl-
dô, l.a, 15 kilos .... 1-

Sortáo, l.a. 15 kilos ....
Prlmolra sorte, 15 kilos .; e, t-
Mediana, 15 kilos 1

Mercado, nominal.
CAROÇO DE AI,GO»AO

Do Estado (sem eacio), 15
kilos .  >—

Do Estado (ensaccado), 13
kilos r-
Mercado, frouxo.

ÓLEO DE CAnOÇO DE AMODAO
Do Estado, em quartolas d»

100 klio», peso bruto .• •
Do Estado, em caixas do I

latas, 80 kilos, peso U-
quldo , 1 1 . j, . • .; '

Correio Panlistatio
AVISO

Estando marcado para o começo do próximo inez dc
maio o sorteio dos nossos prêmios, solicitamos dos nossos
agcjites abaixo mencionados a devolução dos talões de
recibos que se, acham'em seu ipo*der,. e,:bem assim, a

prestação das suas contas, para podermos encerrar o 1110-
vimeuto dc assigiiaturas dc 1921.

Os nossos agentes retardataiios são os srs.:

Villa Virgínia — João Gonçalves da Fonseca.
Borborema — Heitor Maia Martins Chave:».
Sete Lagoas — Osório Luiz .Pereira.
Penha — Leandro Meirellcs.
Passos — Dr. João Caetano da Cunha.
Ribeiropolis — Joaquim Ribeiro Lobo.
Cidade do Pará — (Minas) — Antônio Viegas Men-

donça.
Monte Aprazível — João líusto Moreno.
Posse de Monte Santo — Herminio Leitão.
Guaxupé — Alexandre José da Silva.
S. Sebastião -- Antônio Salliiias Filho.
Rifaina — Osório Pereira Cavalcante.
Biríguy — Olavo Rocha.
Campestre — João de Paiva.
Arthur Nogueira — Júlio Caetano.
Caldas — Ovidio Monteiro.
Varginha — Gustavo O. Ferreira Filho.
Núcleo Monção — Paulino Pinheiro Machado.
Cubatão — A. Soares e Cia.
Pau d'Alho — Alceu Travassos de Menezes.
Aquidauana -— Jorge líoüstein Filho.
Capital — Armiudo Marcondes Macedo.

elas Escolas

Nomlna.

Nominal

Nomlnai

Nomlnai
Nominal
Nomlnai
Nominal

1»100

1(400

1455000

291000

Requerimento de d. Amalia Pon-
u-n de Carvalho, solicitando o paga-
i-ionto de (le.isões. — Autorizo-se
iit-ia collectorla do Campinas;

ilo S. Paulo Agrícola, solicitando
o registo ilo 18.720 liga. de papel
ciiimiim pura Imprcs-jub que vai
importar. — Restt.tua-sa o rcspeetl»
vo processo fx Alfândega do San-
tos;

Idem, da "Revista Coloniale", pa-
ra 21.138 klloa de papel. — Restl-
tua-so o pro.iesso fx mesma Altan-
ac-fc-a;

idem, do d. Maria Ernestlna de
Mattos Kontee. — 13ncamlnhe-'io;

Idom, do "II Plccolo" pedindo o
•.•(.gisto para 130.000 kilos do pa-
pcl. — liestltua-so o processo & Al-
fandega do Santos;

Idem, do Orohanato Chrlstovam
Colombo, pedindo isonçilo do lm-
posto do 10 0|0 para a extraecão de
uma tombola. — Encamlnha-sè;

requerimento do acento fiscal
Caetano Formosinho, solicitando
¦im anno de licença. — Kncami-
nlie-so;

laudo do ln-ipoctíílo de saudo do
carteiro di age ida espoclal do cor-
re-lo do Santoe, Leonardo Lomos
Ilènrl.quo, — Remotta-se fx admlnls-
trauiio ilos Correios;

proceífio relativo ÍL potlcilo do Jor-
nal "Vlttorla", podindo registo pa-
•u 25.020 kilos do papel que vai
importar com Isonçila do direi-
tos. — Refltltui-so d Alfândega de
Santos;

idem da "Vida Paulista", para
10.800 Ullos do papel assetlaado,
quo vai Importar, com Isenção do
airoltos. — Restltua-sô a Alfândega
Uc Santos.

requerimento do bispo do Campl-
nas, pedindo lasnçilo do dlrcltoa pa-
ra appare!ho«» e«colaros que vai lm-
portar. — Eneamlne-se;

processo relativo 4 restltulgllo
pretendida pela Câmara Municipal
ile Bebedouro, na importância de
0:140$000, paga' a mais pola nota
d? importação n. 26.341. — Enca-
mlnho-so.

requerimento do ü.o official adua-
iielro da Alfândega d» Santos, Age-
nor Ribeiro d» Freltae, podindo 11-
confia. — Enoamlnhe-ee.

FACULDADE DE MEDICINA E

CIRURGIA

Segundo detormlnafiito da Dirc-
ci orla da Faculdado do .Medicina, o
curso du Deontologla .viedlca será
d.ido todas an segundas-feiras, ás
20 horas, na sala do aulaíi do Instl-
tuto do Hygíehu, a rua Brigadeiro
Tobias, 4B.

indicador

Itua Alvares Penteado, 35, Tclepho-
:ie, 1564, Central — Residência: rua
Itogo l«'reltaa, 63. Tolephono, B573,
Cidade.

I'lt()l'\ DR. A. CARIN1 — Es-dl-
rector do Instituto Pasteur. Catho-
tratlco da Faculdade ae Medicina.
Vnalyses bacteriológicas, chlmlcao o
lilstologlcas. lleactio de VVassor-
mann o auto-vaeclna. llua Aurora.
iG, esquina da rua Conselholro Ne-
blaa. — Telephone, 1700, CulaJo, daf
s as 9 e das 18 f>s 18 horas.

1)11. ARTIIUR SAMIlllS — Ex
interno da Maternidade do Rio de
Janeiro — Partos, moléstias do ae

, nhoraa O crianças — Largo do A-
1 rouclio, 47 — Telephone. cldaJe.
| 5.7.2.7 _ con3.: das 1»! as 15 horas

Dlt. ULIi.NO DL MIRANDA -
Membro da Academia do Medicina
— Ex-choro dn clinica oto-rhlno»
larlngologicu na áanta Casa; ocuilí-
ta da Polycllnlcu — Ros.:, 86, rua
Arthur Piado. 85 —• Cons.: 81, rua
,loa«5 Bonifácio. 31. daa 13 íls 14

DR. JAMBEIRO COSTA — Es-
poclallsta nas molostias dos olhos,
ouvidos, carRania o narli — Cons.:
rua Quintino Eocayuva, 38-A, ao»
brado, das 14 o meia fla 10 o mela..

MOLÉSTIAS DAS "CRIANÇAS

DR. MONTEIRO VIANNA —MO»
estlaa dan crlamjas, com pratica dos
principaes hoopltaea da Europa -~»
Cons.: rua Quintino Boeayuva. 44-A,
das 13 fta 15 horas. — Telephone
008, Central. — Residência: rua
Itambc. 11, IS — Tolephono, 80, Cl»
dado.

DR. S. O. DE AZEVEDO ANTO.
NES — Clinica medica — Cons.i
rua Direita, n. 35. — Tel. Central,
lSUô, das 13 as U, horas. — Ros.:
rua D. Antonln do Quolroa, n. 45
— Telephone. Cldado. 1518.

DR. LUCAS ÜE ASSUMPCAO —
Ex- interno dos hospitais do Rio
do Janeiro. Medico do Lycou do S.
Coraijflo do Jesus. — Clínica de
criangas o syphllls. — Cons.: rua
Direita, 8-A, das 4 fia 5 horas. —
Itua S. Joio, 64 — Tol. 5155. Cld.

GARGANTA, NARIZ E OUVIDOS
Dlt. PAULO DE FARIA — Rua

Barão do Itapetininga. n. VI — Das
10 fis 18 horas.

OÜULISTAS
DR. ,?. BRUTO — Professei ca-

thedratico da clinica da olhoa da
faculdade do Medicina o Clrurgl.i
do 3. Paulo — Cons.: das 13 o 3|4
fts 17 horao — Itua Boa Vista, n.
31 — Telephone, 418 — Residência,
rua 13 do Maio. n. 374 — Tolepho-
no. 407.

MOLÉSTIAS DOS PULMÕES

DR. ARISTIDES GUIMARÃES —
Consultório, rua do S. Bento. n..
ü'J-B (2.o andar) — Tol. Central,
140 — Consultas, de 14 de 17 horas.

Tratamento da tuberculoso pul»
monar pelo methodo do Forlanlnl
(pneumothoraz artificial) noa casoi
Indicados.

DR. DUTRA OLIVEIRA — Mo»
lestlas dos pulmões o ooração — Mo.
lostlas das crianças — Syphllbi —
Cons.: rua de S. Bento, n. 25, sala. 6.
Ites.i nvenlda Angélica, n. 72. Tol,
¦1388. Cld. Conaultaa, daa 13 âs 15.

SYP1III.IS, PELLE8 E VIAS
URINAR IAS

MÉDICOS

DR. SOU.SA ARANHA — Clinica
medica. — Dotncao do coracüo, pul-
nules e rins — Consultório: rua LI-
bero Badaró, 12. Daa 13 fta 15 ho»

rae — Resldoncla: Alameda ületto,
34 — Telophono. 5201-Cidade.

DK, O. ROMEM DE MELLO —

Molaetlan nervosaa o mentaea — Re»
jldencla e consultório: Alto daa Per-
dizei, rua Dr. Homem de Mello, pro-
xlmo a Casa de Saúde, das 11 da 16
lioras. — Telephone, 60 — Calza
PoataU 17,_

DR. VIEIRA BITTENCOURT —
Cllnloa medica — Moléstias nervosas
— Tratamento especifico da syphllls.
Rua José Bonifácio, n. 31. — Das
II • 1|» ás 14 • l|2. — Res.: rua
Trlumpho, 53. Tolophono, Cidade,
6-3-0-8.

DR, BRENHA RIBEIRO — Rub
da Boa Vista, 8ü»A — Partos • mo
lestlas daa senhoras — Consulta» das
11 1|2 fta 14 1|3 — Tolephono, Con.
trai, 1410.

DR. A. O. DE CAMARGO — Pro-
tea8or do cirurgia da Faculdado —
Consultório, das 14 fts 17 horas —¦

MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS -
DR; J. GARCIA DRAGA - Clinica
exclusiva de crianças — Chefe do
Serviço .10 Medicina Infantil da Po-
lycllnlca. — Consultório: rua Llbe-
ro tlaóiiro, 11!). fls 15 horas. — To-
lophone, Central, 642 — Residência;
rna Vieira do Carvalho, 13 — Tele-
phone, Cldado, 1048.

DR. MARIO OTTON1 DE RE-
7,ENDE — Clinica exclusiva das mo-
lestlas doa ouvidos, nariz e gargan-
ta — Eaorlptorlo, rua S. Bento, 14

Das 13 fla 16 horas — Res.: rua
8 Carloo do Pinhal, 30 — Telepho-
no, 182, Avenida.
• DR. A. JE ALMEIDA PRADO -
Clinica medica. Lento da Faculdade
de Medicina. — Cons., rua José Bo-
nlíacto, 20, das 14 aa 16 horas. —
Telph., 77, Contrai. Res.: Telph.,
969, Cldado.

DRA. OASOKRA tiOUREIRO —
Doencaa daa senhoras o operaçdee

Rua Joaí Bonifácio, n. 28 — Te
lephono, Central, 110 — Das 18 âs
15 horas.
MOLÉSTIAS DOS OLHOS, OUVI-

DOS, GA.R3ANTA E NARIZ

DR. MARIO COSTA — Espocla-
lista com mais do 26 annos do pra-
tlca, Posaue um completo Instru-
mental adquirido na Europa —
Cone.: rua de S. Bento, n. 38, das 3
âs 6, e Pharm/ Costa, avenida Ran-
gel Pestana, 182, daa lo fia 11 c
Pharm. Aurora, rua ãaata Iphlgs-
nla, 49-0, daa 2 aa 8. Res.; Al. Cie-
veliuid. 1-C. Tel.: 4541, Cidade.

• r

Ê

J

Dr. 3. A. PANSARDI — Dos hos-
pitaea do Napoloa o Parla — Vlac
urlnarlas, syphllls o pello — R. Lt»
horo BadnrO, n. 07. Daa 9 Si 11 t
daa 14 âs 17. Tel. Central, 1150.

DR. AGUIAR PUPO — Prof. da
Faculdade de Medicina. Medico da
Santa Casa — Tratamento da syphl-
hs e (loenc.i-i da pello. Applica o
Uadlum e faz lnJecgOes do "914" —1
Cons.: rua S. Bento, 8, daa 16 âs 17
horas. — Tolephono, res.. Cidade,
2234.

MOLÉSTIAS NERVOSAS

DR. VIEIRA DE MORAES —
Professor livre e es-asslstento dí
•faculdade do Medicina do Rio d»
Janeiro. Assistente do prof. Franca
da Rocha, da Faculdado da Mediei»
na do S. Paulo — Cons.: rua Lt-
boro Badaró, n. UO, das 14 oa if
horas. ">- Tel., Central, 63D.

MOLESTLVS DA PELLE

DR. RENATO L. MORAES — M«>
lestlaa da pelle e aypnlllla. Clinica
medica. Cons.: rua Libero BadarO,
n, 119, l.o andar, sala 1, das 14 M
16. Tel. Central. 4276; res.: rua
Cons. Furtado, n. 168. Tol Central,
3224. i-l/ -

VETERINÁRIO

DR. LUIZ P1«CÇOLO — Medlc»
veterinário por Turim, com 17 annoa
de cllontola no Brasil: exames ml-
oroscopleoa — Alameda Nothmaun.
n. 119 — Tel.. Cldado. 760.
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ANALYSES
Ult. ARISTIDES OLHIAltAKS—

AnalyBío clinicas, exames completos
do urlnu, fezes, cálculos, sueco sns-
Irlco, escarros, leite, si.ugue, etc. —
Constante dc Amburil íOro rcacçOen
de Waixermann o do Wlllal — Vac-
clnas de Wrlght, ele. — Ria Dlrol
ta, n. SD, 3.o andar. Tc!., Central
140. Das 0 r.s 17 horas

DR. JESül.VO MACIèil. — Com
longa pratica do Instituto OswaUo
Cru», do Rio, o do antigo Instituto
I'astcur, de S. Paulo. —• Exames
completos do. U, «.ia, escarros, te/.sa
Bunguo, * pus. sueco gástrico leito,
tumores. >'-'-c — Reacçlo do Wasser-
mann o outo-vacclna, l.al oratório:
rua Libero Badard, n. 5ü. Dais 8 fts
18 lioras. Tol... Central, 51 RO. HA at-
tendo fi especialidade.

DK. LUIZ MIGI.I.WO — Medico
— Laboratório de Aoiilví-c,*-*. rua
Quintino Bocnyuvai n. 36-A, sobra-
âo. Tol., Central. '125. Ue S e unida
ua 17 hora.»

JS-S
f». Vecçâò Livre

COMPANHIA

HOSPITAES
casa de saúde do dií. no-

MEM DE MELLO — Exelueivamon-
to para moléstias nervosa* a mon-
taes. Tem como enfermeiras Irmãs
âo caridade. Esplendida o espaçosa
Chácara no Alto das PerúVzeb. Me-
dlco asilstento no estabelecimento.
Dr. Uoinciu du Mello, com mais 36
20 annos dé clinica. --

MME. M Alt IA ültüSOlUCA —
íuítituto Jaguarlbe, rua Jaguarlbo,
ns. 33-B o C — Telepltoriò 2US8. ci-
dado — .llydrothcr.ipl.i. Qymhastlca.
orthopedla e sueccaj apparelhos pa-
ra meciinotherapia — Tratamento
ile doforninçtios pliycicis o desanvòl-
vlmento em geral. Banhos de lu»
ilectrli':i e a vnpor,

MATEKMDADI'! SA VIA MARIA
— Cousultns grátis do partos a
doenças d» senhoras, dc 1 Ss 8. Ef;-
ta Inftltulção do caridade, situado
no alto do Cambucy. coir íronto
para a', avenidas Lins .10 Vnsconcol-
loa o Lacerda Franco, tx ',',. possue
cnrerrnarlns para parturlentos po
bres o quartos parllcn';ires. com dia
rias de S-5000 a üu.QO.i.

E' seu director nie.hcq o tlr. Go-
rlofredo •wllken e süo ir.eeilcos effe
ctivos os srs. drs. Roberto Oliva
Raul Whitaltcr. Gama Rodrigues
Heitor Maurano o Ale-c "Tczboi-. Aí
pensionistas podem sir tratadas e
icuinpunhadas por módicos do sui
mnflança.

Informações pelo telephona Oon-
trai. MiSíl '

leaiono a ser apitos
na Assembléa Heral Ordi-
liaria de 30 de abril de
1921

Srs. accionistas:
1Süljiii.-tti iiiiu ao vosso exame e apreciação as conla-s i* o ba-

lanço riu anuo sociai findo', passamos a dizer-vos sobre, os factos
que majs «1«
paniiia.

;i" :!iit'i'c» .mi á vida econômica da nossa Com-

ADVOGADOS
OS DI5S. ADOLPHO A. DA SIL

va aoiiDo o Antônio siekoa-
DO têm o seu escriptorio A rua dc-
c. Bento. n. 43, sobrado.

I

Dli. ÁLVARO MliflíDONOA -
Bscrípt... rua S; Bento, 93-A, sala d j•«- Teieph. 4400, Central — S. .'an-

ADVOGADOS DltS. AUGUSTO DE
ÜUHt ELLES HEIS, líAPHAEI..
COIlIlfíA DK SAMPAIO n ALTINO
ftJlANTES — Pálmctts Prcvldciiclá
— LarfCO ela Se*, 3 — O dr. Itnpliacl
Sampaio C também encontrado no
lou antigo escriptorio A rua Era-ilo
úo 1'arãnaplácábá, n. C, elas 14 Xa
J6 boras.

DU. PLÍNIO I3AIWOSA — Ad
vo-jado — nua S. Bonto. 22 — Sa a
1 —li*» andar — Tcl.. Central, 12S)

DltS. UAMA OEHQÜEIRA, VAI.
DOMIDO DE CARVALHO e; JOÃO
DA GAMA CERQUEIRA, U'l"."0"M
doa •- Escrlptorlo, rua do S. Denta,
n. 21, sobrado — T.clo'phono, 10-08
«— Caixa postal: 270.

Dlt. MARIO UKX1TIQDES D,\
HILVA (Formado pela Unlvorslda*
lo de Coimbra o pela IPaculdado *i?
Direito de S. Paulu) — Consultas
/obro direito Intornaoional: Direi
tos elos citranselros no Brasil o doe
brasileiros no extrangetro. Patrocl*
nio do causas era teulor. on trlbu-
naen o instâncias, Adcanlam-se•ustas cm executivos hypothecãrlos""scriptorio! Rua 11 de Agosto, 2i

- Tr-i Cen. 415D - r, Pnuio

DEPÍTÍSTAS

PYOllUIIJ^A

.Moléstia local, infecciosa o puni-
lenta, quó se caracteriza pela ver-
tnelliidflo, Inflamnínção o descoiln-
ííiento das gengivàs; supuraçilo,
mau hálito e qiíédn dos dentes.

Cura radical e KftraiUldà, pelo dr.
Annibal Vital. Com attostados de
médicos, advogado"!, cirurgiCes-don-
tlstãa e pessoas curadas, nesta ca-
pitai, fi dlsposlçSo (lu;; Interessados

O piigainonio 0púdc ser relto dc-
íkjIs <ia cura.

Ku.i Direito, n. f.r.-ii iPelephone,
3150, Central. '

LTMPJíZA 12 liltANQlllAMEX-
1'0 UOS DlSNTiüS M'MA SO' SEC-
(.'.\0 —¦ Feita por aecâu exclusiva-
mente mccàhlcti — Gabinete de Ele-
Otró.thòrapla 33e;i;tiiria du òIruÍ'BÍ(lO'ieiilista .liilin Tellos da Kilva Lobo

Rua .lusí llonifacló; n, .12 (1" : u-'ar) • - Telepliono Contrai, :illl.

CLIXICA DENTARIA — Ditirna n
uot-tiiriin, Oo elr. DOLACIO «IUN10RGspoclallsta om deiii.adtiras, brl*
flges work, pivot simplos, es.ojo,
Oosleo, coroas por diversos systemas;
ohòrtiBtãfiOps. Òbturacflos a ouro, por-cellnna, platina o i.iistas, corrccyâo
do anomalias o todo trabalho con-
comento a arto. Preços razoáveis. —
Horário: Diurna, das 8 ás 11 o das
13 lis 1" Iioi-uh. Koeturna: das IS fin
23 horas, — Rua Duque do Caxias.*.3. — Telep. 3101, Cidade.

J. GOMES ÜO A.M.HíAL — Cl
rurEiao-dontista ~ .Succcssor do d
.'iansel — Rua da BOa Vista. 33
Tolcpll. Central 413 .

Respoiidemos:

TRADUCTORES
3. OAIAI'1'A, traduetur jurnmenmontado para o oòmiherclò o Fo

rum o unlco traduetor offlclal th.
Juízo Federal. — TraducijOes, lega
UzáçCes e naturàlizacOeà. — Ru.,
Florunclf) do Abreu, n, 5, sob. -
Teloplione, Central, 3005.

KüGEA*IO IfOLLE-VDER, tradu
ctor juramentado, — 8worn pubil-•co, transltttòr — Enca rrega-so de
legalIzácCes — Travessa da Sfi u
7 sob. — Telephone. BOI. Central

PHARMACIAS
PnARMAOlA RIÜEIRO

Ht —¦ Utin Santo Antônio •—* 93
Bervlcò etr-riipuloso — Scrledado o

prompiiião --• Attondo 0, áolte,-• fi. PAULO —.

ALFAIATARIAS
RECOMMENDAVEIS

OASA IIAIJNIEH — Alfaiataria
Je primeira ordem o secgSo com-
•plela de arllKCR finem psr.x hornrn-!
t-i Hu* 15 d» Novtmbro, n, 19.

I

..líi.AÇÕES DA COMPANHIA COM O GOVERNO
FEDERAL

i.o — Contas do trafego c do capital Preslamos ao Go-
vai no Federal, uo devido tempo, essas contas correspondentes
ao iMiiio dc Kj2o, .-"(.'iido o capital einprèfjaclo nas obras na im-
porwncia tlc 1,(0.8J3:52.|$-'io, que se. elevará a Lpi,.54b:3i|4$834,
logo que estejam concluidos os anuazeils, e a ronda bruta da
eir.p' csa 23.554 *.;?IS$72S.

O capital reconhecido pelo Governo como cfícctivaniéutc
cm;;:rgado nas obras, ak; .--i dr dezembro de 1917, é de 
135. mi :i55$oo8.

Tara acceder ao convite do ministro da Viação, a Companhia
concr.rdott em que fe^se e;tabelt:cida, cm Santos, a escripturáção
do livro especial da sua renda bruta. (Aviso 11. 93, do 26 de ju-
nho de 1920, c ofíicio da Inspectoria de Portos, do 11 dc dc/.cm-
bro do mesmo anuo).,

'.o — Autorização para novas obras e approvação dc plan-
tas e cur.to de obra*- — Foram expedidos pelo Governo Federal
o.s seguintes actos:

Oecreto n. 14.270. de 26 dc jullio de 1920
Decreto n. T4.30;, de 17 de agosto de. 1920
Decreto n. 14.312, de 17 de agosto de 1920
Decreto n. 14.408, de 11 dc outubro (le. 1920.
3.0 — Reducção cie luxas cobradas no armazém írijjorifico

— A Companhia, em ir d'.' março dc 1920, propó*-;, e o Governo
improvou cm 19 de maio, a reduCíjão das taxas cobradas 110 ar-
nia/tm frigorífico que construiu uo por-lo de Santos, dc 20 ojo,
tanto a da carne recebida, já congelada, cònio a da carne recebida
apenas resfriada, bem como a cobrança, do inicio do 2.0 mez em
deuiuc, de taxas na mesma razão mensal, mas por semana de
armazenamento! Aviso. u. zdo, de 19 dc maio de. 1920, no "Diário
Oííicial" tio dia immodiato).

.|.o — Armazcn'; geraes - Xo devido tempo, enviámos ao
Governo Federal o balancete das operações desses armazéns du-
rante o anno de 1920, acompanhado do relatório especial que a
lei. .exige.

í-o — Cessão dó uni armazém para funecionar provisória-
mente a Alfândega de Sa-itos —• Recebemos do Ministério da
Fazenda o seguinte* officlo:

"Miiisterio dos Negocio-- da Fazenda — Sjti. ~- F.m 2S de
agosto de 1920. :

Sr. Presidente ,1a Coinpanliiú Docas dc Santos:
Tendo o inspector da Alfândega de Santos me proposto a

translercncia daqueila Aliimdcga para um dos armazéns do cáes
da referida cidade, pertencentes a essa Companhia, pcç<>vos me
•'níortreis si a cessão do. dito armazém (.'• feita gratuitamente.

iíé.itero-vos os nrotòstt.s de estima e consideração.
Homero Baptista."

"Companhia Docas de Santos ~ Rio do Janeiro, 30 de agos-
to Je i'j-'o.

lixmo. Sr. Dr. Homero Baptista, D. Ministro da Fazenda.
Cabe-nos. cm resposta ao ofíicio s|n., de 2," do corrente mez,

com que nos honrou V Exc, declarai* que. esta Companhia está
resolvida a fazer a cessãc gratuita, pelo período de um anno e
nieio, do armazém exlcrno 1; XIII, para nelle funecionar, pro-
j-isorianicnlc, a Alfândega dc: Santos, desde que, para tal, lhe
seja dada a necessária autorização elo Ministério da Viação c
OI.ras Publicas.

A directoria desla Companhia apresenta a V. Exc, seus pro-
testos (lc muita estima e elevada consideração .

Pc!:1 Companhia Docas de Santo?.
Guilherme Guinle,

Presidente."'' /
II.

CONSTRUCÇÃO

Do relatório do Inspo.ctoi* Geral, que se. acha á disposição
dos srs. acr.ionisrás, constam, por espécie e por quantidade, os
diversos trabalhos executados nessa Secção.

Assim se vê que continuou durante o anno dc 1020 a rc-
construcção do armazém externo 11. VII, c que ficou concluída a
construcção dos armazéns, também externos, ns. XIV, XV e
XVI, faltando nos dois primeiros apenas o assentamento dos
caixiH'os. No armazém externo 11.' XII foram executados traba-
lhos de reparação de certa importância, exigido:* nela má qua-
hdaile do terreno cm que é assente, tendo-se àlii produzido gran-
de abatimento, que, cm alguns pontos, attingiu.a 1113,31.

Na Allamôà, foram reparadas as casas destinadas á habita-
ção do pessoal e foi construída uma linha de transmissão ele-
ctrica destinada íl iüumiiiação destas casas e lambem* dos ar
mazens de inflammaveis ali existentes.

No Armazém Frigorífico fizeram-se diversos trabalhos dc
reparação e conservação, bem como foi installádo um novo com-
pressor* de reserva.

F cou terminada a construcção do tanque 11. 3, para de-
posito de oleo combustivel,' iniciada em 1919, c foi começada a
do tanque n. 4.

Estão em construcção as obras de. escoamento das agitas
pluviaes provenientes dos armazéns externos, ji construídos.
Para servir aos mesmos armazéns externos, de us. VIII a XVI,
foi feita a canalização dc água potável, coin encanamentos de
cerca de 4.000 metros dc extensão lotai e diâmetros de cinco c
dez pollegadas, contendo oito registos e trinta c tres válvulas
para incêndio.

Foram feitos duranto o anuo 11.768, metros quadrados de
calçamento a parallclepipedos na faixa e nas ruas-do cáes,- e foi
feito o recalçamento em área egual a 17.869 metros quadrados.

. Constriiiram-se 413111,33 de linha férrea de im,óo de bitola,
e dois desvios, tendo sido alargadas de sete para onze metros as
pontes existentes sobre o canal da doca do Mercado.

A dragagem do poiTo foi dt: 921.150 metros cúbicos, não
attingindo o que determina o nosso contracto em virtude da
gre'vc que se declarou em fins dc noveiiibi'0 em nosso pessoal de
trabalhadores, facto este que foi attendido e justificado pelo t*;o-
verno.

Em Itatinga contiiiuarain-sc 'IS obras de consolidação do
canal, entre a represa e a câmara dc água, sendo feitas obras ele
reparação nas linhaa de encanamento, entre a câmara de aguo c
a casa de: machinas e nas lfflhas de
ctrica dc llaliui.ra a Santo-;.

ransmissáo de energia ele-

SERVIÇOS UO TRAFEGO

Do relatório apresentado pela .Superintendência dn Trafego,
com a minúcia do coijtiiiiie, extrahimos os seguintes dados:

. O movimento geral do porto dc Santos, durante o anuo dc
1920, por entradas e sabidas, foi de 3.55S embarcações om
246,581 homens dc equipageni, nâo levando cm couta iiàquclíb
numero 19 navios de giíerrá. Entraram 1.714 navios a vapor com
3.94O.933 toneladas de registo, c Sí-" embarcações a vela com
43.255 toneladas de registo, A lonelãgciu dc rcgislo de. sabidas
dos vapores montou a 3.850.795 ti de navios a vela a |f.(i.|.|.

O serviço do trafego soffreu grave perturbação no fim do
anno, pela declaração que teve logar no dia 29 dc novembro da
greve pela maioria do pessoal nelle empregado.

Assignado por pessoas extranhas ao serviço da Companhia,
foi enviado á sua Direciona um officlo, 110 qual eram estabele-
eidas condições inacceilaveis, quer de augmento de salários, quer
dc reducção de horas de trabalho, o, ao mesmo tempo, fixado
prazo curto e imprprogavel .para a aeccitação ou recusa das im-
posições feitas, sob pena da declaração da greve. Mantendo-se no
serviço 549 trabalhadores, os esforços da Directoria;'no sentido
dc angariar novos elementos de trabalho, foram coroados ;le
exilo, 'Conseguindo cila normalizar os serviços do trafego no dia
30 de dezembro, pondo cm activillade 2.031 operários, corres-
pondendo tal numero ao empregado cm condições uormaes.

A' disposição dos srs. accionistas fica o relatório do Siiperiii-
tendente do Trafego, onde, coni clareza c bem organizados qua-
dros estatísticos,.sç. encontram outras, informações interessantes.

IV
SEGUROS DOS ACC1DENTES DE TRABALHO

Contractáinos com a Companhia Segurança Industrial «.- se-
guro collectivo dos nossos operários contra os accidentes dc tra-
balho e damos aqui publico testemunho da probidade e lizura
desta Companhia 110 desempenho dos seus compromissos.

V
REDUCÇÃO DE TAXAS DE ARMAZENAGEM

Durante a ultima greve, (pie perdurou de 29 dc novembro até'meados 
dc Janeiro deste anuo, a Companhia dispensou a co-

branca da taxa. de armazenagem, emquanto os seus serviços não.
se achassem normalizados.

Terminada a grcv.ç, importantes firmas do Eatado dc S.
Paulo dirigiram-se á Directoria, solicitando reducção da taxa de
armazenagem, attendendo á situação da crise financeira e á alta
do dollar. A Companhia, do accórdo com os pedidos justos que.
nesse sentido, lhe foram endereçados, concedeu reducções qu*e
variaram entre 30 e 5*0 o|o sobre a armazenagem devida, o qiic
representa não pequeno sacrifício,

VI
BALANÇO E CONTAS ANNUAES

Ao prcsenle relatório se juntam O balanço geral da Compa-
nl.iia em 31 de dfizeil.bi'0 de. 1920 c as contas demonstrativas da
gestão da Difcetoria, durante o anno findo.

Esses dfíciunentos vos mostrarão a situação econômica c fi-
naiieeira da Companhia.

Dç.accórdo com o contracto de emissão, a Companhia ínt-
ciou em novembro (Io anno findo o n.sgatc das suas dcbéíitures
em circulação'. Foram resgatadas 562 debentures do valor no-
mina! 'le 2Òt*)íj'000 cada uni.*1, adquiridas dircclamcnte.

VII ,

MOVIMENTO DAS ACÇÕES

O quadro seguinte indica o movimento das acções noiiii*
nativas durante o anno findo:

ros Victor de Lamare, Eiílilid da .'iania Lobo d'F.ça e Affonso
Kriig,

Rio, 12 de abril dc 11121.
. ' )s direcloreS:

Guilherme Guinle.
J, X. Carvalho de Mendonça.
G. Osório de Almeida!
O. Weinschcnck.
Jorge Street.

PAKECER DO CONSELHO FISCAL
O Consellio Fiscal, tendo procedido a. exame minucioso do

relatório e contas ila Directoria o documentos aunexôs relativos
ao anuo social terminado em 3l.ode-,dezn'inbro de 3920, passa a
eniittir o seu parecer. «

(..'(.míiffiinndo as esperanças eiuiueiadas uo parecer sobro as
contas do anno «ie 1918; a. renda bruta da Companhia que já
attingirá a sua normalidade em 1919. elevou se,'em T920, á som-
ma dc 23.554:21815727, superior ao anuo antecedente da quantia
dc t.020:.|02$850, o que demonstra a áua tendência a crescer.

Pelo Governo Federal já está reconhecida como capital em-
pregado naa obras a importância dc 140.8231521S2ro, que deverá
ser «le t.j^i. 540:,vi4$í>.34, desde que estejain concluidos os arma-
zens em construcção.

O Conselho Fiscal verificou a perfeita çxactidão da e-scri-
pturação da Companhia o seu accórdo com o balanço em 31 de
dezembro de 1920. ¦- -

A Directoria resolveu levar á conta de Lucros ('•"'Perdas o
imposto sobre o aiígmcntó de capital, cuja restituição pende dc
decisão do Supremo Tribunal Federal; resultem dahi a necessi-
dade dc recorrer aos Lucros Suspensos, pata poder se distribuir
') dividendo de S oj,> ao anno, no 2.0 semestre «le 1920, conside-
rand9' o Conselho Fiscal medida de. prudência a. deliberação to-
mada pela Directoria.

Em conclusão, o Conselho Fiscal propõe:
1.0 -- Que sejam approvados o balanço, contas o actos da

Directoria relativo.- ao anuo social que findou efti 31 «"lc dezeril-
bro dc 192o.

2.0 — Que sejam elogiados o Inspector Geral, «Ir. Ulríco
Miirsa, c seus- distinclos auxiliares, e o Chefe da Contabilidade,
Sr. Mario Monteiro, pela proficiência <•. zelo com que exerceram
os seus cargos.

3.0 -- Que seja, cm acta, consignado um voto de louvor á
digna Directoria, pela maneira com que tem administrado a
Companhia.

Rio de Janeiro, 22 dc abril de. 1921
O Conselho Fiscal.

Paulo dc Frontin.
Saturnino C. Gomes
Américo E. do Moraes.
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A PRIMEIRA RUGA ê a primeira prooccupacüo «írin da
mulher bonitr.. Vuinoü dar-lhe o

molo do fazol-a (lewipparocor, Baslar-llio-ú fazer uso do' (loHcado
 Cl-VEME SIMON

ciue, danelo X peiUo a suo. ol/isticldíiele), fará desappa»
r«ce-r estu riisn, pronmielo desagradável do multas
outras, fl nfio ue (Izor attoneflo, Cotnple!"ir este trata»

monto do hellera polo

PO' DE ARROZ SIMON,
¦çaraiiíia de puro amld'- de t-rro?.. «'..'pei-ior por con-
eequoãttá a tudos 0.1 i>,fi ele atTO» commutia fl bnso de

talco, e rn conservárfi o sen frescor atê fi cdado
mais avançada.

.j,*»^*»*«.»-«-?•>•«•?••••¦''• »¦••'?•?••¦ *"*•" ••"?•¦?••i-"--» ••••>'•< ••"•'•

li—»' / 4'sg?<fi

¦ ; _„
1 Kcueiiiol !

Mezes • | Vcnilns 1 Caiifiio iio | Heiiniçii | Total Termos
I _| c-iiiiyilo I 1

.lanelro  1.24(1 Í.UIO | 608 01.
Fevereiro .... 2.0(30 122 | 266 j l.o se- «10
Mnrço .,.-.. S03 2.637 200 j 34
Abri) ....... l.liís 50 3.1)70 | 137 j mestre 21
Moto  H.307 3.330 3.8-10 | 80 US .
Junho  1.080 250 !)•! j | 20.105 :I0
•Iiilho  2.r,í 1 1.05Ó I 112 «14
ABoato  1.242 1.704 sns I 8 | 2.0 ie- :i-i
.Sel.onibro .... 1.506 SOO j 100 .'I!
Outubro .... 3.127 254 0.000 I I nvostro 22
Novembro . . . . 1.118 3.023 | 31Dezembro ... 1 -JSO 2.000 100 [ 1.8S3 | 2-1.377 31

| 10.107 | 15.716 16.035 | 3.124 | r,3.!)S2 317
L_  l
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BALANÇO EM 3r DE DEZEMBRO DE 1920

• • *

Activo
Moveis e utensílios:

Sdldo desta couta .
Acções em caução:

Pelas da-Directoria .... ...
Thesouro Nacional:

Nossa caução en: apólices . . , . . ,
Caixa:

Saldo em moeda corrente .....
Obras executadas e em execução:

Saldo desta conta . . 
Devedores diverson:

Saldo de varias contas ,..,,.
I-

/ Passivo
Capital:

Valor de óoo.ooo ações de *200$ooo cada
llllii. • 1 • 1 ». 1 i « * m »' h

Caução da Directoria)
Saldo desta conta , . , , ¦,¦ .¦ .- ;.

Emissão de debentures*.
Valor tia emissão autorizada, deduzidos

os títulos rés/gafados , ,. . ... .. .
Seguros de nossa conta:

Saldo desta conta ... . .-. ••• T ¦
Credores diversos:

Saldo de varias contas

i'J '-'.¦) ';>5'/'

200 :QíXte}.OtX>

20 :ooo$ooo

4:;9.^2.|4

i<(4í*S40 .'344834

46.439:Có8ípi75

191.224:059^.13

IZO.OOOJOOO^OOCI

• 200 :ooo$ooo

51,1. «St!7:' 
'x.n-j.-jiooo

1.28 ¦•: :25o'f(joo

9,855 
';2op$8ii3

.**s;; 5b,«..: „f**T «pt/MAl,
í :.-,:J- 4»', -fi&ii .,íu " *- ' ::...:

õè -.S'//.' ,,}»i--.tllflloif '*«& il zitòiltWMÍfú

1911224:0595843

Pio de janeiro, 31 dc dev.cínljro de 1920. — Guilherme Guin-
Ie, Presidente. *— Mario Monteiro, Chefe da Contabilidade.

As acçues noininativas, em numero de 500.000, achavam-sc
distribuídas, ate 31 de dezembro de 1920, por 945vaccionistas.

Ao findar o presente relatório, seja-nos permittido deixar,
mais uma vez, aqui lembrados, os valiosos serviços dos nossos
auxiliares, notadaincnte do sr. Mario Monteiro, Chefe da Con-
tabilidade; dó'" nosso Inspector Geral em Santos, ar. dr. Ulrico
Mursa; do.sr„ Coronel Antônio Cândido Gomes, que tem deseni-
penhado o crargô de Stlperintendente, c dos distinetos engenhei-

5!4-í/íii';jn*iaaS «--¦- .....afifi-jiúilíli.5' •"¦¦ .- .- _ . •

Aviso afts nossos mm'
tes e e'irríi-*5Mü.^de?ífííS

l)o accfirilo com o novo rcf-uln-
inonlo pusUil, ii corrcsiwndencln des"
tinadii no C01UÜ3IO PÁWiISTANO,
(poi' .sija liava ti rcüncçiio, como íí
ndiiiiiilstra<;i"io, 011 ecrciiola, (leve

•tnizei' nu cnvelpppo « Indicação du
OAixa do correio », pura nuo
ieja (ll.-(riliiil(I:i nu mosnio dln «In huu
élieghila.

A fultii dessa Indicação obrlguri.
os correios n In/oi' u íllstrlbalsâo du
•.•orrcspondcni-lii ii dmiilellloi, com

ntrazo, portanto, do li (i -l lioras.

.,.,* »-^?.>.?¦•-»•»•<-?•?-*>••>??-.•1->•>•,•»•*'

EPILEPSIA
(ATAQUE DI3 00*r*i'A)

Curit corta e-m 40 dlaa cum o i>«>-
ele-rciHo ''Flllcniur", déupòberta fulia
do onilnonto profciwôr dr. Rusouèy.
MU (; (iiiiiihcntoH curadoa no UcíihíI
om um anno. Dopõsltarlòã liaruul o
Comp., nta Direita, n." 1 — Silo
Paulo,

tf. I. trolrcora dos
Aniniaes

nua Uboro Ba.lc.r5, 11. 113 —• ü.o
andar — aala, 0 oom entrada tam-
bem pela rua S. Bento, o. 33 —
Telephone, Contrai, 2263 -- Atten-
da reelamaçBuii «obru niau.i trato*
aos animaes das 8 .'ui li a 30 da
tarde.

? ¦>•?¦¦?•••*>•.•?•••?-••?¦»¦» »-•?¦.•«?«-«•«•?.¦»

^gy 
-— '" ^"**f*^J-**-',"ll '•'r""—rB\*.tV MÜi^jtii

m Contra a Aatlima
I REMÉDIO oi ABYSSINIA
1 EXIBARO

tniFòl Cigarros.
M tlIMt Inittntinuminlt,

BM t, Roe nombíiílu, Pstlt . TodasA1"^

,t .t-.IH-l-l,» + »-l-»-M».(»»<.-»-»

AVISO
Comniunlcamoa ao.i no«.?oa fro-

gUCüe:a o a lotloa 03 agricultores que.
graçail i importaçBO do drogas ai-
lemas, conseguimos duplicar a tf-
ficlenela do nosso "Formlclda, Mo-
demo" (Troclscòs "Conoelçílo'", sem
acòresolmo do proio para 03 donsli*
mldòres,

Também estamos faorlcando um
chos), proprloi pAra.aeram applloa-
elos «cm a machlna "Maravilha Pau-
lista", Süo econômicos polo preço e
perque extinguom sr-ni trabalho os
ii.úfi e os tormiguolròa do atú um an-
no Ce edade.

O near.o Ingrediente 6 o mais ba-
rato de toeio o Brasil o do absoluta
segurança.

Santos, 12 de abril ele 1021.
A EXTINÇTOKA DE SAU^VAí*

1'iieonunendns: 1
Em S. Puulo — A Ecloclinu. rua

.ióão Briccola, 12, nlloa do ""Correi')
Paulistano ",

No Itio de Janeiro — M. Hllpjrt
e Cia., rua da Alfândega, n, 00,

fctLJr í MELO
'j'in«:socno mi;n*icii'AIj »b

S. I" VII,o
Dliiiil n. :ti

LANÇAMENTO l>.\ti TAXAS !.')!
VIAÇÃO E SANITAÚIA

Be ordem do sr. dr. Inspector d*>'iiiesotiro, lau-se publico, para co-
nlieolmonto «los Interessados, -rie. do
dia l.o «lo maio ao dl.-it, ÍI0 do 'unho
próximo, se proccileríi ao lançamento
cius tíixiiH de \'J.Vr.\o o SANITAPIA,
ruforéntos ao corrente) exercício, de
âecfjrdo com :¦.-- diniiosIçQea das leis
c regulamentos om vigor. O lança»
monto comprelienãe os taia-3 do
serviço da limpeza publica o parti-
ciliar o «ulim ca ler, das, terrenos e:a
aberto, terrenos ínto edlflcados, ocr-
cas, muros, edlflcaçües paralyBadao,
guias sem pa.-seio, ele.

Os contribuintes quo so Julgarem
afiSfavadóa com os lançaíneiitos pò-
dt-rão apresentai' suas róclamaçilos,
dcvldamenta doeumeiitadas, no pra/.o
regulamontar.

Directoria da líecelia do Thceoüco
Municipal, 3S dò abril da 1921.

" Director Interino,
A. Vires.

ti. p.vn.o 1!\II,\V\V COMIW.NV
;\Itoi'iit;""e!S cm larifas

Faço íiiibliuu que, a partir ds
l.o do maio iiroxlmo, de aocOrdo
oóiri autorizaçilo elo Governo Fo-
dcral, ooni"iunio despacho do 31 Ai
março uliiino, do sr. ministro da
Sri"i,-:ã-i o Obraa Publicas, todaa res
taiiras ila linha férrea do Santo:;

1 .liiiuliiiiiy- ti.rão um augmento Jo
10 ««ío.

Na. mesma da (a passarão 11 ta:
abatimento de 20 o|o as passagens
do Ida o volta e os seguintes ar-
'Igos; lcèrbzeiie o gazollná; produ-rtos agrícolas destinados a semsn-
te-lras, quando despachados coma
(•nconimonriu; adubos orn geral, a*
ramo farpado, aramo lizo Pagfi
òonyartldo cn, cerca o om pedaçj;.fraccloiiíiílos; jeito fresco, mantel.
«a fre-jeanacionai, oves, lubrifloan-
tes, pneumatleos para automóveis
o outros, ¦niachinas para lavoura.

Da mesma dáia cm deante. fica-
i.lo supprlmltlós 03 bilhetes de o:.--
cursSo c passarilo a ser cobru.rl-.13
ns taxas d.o carga o descarga
mercadoriíi.-j, íl rnr.ío elo um re
I-or kllo para cada operação, se
pro que esses ecrv!;;os, do accor
com o -Regulamento
oão forem executado.-,'os.

füuperlnténdencla, B. .Paulo, 
"1

de aljri! de 1*121.
Anliiu- ,7. Oucii.
Suporln tendente,

de Ta.rlf
pelus 11

BEOEDEBOIUA IM*. lll*.MM',
DA (.'M'1'r.M.

Exercício tlc 1 ni* 1 '

De ordem do sr, dr. adiunilstradoi
desto Recebodorlít. faoo publico,
para conhecimento do« íenhorer.
contribuintes, qu<*, 11 partir destt
data atí no dia .10 do corrimla.
mez, sdrão arrcctidados nem multa
os seguintes imporlo»:

Imposto sobre o capital parti-
oular empregado orn empréstimos!

Imposto nobre o caplial roiiilíA?
do diu sociedades nnonyinaí.; a

Imposto territorial-
Findo esto prazo, scrâ apiilIcíidA

nos contrlbiiinlos em ntrazo a. mui-
ta do 25 ojo.

Ileccbedorlu rtr> Itcndas rin capl-
l.al, cm 1.0 i-.; ¦".!>! il Ca 1321.

O chefe da 2.a i« cqüo
"idoljjlifj XiiVIer Ilnljcllo',

spcniírAiiiA i>\ \i;i:i('i'i.'i'r»
lt.\, CO.MMEUCIO F, llItUA**
pimiiicAfi
DIIíKCTOHIA DK VIAQXO

Tiiriín inovei
Pura appllcafjflo du !ari:'.i inovai

nn.i estradas da fet'."ò Ce eoncoSíflíi
estadual, obscrvíida." ns tilspoílijdc'!
vigentes «obro n. irialeria. . «i-.iverji
si-i' considerado, nn corrente mo»,
o cambio do 1» dlnholros por mil
ríis.

fl Paulo, 2 de abril de 3 321.
Tlicopliilo --'iiiw,

Director.

: «. ,

•,'

M

l ¦;;¦'•«

SECHKTA1UA 1)11 ll-l Slxi DOS
NEliOCHOS D\ v(i!l( II.TI*-
UA, i'OM-ill'l',1 l'i I fllíHAS
l'( Itl.ICAS

Sii|ii'riiu«ii(l.'iiclii, , 111 (.'iiiiiiiii.—íiii. ,ln
vias térreas ile iiiliiiliil.*>ti'iii,ilu
CHlndunl

ESTTIADA DI1; )'lll;i:n 1*1 sí-
i.f. ,\-:-10

Tnrlfn movei
l.o próxima me-.z ele niáln, -,« ; ira

das tarifas moveis ríesta,Estri-lj r.t-
rão eobrados ao cambio de 12 dl-
nhclros por mil reis,, eorrcíponiicndo
no aooreselmo do 40 o|o na.i Inlisliaij
ü o 8 a 17 o «1 o!" na tai>e'.!.i IA
(í.n! ordinário).

Oa jírofjos das ücnials li'eei'. •.. >:¦'-
rj,o isentou do addlciohal.

S. Paulo, 19 1I0 'ilu-;! tle Hul.
(ELl-Socrnles Anilrnili',

Suporlntendonte, cm còmnilssüe.

liii"-('t'IU) MUNICIUAIj I'
s. i'\n.o

Edital. 11. 31)

üo ordem do sr. dr. in:;yic:o
Thc-sotiro Municipal, desla c-i
fnco publico' que foram sórte-u
para serem resgatadas dc 1
maio prei-.lmo em deante, a*
do empréstimo autorizado ;;.
n. 278, do 30 de setembro 0
(O.o empréstimo) ejuc têm ns
ros sesrulntcsi

Jo
liai,
da*».

a de
'itrfts
i iel
!-"SS
ne-

05

17 G 8
20*57
217*1
224*1
21107
r; :i 'i o
::i;in
2M1
-"5 tio
2801)
2721
<!707
2S03

2SSP
28!'2
29C!
2073
3035
31(10
320S
32;::l
S2 17
;i2Hi
.'1311
1.1 D!
:i4<IG
348,6
:I327,

372 tnn
39.', o
415-1
4164
1102
¦MI7
•14? 8
4714
47(51
ITf.7
Í7SÓ
¦109','
54S3

ÜOOJ-.sia
r,5U
5D45
'3013
'*.34«
6400
Oltl
6440'
(Jí«7
i'MÍ
7130
71.7'J
7265
713.*)

A partir deita nicsma date ?er*to
tambom pagos os juros do referido*
empréstimo, eorresponrlanles ao ¦.«-
mastro a vencer eni 30 do correotej

Thesouro Municipal Aa 9. Paulo.
£**> «lo obrl de 1921.

O The80iir:lro,
.1. V. CiiVilin; f

Avisos ci crD\i

KSTlMin DE PBUIIO SOItO.
CVllANA

Faoo publico que deranto o m,-:
do maio Cn 1921 os fretes da 1 tr-
rifao moveis nesta üjítrada scr;io ca
bradoo ao cambio Ao 12 illiibeirol
por l-JOüi. corrospon lente no au<
frine>r,to cíe 24 0|0 nau bases da t-W
bella -1-A (sal) c Ao 40 0[ü r.-. - '.!«¦
mala tabellas, sendo Isentas da tosa
cambiai o« tabellas 1, 1-A, 2, 2-A,
•1, -i-A. 3 o 11 especial pare «> trah.»
eporte do gado.

Para o caf6 seríl cobrado o .i«1-
ginento ds 10 0|0 corrosponiílento *''
camblD .le 3 0 dinheiro."".

S. ?'¦;'-.. 20 de abril de 1921.
Cl, dc Paula âoiisn,

Inspector içeral.

( ei.MP.WiriA MOOVWA Dl. I"í*.
TIIAOAK 1)13 1'MÍIltO 11 .VA*
virx.AÇAo

Tarifa movei s.
"Durante o mez du mafo ão 1921

v.goraríi nesta Estrada a taxa cam-,
lilal do 12 Aa. por li.000, ecjuivalen.-,
to ao augmento do 40 ojo sobro ne
bases das tabelIas*S, 3-A, 8-B, 3-C e
6 11 17.

Silo lãontas de cambio 'n t 'belití
1, 1-A. 2, 2-A, 4, 4-A, 5 o tr-.i-;.',i.*-. dj
gado a Campinas.

Cnriipln-ip, 20 de abril, do 'it';'!.

jD. Slovciisoii.
Inspector ge ¦.-.','.

4
i

1

Avisos religiosos
MARMORARIA CARRARA
¦roaniijos, sAiicoi-niaos. ürü:•IFS: F.S'1'ATtAS, 12TO.

Preços nu/iavcis e trabnllio iri»»
rrintiílo, tob cnconinioudn — lüiu
vluni-se «JesenlioB o iiltonJein.ic pe»
iliiUin dn Interior.
S. PAULO *- Hun 7 (2o i'i->rl), 2.1, '.6

Teleph'. Cidade BOÒt?
SAJJTOS — 1'iliai, fim S. lí-ránclsod

n. 156 — Teleph, 811

,4"á

fiSi-.

H

JOSÉ' VALIO
Podrina Vallo Õulmarües, .Tulicta Vnlio Blcrrenbach, Elfsa, Kiliiá', Anto-nio c rtomèu Vnlio, Zefer|rio do Freitas Guimar.loH, Joilo Blorrenl3ach d»Ijlm."., r.yuln, ""tiyrn, Armando o Mario do Freitas Guimarães e Tíittli lller.

ròiiljf.çh «le l.liiia, íllllos, ger.roB o netos do

y JOSÉ' VALIO
profuivilaniciite' pcnliorados, agradecem a tedas as pcnnoa:! qtio os conforta*
ram no i-ueln golpe por que pnssaram e convidam cs amigos c reláçSesi par»assistirem & missa elo 7.o dia quo será. colobradn na ogroja do Hoiitclro de
iSflo Bento. scsunUa-felrái dia 2 do ma'o, aa 9 horao.

Por v-si-c aetq ele oarieladc aa cofífes-j^ià élesde já agradocltlos,

J
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MUTUAI Vendcm-so

"A União Paulista'7
BOOIlilDiVDE ANONYMA M-i CON-

Slt-RTJCOXq TI PIICUIAO

Asseuiblóa tferul 01'illiiiirlii
Bu, nome dn directoria, commu-

iloamos itos srs. acclonistas que por
jmuilvoa suporviiiileiites; fica. adiado

Cur» 
íi de* mulo futuro ;i assambldu

«ral ordinária, convocada paru o
. Min. ÜO deste mo'-. J'l°3it Ksseiiiblén

¦ ao realizara na sOdo social, A run
.JniV. Úrlccola, n. 1» —¦ Sobrado, fts
H horas.

S, Paulo, 39 de abril cU* 1021,
A, M. ila Silva Ayíosii,

Director,

lircilio- â tilmiioila Nolliiwinn, por
75 contos; fi rim Duque íio Caxias,
dois, por Mi contos. — lle-neli-ii'
r,:íil*iinii. — liil'iiriii.'ii;õi'S ft rua Silo
r.i-niii, n. 22, ','," audiir, sala 1.

CASAS E CHÁCARAS"CASA 
S

Vriiiliíiii sc di versas
lioas Tinas Sampaio Mo-
relra e Piriilininga — 1.5 a
'20 .-OOOfii. Tratar á rua Pira-
liniiiga, 28. Tel. Braz, 370.

Prédios
Coinjiiiini-si1 prédios cm Vllla

Mariana, do "o a 25 contou. S. Hon-
lo, 2*1 — ."." limiar, aula I.

ARROZ, MILHO, ALGODÃO
Saiul'iii'10 de Carvalho. Cóin-

pra eni Ribeirão Prelo c S. Pnu-
Io, Rua S. Bento; Si)*

trgOg

ÂnniiEcio

-pequenos annuncios
HOTÉIS E PENSÕES

Pensão S. José
internos, 110$ :i 200". l':;nl:i. ele

ni :i S*. Valeu para 30_í*o('el<3ões,
80*, Idem cspcclnos, 40$, Avulsas,
2*. Optlmo") tratamento o aposentos.
•itii.i 8, T.onto, ii, 0, sob., telepliono,
Central 4701,

EMPREGADOS

o»

.1
Vai ao Rio

de Janeiro'.'1
Próximo ft prtila ila u.-inlios do

Flamengo, a lt> rhlniilos elo centro
oummerclal. nn Prnsílo Vollo-o, en-
efntrniri v. e.*ci:. boas ncconimocln-
ejftes pnrn Inmlllns e cnnillulros.

lliiü Marqitcz do Abrantes. 1)2
Tel. Uelra: Mnr. 1220.

Au lllMMliltfll)

Meifio cliegado iiltlmmiiento elo
norto dn llepulillon, desejando resl-
dlr nesta eupllnl. procura cnlloracão
como ausilinr de escrlptorlo, visto
ter «valido pratica, ou como corres-
pendente, fiicliirlslii ou outro qual-
çruer servlgo; claililo optlmus retê*
rciiclns ele' i»"**-* •;"* '¦ firmns destn
iiraçei, Ciirliis iiti ln ri dacij"lo, :i lü-

NOVO MAPPA DA EUROPA
A Livraria dó Globo —

ilua Quintino Bocayuva,
!, acíiba dó receber o Novo
Mu])|)ii da Europa ç vendo
a, 7$0Ó0, livre de porte.

0 ESPIRITISMO
seienci*. moral, i ti vcrclndçlra rcligluo;
póripi"" .*'• ii.iiiiie-3 nue íxsjstc á nii.ily-i*
ilu ponisati-cutOi

Sem a ma cultura nio linvci-ii rcç-nc*
rncã...

¦BMfeL..* \ *iH

_ i

o cigarro É mundo chie

Guarda-livros
Aluilo liiibll, 111'celiü cHcrlplnii

iic-ulHíis, por próejds inoillopsi 1'e'lii
nova lcl, todo o iiuiíleitieir coinmer*
ciiinto d obrigado a ter csorlpln
iiici'1'íiiiiil, sob pciin cb' iiiullii.

Cartas ou cilininados paru n inii
rciiitiniiii de \iiiiii|ii<'i'ii"i'. --• •
"Conliiiloi'".

<aiu:i,i,o.s miANCOs

liiivio |/r.*ilui(iii!iciilc ii niie:'ii ilcspjâr. n
i.riiiulii ile* unia ninrnvllhciía leicej.ln jinrn
l.iiil.-ii- ns cãlíellds liraticoa, üaranlo ejcic
iije. incjuillen o calicllo ei nem sujn u cn
licèja. Cartas com um.sello Cc roo reíls; r.a-
ra resposta liara J. 1'inlo Juiilor, cm S.
Juiii, ila Bon Vista, Estado elo S, 1'uiilo.

ATELIERS

i
¦ Plisses

Apromptam-so com porfélçfló «
brevidade, om nu:. 1 rjtior tecido, com
apparollio metnilico privilegiado;"o Niiclonal", do iios-jtt fabtlcnçllo.

Attciido-se oncominéiiúa do lute*
rlor. — C. lionadel e Fllboi' — nua
IMaiQUcz de Itu* 1 r,. Tel., Cld., ü'J-í

DIVERSOS

•>???*>???•*•••»??»•*>?•»?«*>?••

V Dois c.illccs dosle poderoso é
• antl-acldo evitam ns mnls J

graves doenejas. J

! - GUARANESlA-1

CUUÀ INI' ALI.i> Kl.

líeposltot "DltOd.MtlA MOHSIi

Itiin S. Ileiilo. t« — S. Tliiilo

lypoppiiia Biazll
| ROTHSCHILD & C.

Una 15 de Novemn.o N. ?"

S. PAULO **• ¦

Todos ns ciitoiniiieiiiías de
fiijpressps, livros em bronco,
carimbos tle borracho ch;
siio executadas rm nossas
offie:nus mm csnwiv e n

preços sem ccitipekncia m

teleplioné' -nl i'l H"
li

TERRENOS

Jóia perdida
Domingo ultinio, )ierdeu-so nm

"liroebc" em túrmn ele follin dê
íivii, cravejndp de alguns brllban-
tes, Quem o entrosar •"' run ''" s'"1"
joneiuliii, 21, sêiíi ,"'"' rceidmpen-
sado.

Optiinos terrenos
Vciidem-se ft ruii nhrtyrif, esuui-

nu ilu rua Cardoso elo Almeida, me
illiido IISxIO, o n:i rua Sluestro Cor-
illiii. iu.nII). Tratar ao birgo da Se**
2. eom ei sr. Luiz Clpulln.

MACHINAS E
MACHINISMOS

Plisses só com
"O NACIONAL"

Apparelho moderno, cm metal,
paia "picgucar tecidos. 1'rlvIlogladO
no Brasil, com carl.-i pruento n.
31051.-,'.'Õ Nacional" (• cnriiiitldn nor
20 nnnos do^.liso.

Pnra mnls InforniiiçOes, còm o lu-
Vtíiilcir e- fabricante, C. linniiilci. rua"Miirciue,:'. do Itu', •tü — Te-li-uli 01)2(1
Ciei., — S. 1'aulo.

Machina a vapor
Vniiilo-se ninil cerni 70 cavallos «lc

íi.ii;... caldeira separada do motor,
systoma apérfolçoado o miilto-eco*
.,.-¦ oi 

"¦ -i combustível, informa-
Sylvio Segundo Soares

20, Pnninagüti, Caraníl.

NKOOCIOS Dli lll".UA\(.\ — I UA
GÍIATII ICAfÀei

.', fnmllln do Itniiieni friliiiliilc-
Ayres, do 71 Miiiioie, hespanhol, nue,
duraíito longos unno's, residiu em
lllbelrfio Prelo (E, S. 1-auloj. nli
pòssulnYló uni slllo, c 'Hu* salilu sem
c"ii*.-.líiio lm multo tempo, ili-scjn sa-
ber onde! o mesiriò se nclin, nflm ele
serem tratados negócios du seu in-
teresse,

(iriitil ie.-.-1-Ke- o pessoa Informante*.
Cartas pnrn " sr. uipllfio I''riinclst*o
llcriuirilcs Coitôii — rtlbelrãb 1'reló
(li. S. riiiilo) — llini \iitorlco Hin-
sillcnsi'. ii. IÜ8.

.MILAGRES

ADMIRÁVEIS??

2008" o-ttéstitdos de-pesHoas que st
tornaram felizes com o Poderoso
Segredo Indliino, pois Kl quUowlcs
ser ícllz, bonsesúlr todos os vossos
desejos, bons casamentos, união,
serto no jogo o loterias, ler bons
empregos, ser querido, ler saude.
fortuna e follcldádo — bnstie enviar
uni onvaloppe selbido oom vosso en-
eleroço ap sr. A. Soares, travessa elo
DnrroSo, n. lã — Saudo — IJIo cie
Janeiro — quo se envia Kratls o
melo ele cidiisi gulr.

íi morphéa e sua cura
ii "Keinedlo liiiii.i".i''i'e", nléiii elo

sn o mileo que oura a lepra, inor-
pliéic i- fogo iielvngòm, cura co-
n... por ciicanlò os caiios gravei
de syphlils, ns feridas bravas o cnn-
coroKus. — Cohtonas elo attesttidòs
proviiiii ti sua efflenela. — Doponl-
teu em SAo Paulo, — Casa Ilariiol,
rua Úircllu, n. i.

QUEM PRECISAR DE
DESCANÇO, PRCIíElO, RBSTADE-
l.l*C'IMI"..\TO, para sl o sun família,
dlrlja-sn :io bosque dn VITjIjA QIIISI*
SANA, cstacílO cllniiitcrlcii, o pensar
de primeira ordem. Prospcctos com

,T, STUIi.N' 
Cai.-cn, ii. itl  Jíi<> (línn

Eslado elo S. Pnulo

o*»o*»vn«»o»)>o*o**o*o»»>o*»o*»o*o*»c*4i»o«a>ü*

! A Preferida
An* m-ia de loterias

UUA 15ÜK1NOVKMJÍUÜJN. 50
Bilial KUA GBaMKRAL \\m\ l 20 SANTOS

ím matriz: KUA DO OUVIDO.!!. .06 i-W HIO

FERNANDES & G!A.
O^Ü-aVC^O^O^O^O-^O^O^O^O-aVO-al-O^O^O^O»»*^' GRÁTIS

Bl qulzer ser felli* o gn.ilmr ciiuilo dinheiro cm nego-
elos o om loterias; sor fell-. cm amizades, gosar saudo elo
ferro, npprcnder a produzir o nomno hypnotlco c a ma*
gnotlzar; odticnr a vontiulo própria o a cio setis semolhari*
tejfl, augmentar a memória, vCr tis cousas Invisíveis, agir
magnollcamonto fi distancia, transmlttlr o pensamon*
to, llvrar-so dos Influencias maléficas oxtranltas o vencer
todas as íilCflouldadcs de vida, alcançando, assim, a fcli-
cldndo o a paz, peca Jíl o MENSAOEIRO DA PORTUNA.

lManda-so polo Correio, grátis, a quem enviar esto an-
niincio oii citar o nomo desto Jornal. Sei pata adultos, o
nfio analphabctofl, Escrovn para Aristóteles Ítalln, A rua

3. Coai, C — Caba Postal, 001 — Itlo. Nüo deixe para amanha. — Es-
creva bojo mesmo.

im

AVISO AO PUBLICO
Uevõiitlo sor L rarisi' o i * 1 d o * iiú uoitu t\r .10 (lu col

rento moss- para a ILstação Alameda Glcllc p osçjí
ptorio quo esta Companhia mantém á avenida Colsi
Gardia, n, L0, cs])ücialmontepai'á o serviço.do trans*
porto de cargas, vimos avisar aos interessados que,
tio dia l.o do próximo mcv, do maio ein deanto, to
.dos os negócios referentes a esse serviço serão trata
dos na referida estação, situa alameda Cllclle, n. ">,"

S.-Paulo, 27 de niaio do 10-21
The S. Paulo Tramway, Lighl & Power Co., Ltd.

*

Casa de mim G1L08TSI i
A cisuio»*' a-üs* *^Hi!i) :':3inuU)y 

^^ __
MATRIZ) Rua Josfi Pniillnn, n 01 — y^G*\* S
Telepliono, Cidado, 211*1 — r*lf,lAI,: y\\yy loucas o
Rim lillieri) llncliiró, n .|T — Te- /l \) y u-çnellloa pa-

lephono, Central, 0650. yí"^./ y ríl co*'lnhf* e
Orando sortlmonto de mo* y/\\ 5 y nisls ortlsos concer-
veií) do toilo.i os ostyloe i
nualldadofl. Camns de y
forro simples e
esmn

colchnnrln, /^ l p. 
'y^

tapeca- yl K\J y
ria, yS \ f^/<^y y^ "ki

nenteg u cato ramo, —*
- Tenho automóvel t dispo-

íy blc-fio doa Interessados, sem
compromisso do compra. — To-

leplionnr parn 2113, Cidado.
— VENOÀS BO' A' DINIIICIUO —

...o tenho catalOROü, mas forneço orca*
itos c mais InformaejOcs.

A Hiin i i:iíi reiiilivn pelo'¦Ilaimeol", t-iii pílulas o injoc-
cr».'.*!; íiiniH Ã0 100 curas em
miüieiM ile '.'. oov.ov, innifi elo mil
iloeiit.-!! ii.in inollioras ospan*'tosns. -

l.yourfio Marques dn Silva,
nttesta que, estando om esta-
do bastanto adenntadú'ile Rtpr*
pliéa, com grando qiiantldíiclo
de caroços ein fOrinn do ver*
i-iij-iis. em lodo o corpo, q dor-
mencia non pés, pomas e inllos,
com o usi. du "HANSEOI,"
dosappareecram Iodos os entes
üj-mptoinas.

Depositários: no Rio, lirnj;a-
iio l'nclieco, Granado e Cin., o
\'ie-jcir llolfier. Em S. Tinilo,

Í 

liaruel o Cin. Um Ilello llorl*
zonti', Orognrl» Araujo, rua «lo-»
Cinili,-'. n. 800,

I-*--!-x-*--i*»*2--ra2t3:*JM

-SAZdeGUERRA
FORMICIOAGM
••••ee*»t-i»>c*»e«a<ve

I
WBWaOKKSBBttt

WAR-GAZ
ÃSPHYXIANTE

o»e»-i*>a»-»»oi*i»»-ac.ava)->»a

unicai que môtta toda a quelide.de de-—»
FormigaiS, e sem mAchiita de espécie aigumo-.e
Com pequostiüsiiiia despesa

Rua«JaQuitandí\-K2^0Andar s^la K24-
Caixes Po9t*d-tô4*.PaIli8ter & Cia

SÂO PAUL.O_j
JESBaSBSSiVSSaSíEIS^W^^SSSa^t^BmiWM^íSSXStiil!^

tendas!
üNocIús

/ JL \
I JmÈÈL \
«iEWgf Armarinho

Rua liberoBctíaró-^e*»'*^^?^"* * 5t5oPdulo -Bratll

<jv»-». ¦i>,**i*9*vm,m tmw* •

VENDAS

A
ii-Li

«Ó1UI,1AS \' \i:m>a
te iiinliiliii eompletn de
nova, para quarto o outra

,.. • ,:i do juntar, tmnbem nova
-..-leia. Tratar íi rii.i Jésnlno

e ¦ i. io, ei.-iL-. 12 As 11 horns.

Optimo negocio
(ASA

Vr;i*i -r>' Uillíl, '.'l'ill 1 ITS llOlTltitO-

r.ioí. c totlus afi eüiiimoitUltiilCH parn,
fniiiiüii ue triitamoiilo; tratar nn
üiesiníi, .-'. rua Eclln Clplrn, lü-1, dò
10 iís 12 Horas,

\us l'.\c llAlíI-lIS
¦ Vcnde-so um cuiuin.-. em perfel-
1n estudo, da Eactjiõ.scojiiii e Killa-
CÍlo morplioIORlca, do elr. .Müihi.-!
Viottl (oXBÒttada), obra do Impres-
ciiudivel nc ssldndo pavn os baclia-
i*é;is 'íioiiieitdÓH delegados de policia
nn Interior, Prego, 511*000. Tintar
ii ti escrlptorlo dosta folhii.

Homem ou senhora
llom empreso — 'IDOS " N*0!i ¦T;'5"

tados de S. Paulo, Minas, (loyti*'.. r.a.-
riciüi e todiis ns 'cidades elo movi-
monto, preoisa-eo du uni reproson*
taiilo liiibll, pnra f-'.i'iii- n filial. Ntto
eo oxlge fianen. Aecoltiiin-üe empre
gados do ninlios os soxos. .Cai-las n
iVstolpho Ribeiro. — 1'rae.n Onzo di
•Timiio, 222 — nio ele Janeiro.

*ÚS00r\

Qual a incomparavel
Belleza de Venus

Ji não lia rn**.I* Espinhai, Cravoi, Erup*
çõet il» pcllc para na tenlioritaa.

moderna*,que uiam oi Obrem
de Cálcio de Stuart

PARA PINTURA DE CASA 5
PINTAS

— v.\\ i'i.(iKi:\<iei ni: ,\iii;r.t; :;: — :— nn —

CAIXA, 233 —-—¦ S, PAULO — TEU CEKT, 1025

iliii/.in loircirn cie* .soii.-n
Itlo Orando do Sul — Vneòarla
Cura do SYPHILÍS TI.IILMAUIA

com o
— 111,1X11! DE NÕOHEIliA --

do i'bco. Clico.
João da sii.va su.vi:ik\

¦^

AVENIDA l'.\l l.lsl \
'ipiiiui, terreno, )S,B.\Ü0 ins., pia*

nu, tudo arborizado, em mui calca-
ó.i, belllsslma vis!n. n 20 ms. da
Avenjc.ce, com pecjuenii oasn, vende-

•Fi'- l tniiiliiiii ein parcclliis)i Vev, v"MiiniK c-leriiefi, L'K, ao Indo do mon ti*•meulei do Olavo lühii-, Iralni* iicitil
iins :: :is i; horas, ou r. Slo, lnlii;;e.
|i i l-A, siiln-i.- -.

flNEMA
Avenida Sfio Jofui -- Tnlci

CMiimle

lin.ii:

HEMORRHOIDES!!!
Altençfio!!! O mllugrosp rcmcdlo

da Pomada Mànoellnn. pnrn curni
nu elooncas dns hemorrholtlos, oura
certo o garantldn, por mnls clironl*
cn que seji,. eiu:i-se em fi ellu.*,, sem
operação. Approvada peln Ulrecto-
ria elo IlyKlene do Itlo do Janeiro c
do S. Paulo, so), o numero 111. At-
testndoa fi dlsposlcüo elos Interessa-
dos. Encontra-so em teulns ns phar-
mneliis e drogarias. Unlco deposita-
rio: DROGARIA YPIIlAKGA, rua
Libero Badtirfi, 112,— S. Pnulo.

A bollezn do collo, d.is ospaduns «dan faces, com uma cutln macln. ciei*
lenrtii c alva c^oio rja 1 <a lunto HOtilncm
nn scnhorltas ue*, üo obtom com o une»
dou Obreas dn Cale-lo dei Stuart. Na,
sua composicio entra, o .sululiiireta
de cálcio; o aponto rrparador iinr
cxeellencla fornecido pela natureza.
A sua nei.io w,l,rc o 'üiniíin: A lilen*
tico. ü iio oxygonlo, o por melo deUti.
o nnnime A niirlllcado e convertido
cm substancia tnoftorislva, epte no
cllinlnn nor viu da traiiHpIra. fio, os
aiTeutüH de lrrlt:ii;õea o ou acliloa ejuo

,,„,„ .„„, ,,, ,,,fK « t.-vfiii*i oceaslonnm ns eaiilnlnia, pústulas,l.lirn sem CI.AItns A üiSI Ml'.i manclms, pello terroso, ccíeina. im-
iillteiiii e ouasl leiilua aa ontp-.-õeB de

, ••"-¦•-¦ ¦,*-¦»*• ¦¦•-• ¦¦ -»¦¦- •—• -¦ - - - ])cllc. Oa seus oftoitof) híio eapan*
vognclos, scilicltii.loies. tabsIlIApi tosos c oomo purifleanto 6 uma mar-
r, mmr.rrinnii.i o. -*'i-,.Ilvin*. ele ovlllia da iiclenela. Procura». nolB,conimerelnciii*. i.  -i-iimos. eic uma da,xa flo 01ircas tlií Calc|0 ,lo
poderflo iiilniitiii uu.-iiniier osorlplun stuart omqualquáridroRarta a ollml*

i ii nx"i\ ii iiM.inri nao ds umn ve/. eafliia espinhas.i.l\lt\..i,\ i i iimiaiii .1 vonilcin-.ii! em todas as drogarias
Uno Minoc-linl liceiilnro, n. 10 « plinrmiiclns ele primeira oiilein.

p,„ c n.nin i Unlcoa depositários para todo Brasllt'"'' b IOUIO 01/iSSOI' & CO., Rua c1:i Candelária
Prc-jo. CSOOn — Pelo correio. 0SCO0 W* .7, Klo d» Jauolro.

Ktrojstçav- -¦'¦¦¦' FI-flC-*---->gEa"

0 BOM FUMADOR nao pr mais Iwottlro
PAPEL C£ CI8â»R0S ú-maso

de BRAUNSTEIN frèrOS — PARIS
Fòrnccedorea dn Estodo Francoi o
(tu*. pnncl|)at*a i-ili;i',.i, Ij.M-iiulni.i

para PAPEL de CIGARROS
cm nESMAS o BOBINAS

I*'.*,i dc ('.(.iicurso;
10MIIP..S 1908 — TUniN 191!
FUMADORES, tf. w .

Kiljaia era todas <JÍQ*£a3QM labacarlns o «J v
33 t^-VUlíhzJêí a*

n\XMà Lemrke.
DADA O IMVPPNn

CUBE TOREá de lã e de algo ao
AC0LC CP.D9S em todas as cores

CASACOS de lalha
TE.iNO S - Vestidinhos

íEIAS - Luvas
©13

il

A dinheiro 5 o
Peut-se verificar as vitrinas

al-Sffl^S^wã- •"•'». tJf*P{r3*"'. ¦ «7r-'i-i'' ~ •^¦"av*.*.**1 ^¦.¦ZniSSMSVPK-

63Jg*JS§S^iit'í, 1 1 iiv.Jt'.*£,.lí ..*--^-.;.A.S-'**i*u>Jí*i-*a«i,

desconto M
¦ 7.k\

^ -:;Ú
JPüHr-HM

IVíí NÜt A S-DK E? €H ^JTIR Aí
im sem CI.AJtOS A ENIllllCi

K(-I.'i feito cio meido cjue os sra ei.

SVPIHI.ISi
d Depuratlvo llnrtli extermina n

syr.bilis adquirida on lie¦redltiirln cm
todos oa períodos c niiinlfostacjOos.
Dois it tres vidros desta proçlosn
descoberta bastam para curar furi
cias aritignsj conoerófius e rébebbis
O unlco ciue, íis primeiras eollííres.
fni*. desappareenr completamente uv
dores rheumatleas. Produ** ru'iildn-
niente um nii.ç-iiienlo elo peso do 11 •'
•1 leilos.

Mais elo 2.000 attestados ele \.o<
suas ouradas,

Km todas na pliarmaçlns e no ei.i-
positario, A run 11 do Afrosto, Hli.

¦* mt\mMi-j^mmfwknrjmEmmmmÊmÊmm
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BAL DE CALSBAD
(KFirEltVISSCIJNTIS)

rrcpaniilo polo plirirmnroiitlco Eranulsob Glife.ut
Erfcitos tiieinpeutie.os rigorosamente Iden*

ticos no do sal obtido r.or ovàporíçao da asua
du respectiva fome.

Prooloso nntl-aclelo, clluicllco, laxallvo c cbo-
lagogo, cfflciiz em diversas affoçQOes do estorna-
uo, Clgado c Intestinos: Rastro-entorilc, f.iiuliltc»
Bastrolglas, uleera do estornado, cainniio naütrl-
co olironlco, piisilo de venlro, lndlBeBlOçs, cal-
ejuloa Ijtllares, hepatites, etc. e nn Bpttfi; dia-
betes c obeslclado.

Preferido pelas siimnililndcs medicina
Kncontrn-ao nns Plinrrnnclns o Drogarias

Deposito: Dro-ítirlíi do Francisco Clirfonl e Cia.
llnn t." dc .Miiii.ii. I" — Ul" 'lc Janeiro

oterias de "ão 1aulo
Extracções ás terças e sextas-feiras

sob a fiscalização do Governo do Estado

RUA DO RIAGHÜELO ti 12
^eftiiiiila-frlra proxiiuíi

: 000$ oco
ror tSHtm

THATAMKNTO RAÍIÜO; IMIiüL, RjiCtHKÀl. 15 Si:ÍB.\TlFl(?
DAS 

xãi-l-a. Jm\WBKÊ **-*àJk lIDe ^ma. ^^umr *-s^it.

VEK-at^-^l^flK.i- BO lio .VbaSo

40.000í«iiíí(
Bilhete inteiro, 3860..; fraecões 900 reis

ClillM.M 1IAS EXTUAOÇÕES Di: MAIO !>l" l»21

MDZ I DIA | Prêmio maior I Preço

1935

siitiiMi: —- no.ii!!
sojiiiri-: 1 me

iNoa dois iitIGc-.-i - Xos dois saldes
ti i|iiiiii|iinm'.-iiiiii ii 11 ni\c-i-iiri,, dn

l!<j*nhJÍ,*;i I'i';iijc(v.;i
ji ni: mu i:\iitiKi m-: míüii - riite-

i'1'i'.i.-iiitii ffhn natural.
«— 111:1:am. \ nos Titiirons —
li.iiii.n belliusinio i- prlniorciHOi oiiHce-
ii utn nom nfimiravi1! liprfüífjão tvlt-

pula liiegütilavói prpdüotori
1 •ii-aiui ''ITiilvérsal 1'ilins". - - lei

do nialo Sogimda-£olrn
fi de inalo He.tl.i-feira .

10 do millo 'ri'1'i.'ii-rciiii .
12 ele mnlo Quinta-feira.
17 ile mnlo Tere-a-feira;
uo dc mnlo ficita-felra .
!! ele mnlo Ti.'ii'!i-feli.'c .
21 ele malO Hextlt-fellll .
;:i de maio Tcrcie-felia .

S():Õ'p'0$000
20:ObÒ$000
4Ò:O0O$flO0
20:(ií)Of00i)
20:000$000
noiooosooo
20:0OO$00Ó
2O:00OS(iO0
20:0005000

i*S00
1ÍS0O
8S000
1$800
1*800
osobo
11800
1Í800
11800

^^i0 BA ri MO
SABÃO |rrltacõe8

CONTRA AS MO) p***ti&<= na pfi Lê

j

Cravos Frieiras
Sardas Manchas
Caspas Feridas
Dores Éczemas
Golpes Dartliros

Perda de cabello
Vermclliidões
liugosidades
Inilammações
Queimaduras

/M divcsb CMP-eòÁt/.o tevese di •cco-co cow au iNSTaucçõto m•'.Ç0*-*,';»'"'''*''' CA0', '•"",e
/f a v-nd» en lodi 1 pori-• l)-po*li»rlo»i -HAUJO rntiTAS «. C - tsio do .-.u-ito

Os pedidos do Interior, ac.ompanlíados da respectiva inipor-
tanela. innbi a ciuniitiii necessária paro o porte dó Correio, ãovom
ser dirigidos nos Agentes üeraes: JeiHé Rodrigues c Clu., largo da
iílserli-ordfaj 2-A —¦ S, Paulo. - - Amuncío Rodrigues dos Santos,
o Cia.. PruÇíá Antônio Prado", G — Cnlxa. 1G0, -- .luilo Antunes do
Abroi) o Cila., rua Direita, n. ,119 — 8. Paul». — "Vale Quem tem",
rua 15 de Novembro, ri, l-li — Cálxn, KIT. -- ,T. U. Sarmento, rua
Riinlo dc .Taguiirn, li, 15 — C.'.i.*c.a, 71 —• Çanipinns.

NOTA — As íiVacijlnas o demais appnrelhos cine servem para
a ostrneçílo das LOtorlas cie 3. Paulo podem ser sempre examinados

in- toélíi* e iju.ilcjlier pessoa, todns os dia* utels, das 10 Tis 10 horas.
A- extrncçóes são tambom sejiiipi-c framiuendiis iio pUbliep,

-\ SANTOSINA (pomada socatlv.ii A o rcmcdlo aconselhado para o

tratamento rápido, radical, racional e sclontlflço de qualquer feriJa no?*»
ou nntlga.

A SANTOSINA desfaz ob car-,es esponjosas nrna-iurece e taü .**

bcntnr os 
"bulhões 

venereos. os pannrlelos, os unhelros, os anthrazas
o os tumores do otialquer espécie, impedindo-os do gangrenar e ciem-
triüando-os radicalmente.

Melhora as chagas ou uleeras, os gò|pe3 o as cortaduras.
Deslnolm as lnch-.cfies. taes oimo as erysipelas o as pernas ln-

ehadas, rèstltulndoras no seu natural. -
Acalma as empinucns com boihas o vermelhldio. os iostrOe, e an

S'irnrcomlch.-.o 
désappareee om poucas horns com a applloaçllo dei*

ta pomada.
Alllvia as homorrholdes'externas o cstlngue como por encanto o

prurido ou comlchno desesperada no anua e desfa- eompletarnente os

tumores hemorrholdarlos ou mnmilllos. Optima pas queimaduras. 
.

Esta pomnda i multo fresca, i.fio exlgo resguardo e delsa traba-

Ihar. Proco *'$R00. Pelo Correio. 41000. „„„,« —
À» TCiiela cm todas n> plmrni.irlas. drogarias c nos rtoposltnrlosj--

P|.*,lir.STUKI,I/0 •** ÍTIIO. ft nm lirimiiii.viiiin. Cl,. I.in Xlcllicrojl DTO-

çraria ni.rccll.ns.
DISPOSITAfllÓS: 3. M. Pnõímco, fi run Andrndns. 4S o Pcrcslrel

lo o Flllio, fi rua ÜHiguàynnn, or, - RIO 012 JAM'.iKO.

•Vatl

SP•sa
AGENCIA DE LOfERIA3N

5. timiíi § Co*. - S. Paulo
Rua Quintino Bocayuuo n. 16

$» üihii do Correio n. I5JB0 * l'.i.l..re<;o lete.üc. "LOTIillIlAiV

¦v

^

mm_mm^mÊ_[\mmmi_^^^ , ... ,.,,

unieric-ann "UhlvcrHnl LMlnin'*: - - i"!*rsAI »/iP rTI-IJi-A-il
«"Ctos estupendos o stilillnitis. niirl-;IVü I M h. „ fn\l\
liiiilitiiile.H peln lllle si.Ihíii i- ini|n-i- •'*• ¦ "ll'v-L- ,.¦¦:¦'.'¦*

li
>"
t!
llüllllillleiK 1
t-iivel .l-i. syni|iatliicii ac-lri: Itnrliai'ii.-ili-tini, i|iie Bocuiiduela poi" lima !¦ple-liulo de optlmõs urtialns elii scmiii
íniiiln nineiiciuià, fn-* ijiu* este tilin

.-..'ia (Uíino ele, calorosos elogios. !

13iiipiTsa: Àlbúrlo dc An.flradè
AV. l:i:ifiAlii:il;n l.rix ANTÔNIO

N-. Snlãii \i
I in l.n

'Ax uru.'"'
Jlnliiinii!

i» /Ml'*

,i,. __ \*,, s.niã
'irfíd cm S;"ki l*),|tl«
íiuircslne-lcios ila arte

.vi i- ii ípir* nn )('.**;uiiií
, tom i,roilii-'.iiln do

(C).MI'.\.\lin \acionai, di: oi'i;-
IIKTAS Pi lilltISTAS

lümpresa: Ooiiçiilvcs e Cia. — Mães-
Veiílc|lro dlrectòi' du orofiestro: .loli"

l.'ln islnbili,

4

—— .lAitDiA! i:mant\iio:
i: ti. t..H ic niiva in.im íiii llullaiia, IiIm-.
luilanilo uma pungeiiUBsIiiiá llicta
tiíiviidii nn coraçfio de luiui inulllori
p.ua .Mi-nioliolli, a flextiosa eslntun d'c
Voliiplii, •'!. bellu liiullie*!', cujo olhai'
lexpi'! Hslvn lem o pode*r dc conciuistar
o« nniltleliiofi, no lado de Inil/ Seu*-
J-i-iil, mil dus llliclH pi'1'i'e'ill.H lypos do
gülã iiltiniíiiiiento. HUl-^iiliiH na sce-ini

Italiaiui.

lAinuiiliii - - l-lin ".Mitilliéo Chii-" —
'A's 14 boí-íis em i><",u¦'¦ <. — Mpiivos
ii>, desertei, ({fandlosp drama. ¦— <'n-
lirirlios iio 1'iiuliiiii, ilrnniil ile "lireilo

pmpulpilllu, — Dnnilei mel pe:lcis liei-
co:., desopllanto lllm i-oniieo. --

AriiiilceiiiicntoH miiiiilincs o. íO,
actiinlldiiiles

l'>||ii'il.'li'iileis riiiniliilics j
iio.m: — sAiir.Aixi, iiji — uo.n.j
A'.-* "ill 1! 11,1 — ('riinili* ('.•i|ii'e-liie'iilii
iliilleiido nn Cuiltrci Uc*piililii*niiei l'm- |
iiiíinr/., ciii liiiiiiéniíifcni no nctcir .lon
Itodrluiie.i, niílcir ilu S*j)ii|it!i! ipiorlil

Theatro Soa vis
ft, Uoa ViHln, 52 — Tel. 117*10; Cent.
C. C. Rrnsiíclra o Empresa D'"Errlco,

Bruiio, .f.opes c Flpuelrodo

- Companhiíi Arruda -
Dlrcelor, Aliilin MOnozbs — Mães-
Lrci, .1. Jleniiloni — Roprçsentttnte,

Motta iTunlor.

— TflIlATIiei

ufl"jHjlJ

-Coísís tía pJÉie
•'iii:ill/.ai'í-|. ii i upcc (aiiili, com a c i

ii.Mitaefio do 2.,, noto du rovlHln
PADO I" IMAXIXi: —

plrccsflo: laUlí. ALONSO — IJln*
presa: JOSlí' J,e>l l: i:ilt(>

SAI51IAIKI, 11(1 llll Allltll. 1)10 11)21
A'k 2(1 c !l|et

ll(),ll'i  rLUoI-Vj OÀ (,'OMI'ANIMA DU COMHI.IIAS
1 ;c sessão ãs li) 3|*t - ll.a. fin 21 3|1
".a i: 'l.n ropresélitacOes ela fínissl-
liill íiii.n cin 2 iieloH e*' f. ípindriiü, oll- ]a l.n 1'e'lii'C'ioiitiU'ün em 3. Paulo, da

; nn! extl-lcilKC-iiei. :iclllpl:ii;i]ii ele: Ar- ' ecunecliíl cie ejcist.linlOH carlOCOS, em

.Kmiircsn: CI.AP.A WcJISS

1 t-emirii Lii/., musion do inaesti
¦ Ji l!i.li,l.,l,i

Óritndo iipnilirosi*' ii iilSllOA

PreeoS*— Frisas, ,! r,$0(iii --- ,' ¦¦¦•
rotes, 111*00(1 — dudeirii!») DçtOli -
Galeria" num. "lí.5.00 -- (lornl, iftioo.
rjllhotes A venda nr,, Cni'i'- (liiiiriui.v,

ilaii 1 1 im 17 lioras.

Aninnliíí — 2 nlilnios cspcctnoiiloDi
Maünée e Solríi DJüSP 13OIDA cl.c

CO.MI'A.\tl'ÍA. '

u
;.s

Bipn1:\3iui\m
elo fostll

-Alexandre Azevedo-
A l.n íTpVeBontaQíiQ on
comedia ele costumou
:t actos, Original do Od

A Casa íIr Ti
original-do Oçlüvaldò Vlnniia

l'li.-.lH, ; DO 0 — Ciutin-xieui» nu ,.,-„,. ( __ ,.olll„„íi;*( e,i'IU0.~-.
,\ SPXiUI.lt  O 

ÇAVAUUNUO pr-õínenói.', 1!$200 - O.ileiin iiuinf*,-

Ainanbn - (í.iÃx"iÜ.Vsa .o .sniLiMuLü!!1»* I$,i"" ~ ("M"'' l?'f'^—'

JliVTIN.li'J? | Bjlhetos-fi vencia nn Clninilnila Sanlt,
¦!•,.,.,..,.r,.||.a  UfHíóti- íiii lictrj-í ma 15 elo Novembro. 52 — Tel"plio-

JinilTKXCIA SANTOS no. 1 '¦'¦% ' Central

(;i:\Ni)i: (OMiM.vm.i italiana
DR OEERBTAS

-^ CLARA WlilSS-
HOJE"SABBADO-HOJE
A opereta de grande

süceèssò.

THE G.EISH
•ÍHMOSÁ .....' CI-AltA WJ-OIt-f*
OltANDlí OKCHMHVIiA DK 28
prt01''l'l;-iSOi;l'lH DO OENTKÒ MU

SICÀL DE B.'i 1'AID'O.
Preços cciiu iiiiposto

Frisas, S1$Ü00 -- CiinuiroteB, 2(!{i)íi0
— Poltronas, C*'!ii0 — Stileão.' 5*1100
palorla dlstlnota, 2^200 — Galçr-lu
numerada, l*li(l0 —* Geral, 1Ç100.

.Viniiiiliã  AilíniAiü  Amanhã
•i . oiiasdms i:spi:<tacci,os * 2

l\ira uso do «stüiirin-
iío o intos!iiiüS 6 um

remédio sem pgual

eüARANESIA

Chamamos a attenção para as seguintes
extracções:

LOTERIA FEDERAL
l-*lnii<» po^i-rtí"

lo^soooSooo
lvxlracciio cm 7 do ninio

FERRO H- BARRA
Quadrado, redondo,
chato - Grande síoek

LION & CIA-
Caixa, 44 » S. Paulo

n
*r\

% IiHciio, I*:$':íí:o-» rracçiVo. IK 
^

| Loteria de São Paulo
Terçaieiri», 10 tle I.UI I

ê
8
to
to
to

i3

40:000
ivra*:i3to »$«««

(55
S-a#K,-

.-»*-¦Mi

m
tow
A*'^
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et

to
#i

mmixxfa-.afrTm,'

Os pedidos ao Interior devem vir ncimipunli.iilo» oom

SOO ti'i*í puru o porte

®m

• ;í<

w
j

"*».«

A',-».1--. "- - •^¦iMMiíi-i.-iii:.


